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ENCUESTAS COMPARATIVAS DE FECUNDIDAD 
EN AMERICA LATINA 

KITUTO DE INVESTIGACIONES 03ClAbESL CENTRO DE ESTUDIOS ECONOMICOS Y 
VERSIDAD NACIONAL APTONOMA DE MEXiCO DEMOGRAFICOS. EL COLEGIO DE MEXICO 
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ENCUESTAS COMPARATIVAS DE FECUNDIDAD EN AMERICA LATINA 
ZONAS RURALES 

METODOLOG IA: 

La Etapa Piloto en MBxico 

Los Instrumentos de la Encuesta 
Nacional. 

Instituto de Investigaciones Sociales 
Universidad Nacional Autónoma de 

México 

Centro de Estudios Económicos y 
Demográficos. El  Colegio de México 

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo



compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo



INSY ITUCION ES PARTICIPANTES EN LA ETAPA PILOTO 

EN COLOMBIA,' CHILE Y MEXICO 

Asoc icaei511 Colombianc! de Facultades de Medicina 

Centro bati~t~~americano de Demograf io 

Centro de Estudios Econórnices y Demográficos 
El Colegio de México 

Instituto de Itsvest igaciones Sociales 
Un iversidad Nac ionaI Autónoma de México 

Coordinación general : Centro Latinoamericano de 
Deinogrcfíci, con la c o l a ~ r a c i ó n  del Community and 
pamily Study Center de la Universidad de Chicago y 
el Conseho de Poblaci6n. 
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LA ENCUESTA EN MEXICO 

RAUL BENITEZ ZEB4TEkl@, Director 

Cect! la Rabe & % Romero,. supervisora (3) (4) 
con !S yortEcVpci6n da: 

Bdat-icí EBe~na Anta C;arril!o ( 1 )  (2) 

GoraclaQvp: Espinos? Gonxfrlez (3) (4) 

Sara cdctrdon liaprgp3:t (1 ) 

Ju!icto H. d? Aenpiro (2) 

f tc i P Iniar Plcyona (1 ) (4) 

Marina Edith Juárem Cruz ( 6 )  (2) 

Scsoacr Rerner Siga! (5) 

Alla hftarla kend6n BeotrUr? (2) 

Eobcrro Salazar Gutihrrea (3) (5) 

Graciela Salyano de Salgado (1) 

Ester Skurcl Rosernberg (1 ) (2) 
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cada embarazo. Cada &a de las tarjeta8 comprende l a s  
s igu ien tes  secciones o par tes  d e l  Cuestionario: 

Tar je ta  Contenido - 
1 Secciones 1, II y IV 

Secciones V y X 
Sección V I 1  
Sección VI11 (desde Condón has t a  ~ n i l l o )  
Sección V I 1 1  (desde ~ s t e r i l i z a c i ó n  de l a  

mujer has ta  O t r o s )  
Sección VI11 (desde pregunta 52 has t a  

pregunta* 55)  
Sección VI11 (desde pregunta 56 has t a  

f i n a l )  y toda l a  sección 
I X  

H i s to r i a  de Matrimonios (unión a c t u a l  y 
primera, s i  e x i s t e )  

Tar je ta  Resumen d e  H i s to r i a  Embarazos 
H i s to r i a  de Matrimonios 
His tor ia  de ldatrimonios 

1 2  Hi s to r i a  de Matrimonios 

13  Y 
s igu ien tes  H i s t o r i a  de Embarazoe 

11 Ins t rucciones  Específ icas 
Ins t rucciones  para cod i f i ca r  l a  Ocupación 

Se ha elaborado un sistema de codif icacián  de  l a  ocu- 
pacidn teniendo presente l a s  c a r a c t e r i s t i c a s  de los s u j e t o s  
de es tudio ,  es dec i r ,  que se t r a t a  de un estudio de l a  fe- 

cundidad en zonas r u r a l e s  y en ciudades pequefías y ,  po r  l o  
t an to ,  un esquema de c l a s i f i cac ión  in te rnac iona l  de l a  ocg 
pación no e s  e l  más apropiado. E1 esquema adoptado se --- 
ap l i có  por  igual a cada pregunta relacionada con ocupación, 
para efectos d e  comparabilidad. 

Cód igo  I r Se incluye aquí a l a s  ocupaciones t r a d i c i o n a l e e  
no directamente relacionadas con l a  agricultura, 
como a s  e l  caso d e  l a s  ocupaciones que tienden 
a desaparecer con e l  prugreso de l a  vida indus- 
trial moderna, de  ahf que se agrega entre par- 
tesis "ni profes ionales  ni t6cnicos'I, pues ocu- - 
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paciones t a l e s  como abogado, médico, e t c . ,  
aunque pueden considerarse t rad ic iona les ,  des- 
de e l  punto de v i s t a  de p r e s t i g i o  s o c i a l ,  no - 
l o  son s i  consideramos que e l  desa r ro l lo  de l a  
vida moderna no l a s  ha hacho desaparecer. 
Ejemplos de ocupaciones de a s t e  código, son: 
carbonero, cochero, vendedor ambulante, e t c .  
En e s t e  código tambisn se  incluye a l a s  emplea - 
das dom6stioas. 

Código 2: A l  i gua l  que e l  código 3 comprende ocupaciones 
agr ioo las ,  pero en k l  só lo  s e  incluyen a  l a s  - 
da bajo n i v e l ,  e s  dec i r ,  aque l las  que en e l  -- 
Cuestionario s e  designaron por: Mediero (apar- 
ce ro ) ,  Inqu i l ino  (obrero ag r í co l a )  o  e j i da t a -  
r i o ,  Afuerino (peón de l  campo) y Dueflo (propie - 
t a r i o )  s i n  mano de obra o  menos de 4 t r aba ja -  
dores. 

Código 3: Comprende a l  Dueño (prop ie ta r io )  con 4  y más 
t rabajadores ,  a l  adm$,nistrador y a l  empleado 
agr íco la  (capataz,  t r a c t o r i s t a ,  a t c . ) .  

Cddigo 4: Se incluyen aquí  ocupaciones que implican ya 
sea ,  un c i e r t o  grado de aducación super io r ,  
mayores responsabil idades o mayor p r e s t i g i o .  
Aquí se  i n c l u i r á  a: ing-niaro ,  médico, aboga- 
d o ,  químico, biólogo, a u x i l i a r e s  para m6di- 
cos,  v i s i t a d o r a  s o c i a l ,  enfermera, contador,  
economista, profesor  u n i v e r s i t a r i o  o  secunda- 
r i o ,  sacerdote,  p i l o t o  de aviación,  matrona, 
a c t r i z ,  den t i e t a ,  e rqu i t ac to ,  e t c .  

Código 5: Comprende las ocupaciones que exigen un n i v e l  
de educación no tan a l t o  como en e l  código 4. 
Se incluxe aquí:  o f i c i n i s t a ,  s e c r e t a r i a ,  meca - 
nógrafa,  taquígrafa ,  c a j e r a ,  profesor  de -- 
primaria, e t c .  
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Cód igo  6 :  Se incluye aquí: conductor de t ren ,  mecánico, 
chofer de microbús, de camión, de bull-dozer, 
e tc .  

Código 7: Se incluye aquí: peluquero, vendedor de t ien- 
da o almacbn, car te ro ,  lavandera, modista, c= 
marera, e tc .  

Código 8: Comprunde a  l o s  obreros no ca l i f icados  de l a  
vfda indus t r i a l  moderna, por ejemplo: peones 

en faenas de camino, obreros indus t r i a l e s  no 

ca l i f icados ,  e tc .  

En caso de que l a  entrevistada indique más de una ocupa- 
ción a l a s  preguntas 2 3 ~ ( 2 )  o 2 3 ~ ( 2 ) ,  codifique s ó l o  l a  de m= 
yor p res t ig io  soc ia l .  S i  para e s t a s  mismas preguntas ss ob - - 
tienen respuestas que e l  codificador deba c l a s i f i c a r  como "obre - 
r o  de l a  vida i n d u s t r i a l  moderna" s i n  que pueda establecerse 
s i  se t r a t a  de u n o  l lcal if icadoll  o no, entoncrs, se  supondrá -- 
que es  cal i f icado.  Pero, s i  e s t e  caso se presenta en pregun- 
t a s  34B, 35, 67,  68 o 6 g 9  e l  codificador debe hacer un esfuer- 
zo para t r a t a r  de esclarecer  s i  sa t r a t a  de uno l l ca l i f icadou 
o no. S i  l a  duda pe r s i s t e ,  sntonces s a  c l a s i f i c a r á  como "no 
ca l i f i cadou ,  previa consulta a l  supervisor. 

Instrucciones Específicas p-preguntas 

Pregunta 1. S i  se  obtiene una rssput3sta "entre t a l  y cual  -- 
edad", deberá codificarse e l  promvdio del in t e r -  
valo que comprende l a  respuesta.  Por ejemplo, -- 
"entre 23 y 24 afiosu, se codif ica  "24", "entre - 
19 y 22 afiosu,se codifica "21t1 ,  Mantre  15 y 17 - 
añosu 8e codifica 1116'1. 

Pregunta 27A. Se antiznde por "pueblo contiguon aquel ubicado 

dentro de un r a d i o  de aproximadamente 1 2  Km. 

Pregunta 31. Si  s o  desea una codificación más detal lada de e s  

t a  pregunta, tendrá que hacerse a l  f i n a l  de l a  
t a r j e t a  2. 
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SISTXMA DE CODIFICACION: INTRODUCCION. 

E s  imporfante kwoer no-bar que v a r i o s  de l o s  códigos u t i l i z a  - 
d o s  han a i d e  ~~r?eg$dasi q p & $ & ~ q ~ R ' u r i t e r i o s  más r i g u r o s o s .  

' , . '.% ,. .: . S  

< , k  .:. . 

El sl@ts@a Qe c o d l f i ~ a o $ d ~  o o ( p r i m e r a  fase) fue c o r r e g i d o  d e  
acuerda 4 $88 &petruccion6a ~rspecfficas adicionalee para algunas 
p r e g u n t a r  (P~OB~S-P-$~/A~~, 1 1, basándose Qstas ap los errores - 
0 d e f i c i e n c i a e  del p$!+qo;r f+~.Oeproyecto del sisteqp de c o d i f i c a  - - 
ción (PECFAL-R-10) . 

l 8iptema de c o d i f i c a c i b n .  ( p r i m e r a  fase) 

ADVERTXNCIAS: 

Para c a d a  tarjera debe da@$$- 
narse ; 

~thne rc i  - j e t a  .... 2 co ls .  (1-2) 
~ a f a  ................. 1 c o l .  ( 3 )  - 
1. Chile 

2. Colombia 
3.  México 

L o c a l i d a d  .......,.., & col .  ( 4 )  
Area .........e....,,. & c o l .  (5)  - 
1. Urbana 
2. Rural 

~ d e n t i f i c a c i ó n  d@ 0141) ~ ~ j $ p  qentpo 
da l a  - l o c a l i d a d  3 c o l a ,  (6Ty,fl) 
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Tarjeta 1 

1. IDEALES DE FECUNDIDAD 

1. La mejor edad para casaree 
Transcriba la edad detallada 
en dos columnas 
00 No responde 

Resumen 
1. 16 años s menos 

7 -  27; 28 
8 -  2 9 ,  30 
9. Más de  30 

2. Número más conveniente de hijos 
1. Ninguno 
2. Uno 
3. Dos 
4. Tres 
5. Cuatro 
6. Cinco 
7 .  S e i s  
8 .  Siete 
9. Ocho y más (todos loa que vienen) 
O. No responde 

Columnas 

9-10 

3 .  Tiempo ideal entre matrimonio Y primer nacimiento 13 
1. Menos d e  un ano (lo más temprano posible, no 

quiere espaciar) 
2. De 1 año a 1+ aKoe 
3. De 18 años a 2 afios 
4 .  De 2 afíos a 2+ afios 
5 .  De 2% años a 3 afios 
6. De 3 años a 4 affos 
7. De 4 afios a 5 años 
8. 5 afíos o más 
9. No desea niEos 
O- NO responde 

4. Tiempo i d e a l  entre el nacimiento de un h i j o  y el 
nacimiento del siguiente 14 
1. Menos de un afio ( l o  m86 temprano p o s i b l e ,  no 

quiere espaciar)  
2. De 1 año a 1$ años 
3 .  De 1* años a 2 años 
4 .  ]De 2 años a 22 años 
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- 183 - 

5. De 2* años a  3 años 
6. De 3 años a 4 años 
7. De 4 años a  5 años 
8. 5 años o más 
9. N o  desaa niños 
O.  N o  responde 

4 . A .  Motivos para espaciar  
Motivos de salud 
1.1. Salud de l a  madre ( se  s i en t e  s i n  fuerzas ,  

t i ene  más descanso, s e  acaba mucho) 
1.2. Salud di. l o s  h i j o s  ( l a  madre no t i e n e  buena 

alimsntación para e l  h i j o )  
1.0. Salud en genera l ,  pero imposible de 

c l a s i f i c a r  

Crianza y educación de l o s  niños 
2.1. D i f í c i l  dar una buena educación a l o s  h i j o s  

cuando nacen demasiado seguidos 
2.2. SS mejor para una buena soc ia l i zac ión  d e  

2 . 3 .  Puede darse mejor atencidn a l  h i j o  
(cuidado f í s i c o ,  s e  c r ian  y educan mejor 
l o a  h i j o s )  

2.0. Educación en genkral ,  pero imposible de 
c l a s i f i c a r  

Motivos económicos 
3.1. Para a v i t a r  l o s  gas tos  de matarnidad 
3.2. Para e v i t a r  que l a  madre deba t r a b a j a r  

por un mayor ingreso 
3.30 Para e v i t a r  que e l  padre deba t r a b a j a r  

demasiado 
3.4. Para tener  l a  capacidad ocondmica d e  d a r  

una buana educación a l o s  h i j o s  
3.5. Para e l  b i enes t a r  económico d e  l a  familia 
3.0. Motivo econbmido en genera l ,  pero imposible 

de c l a s i f i c a r  (mala s i tuac ión  econdmica de 
l a  f ami l i a )  

Motivos de  profesión de l a  madre 

4.1. Para dar a  l a  mujer l a  pos ib i l idad  de 
segu i r  una ca r r e r a  

4.2. Para t ener  más tiampo l i b r e  (mortificación 
de l a  madre) 

4.0. Profesión de l a  madre en general, pero 
imposible da c l a s i f i c a r  

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo



i 

I Columnas 
I 

e I Motivos d e  l a '  familia 
l 

5.1. Para una mejor armonía en l a  familia 
5.0. Familia en general,  pero imposible de 

c l a s i f i c a r  
Motivos cu l tura les  
6.1. Motivo re l ig ioso  ( ~ i o s  l o s  manda as<) 
6.2. La naturaleza asf l o s  manda (asf e s ,  as$ 

l o  ve en l a  gente) 
8.0. 80 quiere espaciar  
9.0. O t r o s  (Para que no sean tan seguidos) 
0 .0 .  N o  responde 

5. Mejor edad para tener Ú l t i m o  h i j o  
h a n s c r i b a  l a  edad detal lada en d o s  columnas 
00 N o  responde -I 

Resumen 
1. 25-29 aÍí08 ( o menos de 25) 

l 2. 30-34 
3 .  35-39 
0. 40-44 
5. 45- y más 
O. No responde 

5.A. Motivos para tener e l  Ú l t i m o  h i j o  a  l a  edad 
indicada 

1 .l. Salud 9e-Ps.rnadre (se  ava jenta mucho, 
cansan~$o)  

1 . 2 .  Salud d e - í o s  h i  'os.(la madre no l e s  puede 
dar buena. IBW' 3 

1 
-. 

1.). Demasiado viefj&? no pueda ,tepar más h i j o s  
1 1 .O. Salud en ganeral,  pero i m b ~ i b f i  de 
1 c l q s i f i c a r  + - +.. 

i - .  
. .. 
vp '. ' *  

~ducac idn  de. 108- ' m 

. ". 
- -  - 2.1.. M f i c i l  dar una buena educación a los h i j o s  

e. - @+ar@6,po,se decide a qu6 edad no tenerlos * C 

, , ' - o.-%, . . 
'*. 2 .& .El& %e jor pasa una buena rrocial$%~acabn de 
- .  ' l o s  hi 'os que 18 mdre los tenga a tempra 

na edad. ( demasiad~ grande dpaw educarlos- 
bf en) 

2.3. Para e v i t a r  l a  posibi$idad de que .queden 
h ~ d r f a n o s  (para ver a los h i j o s  grandes) 

2.0. Educación en general,  puro imposible de 
c l a e i f i c a r  
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Motivos económicos 

Columnas 

3.1. Para e v i t a r  qua l a  madre deba t r a b a j a r  a 
e s t a  edad por un mayor ingr2so 

3.2. Para e v i t a r  que r l  padre deba t r a b a j a r  
demasiado 

3.3. Para tener l a  capacidad econdmica d e  d a r  
una buana educación a l o s  h i j o s  

3.4. Para e l  b i enas t a r  económico de l a  famil ia  
3.0. Motivo económico an gzneral ,  pero impasi- 

b l e  de c l a s i f i c a r  
Motivos de profesión de  l a  madre 

4.1. Para dar l a  pos ib i l idad a l a  mujer de 
sagu i r  una ca r r e r a  

4.2. Para t anar  más l i b e r t a d  y l a  pos ib i l idad  
de gozar de l  tiempo l i b r e  (dan mucho t raba jo ,  
s a c r i f i c i o )  

4.0. profes ión-de  l a  madre en genera l ,  paro 
imposible de  c l a s i f i c a r  

Motivos de fami l ia  
5.1. Para una mejor armonía en l a  fami l ia  (mejor 

c r i a r  a t o d o s  juntos) 
5.0. Familia en enera l ,  pero imposible de 

c l a s i f i c a r  ya hay muchos h i j o s ,  no quiere 
más) 

f 
Motivos de cu l tu ra  
6.1. No sc hace. La gente se r e i r í a  (vergüenza, 

qur dirán l o s  h i j o s )  
6.0. Cultura en m r r a l ,  pero imposiblv de 

c l a s i f i c a r  ?gen-ralmente a s í  e s )  
6.2. D i o s  l o  dispone a s í  
9.0. O t r o s  
0.0. No responde 

11. MOTIVOS SARA UNA ALTA Y UNA BAJA FTCUNDIDAD 

6. MÚmcro de h i j o s  de  una fami l ia  grande 
b a n s c r i b a  e l  númrro en delballe en d o s  co- 
lumnas, anteponiendo O cuando e s  menor que 10 
00 No responde 
Resumen 
1. 3 o mdnos h i j o s  
2. 4 h i j o s  
3 .  5 h i j o s  
4.  6 h i j o s  
5. 7 h i j o s  
6 .  8 h i j o s  
7. 9 h i j o s  
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11. Una fami l ia  grande da p r e s t i g i o  a  l a  madre 
12 .  Los h i j o s  ayudan me,ior a  l a  madre 

15. Es e l  número adecuadó; ya son muckios; a s í  
e s  de familia: D i o s  a s í  l o  d i s ~ o n e  

19. Otras venta jas  
I 

00. No r e s n o n d e -  nnmp 1 0  

- - -  -- - . -- -'--- 
no da motivos ( N O  responie,  pregunta 7 ~ )  
Deaventadas de una fami l ia  grande para l a  madre 
( e s  peor para l a  madre) I 

21. Es malo para l a  salud d e  l a  madre 
22. La madre debe t r a b a j a r  más ( b a t a l l a r ,  apura 

c iones)  
23. La madre debe g a s t a r  más y no puede 1 

aumentar e l  n i v e l  de vida 
24. No se Puede a h n r r s r  
25. No s e  puede oear de l a  vida ( t ene r  

recreaciones7 (sufr imientos,  responsa- 
b i l i dades ,  mor t i f icac iones)  

26. La madre n n  n i ~ o A o  0 -  

I 
- -- --- - - -- 

t ene r lo s )  ( ~ i o á  as í - lo  quiere ,  así es, e t c ) .  
I 00. No responde para l a  madre, 

(pregmta 7) 
20. E s  peor para l a  madre, pero l a  en t rev i s tada  

no da motivos (No r e a n n n d e  - nromin+n 711 

13. ~ x i s t e n  mejóres pos ib i l idadee  de ayuda de 1 
l o s  h i j o s  a l  padre cuando e s  anciana 

14. FO se ni3edn en7 n da-7 

- - - -- ---- o".- . 
19. Otras venta jas  
00. NO responde, para e l  ~ a d r e  (nreminta  - -  - I 

Desventajas de una famili-a grande para e l  padre 
(es  peor para el Faare) I 
21. E s  h a l o  para +a salud de l  padre 

h '  . . 
L * 
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Columnas 

22. E l  padre debe t r a b a j a r  más 
23. E l  padre debe gas t a r  más y no puede aumentar 

e l  n i v e l  de vida 
24. E l  padre no puede ahorrar  
25. El  padre no puede gozar de l a  vida 

( t ene r  recreaciones)  
29. Otras desventajas 
00. No responde, para e l  padre (pregunta 8 )  
20. E s  peor para e l  padre, pe ro  l a  en t rev i s tada  

no da motivos (No responde, pregunta 8 ~ )  

9,gA Ventajas de una fami l ia  grande para l o s  hermanos 29-30 
(es mejor para los hermanos) 
11. Es mejor para l a  personalidad de l o s  h i j o s .  

Tienen con quien jugar, se  acompañan más, 
hay más carifío en casa,  se ven mejor 

12. Hay más ocasión para ayudarse reciprocamente 
13. L o s  hermanos más grandes pueden t r a b a j a r  y 

apo r t a r  un ingreso a sus hermanos (pueden 
ayudar a l a  fami l ia ,  ( sen t ido  econbmico) 

19. Otras ven ta jas  
00. N o  responde, para l o s  hermanos (pregunta 9) 
10. Es mejor para l o s  hermanoe, pero l a  entre-  

v i s t ada  no da motivos (No responde, pregun- 
t a  9 A )  

Desventajas de una fami l ia  grande para l o s  
hennanos, 
( e e r  para l o s  hermanos) 

21. Salud de  l o s  h i j o s  
22. Los h i j o s  deben t r a b a j a r  y no pueden i r  a 

l a  escuela ( s e  educan mejor) 
2). E s  malo para una buena personalidad qe l o s  

h i j o e  (envidias ,  p l e i t o s ,  malcriados, no 
hay ca r iño)  

24. Problemas económicos 
25. No reciben una buena pa r t e  de l a  herencia 
29. Otrae deaventa jas 
00. No responde, para l o s  hermano8 (pregunta 9) 
20. Es  peor para los hermanos, pero l a  en t r ev i s  

tada no da motivoe ( N o  responde, pregunta 3) 
I l i . l O A .  Ventajas de una familia grande para otra5 

COSBG - 
11. Complacer a Dios, a la i g l e s ia ,  al sacerdote 

(motivos re l i g io sos )  
1 2 .  F a m i i i a ~  grandes favorecen l a  moralidad 
1). E s  bueno para l a  nacidn (se  neceaita muche 

gen t e  ) 
140 Es  bueno para l e  spmunidad 
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15. Los  h i j o s  puaden ayudar a l o s  padres 
19. Otras razones 
00. No responde, para otras cosas (pregunta 10) 
10. Es mejor para o t r a s  cosas,  pero l a  entre-  

v i s tada  no d a  motivos (NO-résponde, pregun 
t a  1 0 ~ )  

- 

cosas 

21. No s e  complace a D i o s  (motivos r e l i g i o s o s )  
22. Familias grandes no favorecen l a  moralidad. 

Aumenta l a  delincuencia juvenil 
23. No es bueno ara la nacion ( roblamas de 

supeqoblaci  ! n y de de~arrol f o econbmico) 
24. No e s  bueno para l a  comunidad (La comunidad 

no puede dar l o s  s e rv i c io s  necesarios,  como 
educación, e tc .  ). 

25. N o  hay bastante espacio en l a  casa 
26. Motivos econdmicoe (familiar) 

29. Otras r a z k e s  
00. No responde, para otras cosas (prsbgta  10) 
20. Es peor para otras cosas,  pero l a  entrevis- 

tada no da motivos ( N O  responda, pregunta 
10A) 

11. ~Úmsro d e  hij una familia p2queña 

1. O hijos 

4. 3 h i j o s  
5. 4 h i j o s  

9. 8 o más hijos 
O. No responde 

11. Es mejor para la salud de la madre 
f 2. La madre trabada menos (no tf ena tnntaa 

w 6 - -  - -  ------ - 
t a r  e l  nivel d e  vida (se  puede alimen- 
tar los y v a s t i ~ l o s  mejor )  

14.  La madre pueda ahorrar  
1 5  o La madre puede d i s f r u t a r  de l a  vida (tener 

recreaciones más f e l i c i d a d ,  n o  quiere 
tantoa h i j o *  1, manos rpcrtificaciones, 
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Columnas 

16. La madre puede seguir  una carrera ,  puede 
t raba jar  

19. Otras ventajas " -- 

00. No responde, para l a  madre, pero l a  entre- 
vistada no da motivos (NO responde, p reg -  
t a  1 2 ~ )  

Desventajas de una familia pequefía para l a  madre 
(es peor para l a  madre) 

21. Una familia pequeRa no da pres t ig io  a l a  
madre 

22. En una familia pequefia no hay mucha ayuda 
para l a  madre de par te  de los h i j o ~ l  

83. Una familia pequeña disminuye l a  posibi l idad 
de ayuda a l a  madre cusndo e s  anciana 

24. Queda sola  después si  fa l lecen algunos 
(queda s i n  h i jos )  

29. Otras desventajas 
00. No responde, para l a  madre (pregunta 1 2 )  
20. E s  peor para l a  madre, pero l a  entrevistada 

no da  motivos (No responde, pregunta 1 2 ~ )  

13,13A. Ventajas d e  una familia pequefla para e l  padre 366337 
(es  mejor para el padre) 

11. E s  mejor para l a  salud del padre 
12. E l  padre t raba ja  menoe (menos sac r i f i c io .  

problemas) 
13. E l  padre gasta menos y puede aumentar 

e l  n ive l  de vida 
14 .  E 1  padre puede ahorrar  
15. E l  padre puede d i s f ru ta r  d e  l a  vida (tener \,, 

recreaciones; siempre quiere menos, e s  más \v_ 

f e l i z  aaf) 
19. Otras ventajas 
00. No responde, para e l  padre (pregunta 13) 
10. E s  mejor para e l  padre, pero l a  entrevis ta-  

de no da motivos ( N O  responde, pregunta 
1 3 ~ )  

Desventajas de una familia pequeña para e l  
~ a d r e  
f z e o r  para e l  padre) 

21. Una familia pequefia no da  prestigio al 
~ a d r e  

22. h una familia pequeñe no hay mucha ayuda 
2 3 .  ~íisp$dr?@.de p~@e;de  lo^ hi joa  
23. Una familia pequef3a t iene  menos p ~ o b a b i l i  

9 

dad de ayuda a l  padre c u ~ n d o  es  anciano 
24. Una familia pequefía d l  menor posib$lidad 

ara continuar e l  nomb3.e de l a  i8m/lia 
fqueda 8040 si f a l l e e x .  algunoa, dan nmsnos 
@arif io  (1- h i j o s )  
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29. Otras desventajas 
00. No responde, para e l  padre (pregunta 13) 
20. E s  peor para e l  padre, pero l a  ent revis-  

tada no da motivos ( N O  responde, pregunta 
13A) 

l4,14A. Ventajas de una famil ia  pequeña para l o s  
hermanos ( e s  mejor para l o s  hermanos) 

11. Es  mejor para l a  salud de l o s  h i j o s  
12. Los  h i j o s  no deben t r a b a j a r  y pueden 

i r  a l a  escuela 
1). Xs bueno para una mejor socia l izaci6n tle 

l o s  h i j o s  
1 4 .  Problemas econdmicos 
15. Reciben más d e  l a  herencia 
18. La en t rev i s tada  ind ica  O 6 1 como número 

de una fami l ia  pequeila 
19. Otras venta jas  
00. N o  responde, para l o s  hermanos (pregunta 

1 4  
10. Es mejor  para l o s  hermanos, pero l a  entre- 

viqtada no da motivos (No responde, pre- 
gunta 1 4 ~ )  

Desventajas de una fami l ia  pequeña para loa  
hermanos 
(es  peor para l o s  hermanos) 
21. E s  ma lo  para l a  socia l ización de los h i j o s  
22. Hay menos ocasidn para ayudarse recíproca- 

mente 
23. Hay menos pos ib i l idad de que l o s  h i j o s  más 

grandes puedan t r a b a j a r  y dar una ayuda , 
económica a sus hermanos \, L- 

28. La en t rev i s tada  ind ica  O 6 1 como numero 
de una fami l ia  pequefia 

29. Otrae desventajas 
00. N o  responde, para l o s  hermanos (pregunta 

14 
28. Es peor para l o s  hermanos, pero l a  en t rev i s -  

tada no da motivos ( N o  responde, pregun- 
ta 14A) 

1 5 , U A .  Ventajas d e  una familia ~eaueBa  para 
0 t b & ~ + + 0 8 e ü ~ i -  9 
( e ~  me jaPPpara otras cosas) 

11. Familia pequeña complace a Dios ,  a l  
sacerdote,  a la i g l e e i a  (motivos se - 
l i g i o s o ~ )  

12. Farniliaa pequeñas favorecen l a  moralidad. 
Disminuye l a  delincuencia Juvenil 

13. Bs bueno para l a  nación (problema de super- 
poblacidn y desarrollo econ6mico) 
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f 4 r  Es  bueno para la comunidad (se puede Columnas 
construir  mejores  escuelas,  dar mejores 
servic ios  a l a  comunidad e t c . )  

150 Hay más espacio en l a  casa 
16. Rotivos económicos 
17. Educación, formación familiares 
19. Otras ventajas 
00. No responde, para o t ras  cosas (pregunta 

1cI 

10. E s  mejor para ot ras  cosas, pero l a  entre  - 
vistada no da motivos (No responde, pre - 
gunta 15A) 

Desventajas d e  una familia pequeiia para o t r a s  
cosas 
E e o r  para o t ras  cosas) 
21. No complace a D i o s ,  a l a  i g l e s i a ,  a1 

aacerdote (motivos re l ig iosos)  
22. Familias pequeñas no favorecen 1s 

moralidad 
23. N o  e s  bueno para l a  nacidn ( se  neceeita 

mucha gente para un p a í ~  poderoso) 
24. No es  bueno para l a  comunidad ( l a  coms 

nidad debe crecer para su desarrollo)  
25. No hay bastante espacio en 1s casa 
26. Aspecto económico, l o s  hijo8 no ayudan a 

l o s  padres 
27. Problemas, preocupaciones mortificaciones. 

Aspecto de educacidn y formación. 
29. Otras desventajas 
00. No responde, para o t ras  cosas, (pregiiint&l- 

15 1%- > h .: . . , 

20. ES-peor para o t ras  cosas, pero l a  entrevia - 
tads no da motivos ( N O  responde, pregun- , 
t a  1 5 A )  i \ 

', Esquema de Clasif icación e -- (entrevistadora)  -42' I 
1. Favorece ampliamente l a  familia pequefía, 

no e s  ambivalente 
2. Favorece moderadamente l a  familia  pequefia, 

no es ambivalente. 
3 .  Favorece moderadamente l a  familia pequefta, 

pero e s  ambivalente 
4. Favorece ambas posiciones igualmente, e8 

ambivalgn t e  t o t a l  
5 .  Favorece moderadamente l a  familia grande, 

pero e8 ambivalente 
6. favorace moderadamente l a  familia grande, no 

es  ambivalente 
Favorece fuertemente l a  familia grande, no 
es ambivalente 

8. Imposible de claaif ' icar  
O. No responde 

d i f  icadsr) 
2 g (=peor), se puede 

43 
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Columnas 

Preg. 9: P = O Preg. 1 4 :  P = 1 - - 
Preg.10: M = 1 Preg. 15: M = O 

Suma = 1 Suma = 1 

Suma de puntajes  = 2. Le corresponde código 6 .  ' 

A continuación, s e  explica cómo se obtiene l a  p e  
tuación en a l  caso de que no se  haya obtenido r e s  
pues ta  para c u a l e s q u i ~ r a  de e s t a s  preguntas. 

a )  ItNo respondev se obtuvo en más de 4 preguntas: 
Se asigna en e s t e  caso, cddigo O 
b )  "No responde" s e  obtuvo an 4 o menos preguntas: 
Se asigna e1 puntaje correspondiente a cada r e s  - 
puesta obtenida. Para poder hacer comparable i a  
suma de l o s  puntajas  con l a  de l a s  mujeres que r e s  - 
pondieron a todas l a s  preguntas, s e  procede a "in- 
f l a r "  esa  puntuación mediante l a  s igu ien te  expre- 
sión: 

Suma de puntajes  x 8 
No .  de  respuestas  
Ejemplo 
Familia grande Familia pequeña 

Preg. 7: MI = 1 Preg. 1 2 :  P = 1 
Preg. 8: M = 1 Preg. 13: P = 1 
Preg. 9: P = O Preg. 14: NR 
Preg.lO+ NR Preg. 15: NR 

Suma = 2 Suma = 2 
Suma de puntajes  = 4 - 
Puntuación = 4 x 8 = 6.40 

5 / 

Por l o  t an to ,  debe as ignarse  &digo 2,  '\ / /  

u' 

IV* ALGUNOS ASPECTOS EXPLICATIVOS DZ LA F3CUNDIDAD 

20, 20A. S i  l e e  d i a r i o s ,  cuántas veces 
1. Nunca l e e  d i a r i o s  
2. Lee d i a r i o s  de vez en cuando 
3 .  Lee d i a r i o s  diariamente 
9. Wo sabe l e e r  
O.  No responde 

28, 2OB. S i  l e e  r e v i s t a s ,  cuántas veces 

1. Nunca l e e  r e v i s t a s  
2. Lee r e v i s t a s  de vez en cuando 
4. Lee r e v i s t a s  semanalmente 
9. No sabe l e e r  
O. No responde 
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21, 21A. Programas preferidos 46 
1.  Noticias  
2. Novelas (radio-teatro, comedias) 
3. Música 
4. Programas depor t ivos  
8. Otros 
9. No t i ene  rad io  (o no l e  gusta oírlo nunca) 
O. No responde 

2 1  ,B. Frecuencia en o i r  noticias 47 
1. Nunca oye n o t i c i a s  
2. De vez en cuando 
3.  Diariamente 
9. No t i e n e  radio ( o  no l e  gusta o í r l o  nunca) 
O. No responde 

Raliaión 48 
1. Católica 
2. Protestante 
3 .  Israelita 
4. Otra reiigidn 
9. Ninguna 
O. No responde 

22, 22A. S i  va a la ig les ia ,  cuántas veces 
1. Una o varias veces por  semana 
2. Una o d o s  veces a l  mes 
3. Con menos frecuencia 
4. Nunca 
9. No tiene reiigidn 
O. No responde 

22B S i  comulga, cuánta8 veces SO f 
1. Una ves por semana o más 
2. Una o d o s  veces a l  mes 

L/, /" 

3 .  Varias vecea a l  ano 
4. Una vez a l  afio 
5. Menos d e  una vez a l  affo 
6. Nunca 
9. No ae aplica (código$ 2 ,  3,  4 ,  6 5 en 

pregunta 22) 
O. No responde 

22C. S i  tiene altar en su casa 5 1  
1. 3$ene altar en siu casa 
2. Tiene imágenes en la cabecer. (y en la casa) 
3 .  Tiene imágenes en su casa 
4. No tiene ni al tar  ni iadgenes 
9. No se aplica (Cbdigoe 2, 3 ,  4 6 5 en 

pregunta 22) 
O. No responde 
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Columnas 

22D, 2 2 ~ ( 1 )  S i  reza oraciones sola o con l a  
familia 

l. Sola 
2. Con l a  familia 
3. Sola y con l a  familia  
8. Nunca reza 
9. No se apl ica  (Códigos 2, 3 , 4 6 

en pregunta 22) 
O. No responde 

2 2 ~ ( 2 )  Frecuencia de oraciones (Códigos diferen 
t e s )  - 53 
1. Nunca 
2. De vez en cuando 
3. Diariamente 
9. No se  apl ica  (Cddigos S, 3, 4 6 5 

en pregunta 22) 
O. N o  responde 

22E S i  pertenece a alguna asociacidn 
r e l i ~ i o s a  (Códi~08 diferentee) 
1. S i ,  pertenece 
2. No pertenece 
9. No se aplica (Códigos 2, 3, 4 6 5 

en pregunta 22) 
O. No responde 

23A Deeeos generales para su h i j o  55 
1. Que s iguiera  estudiando 
2. Que t raba jara 
O. N o  responde \ /' 

b- 

23A,23A (1)  Nivel de  educación deseado para BU 56 
h i j o  
1. Primaria 
2. Secundaria y Preparatoria ( técnica ,  

i n d u s t r i a l  o comercial) 
3 .  Universi taria 
9. Pref ie re  que traba~e 
O. No responde 

t ) ~ ( 2 )  Ocupación deseada para au h i j o  
1. Ocupaciones tradicionalee ( n i  pro- 

fesionales n i  técnicas)  relacionadas 
con agr icul tura  (ee incluye aquf a 
l a s  empleadas domésticas) 

2. Ocupaciones agricobas de bago nivel  
3 e  Qcupacionae agrícolas de alto nivel 
4. Profesionalee, tdcnicos, fmcf ons- 
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Columnas 

rios de alto nivel y oficiales 
de Fuerzas Armadas y de Policía 
(carabineros) 

5. Oficinistas, Profesores Prima- 
rios y otras profesiones que 
requieren estudios de cierto 
nivel. Se incluye también aquí 
a los sub-oficiales y tropas de 
las Fuerzas Armadas y de Policía 
(carabineros) 

6. Obreros calificados de la vida io 
dus trial moderna 

7. Trabajadores de los Servicios Per- 
sonales 

8. Obreros no calificados de la vida 
industrial moderna 

9. Que no trabaje 
O. No responde 
~Ónde quisiera que traba jara sus 
hi joa varones 
1. Eh el campo 
2. Zn la ciudad 
O. No responde 

Deeeos generales para su hija 
1. Que skguiera estudiando 
2. Que traba jara 
3. Que hiciera quehaceres en casa 
O. No responde 

I 

2)0,23~(1) Nivel de educación deseado para \ 60,' 
su hija L- 

1. Primaria 
2. Secundaria y Praparatoria ( t é c n i  - 

ca, industrial o comercial) 
3. Universitaria 
9. Prefiere que trabaje o que haga 

quehaceres en casa 
O. No responde 

23C(2) Ocupación deseada para su hija 
1. Ocupaciones tradicionales (ni 

profesionales ni tdcnicos) ni 
relacionadas con la agricultura 
( se  incluye aquí a las emplea- 
das domésticas) 

S. Ocupaciones agrícolas de bajo nivel 
3. Ocupaciones agrícolas de alto nivel 
4. Profesionales, tecnicos, funcionario8 
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Columnas 

de a l t o  nivel  y o f i c i a l e s  de Fuer 
eas Armadas y de Pol ic ía  (carabiñe - 
r o s )  

5. Ofic inis tas ,  Profesores Primarios y 
o t ras  profesiones que requieren es  
tudios de c i e r to  nivel .  Se incluye 
también aquí a l o s  suboficiales y 
tropas de l a s  Fuerzas Armadas y de 
Pol ic ía  (carabineros) 

6. Obreros cal i f icados de l a  vida in- 
dus t r i a l  moderna 

7. Trabajadores de l o s  Servicios Persona- 
les 

8. Obreros no cal i f icados de l a  vida indug 
t r i a l  moderna 

9. Que no t rabaje  (quehaceres domdsticos) 
O. N o  responde 

233 Dohde quis iera  que trabajaran sus 
h i j a s  
1. En e l  campo 
2. En l a  ciudad 
O. No responde 

248 S i  mejoran l a s  cosas en' e l  mundo 
1. Las cosas mejoran 
2. Las  cosas nunca cambian 
O. No responde 

24B. S i  l o s  cambios van en contra de l a s  
buenas costumbres 
1. E s t o s  cambios no van en contra / 

2. S s t o s  cambios van en contra 
3 .  No se ap l ica  
O. No responde 

24 C. S i  un padre debe esperar obediencia o 
cariño de sus h i j o s  -- 
1. Lo más importante e s  cariño 
2. Lo más importante e s  obediencia 
O. No responde 

24D. S i  l o s  jdvenes deben seguir  l o s  consejos 66 
de las personas mayores 

1. Deben hacer l o  que l e s  parezca mejor 
2. Deben seguir l o s  consejos de l a s  per- 

eonas mayores 
Os No responde 

a que vayan más niños a ba 
- - 7 

1. Le gusta mucho 
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2. Le gusta 
3. &e es  igual  
5. Le disgusta mucho 
O. No responde 

25B S i  l e  gusta que se usen más t r ac to  
r e s  - 
1. Le gusta mucho 
2. Le gusta 
3.  Le e s  igual  
4. Le disgusta 
5. Le disgusta mucho 
O. No responde 

25C S i  l e  gusta que l a s  mujeres vis tan 
como en l a  ciudad 
1. Le gusta mucho 
2. Le gusta 
3 .  Le e s  igual  
4. Le disgusta 
5. Le disgusta mucho 
O, No responde 

25D. S i  l e  gusta que l o s  matrimonios 
i n f e l i c z s  se separen 
1. Le gusta mucho 
2. Le gusta 
3. Le e s  igual 
4. Le disgusta 
5 .  Le disgusta mucho 
O. No responde 

25E. S i  l e  gusta que l a s  muchachas y l o s  
\ '  
-ii 

muchachos salgan juntos 
1. Le gusta mucho 
2. Le gusta 
3. Le es igual  
4 .  Le disgusta 
5. Le disgusta mucho 
O. No responde 

25F. S i  l e  m s t a  que 1 0 8  campesinos ae oraa 72 
nicen - 
1 Le gusta mucho 
2. Le gusta 
3 .  Le e s  igual  
4. Le disgusta 
5.  Le disgusta mucho 
0. No responde 
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25G. S i  l e  gusta que l a s  mujeres vayan 
más a l a s  f i e s t a s  

1. Le gusta mucho 
2., Le gusta 
3. Le es  igual 
4. Le disgusta 
5. Le disgusta mucho 
O. No responde 

25H. S i  l e  gusta que l a  mujer vote y pa r t i -  74 
cipe 

1. Le gusta mucho 
2. Le gusta  
3 .  Le es igual  
4. Le disgusta 
5. Le disgusta mucho 
O. No responde 

251. S i  l e  gusta que l a s  mujeres trabajen 

1. Le gusta mucl o 
2. Le gusta 
3 .  Le e s  igual  . 
4. Le disgusta 
5. Le disgusta mucho 
O. No responde 

26. Si cree qua l o s  niños muman más 
1. Más 
2. Mznos 
3 .  Igual 
O. No responde 

27,27A. Lugar donda va 
1. Pueblo cercano 
2. Pucblo l a  j a n o  
3 .  Ciudad cercana 
4. Ciudad l e j ana  
5. Mercado f i e r a  del pueblo 
6. O t r o  lugar - 
9. No s a l a ,  no v ia j a  
O. No responde 

27,27f3. Frocuencia de viajes  
1. Una vez o más por semana 
2. Una o d o s  veces por  ~ 2 s  
3 .  Varias veces a l  afio ( 2  a 11 vaces 

a l  afío) 
4. Una voz a l  año 
5 *  Menos ds una vez a l  año 
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- 200 - 

Columnas 

9. Nunca, (Código 2 en pregunta 27) 
O. No responde 

28. Con cuántas amistades conversa 
mas 
1. Muy pocas amistades 
2. Pocas amistades 
3 .  Muchas amistades 
4. I,íuchísimaa amistades(9 y más) 
9. Ninguna 
O. No responde 

28A. Frecuencia de l a s  conversaciones 
( p l á t i c a s )  
1. T o d o s  l o s  d í a 8  de l a  semana 
2. Varios dfas  a l a  semana ( 4  a 6 d í a s )  
3 .  Pocos d ias  a l a  semana (1 a 3 d i a s )  
4. Pocos d í a s  a l  mes (menos de 1 día  por 

semana) 
5. Once o menoe veces a l  a30 
9. Nunca 
O. No responde 

Para cod i f i ca r  e s t a  pregunta es necesario ca lcu  - 
l a r  e l  promedio semanal de conversaciones que 
t i ene  l a  ent revis tada  con sus amistades. 
E1 códieo 2. incluye deil,?a;d dios )  elaa, d e  
1 a 3 d l a s ,  e l  9. también incluye a l a s  que 
contestaron código 9. en pregunta 28. 
 dem más, e s  necesario agregar e l  código 
Pocas veces a l  año. 
E,Jemplo: Una entrevis tada  responde que t i ene  3 
amistades con l a s  que conversa más. Con d o s  de  
e l l a s ,  conversa t o d o s  l o s  d ías  y con l a  Ú l t i m a ,  
s ó l o  una vez a l a  semana. La suma de conversa- 
ciones ( p l á t i c a s )  ea 1 5 ,  &O que da un promedio 
de 5 conversaciones. Luego, debe as ignarse  cb- 
d i g ~  2. 
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Tar je ta  2 
Columnas 

1 

I V. ALGUNOS DATOS PERSONALES DE LA ENTREVISTADA 

I 29A, Fecha de nacimiento 
l Afio 2 Últimas c i f r a s  - 

OO. No responde 

Meses - 
Enero - Invierno 
Febrero 
Marzo 
Abri l  - Primavera 
Mayo 
Junio 
J u l i o  - Verano 
Agosto 
Septiembre 
Octubre - Otoño 
Noviembre 
Diciembre 

29A. Edad - 13-14 
Transcriba la edad deta l lada  después de 
haberla controlado con l a  fecha de naci- 
miento 
00. No responde 

Codifique en resumen así 

Grupo8 de  edad 
1. 15 19 
2. 2 0 - 2 4  
3 -  2 5 - 2 9  
4.  3 0 - 3 4  
5 .  35 - 3 9  
6. 40  - 44  
7. 45 - 49 
O. N o  responde 
Casos especia les  

Se presentan a contiauacidn indicaciones para c o d i f i -  
car e l  mea de nacimiento en casos especiales: a)  l a  
ent revis tada  indica  solamente una es tac ión del aRo: 

~ 6 x i  c o - 
01. Invierno 
04. Primavera 
07. Verano 
PO. Otoño 
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Columnas 

b )  S i  l a  entrovistadaha indicado un in te rva lo  que 
ne coincide con alguna de l a s  estaciones ya menciz 
nadas, entonces debe calcularse e l  punto medio de 
eee intervalo.  Se obtiene a s í  un día y un mes. -- 
E l  mes, a s í  estimado, e s  e l  mes de nacimiento y l e  
corresponde un c6digo determinado del Sistema de - 
Codificación. Por ejemplo, puede indicar  que n= - 
ci6  durante l a  cosecha, l a  vendimia, e tc . ,  o que - 
nació entre l a  cosecha y una f i e s t a  r e l ig iosa ,  e tc .  
Puede indicar  también que nació a comienzo, a me- 
diado o a l  f i n a l  del afio. Entonces, corresponde - 
asignar l o s  s iguientes códigos: 
Comienzo de afío: 03 
Mediados de año: 07 
Fin de afio 11 

c )  La entrevistada no ha dado indicacidn alguna 
ara  e l  mes de nacimiento: En e s t e  caso debe co- 

a i f i c a r s e  06 o 07, alternativamente. ea decir ,  
al primer caso que se presente se asigna 06, a l  
s iguiente,  07, a l  subsiguiente, 06 y asi  sucesi- 
vamente. Para es to  es  conveniente que e l  super- 
visor l l eve  un r eg i s t ro  de l o s  c6digo8 asignados 
a l o a  casos presentados, para que efectivamente 
se codifique en forma a l te rna t iva .  Por l o  tanto ,  
en es tos  casos, e l  codificador siempre deberá -- 
consultar a l  supervisor. Cada vez que se  estime 
e l  mee de nacimiento debe tenerse e l  cuidado de  
que no surjan inconsistencias debido a l a  e s t i -  
mación. Por ejemplo: con l a  edad declarada, con 
l a  fecha de matrimonio, e tc .  
S i  e l  codificador observa que han aparecido in- 
consistencias de es te  t ipo,  debe comunicar1 a l  ,' 
supervisor, quien en def in i t iva  aaigiard un$&../ 
digo apropiado. 

3 

1 2 9 .  Lugar de nacimiento 
1 

16 

I 
1. En l a  localidad de l a  en t rev is ta  
2. En e l  Municipio donde vive actualmente 

i 
l 

pero no en l a  localidad de l a  en t rev is ta  
3. En un Municipio diferente a l  que ae in- 

I veetiga pero dentro d e l  propio  Estado 
4. ib un Estado. contiguo o cercano ( J a l . ,  

1 G to . ,  S.L.P., Zac., Cro . ,  Ver., Chis. 
y puebla) a l  lugar donde vive actual- 

1 
mente 

5 .  En un Estado  lejano d e l  lugar donde vive 
6. Fuera del pa ís  
O .  No responde 
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Columnas 

17 29B. Naturaleza del lugar 
1. Campo 
2. Pueblo 
3. Ciudad 
9. No sabe 
O. No responde 

30,31. Historia Migratoria 1x8 
1. Nunca ha cambiado de lugar (código 1 en 

pregunta 30) 
2. Ha cambiado pocas veces d e  lugar (2  ve- 

ces o menos), pero siempre en e l  campo 
3. Ha cambiado var ias  veces de lugar (entre  

3 y 4 ) ,  pero siempre en e l  campo 
4. Ha cambiado muchas veces de lugar ( 5 y 

más), pero siempre en e l  campo 
5 .  Ha cambiado pocas veces de lugar ( 2  ve- 

ces o menos), pero residiendo por l o  
\ 

menos en una ciudad grande 
6.  Ha cambiado var ias  veces de lugar (en- 

t r e  3 y 4 ) ,  pero residiendo po r  l o  me- 
nos en una ciudad grande 

7. Ha cambiado muchas veces de lugar ( 5  y 
más), pero residiendo p o r  l o  menos en 
una ciudad grande 

O. No responde 

32. T i p o  de lugar preferido para v i v i r  
1. En e l  campo 
2. En l a  ciudad 
O. No responde 

32.A. Razones para su preferencia 
1. Se puede tener mejor vida (mejor alimen 

tacidn,  más comodidades, para cuidar aÜs 
animales) 

2. Se puede h a l l a r  t rabajo más fácilmente (mejores sueldo 
3. E s  mejor para l a  educacidn de l o s  h i j o s  

( o  cualquier respuesta qua concierna a 
l o s  h i j o s )  

4 .  E l  campo ( l a  c iudad)no  corrompe, es 
más re l ig ioso  ( a )  

5. E s  mejor para hacer amistades 
6 .  E l  campo ( l a  ciudad) es  más progresivo 
7. Da mayor seguridad f í s i c a  (están acos- 

tumbradas, e s  más tranquilo)  
8. Por e l  idioma 
9. Otras ( l e  gusta,  e s  mejor) 
O. N o  responde 
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33 Educación 

1. N o  terminó nin,:ún año de pr imaria  
2. Pr imaria  incompleta 
3 .  Primaria  completa 
4.  Secundaria incompleta 
5. Secundaria c o m p l ~ t a  
6 .  P r e p a r a t o r i a  
7 .  U n i v e r s i t a r i a  
O. No responde (no sabe)  

Codi f icar  e l  Ú l t i m o  año de educación aprobado 
en l a  columna 22 

S i  l a  e n t r e v i i t a d a  i n d i c a  O o 1 en l a  c o l .  
21 anote  O en l a  co l .  22 

34,348. Trabajo a c t u a l  23 

1. Dentro de l a  casa 
2. Fuera de l a  casa  
3. Dentro y f u s r a  de l a  casa  
4. N o  t r a b a j a  
O. No responde 

34B. Ocupación (Profes ión)  24-25 
1.  Ocupacion~s  t r a d i c i o n a l e s  ( n i  t é c n i c a s ,  

n i  p ro fes iona les )  no re lac ionadas  con 
l a  a g r i c u l t u r a  ( s e  inc luye  aqui a l a s  
empleadas domQsticas) 

2. Ocupaciones a g r í c o l a s  de  b a j o  n i v e l  
3. Ocupacionas a g r í c o l a s  de a l t o  n 4 v e l  
4 .  Profes iona les ,  t écnicos ,  funcion&/ 

de a l t o  n i v e l  y o f i c i a l e s  de Fuerzas 
Armadas y de p o l i c í a  (Carabineros)  

5. O f i c i n i s t a s ,  Profesores  Pr imarios  y 
o t r a s  profes iones  que requieren  e s t u d i o s  
de c i e r t o  n i v e l .  Se inc luye  aquí  a  sub- 
o f i c i a l e s  y t ropa  de Fuerzas Armadas y de 
P o l i c i a  ( ca rab ine ros )  

6. Obreros c a l i f i c a d o s  de l a  v ida  i n d u s t r i a l  
moderna 

7 .  Trabajadores de SerYicios Personales  
8. Obreros no c a l i f i c a d o s  d e  l a  vida industrial 

moderna 
9. No t r a b a j a  
O. No responde 

34C. Tipo de Xstablecimiento 26 

1 .  Empresa a g r í c o l a  
2. Fábrica o t a l l e r  grande 
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Columnas 

Comercio, negocio, astablecimiento 
de  se rv ic ios  
Oficina 
Casa p a r t i c u l a r  o t a l l e r  chico 
En su propio domicilio 
Ambulante, o t r o s  
Lugar no eapec.ficado 
No-traba ja - 

No responde 

34D. T i p o  de pago 
l. Sólo en dinero 
2. En dinero y o t r a  forma 
3.  Sólo en o t r a  forma 
9. N o  t r aba j a  
O. No responde 

34E. Cuánto rec ibe  usted en su t raba jo  
1.  Convierta a  s a l a r i o  mensual multi- 

plicando por 4.33 s i  se  t r a t a  de 
un  s a l a r i o  semanal o por 26 s i  e s  
d i a r i o  (ver  antes  cuántos d ías  t r a -  
ba ja  a l a  semana) 
99998 = Otra forma de pago 
99999 = N o  t r aba j a  
00000 = No responde . 

2. Conserve una columna adic ional  para 
el proceso de codif icacidn en el 
computador 

I 

34F. Trabajadora f ami l i a r  33 
l .  sí 
2. No e s  t rabajadora tamiliar. Cddigos 34 

1 ,  2 o  O e n - l a  preg. 34.D. 
- 

9. N o  t r aba j a  
O. N o  responde 

34G. Cuántos d ías  a  l a  semana 
1. Un día o menos de -u día 
2. 2 d ías  
3. 3 días  
4. 4 días  
5. 5 días 
6. 6 días  
7. 7 días  ( t o d o s  l o s  d i a s )  
9. No t r aba j a  
O. No responde 

35,35A. Ocupación del  padre 
1. Owpaciones t rad ic iona les  (ng tecnicos,  

n i  profes ionales)  no relacionadae con 
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Columnas 

l a  agr icul tura .  (se  incluye aquí a 
l a s  empledas domésticas) 

2. Ocupaciones agrícolas de bajo nivel  
3. Ocupaciones agrícolas d s  a l t o  nivel  
4. Profesionales,  técnicos, funcionarios 

de a l t o  nivel  y  o f i c i a l e s  de Fuerzas 
Armadas y de Pol ic ía  (Carabineros) , 

5. Ofic inis tas ,  Profesores Primarios y 
o t ras  profesiones que requieren estu- 
d i o s  de c i e r to  nivel .  Se incluye aquí a  
suboficiales y tropa de Fuerzas Armadas 
y de Pol ic ía  (carabineros) . 

6.  Obreros cal i f icados de l a  vida indus t r i a l  
moderna 

7. Trabajadores de l o s  Servicios Personales 
8. Obreros no cal i f icados de l a  vida indus- 

t r i a l  moderna 
9. No t rabaja  
O. No  responde o no sabe 

X, ALGUNOS DATOS PEXSONALES DEL MARIDO 

6 3 ~ ( 1 )  Fecha de nacimiento 
Año 2 Últimas c i f r a s  - 
00 No responde 
Meses - 
01. 
02. 
O3 
04 
o5 
06. 
07 
08. 
o9 
10. 
11. 
1 2 .  
OO. 

Enero - Invierno 
Febrero 
Marzo 
Abril - Primavera 
Mayo 
Junio 
Ju l io  - Verano 
Agosto 
Septiembre 
Octubre - Otoño 
Noviembre 
Diciembre 
No responde 

6)~(2) Edad 

Transcriba l a  edad después de haberla 
controlado con l a  fecha de nacimiento 

00 No responde 
Codifique en resumen a s í :  

Grupos de  edad 
1. 1 5 - 1 9  
2 ,  20.24 
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Columnas 

'3. 25 - 29 
4. 30 - 34 
5. 35 - 39  
6 .  40 - 44 
7. 45 - 49 
8. 50 y más 
O. No responde 

1 

l 6 3 ~ ( l )  Lugar donde nació 

I 1. Campo 
2. Pueblo 
3. Ciudad 

I 9. No sabe 
O. No responde 

1 64,65 y 65A. His to r ia  Migratoria 

1. Marido sismpre ha vivido aquf 
(Código 1 en pregunta 68) 

2. Mar ido  no ha vivido siempre aquí pero 
nunca ha vivido en una ciudad (CÓdi -  
gos 2 en preguntas 64 y 65) 

3 .  Mar ido  ha vivido en s d l o  una ciudad 
4. N a r i d o  ha vivido en v a r i a s  ciudades 

grandes 
9. No sabe (no sabs s i  v iv ió  siempre aauf) 

(no sabe s i  viv id  en alguna ciudad 
gran de ) 

O. No responde 

'Educacibn 

1. No terminó ningún año de p r i m a r i L /  
2. Primaria incompleta 
3.  Primaria completa 
4. Secundaria incompleta 
5. Secundaria completa 
6.  P repara to r ia  
7. Un ivs r s i t a r i a  
9. No sabe 
O. No responde 

Codif icar  e l  61th~ año de educacidn aproba- 
do en l a  columna 
S i  l a  ent revis tada  ind ica  O o 1 en l a  col ,  47 
46 anote O en l a  col.  47 y 9 Si no sabe 

Ocupación del  marid8 

1 . Ocupaciones t rad ic iona les  ( n i  t{cnicas, 
n i  profesionales)  no relacionadas con 
l a  ag r i cu l tu ra  ( se  incluya aquf' a laa 
empleadas domésticas 
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Columnas 

2. Ocupaciones agr íco las  da bajo n i v e l  
3.  Ocupaciones agr ícolas  de a l t o  n i v e l  
4. Profesionales ,  t&cnicos,  funcionario8 

de a l t o  n i v e l  y o f i c i a l e s  de Fuerzas 
Armadas y de P o l i c í a  (Carabineros) 

5. Of ic in i s tas ,  Profesores Primarios y otras 
profesiones que requieren estudios de 
c i a r t o  n ive l .  Se incluye aquí a aubofi- 
c i a l e s  y tropa de Fuerzas Armadas y de 
P o l i c í a  (carabineros)  

6.  Obreros ca l i f i cados  d e  l a  vida i n d u s t r i a l  
moderna 

7 .  Trabajadores de Servicios Personales 
8. Obreros no ca l i f i cados  de l a  vida indue- 

t r i a l  moderna 
9. No t r aba j a  
O. No responde 

Tipo de establecimiento 

1. Empresa agrfcola  
2.  Fábrica o t a l l e r  grande 
3 .  Comercio, negocio, establecimiento de 

s e rv i c io s  
4. Oficina 
5. Casa p a r t i c u l a r  o t a l l e r  chico 
6. En su  propio domicilio 
7. Ambulante, O t r o s  
8. Lugar no especificado 
9. No t r aba j a  
O. No responde 

67C. No se codif icará .  Se u t i l i z a r á  para ayudar 
en la codif icación de l a  ocupacidn (pre- 
gunta 67) 

671). Seaunda Ocupación del m a r i d o  

1. Ocupaciones t rad ic iona les  ( n i  técnicas ,  
n i  profesionales) no relacionadae con l a  
ag r i cu l tu ra  ( s e  incluye aquí a 1 s ~  emplea 
da8 domésticas) 

2. Ocupacionee agr íco las  de ba jo  n i v e l  
3.  Ocupaciones agr íco las  de a l t o  n i v e l  
4. Profesionales ,  técnicos,  funcionaxioe 

de a l t o  n i v e l  y o f i c i a l e s  de F u e r ~ a e  
Armadas y de P o l i c í a  (carabineros)  

5. Of ic in i s tas ,  Profesores Primarios y o t r a s  
profesiones que requieren estudios de 
c i e r t o  n ive l .  Se incluye aqui  a subofi- 
c i a l e s  y t ropa de  Fuerzas Armadea y de  
P o l i c í a  (Carabineros) 
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6. Obreros cal if icados de l a  vida indus t r i a l  
moderna 

7 .  Trabajadores d e  Servicios Personales 
8. Obreros no cal if icados de l a  vida indus- 

t r i a l  moderna 
9. No sabe o no t iene segunda ocupacidn 
O. No responde 

67E. P o r  su trabajo recibe 
1. S610 en dinero 
2. En dinero y en otra  forma 
3. S ó l o  en o t ra  forma 
9. No sabe 
O. No responde 

67F. No será  codificado 
Hacer l i s t a  ¿ie l a s  cosas que se  reciben 

67G. Cuánto gana e l  marido 52-53-54 
55-56 

1. Convierta t o d o  a sa l a r io  mensual 
multiplicando por 4 .33  s i  a l  sa- 
l a r i o  ea aemmal o por 26 si es  
d ia r io  
99998 No recibe en dinero 
99999 No t rabaja  
00000 No responde 

2. Conserve una columna adicional 
para el proceso de 57 
e l  computador 

68. En qué trabajaba e l  marido 58 
1, Qcupacionea tradicionales ( n i  técni- 

cas n i  profesionales) no relacionada6 
con l a  agr icu l tura . ( le  incluye aqui 
a l a s  empleadas domésticas) 

2. Ocupaciones agrícolas de  bajo n ive l  
3.  Ocupaciones agrícolas de a l t o  nivel 
4. Profesionales,  tdcnicos, funcionario8 

de  a l t o  n ive l  y o f i c i a l e s  de Fuerzas 
Armadas y de Pol icfa  (Carabineros) 

5. Ofic inis tas ,  Profesoree Primarios y otras 
profesiones que requieren estudios de 
c i e r t o  nivel .  Se incluye aquf a subofi- 
c i a l e s  y tropa de Fuerzas Armadas y de 
Policfa (Carabineros ) 

6. Obreros cal i f icados de l a  vida indus- 
t r i a l  moderna 

7 4  Trabajadoree de Servicios Personalee 
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8. Obreros no cal i f icados de l a  vida 
indus t r i a l  moderna 

. 9. No t raba ja  
O. No responde 

69. En qué trabajaba e l  suegro 
I u t i l i c e  l a  .-. misma codificación que para 
pregunta 68)  

69A. No se codificará 
Se u t i l i z a r á  para ayudar a l a  codificacidn 
de l a  ocupacidn Pregunta 69) 

708. Decisiones sobre compras 
l. Ella sola 
2. Su marido, (esposo, compañero) s o l o  
3 .  Amboe 
4. Suegros u o t r o s  familiares 
O. No responde 

7OB. Decisiones sobre l a  educaci6n 
1. El la  gola 
2. Su marido s o l o  
3 .  Ambos 
4. Suegros u o t r o s  familiares 
9. No ae apl ica  ($a entrevistada no t iene 

h i j o s )  
O. No responde 

71A. y 71B. S i  e l  marido ayuda en quehaceres de 62  
la casa 

\ / 

1. Frecuentemente 
2. Be ves en cuando 
3.  Nunca ( ~ d d i g o  2 en pregunta 71) 
O. No responde 

7D. Bn cuáles 
1. Cuidado de l o s  niños 
2. Cocinar 
3 .  Aseo de l a  caea 
4. Lavado de loza y utens i l i o s  
5. Lavado de ropa 
6 .  Ir de compras 
Y. Hacer cosas fuera de l a  casa (cortar 

leña ,  t r a e r  agua, cuidar animales o 
el huasto) 

8. Otro8 
N o  ayuda 

O. No responde 
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72. Trabajo l e  deja tiempo l ibre 
1. Le deja mucho tiempo l i b r e  

I 
2.  Le  deja suf ic iente  tiempo libre 
3 .  De deja poco tiempo libre 
4 .  No l e  deja tiampo l i b r e  
O .  No responde 

73 Domingos o f e s t i v o s  del  marido 
1. Frecuonternente l o s  pasa con e l l a  
2.  A veces l o s  pasa con ella 
3. Raras veces l o s  pasa con ella 
4. Nunca l o s  pasa con e l l a  
O .  No responde 

Gastos en alimentación 
1.. Transcriba e l  dato en c i f r a s  enteras O Y  

sin centésimos 
9999 No sabe 
0000 No responde 

2. Conserve una columna adicional para 
e l  proceso de codificacidn en e l  
computador 

4 I 

74 ( 1 )  Personas que comieron 
Tranacriba e l  número 
99 No sabe 
00 No responde 

74(2)  Menores de  '10 afíos 
Transcriba e l  ndmero 
99 No sabe 
00 No responde 

74(3)  Consuma de auto psoducc~ón 
l. si 
2. No 
O .  No responde 
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Columnas 

12  

1. Sabe exactamente cuáles  son l o s  d í a s  in fdr t i l o s  
'2. !i!Aene una idea, peso vaga 
3. Decidiaamente no sabe cu6les son l o s  d ías  in- 

fQrtiies 
O .  No responde 
Nota: A continuación se indica un esquema para - 

l a  c las i f i cac i6n  obje t iva  de l a s  respues 
t a s  a l a s  preguntas 37, 37A y 37B, ciasT- 
f icacion que p e r m i t i r á  asignar el código 
apropiado en l a  columna 12  (Indice cono- 
cimiento días h n f d r t i l e s )  
INDICE DX CONOCIZ:UBNTO DE DIAS nnnrRrms 
Cddigo de,, Códigoe  indicados en las pre- 
c01.12 - aiantaa 37, 37A s 37B 

37 - 37A 3 7B 
1  2 1 6 5  T 

Mota: - 1/ A todas las r e s t an t e s  combinecio- 
a e s  de cddigos obtenidos en l a s  
p r e p t a s  37,  37A y 378, se asig- 
nara cddigo - 2 en Col. 12.  

C. Para cod i f i ca r  adecuadamente es ta  respuesta debe cansi- 
derarse : 
1. No, a aquellas que t ienen anotación ea 9 en Iaa colum- 

naa 14 gi 20, y anotación 2 en las columnaa 21 a 32 de  
esta  tarjeta 

O. lo responde, a aquel las  mu jerea que tienen reapuestas 
en blanco de l a s  columnas 14 a l a  37 

3 8 . ~ .  M6todos conocidos 

14-15 
99* No conoce nln& mdtods 
08. No responde 

Nota: - : Para codificar 
8 eolumnas ea ne- 

cesario trabajas con la pregunta 38 de la si- 
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Columnas 

- 214 - 

guiente manera: 
a )  Contar e l  número de métodos tnencionadbs 
(eols .  14-15) 
b )  Contar l o s  métodos c i e n t i f i c o s  mencionados 

I cols .  16-17), i d e n t i f i c a r  l o s  de l  hdtnb*e 
C o l .  18)  y l o s  de l a  mujer (col .  19) 

c )  Contar l o s  métodos no c i a n t í f i c o s  indica- 
d o s  (col .  20). ~ q u í  debe i n c l u i r s e  a las 
inyecciones. Cabe consignar que l a s  inyec- 
ciones,  aunque en l a  to ta l idad  de l a s  respuee 
tas  se r e f i e r en  a inyecciones abor t ivas ,  ocu. 
pan un lugar  (col .  32) a continuacidn de los 
autént icos  métodos de p lani f icación fami l ia r  
debido a que un a l t o  número de mujeres l a s  men 
cionan. Para asegurar l a  consis tencia del  re= 
cuento que aparece  en cols .  14-15 debieron s e r  
consideradas como s i  s e  t r a t a r a  de un metodo 
no c i an t f f i co .  
Debe agregarse que actualmente, se efectúa una 
etapa de experimentacidn de inyecciones anovu- 
l a to r i a s  en algunas ciudades latinoamzricanas. 
Debido a que se efectúa en zonas alesadas d e  l a s  
local idades  en que rea l izaron l a s  Encuestas P i  - 
l o t o  de Fecundidad Rural, s e  ha hecho e l  su- 
puesto de  que cada vez que aparezcan menciona 
d a s  l a s  inyecciones, se  considerará que ae tF= 
t a  de  l a s  abort ivas.  
En cualquier  caso, e l  codif icador debe agiegu- 
raree que l a  suma da l o s  métodos de cols .  
16-17 y 20 debe s e r  igua l  a l a  cantidad anota- 
da en cols .  14-15. Del mismo modo l a s  cols .  
16-17 comprenden a l a  suma de cols .  18  y 19. 
Mota: En l a s  cols .  16-32 no aparece código - 

para "No respondeu porque se trata de 
fraccionamientos de pregunta 38A. 
"No respondeu, p o r  l o  t an to ,  aparece 
sólo en cols .  14-15, 16 -> 32 en b l q  
co 

d )  Finalmente% a cada metodo  mencionado l e  
corrusgonde codigo 1 en l a  respect iva  columna. 
S i  no ha s i d o  mencionado se  asigna código 2. 

43 

:3 Número t o t a l  de métodos c i e n t í f i c o s  --- conocidos (de l  
hombre y de l a  mujor) 

[ 99. No conoce ningún metodo  c i a n t f f i c s  

18 
1 
!i No conoce n i w g h  método c i e n t f f i c o  d e l  hombre 
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9. No da  mgtodo no c i en t í f i co  

Ester i l ización (del  hombre) 

Ester i l ización ( d e  l a  mujer) 

Mota: Si ha contestado NO en la pregunta 38 - 
( ~ b d i g o  1 )  quedan en blanco las  colum- 
nas 33 a 37. 

39.A. -m Edad ..-. en quz conocid por  primera vez 
1. Antes d z  l o s  20 afioa 
20 20-24 
3 .  25-29 
40 30-34 
50 35-39 
6 ,  40-44 
7 .  45-49 
O ,  No respondo 

Columnas 
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Columnas 

34-35 

- 216 - 

11. Condón 
12 .  Ret i ro  
13. ~ s t e r i l i z a c i ó n  
19. O t r o ,  no c i a n t i f i c o  

Métodoe de l a  mujer 

23. Lavado 
24. Diafragma 
25. Ja lea  
26. Suposi tor io 
27. Anillo 
28. Es t e r i l i z ac ión  
29. O t r o ,  no c i e n t í f i c o  

91. Aborto 
00. No responde 

l 

Intsncionalmente se  excluyó l a  es te-  
r i i i e a c i d n ,  pues ea de natura leza  die - 
t i n t a  a l a  del  res to .  

39.CeLCÓmo l o  supo usted? 
l .  Leyando un l i b r o ,  f o l l e t o ,  periddico 
2. Conversando con una persona 
3. En un curso sobre l a  materia 
4. Medios de comwiicaciÓn de masa (c ine ,  r ad io ,  

e t c , )  
O ,  No responde 

l 39.Do¿Quién l e  habló de es to?  
l e  Marido 
2* Amiga, vecina, compafierae 
3 .  Par ien tes  
4 ,  Mddico 

O t r o s ,  comadre, madrina 
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Columnas 

5. Matrona, pa r te ra ,  enfermera 
6 .  Sacerdote 
8. O t r o  ( incluye profesor ,  comadre, madrina,-etc .)  
9. Ninguna persona 
O. No responde 

40. S i  sabe de l a  exis tencia  de anticonceptivos 

O. No responde 
Esquema de c las i f i cac ión  ( de l a  ent revis tadora)  39 

1. Conoce e l  sent ido exacto de l a  p lani f icación 
de l a  famil ia  

2. Tiene una idea ,  pero vaga 
3 .  Decididamente no sabe que l a  p lani f icación 

de l a  famil ia  es posible  
O. Ro  responde 

Esquema de clasif icaciÓn (de l  codif icador)  
E l  codif icador debe considerar en conjunto l a s  
respuestas  a l a s  preguntas 38 a 40, entonces 
debe c l a s i f i c a r  a l a  ent revis tada  en uno de 
l e s  códigos propuestos. Su apreciacidn debe 
ser inddpendiente de l a  apreciación de l a  an- 
t revis tadora .  
1. Conoce e l  sent ido exacto de l a  piani f icacidn 

de l a  famil ia  
2. Tiene una idea ,  pero vaga 
3 .  Decididamente no sabe que l a  p lani f icaci6n 

de l a  famil ia  e s  posible  
O. No responde 

Nota: 41A a 411 en blanco s i  "no se a p l i c a v .  - 
@ole. 41 " 49 i 

2. Un poco 
3 .  Bastante o mucho 
O. No responde 

1 

4'I.B. Cuánto aprendió conversand. con madre, hermana 
1.  Nada 
2. Un poco 
3 .  Bastante o mucho 
O. No responde 

4 1 . C .  Cuánto aprendió conversando con esposo 
1. Nada 
2. un poco 
3 .  Bastante o mucho 

,,/; , 
!!+ O0 No responde 

' j/ 
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Columnas 

Cuánto aprendió conversando con o t r o s  pa r ien tes  44 
1.  Nada 
2. Un poco 
3. Bastante o mucho 
O. N o  responde 

Cuánto aprendió conversando con amigas 
1. Nada 
2. Un poco 
3. Bastante o mucho 
O. No responde 

Cuánto aprendió conversando con vecinas 
1. Nada 
2. Un poco 
3. Bastante o mucho 
O. No responde 

Cudnto aprendió conversando con médico o enfermera 
1. Nada 
2. Un poco 
3. Bastante o mucho 
O. No responde 

Cuánto aprendió conversando con a s i s t e n t e s  soc i a l e s  48 
1. Nada 
2. Un poco 
3. Bastante o mucho 
O. N o  responde 

41.1. Cuánto aprendió - con novios 
1. Nada 
2. Un poco 
3. Bastante o mucho 
O. N o  responde 

42. Actitud hacia p lani f icación de l a  famil ia  
( o  

1. Le parece bien 
l 2. Neutral (no l e  parece bien n i  mal) 

3 .  No l e  parece bien 
4. ~nseguEa,  no sabe qué pensar 
5. No l a s  conoce 
O. No responde 

1 42.A. Razones a r a  a c t i t u d  contra  p lani f icación 
S I &r'eiigiosas ( o  moralea 
P 2. Razones de salud (no e s  norma!) 

3 .  E s  demasiado caro,  razones econbmicas. 
4 @  Crea problemas matrimoniales 
5 e  Disminuye e l  goce aexual 

l 6, Mo e s  e f i c i e n t e  
I 7. No hay necesidad de emplearlos 
I 
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8. Le gusta  una famil ia  grande 
9. Otras (matrimonio s i n  h i j o s  no e s  un matrimo- 

n io )  no l a s  conoce, no l e  gustan, no quiere 
O. No responde (no sabe) 

3. Es demasiado caro,  razones económicas 
4. Crea problemas matrimoniales 

9. No t i ene  dudas o temores 
O. No responde 

42.C. Cuándo e s  mejor comenzar a usa r  métodos 
1. Antes del  primer h i j o  

Antes del  segundo h i j o  
Antes del  t e r c e r  h i j o  
Antes de l  cuarto h i j o  
Antes de l  quinto h i j o  
Antes de l  sexto h i j o  
Después de l  sexto h i j o  
Después de tener  t o d o s  los h i j o s  que se 
desean 
En alguna o t r a  época 
No responde 

43. Le gus t a r í a  aprender más aobre métodos 
1. S1 
2. NO 
O. No responde 
~ t e n c i ó n :  Preguntas 44 y 45.- (Columnas 55-56 a 

63-64) 
Si en l a  primera columna de cualquiera de 
e s t a s  preguntas se indicó código 2 o O ,  
entonces anote código 9 en l a  segunda 
columna. 

44.A. y 45 Si l e  gusta  que venga una matrona 
1. Me m s t a r í a  
2. No i e  gus t a r í a  
O. No responde 

Escriba e l  orden de preferencia en l a  segunda 
columna 

9. No se aplica 

4408e y 45 Si l e  gueta aprender con una matrona en un 57-58 
rupo de mujeres 9. Me gus t a r i a  

2. No me gus t a r í a  
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Columnas 

1 O. No responde 
Xscriba e l  orden de p re fe renc ia  en l a  segunda 
columna 

9. No s e  a p l i c a  \ 

44.C. y 45 Si l e  gus ta  aprender en l a s  c l í n i c a s  
l. Me g u s t a r í a  

l 2. No me g u s t a r í a  
O. No responde 

Escr iba  e l  orden de p re fe renc ia  en l a  segunda 
columna 

9. No s e  a p l i c a  

44.D. y 45 Si l e  gus ta  aprender leyendo un f o l l e t o  
7 .  Me g u s t a r í a  
2. No me g u s t a r í a  
O. Mo responde 

Escr iba  e l  orden de p re fe renc ia  en l a  segunda 
columna 

9. No s e  a p l i c a  

44.E. y 45 Si l e  gus ta  aprender de un sacerdote  
l. Me gus taria 
2. No me g u s t a r í a  
O. No responde 

Escr iba  e l  orden de p re fe renc ia  en la segunda 
columna 

9.' No s e  a p l i c a  

46.A. Personas que l e  han ensefiado (Últimos tres meees) 
1. Marido 

65 

2. P a r i e n t e s  
3 .  Vecinas (no p a r i e n t e s )  
4. Amigas ( n i  vecinas  n i  p a r i e n t e s )  
5. Mddicos 
6. Matrona ( p a r t e r a )  (enfermera) 
70 Sacerdote 
8. Otros (p ro feso r ,  comadre) 
O. No responde 
9. Nadie 

,rv/ >;y 
46.B. Personas a quienes-ha enseñado (Últimos t r e s  meses 

1. Marido 
66 

2. P a r i e n t e s  
3 .  Vecinas (no p a r i e n t e s )  
4 .  Amigas ( n i  p a r i e n t e s  n i  vecinas) 
5. Otros 
go Radie 
O. No responde 
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2. No 
O. No responde 

( 2 )  Aceptación de aborto p o r  salud de l a  madre 
1. S í  
2. N o  
O. No responde 

(3) ~ c e p t a c i ó n  de aborto si  ex i s t e  pos ib i l idad de 
def ormacidn 

1. Sí 
2. No 
O. N o  responde 

47.A. (4) d~ceptación de aborto s i  e l  matrimonio ya t ie- 
ne todos los hijos que desea 

1. S í  
2. No 
O. No responde 

47.B. ( 1 )  Aceptación de aborto s i  e l  marido se  fue 
5 

1. Si 
1 2. NO 

O. No responde 

47.B. (2) Aceptación de aborto s i  l a  no caeada fue vio- 
lada 

1. s r  
2. No 
O. No  responde 

47.B. (3) ~ c e p t a c i ó n  de aborto p o r  s o l t e r a  s i  e l  padre 
no quiere  casarse 

1. S i  
2. No 
O. No responde 

47.C. En o t r o s  caso8 
1. Si 
2. No 
O. No responde 

Escala de aceptación de  aborto 

1. S i e t e  veces si en la8 preguntas 47.A. y 47.B. 
-(puntuación 7 1 

2. Se i s  veces sí en laa preguntas 47.A. y 47.B. 
-(puntuación%) 1 

3. Cinco veces s í  en l a s  preguntas 47.A y 47.BI 
-(puntuaci¿n 55 2 

Q o  Cuatro veces sí en l a s  preguntas 47.A y 470B. - (puntuacibn 4 r 2  
5 e  Tres veces s í  en las preguntas 47.A. y 47.B0 - (puntuacibn-3) 3 

Columnas 
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Columnas 

6 .  Dos veces s í  en l a s  preguntas 47.A.y 47.B. 
-(puntuaci= 2)  4 

7. Una vez sí en l a s  preguntas 47.A. y 47.B. 
-(puntuaxón 1) 4 

8. S i e t e  veces no en l a s  preguntas 47.A. y 47.B. 
-(puntuación'-O) 5 

O. No responde 
Más de 4 no responde = O 
en caso de 4 o menos No. respuestas:  

puntuaciones x No. de respuestas  pos ib les  
No. de respuestas  

48. Aceptación de l o s  abortos 
1. Ped i r ía  e l  aborto 
2. Seguir ía  adelante e l  embarazo 
3.  Insegura,  no sabe 
O. No  responde 

48.A. Por qué 
En caso de código 1 en pregunta 48 (si  e s  & d i g o  77 
2 o 3 en 48 deje e s t a  columna en blanco) 
1. Problema econdmico en general 
2. Por salud de l a  madre 
3 .  S i  ex i s t e  pos ib i l idad de deformación 
4. S i  e l  matrimonio ya t i ene  t o d o s  l o s  h i j o s  que 

desea ( s i  ya t ienen demasiados h i j o s )  
5. S i  e l  marido se  fue 
6. S i  l a  no casada fue violada 
7 .  S i  e l  padre no quiere casarse 
9. O t r o s  
O. No responde 

En caso de código 2 o 3 en pregunta 48 ( s i  es 
cddigo 1 en 48 deje e s t a  columna en blanco) 
1. Se va contra  l a  r e l i g ión  y l a  moral  
2. Se mata a l  niño ( h i  j6 es  s e r  humano, es un crimen) 
3 .  E s  pel igroso para l a  vida o l a  salud de l a  madre 

aunque l o  haga un médico 
4. No e s  bueno para l a  vida sexual 
5. Confl ictos en l a  v i d a  conyugal (deeaprobacibn 

de l  m a r i d o )  
6. Mal v i s t o  en l a  comunidad (desaprobación social) 
7. N o  t i ene  dinero para pagar e l  aborto (resulta 

caro e l  aborto) 
9. Otroa (no gusta de l o s  abortos,  se deben t ener  

todos) 
O. No responde, no sabe 

Esquema de c l a s i f i cac ión  
1 .  Muy f a v o r a b n o e  a b o r t o s  
2. Moderadamente favorable s l o e  abortos 
3 e  Neutral ,  ambivalente, insegura 
B .  Moderadamente con t ra r ia  a 108 abortoe 
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5 .  Muy contraria a los abortos 
9. Imposible de  c l a s i f i c a r  
O.  No responde 

Eaauema de c las i f i cac ión  del codificador 
Se u t i l i z a  e l  mismo aistema de codificación 
que en l a  columna 79. E l  codificador debe 
hacer su apreciación independientemente de 
la entrevistadora, previo examen de laa 
preguntas 47 y 48. 
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Tarje ta  4 

VI11 CONOCIMIENTO Y USO D3 METODOS DE PLANIFICACION m LA FAMILIA 
Para condón 

49. Conocimiento 
1. S í  
2. No 
O. No responde 
Nota: Preguntas 50A, 50B, 50C y 51: Si l a  entre-  

v is tada  indica  código 2 en pregunta 49, en- 
tonces l a s  columnas-de preguntas SOA, B, C 
y 51 deben quedar en blanco. 

50.8. Cuándo lo conoció por  primera vez 10-1 1 

Para no s o l t e r a s  
1 1. Antes de casarse (unirse)  
1 2. Después de casarse (unirse) pero antee 

del  primer embarazo 
1 3 .  Después del  primer embarazo, pero antee 

del  segundo 
1 4. Después del  segundo embarazo, pero antes 

del  te rcero  
1 5. Después del  t e r c e r  embarazo, pero ante8 

del  cuarto 
1 6- Después del  cuar to  embarazo, paro antes  

del  quinto 
1 7. Después del  quinto embarazo, pero antes 

del  sexto 
1 8. Después del  sexto embaraso, pero antes 

del  séptimo 
1 9. Después del  séptimo embarazo 
t O. No responde 

Para s o l t e r a s  
2 1. De 15--r-19 afíos 
2 2. De 20 a 24 afíos 
2 3. De 25 a 29 años 
2 4. De 30 a 34 años 
2 5. De 35 a 39 años 
2 6. De 40 a 44 años 
2 7. De 45 a 49 años 
2 0. No responde 

50.B. Cdmo lo conoció 
Leyendo 
1 1. Revista 
1 2. Periódico 
1 3. Folleto 
1 4. Libros 
3 9. Otros 
1 O. Leyendo, s i n  indicar fuentes 
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Tarjeta 5 

Columnas 

(Se utiliza el mismo sistema de codificación 
que en la Tarjeta 4 )  

la mujer) 

Otro 
Otro (yerbas) 
Otro 
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- 227 - 
Tarjeta 6 

Columnas 
l 

52,  52.A. ¿Usa algún mdtodo (actualmente)? 9 
1. Siempre usa 
2. A veces 
3. No usa (Cbdigo 2 en pregunta 52)  
O. No responde 

52.6. (1) Cuántas veces dejó  de usar ea l a s  últimas 1C 
'lo re lac iones  8exuaI.e~ 
1. 1 o 2 veces 
2. 3 o 4 veces 
3 .  5 o 6 veces 
4. 7 u ocho veces 
5. 9 o 10 veces 
9. O veces o nunca y cuando es 1 en col .  9 

1 53 .  Ultimo método usado 11-12 
1 

Mdtodos del  hombre 
1. -Condón 

1 2. Ret i ro  
1 3. Es te r i l i aac idn  
1 9. O t r o s ,  no c i e n t í f i c o s  

Métodos de l a  mujer 
S Ritmo 

P í ldora  
Lavado 
Diafragma 
Ja lea  
Supositorio 
Ester i l iaac5ón 
Anillo 
Otros, no c i e n t í f i c o s  
ND responde 

Cuánde l o  usó por  primera vez 
1. Antes de caaarae (unirse) 

Después de casarse (~nirse), pero antee del 
primer embaraza 
Después del  primer embargzo, pero anter 
de l  segundo 
Despu8s d e l  segundo emba~aao, pero antes 
del t e rce ro  
~espuds del  t e r c e r  embaracé, pero a t e 8  
de l  cuarto 
~ e s p u d a  d e l  cuarto ambaraao, pero antes 
d e l  quinto 
Bespud~ d e l  quint~ embaraso, pero antes 
de l  sexto 
Despuds d e l  eexts embnraao, pero ante8 d e l  
raeptimo 
Después d e l  s#gti&s, 
Ro responde 
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53.C. L Cuándo dejó de usa r  e s t e  método? 
l .  Antes de casarse  ( u n i r s e )  
2. Después de casarse  ( u n i r s e ) ,  pero antes 

de l  primer embarazo 
3 .  Después de l  primer embarazo, pero antea 

d e l  segundo 
4. Después d e l  segundo embarazo, pero a n t e s  

d e l  t e r c e r o  
5. Después d e l  t e r c e r  embarazo, pero a n t e s  

d e l  cuar to  
6. Después d e l  cusx8o embarazo, pero a n t e s  

d e l  quinto 
7. Después d e l  quinto embarazo, pero a n t e s  

d e l  sexto  
8. Después de l  sex to  embarazo 
9. No ha dejado de e m p l e a r l o  
O .  No responde 

o r  sud dejó de usa r lo?  
1. Razones de r e l i g i ó n  

2 1. Quedó embarazad;, usándolo 
2 2. E l  método l e s  parece poco e f i c a z  
3 1. Disminuye e l  p l a c e r  sexual 
3 2. E s  demasiado complicado e l  uso 
4 1. E s  demasiado caro 
4 2. E s  d i f í c i l  obtener lo  
5 1. Ee malo para  l a  s a l u d  
5 2. Produce cáncer 
5 3.  Por consejo médico 
6 1. Se ha p re fe r ido  o t r o  método 
7 1. Menopausia 
7 2.  Piensa  que e s t á  e s t é r i l  
8 1. Por oposición de l  marido 
9 0. Por  o t r a s  razones 
O O .  No responde 

53.E. 6 es l o  l e  - gus ta  - d e l  mdtodo? 
' h o n 5 a  L a  r e l i g i 6 n  - - 

Columnas 

14 

2. E s  muy e f i c a z  para  e v i t a r  l o s  embarazos 
3. E s  f á c i l  de emplear 
4.  No disminuye e i  goce sexual y mejor entendimien 

0 ts c or;ti~cL - - 
5. No es caro,  me l o  ( l o s  regalan 
6. Se puede obtener fáci lmente  
7. l?o e s  malo para  l a  sa lud  

Nada 
9. O t r o 8  ( todo)  
O. No responde 

2 *  No e s  muy e f i caz  para e v i t a r  fa8 embaraaos 
3,  No es f d c i l  d e  emplear 
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- 229 - 
Columnas 

4. Disminuye e l  goce eexual, crea confl icto 
conyugal 

5 .  Es caro 
6.  E s  d i f í c i l  obtenerlo 
7 .  E s  malo para l a  salud 
8. Nada 
9. Otros, (todo) 
O. No responde 

Le gusta a su marido 
1. S i  
2. No 
O. No  responde 

53.H- Quedó embarazada usándolo 
1. S í  

- 

2. No 
O. No responde 

53.1. Por qué pasó esto 
1. Material malo 
2. M i l  uso 
8. No quedó embarazada 
9. No sabe 
O. No responde 

Se u t i l i z a n  l o s  mismos códigos que para e l  
método Últimamente usado (cols.  11-21), 
comenzando con e l  más reciente 

Anterior método usado 
Anterior método usado 
Anterior método uaiado 

56 Opinidn d e l  marido 
1. Aprueba (está de  acuerdo) 
2. Desaprueba (no e s t a  de acuerdo) 
3. No t iene suf ic iente  informacidn para for- - 

marse una opinión 
4. No t iene in t e rés ,  no aprueba n i  desaprueba 
5. No sabe l o  que piensa 
O. No responde 

56.A. Razones p o r  l a s  que e l  marido no auiere usar 
m6todos 
m n e a  re l ig iosos  o morales 
2. Disminuye e l  p lace r  sexual 
3. Disminuye $u virilidad 
4. Quiere mis hi J O ~  
5 .  Mo es bueno para l a  salud de $u eopoea 
6. No e s  bueno para su propia  salud 

Por  desconfianza acerca de  Pa f i d e l i d a d  
de l a  esposa 
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Columnas 

8. Implica gastos 
9, Otros 
O. No responde (no sabe) 

57,57.A. S i  han conversado (p la t icado) ,   cuándo fue 57 
la última vez? 
1. No han conversado (código 2 en pregunta 57) 
2. 1 d ía  a 6 d ías  
3. 1 semana a 29 días 
4. 1 mes a 5 meses 
5. 6 meses a 11 meaee 
6 ,  1 - 2 asos 
7. 2 años o más 
O. No responde 

57.B. Están de acuerdo 
1. S i  
2. No 
O. No responde 

5 7 . ~ .  (1) Por u6 no 
d k Z E i e s  religiosas: espoaa (compa~era) 

no quiere emplearloe - 

Razones re l ig ioeas :  esposo (compafiero) 
no quiere emplearloa 
Razones de ealud: esposa  compafiera) 
Razones de  salud: esposo t compañero) 
no quiere emplearloe porque piensa que 
consti tuyen un pel igro  para su salud 
Razonas d e  salud: esposo (compañero) 
no quiere emplearlos po r  l a  salud de 
l a  ent revis tada  
Ramnes de  vida sexual: no l e  gustan 
a l a  esposa 
Razones de vida eexual: no l e  gustan 
a l  esposo 
Más ninos: l a  esposa quiere más niflss 
M& nifíos: e l  espo6o quiere más nifios 
E s  caro,  para e l  esposo (compañero 
E s  caro,  para l a  esposa  (compañera 

cbnyuguee 

I 
Por f a l t a  de entendimiento en t re  l o a  

(No sabe) 
Otros 
NO resysnde 

IXe DE$EOS DE T2NZR MAS HIJO8 

2, No t i ene  higos 
- 
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Quería más h i j o s ?  
1 .  Quería más h i j o s  
2. No que r í a  más h i j o s  
3. Le daba l o  mismo s i  l o s  t a n í a  o no 
9. No sabe 
O. No responde 
Nota: Cuando no qui2re  más h i j o s  (Código 2 ,  - 

3 o 4 an Col. 6 2 )  s e  dejan en blanco 
l a s  columnas 63 y 64. 

Cuántos h i j o s  más 
1. 1 h i j o  

2 h i j o 8  
3 h i j o s  
4 h i j o s  
5 h i j o s  
6 h i j o s  
7 h i j o s  
8 h i j o s  
9 olm6s h i j o s  
N o  responde ( l o s  que vengan) 

Columnas 

62 

Por qué qu ie re  más h i j o s  
1.  A ú n  no t i e n e  31 numaro o sexo que desea 
2. Quiere  e l  máximo de h i j o s  pos ib les  
3 .  Por s i  muzrzn algunos 
4. Quiere que l o s  h i j o s  tengan l a  compafiía 

de o t r o s  hermanos 
5. Por razones r e l i g i o s a s  ( orque l o  quiare  

Dios, e 1  sace rdo t s?  e t c .  7 
6.  Por razones economlcas (ayudan en los gas tos  

de l a  casa ,  r ec ibe  ayuda cuando es anciana,  
ayudan a l  t r a b a j o  de campo) 

7. Patrones  s o c i a l e s  y c u l t u r a l e s  
8.  Le gustan l o s  n iños 
9. O t r o s  ( s ó l o  quiare  uno más) 
O. No responde 

Por qué no más 
1. Tiene todos l o s  h i j o s  que quiere  
2. Malo  para  l a  salud de l a  madre 
3. L o s  h i j o s  ad ic iona les  muri2ron 
4. Quiere - t r a b a j a r  
5. No quiero t r a b a j a r  más 
6 .  Razonzs económicas: 1 h i j o  ad ic iona l  s e r i a  

un cargo demasiado grande 
7. Con un h i j o  ad ic iona l  se  vuelve muy d i f í c i l  

educar a l o s  demás 
80 Porquc podrían t e n e r  más cosas  
9. Otras (ya no puede) 
O. No responde 
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I 58.D. Con menos h i j o s  tendr ían  o t r a s  cosas 
l 1.  S í  

2. No 
O. No responde 

58.32. Cuáles 
1. Tendría más dinero 
2. Tendría una casa propia  
3. Tendría t i a r r a s ,  ganado, aperos y 

labranza ,  e t c  . 
4. Tendría a r t í c u l o s  t a l e s  como: b i c i c l e t a ,  

r ad io ,  máquina dz  coser ,  e t c .  
5. Podria  dar  una mejor educación a l o s  h i j o s  
6. Podría  t r a b a j a r  ( o  j e rca r  su profes ión)  
7. Podría  educarse mejor 
8. Tandria más l i b e r t a d  
9. O t r o s  
O. No responde 

Columnas 

66 

Quiere más h i j o s  e l  marido (esposo) 
(compaSero) 
1. Quiare  más h i j o s  
2. No quiere  más-h i jos  
3. Le da l o  mismo s i  l o s  t i e n e  o  no 
9. No sabe 
O. No responde 
Nota: Cuando e l  marido no quiere más h i j o e  

, o  l e  da l o  mismo o no saba, (código 2, 
3 y 4  en C o l .  68j se da ja en blanco l a  
Col. 69. 

59.A. Cuántos h i j o s  más 
1.1 h i j o  más 
2. 2  h i j o s  más 
3 .  3 h i j o s  más 
4.  4 h i j o s  más 
5. 5 h i j o s  más 
6.  6 h i j o s  más 
7. 7 h i j o s  más 
8. 8 h i j o s  más 
9. 9 o más h i j o s  
O. No responde (no sabe) 

~omparacidn d e  respuestas dadas a la8 preguntas 
70-71 

=boa auizren más h i j o s  
1 2. N o  quieren más h i  josW(ambos) 
1 3. A ambos l a s  da l o  mismo 
2 1. El  marido quiere  más y l e  da l o  mismo a 

l a  esposa 
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2 2. El marido quiere menoa y l e  da l o  miemo 
a la ersposa 

2 3. La asposa quiere máa y le da lo mismo 
al esposo 

2 4. La esposa quiere menos y le da lo mismo 
al eeposo 

3 1. El esposo quiere más y la esposa quiere 
menos 

3 2. La esposa q u i e r e  más y el esposo quiere 
menos 

O O .  La entrevistada d e j a  sin respuesta la 
pregunta 58 y/o 59 

68.4. Razones del desacuerdo (desavenencia) 
1. Razones relígiosae 
2. Disminuye el placer sexual 
3. Dieminuye su virilidad 
4. Quiere más hijos 
5 .  No es bueno para la salud de su eeposa 
6. Ro es bueno para su propia salud (del marido) 
7.  Por desconfianza acerca de la f i d e l i d a d  

de la esposa 
8. Implica gastos 
9. Otros 
O. No responde o no eabe 

60 .B. Cuándo se d i o  cuanta de aue no estaban de 
acuerdo 
l. A n t e s  de casarse (unirse) 
2. Despugs de casarse (unirse), pero antes d e l  

primer embarazo 
3 .  ~espuéo del primer embarazo, pero antes d e l  

eegundo 
4. Despuda del segundo embaraso, pero antes d e l  

tercero 
5 .  Después d e l  tercer embarazo, pero anfee del 

cuarto 
6 .  ~eapu6s del cuarto embarazo, pera antes del 

quinto 
7 .  Después del quinto embaraeo, pero antea del 

sexto 
8. Después d e l  sexto embarazo 
9. bespuda del Último embarazo 
O. No responde 

2. Alguna vez 
3 e  Muchas veces 
O. No resgenae 
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Columnas 

61.A. S i  conversaron durante l o s  Ú l t i m o s  12 meses 75 
1. Sí 
2. N o  
O. No responde 

61.B. Si l o  toma en cuenta 
1. S í ,  l o  toma en cuenta 
2. N o - l o  toma en cuenta 
O. No responde 

61 .C. Han tenido disgustos 
1. S i .  muchas veces 
2. si; elg&-as veces 
3. S i ,  pero sólo una o dos vecee 
4. No 
O. No responde 

Cuánto tiempo después del  matrimonio 
l .  Menos de un año 
2. De un año a menos de uno y medio 
3 .  De uno y medio a menos de dos d o s  
4. De d o s  a menos de t r e s  afíos 
5. De t r e s  a menos de cuatro efios 
6 ,  Cinco años o más 
O. N o  responde 

62.A. Razones 73 
m n á e  ronto posible  ( l o  quiere inmedia- 

tamentey (para eso se casa l a  mujer) 
2. Quiere tener  sus hijos cuando aih es joven 

(quiere ver  grandes a sue h i  joe)  
3. Para complacer a l  marido 
4. Quiere espaciar  por  s i  existen dificultadea 

económicas, a r r e g l a r  mejor l a  casa, diafru- 
5 .  PUf l a  vida 

ere esperar  un oco por  cau8a8 de salud 
bienes ta r ,  reposo 7 

6. Quiere esperar  has ta  que logre mejor enten- 
dimiento con e l  marido ( a ju s t e  mar i t a l )  

7. Desea espaciar  ( ara e v i t a r  mortificaciones,  
gozar de l a  vida 7 

8. No quiere tener  h i j o s  
9. Otros 
O. No reeponde. 
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Tarjeta 7 

Historia de uso de m6todos de planificación familiar 

5 5 . A .  Número total de meses de embarazo 00 cuando nunca 
ha estado embarazada 

55.B. -era total de meses de separación de esposos 
00 nunca separados 

55.C. Número total de meses sin relaciones sexuales 
00 nunca han dejado de tener relaciones 

-0- Número total de meses de menopausia 00 

Columnas 

55.D. Número total de meses de riesgo 00 si no hubiera 
mesea de riesgo 17-18 

55.E. _Número total de meses de uso de planificación 19-20 
familiar (la cifra anotada aqui corresponde a 
la suma de columnas 21-22, 23-24 y 25-26) 
00 no ha usado anticonceptivos 

55.$.,F. Número total de meses de uso de planificación 
familiar, sin dejar de usar ninguna vez 

55.E.,?. Número total de meses de uso de planificación 
familiar, de jando de usar pocas veces 

55.E.,F. Ndmero total de meses de uso de 
familiar, dejando de usar muchas veces 25-26 
Col. O no Prbo embarazo 

Número total de embarazos durante estos tres afios 27 

Número total de abortos y nacidos muertos durante 
este período 28 

17. &Está actualmente embarazada? _.- 
1. Si, actualmente embarazada 

29 

2. No. (se incluye aqui a las mujeres que 
no tienen seguridad) 

O. Si no hubisron embarazos accidentales 

Número total de embarazos accidentales durante 
estoe tres aAos (corresponde a la suma de los 
embarazos anotados en columnas 31, 32 y 33) 

Ndmaro total de embarazos accidentales durante 
estos tres afios correspondientes a periodos en 
que nunca dejaron de usar métodos de planifi- 
cación familiar 
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Columnas 

Número total de embarazos acc iden ta le s  durante 
e s t o s  t r e s  años correspondientes a períodos en 

. que dejaron de u s a r  pocas veces métodos de  pla-  
n i f i c a c i ó n  f a m i l i a r  32 

Número total de embarazos acc iden ta le s  durante 
e s t o s  t r e s  años correspondientes a períodos en 
que dejaron de u s a r  muchas veces metodo de pla-  
n i f i c a c i ó n  f a m i l i a r  33 

Método de p lan i f i cac ión  f a m i l i a r  u t i l i z a d o  du- 
r a n t e  e l  período de concepci6n de l  primer emba- 
razo  acc iden ta l  de l o s  t r e s  años considerados 
en l a  Encuesta 34-35 

Métodos de l  hombre 
11. Condón 
12.  R e t i r o  
13. ~ s t e r i l i z a c i d n  
19.  O t r o s ,  no c i e n t í f i c o s  

Métodos de l a  mujer 
21. Ritmo 
22. P í l d o r a  
23. Lavado 
24. Diafragma 
25. J a l e a  
26. Supos i tor io  
27. E s t e r i l i z a c i 6 n  
28. Ani l lo  
29. Otros,  no c i e n t í f i c o s  
00. No responde 

Cuántas veces dejaron d e  usar 
1 . Dejaron d e  u s a r  ninguna vez 
2. Dejaron de usar pocas veces 
3 .  Dejaron de usar muchas veces 
O. No responde 

Método de p lan i f i cac ión  familiar u t i l i ~ a d o  
durante e l  período de concepcidn d e l  segun- 
do embarazo acc iden ta l  de los t r e s  afios con- 
s iderados en l a  Encuesta 39-38 

Métodos d e l  hombre 
11. Conddn 
12. R e t i r o  
13 . E s t e r i l i z a c i ó n  
19. Otros, no c i e n t í f i c o 8  
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Columnas 

Mdtodoa de la mujer 
21. Rftmo 
22. Píldora 
23. Lavado 
24. Diafragma 
25. Jalea 
26. Supositorf o 
27. Es te r i l i z ac i án  
28. Anil lo  
29. Otros, no c i e n t í f i c o s  
00. No responde 

C u b t a s  veces dejaron de usar 
1 .  Dejaron de usar ninguna vez . - 
2. Dejaron de usar pocas veces 
3.  Dejaron de usar muchas veces 
O .  No responde 

It?todo de ~ i a n i f i c a c i d n  familiar u t i l i z a d o  
durante e l  periodo de concepcidn d e l  tercer 
embarazo accidental de loa tres años consi- 
derados en la Encuesta 40-4 1 

Métodos d e l  hombre 
11 e Condon 
12.  Retiro 
13 .  Ester i l izac ión 
19. O t r o e ,  no c i en t f f i coe  

Métodos de la mujer 
21 . Ri'tmo 
22. P í l d o r a  
23. Lavado 
24. Diafragma 
25. Jalea 
26. Supositorio 
27. ~ a t e r i l i a a c i d n  
28. Anil lo  
29. Otro, no científico 
00. No responde 

C u h t a s  vecee de jaron de usar 
1. Dejaron de usar ninguna vez 
2. Dejaron de usar pocas veces 
3.  Dedaron de ueer muchas veces 
O .  No responde 

S i  existieron otros embaraaos accidenMles duran- 
t e  este  período,  puede utilizarse el mismo s i s t e -  
ma de codificacibn oeupando l a s  columnas 43-45 

46-48 
49-5 1 
etce 
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Tarjeta 8 

En e s t a  tarjeta se incluye e l  estado matrimonial actual. Tambign 
se incluye l a  primera unión si l a  mujar ha tenido más d e  una -- 
unión (matrimonio). 

Columnas 

VI. HISTORIA DE MATRIMONIOS ( DE UNION38 ) 

36.A. Eetado matrimonial actual 
1. Soltera 
2. Casada, e610 civilmente 
3. Caaada por la iglesia o c i v i l  y ecleeiáati-  

carnente o por ceremonia tradicional 
4 .  Conviviente 
5 .  Separada de un matrimonio legal 
6 Separada de una convivencia 
7 .  Divorciada (anulada) 
8.  Viuda de un matrimonio legal 
9. Viuda de una convivencia 
O .  No responde 

36.D. Fecha en que se cae6 (unió)  
(Unibn actual o última unidn para lae  actualmante 
separadas, divorciadae O viudas) 

Año (2 Últimas cifrae) - 
OO. No responde 

12. 
OO. 

Enero 
Febrero 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junio 
Jul io  
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
No responde 

36.E. Edad a la aue ae caad (unid) 14-1 5 
nión actual o última unidn para las actualmente 

:Daradas. divorciadas o viudas) - 
00. NO- responde 

36.B. Fecha en que se terminó dltima unidn 
[Pare l a s  actualmente separadas, divorciadae - 
6 viudas) 

Afio ( 2  Qtimas ci fras)  
IIi. 

QO. NQ responde 
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Me8 - 
01. Enero 

Febrero 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
No responde 

36.C. Edad a la que se termind Última unidn 
vara  las actualmsn te separadas, divorciada8 o 
viudas) 

00. No responde 

36 .G. Número de otros matrimonios y uniones 
Indicar el ndmero 

, 98. ~in& otro matrimonio o unión 
99. $altera 
00. No responde 

Columnas 1 

NÚmaro de orden del matrimonio o de la uni- 25-26 
01 . Primera unidn o matrimonio ( si e x i s t e  ) 

l 98. No hay otras uniones O matrimonios 
J 1  99. Soltera 

i ' 4 
1 1 
i 

36.H. Fecha en aue ae ca86 (unió) 
Afio (2 Últimas cifras) - 

00. No responde 

36. Naturaleza de la vida matrimonial 
1. S610 uniones legales (por T o  civil y/o 

por la iglesia 

Mea - 
01. Enero 

11 2. Más matrimonios que uniones 
y ,  u 3 Igual núm-:ro de matrimonios y uniones 
./ 

ri 
4 ,  Idas uniones que matrimonios 

1 '  
Y 

5 .  Sdlo unionee consensualee 
O. No responde 

I 
En la Tarjeta 8 se codifica también la primera unión o matrimo- 
nio s i  la mujer ha tenido mbs de una unidn. 

b 

02. Febrero 
83. Marzo 
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04. Abril  
05. Mayo 
06.  Junio 
07. J u l i o  
08. Agosto 
09. Septiembre 
10. Octubre 
11. Noviembre 
1 2 .  Diciembre 
00. No responde 

1 
f 36.1. Edad en que se cae6 (unid) 
i 
\t] 00. No responde 
, I j  

;t 7 
l a <  ( 36.K. Pecha en que se termind unión 

:: 
.? ' 

, p 

- Año ( 2  Ú l t i m a s  cifras) 
00. No responde 

Mes 
-01. 

02. 
03 
0 4  
OS 
06 
07 
08. 
09. 
10. 
11 
12. 
OO. 

Enero 
Febrero 
Marzo 
Abril 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosta 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
No responde 

36.5. Edad en que 80 terminó (unión) 
l 00. No responde 

36.5. Naturaleza del matrimonio (unión) 
1. S610 c i v i l  
2. Por l a  igles ia  
3 .  C onvivf en te  
O .  No responde 

36 .M. Causa de  termino del matrimonio (unión) 
1. Xuerte 
S. ~eparacidn 
3 .  Divorcio 
4.  $e caaó con quf en convivia 
O .  No responde 

Nbero de tarjetas adicionales necesaria8 para 
$eacrfbir la vida matrimonial 
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Columnas 

S i  l a  unión a c t u a l  e s  l a  primera o segunda, o s i  
son s o l t e r a s ,  en e s t a  columna se per fo ra  O. 

S i  no e s  e l  caso,  deberá pe r fo ra r se  1 ,  2 o 3 ,  
según corresponda. 

T a r j e t a  9 

111. HISTORIA DE EMBARAZOS: T a r j e t a  Resuman (para todas 
las  mujeres) 

Afío de l a  e n t r e v i s t a  (solamente l o s  do8 Ú l t i m o s  
d í g i t o s  )- 

Mes de l a  e n t r e v i s t a  
01. Enero 

Febrero 
Marzo 
Abr i l  
Mayo 
Junio 
Jul io  
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 

Afío de nacimiento d e  l a  madre (solamente los d o s  Ú1- 13-14 
t imos  d í g i t o s )  

99. N o  sabe 
00. No responde 

Mes de nacimiento de l a  madre 
01. Enero 
02. Febrero 
03. Marzo 
04.  Abr i l  
05. Mayo 
06. J u n i o  
07. J u l i o  
08. Agosto 
09. Septiembre 
10. Octubre 
11. Noviembre 
12.  Diciembre 
99, No sabe 
00. No responde ( i g u a l  a t a r d e t a  2) 
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- 242 - 
Columnas 

Año del primer matrimonio (unibn) o de la primara 
exposición al riesgo 

Nota: Columnas 9, 17 y 18 para las solteras con 
hijos se calculó la fecha de riesgo de acuerdo 
con la edad del primar hijo. 

( 

4 
1 

Mes del primer matrimonio (unibn) o de la primera 
exposición al riesgo . 

01. &ero 

Solamante los dos Últimos dígitos 
99. No sabe 
00. No responde 1 98. Soltera sin hijos 

02. Febrero 
03. Marzo 
04. Abril 
05. Mayo 
06. Junio 
O?. Julio 
08. Agosto 
09. Septiembre 
10. Octubre 
1 1 . Noviembre 
12. Diciembre , 

99. No sabe 
00. No responde 

NÚmaro total de embarazos I/ (incluyendo embarazo 21-22 
actual si es el caso) 

l 

1 NÚmoro total de acontecimientos 2/ (nacimiento máe 23-24 
1 abortos más naci- 

, / 

, 1 
doe muertos más 

I embarazo actual) 
Número total d e  nacidos vivos 

I 
l Número total de nacidos vivos, actualmente vivos 
) 27-28 

1 , ' Número total de nacidos vivos, actualmente muertos 29-30 
, 

Número total de abortos Y nacidos muertos 31-32 

I/ Cualquier ernbararg que terminó en parto múltiple vale 1. 

2/ Para el recuento d e  los acontecimientos, e l  caso de me- 
08 

lliaos vale 2, el d e  trillizos 3, etc. 
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NÚmero t o t a l  de abortos espontáneos 

Número t o t a l  de abortos inducidos 

NÚmero t o t a l  de naeid.ae3 muertos. 

17. La mujer e s t á  embarmada actualmente e .a .. - 
- . , 2 . . # 0  .-.. 

O. No responde 

l Número de embarazos cuyo resul tado f'ue nacimiento 
malti ple  

36 . A .  Xstado  matrimonial a l  momento de l a  en t rev i s ta  
1'. So l te ra  
2. Casada s ó l o  civilmente 
3. Casada por l a  I g l e s i a  o ceremonia t rad ic iona l  

( r e l i g io sa )  y p o r  l o  c i v i l  
4. Conviviente 
5. Separada de un matrimonio l e g a l  
6 .  Separada de una convivencia 
7 Divorciada (anulada) 
8. Viuda de un matrimonio l e g a l  
9. Viuda de una convivencia 

1 Ndmero t o t a l  de h i j o s  viviendo c m  l a  madre 

19. Estado de f e r t i l i d a d  
1 ,' Sí ,  actualmante f e r t i l  
2,  Sin seguridad, an duda, posiblemente e s t é r i l  
3 .  Está o s t d r i i  
8. So l te ra ,  viuda, separada y s o l t e r a s  con h i j o s  
9, No sabe 
O. No rasponde 

19.A.Razones d e  i n f e r t i l i d a d  
1. Operación, asposa 
2. Oparación, esposo 
3 ,  Este r i l idad ,  por anfermedad O accidente del  

hombre 
4. Es te r i l idad ,  por enfermedad o accidente de 

l a  mujer 
5. Fal ta  de menstruación por raedn de l a  edad 

(menopausia) 
6. Lactancia 
7, Mucho tiempo s i n  embarazos 
9, NQ aabe 
Q. N o  reepont3e 

Siampre debe anotarse:  
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I ;  a Columnas 

I 1 Estas i n i c i a l e s  son necesarias para l a  u t i l i zac ión  d e  un 
programa para a l  computador. 

1 

1 
'1 

Tarjeta 10 

(En l a s  Tarjetas 10, 11 y 12 se incluyen l a s  uniones in- 
termedias entre l a  primera y l a  unión actual) .  

Y 

Número de ordan del matrimonio o de l a  unión 9-10 

36 .H. Fecha en que se casó (unid) 11-12 

Afío ( 2  Últimas c i f r a s )  - 
00. No responde 

Me S - 
01. Enero 
02. Febrero 
03. Marzo 
04. Abril 
05. Mayo 
06. Junio 
07. Jul io  
08. Agosto 
09. Septiambre 
10. Octubre 
11. Noviembre 
12. Diciembre 
00. No responde 

I 36.K. Fecha enque s e  termin6 unidn 

l 

1 

Afio ( 2  Últimas cifras)  - 
00. No responde 

36.1. Edad en que se  casó (unid) 
00. No responde 

Mes - 
01. Enero 
02. Febrero 
03. Marzo 
04.  Abril 
05. Mayo 
06, Junio 
07. Jul io  
08. A ~ O S ~ O  
09, Septiembre 
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l 10. Octubre 
i l .  NoViethbre 

1. ? 2 r  . D&cf mbre 
* : -  .,.4 . - # ' ,  .q 00. No responde 

.., 'JV 

,t.:& - . . 
36.A.Edad en que se terminó 

00. No responde 

1 36 .J. la ture lesa  del matrimonio (unión) 
l 1 .  Sólo c i v i l  

2. Por l a  igi-esia 
3 .  Conviviente 

I O .  No responde 

36.M. Cauea de término del matrimonio (unidn) 
l .  Muerte 
2.  Separación 
3 .  Divorcio 
4 .  Se casó con quien convivía 
O .  No responde 

Columnas 

Se utilizan l o s  cddigoe de columna 9 a 24 para codificar 
desde la tercera haeta l a  sexta unión. 

Tercera uni.ón 
h a r t a  unión 
Quinta unión 

36.G. Número de o t r o s  matrimonios y uniones 

S i  hay más de cinco uniones se emplea otra t a r j e t a .  
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T a r j e t a  11 

(Se u t i l i z a n  l o s  mismos códigos que en l a  t a r j e t a  a n t e r i o r )  

Columnas 

Sexta unión 
Séptima unión 
Octava unión 
Novena unión 

36.G. Número de o t r o s  matrimonios y uniones 79-80 

S i  hay más de 9 uniones o matrimonios, se 
u t i l i z a  una t a r j e t a  ad ic iona l ,  empleando e l  
m i s m o  s istema de  codi f icac idn  de l a  t a r j e t a  
a n t e r i o r .  Es ta  t a r j e t a  t e n d r í a  e l  número 12. 

N o t a :  No fue necesar io  u t i l i z a r  e s t a s  t a r j e t a s  
debido a que no se  r e g i s t r ó  ningún caso 
con uniones intermedias.  

T a r j e t a  13 y s i g u i e n t e s  

Columnas 

111. HISTORIA DE ZMBARAZOS 

Una t a r j e t a  para  cada acontecimiento 

Año d e l  nacimiento de l  h i j o  o de l  nacido muerto 
o del aborto  9-1 O 

Solamente l o s  d o s  Últimos d í g i t o s  
99. No sabe 
00. N o  responde 

Mes de nacimiento de l  h i j o  o de l  nacido muerto 
o del abor to  

01. Enero 
Febrero 
Marzo 
Abri l  
iday o 
J u n i o  
Ju l io  
Agosto 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
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12. Diciembre 
99. No sabe 
00. No responde 

Año de nacimiento de la madre 

Solamente los do6 dltimos dígitos 
99. Ho sabe 
00. No responde 

Mes de nacimiento de l a  madre 
01. Enero 
02. Febrero 
03. Mareo 
04. Abril 
05. Mayo 
06. Junio 
07. Julio 
08. Agosto 
09. Septiembre 
10. Octubre 
í 1. Noviembre 
12. Diciembre 
99. No sabe 
00. No responde 

Año de l a  entrevista 17-18 

Solamente l o s  dos Últimos dígitos 

Mes de  l a  entrevista 
01. Enero 
02. Febrero 
03. %reo 
04: Abril 
05. Mayo 
06. J u n i o  
07. Julio 
08. Agosto 
09. Septiembre 
10. Octubre 
1 1 . Noviembre 
12. Diciembre 
99. No sabe 
OQ. No responde 

21 

Z c  Ca~ada 8810 civilmente 
3 .  Caeada por %a igleeia o ceremonia %radbcLenal 

(religiosa) 
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Columnas 

4. Conviviente 
5 .  Separada de un matrimonio legal 
6. Separada de una convivencia 
7. Divorciada (anulada) 
8. Viuda de un matrimonio legal 
9. Viuda de una convivencia 

Año del primer matrimonio (unibn) o  de l a  primera 22-23 
expoaicidn a l  r i e s g o  

Solamente los dos Últimos d i g i t o s  
99. No sabe 
00. No responde 

Mes d e l  primer matrimonio (unión) O de la primera 
exposicidn a l  r i e s g o  24-25 

01. Enero 
02. Febrero 
03. Marzzo 
04. Abril 
05-  Mayo 
06. Junio 
07. Julio 
08. Agoeto 
09. Septiembre 
10. Octubre 
1 1 . Noviembre 
12. Diciembre 
99. No sabe 
OO. No responde 

Número total de acontecimientos (nacidos vivos m68 26 -27 
nacidos muertos más 
abortos, m66 embara 
zo actual, si es ef: 
caso) 

R b e r o  de orden del  embarazo 

Resultado del embaraeo 
1. Nacido vivo, actuglmente vivo 

30 

2. Nacido vivo que m i i r i d  d ~ 8 h t e  el primer mes 
3 .  Nacido vivo que murid deapu6s d e l  primer mes, 

pers durante el primer afío de vida 
4. Nacddo vivo que mura6 deapuds d e l  primer a80 

de vida 
5. Aborto espant6neo 
6 .  Aborto provocado 
7. Nacido muerto 
8. Actualmente embaraaada 
Oe No resp~nde 
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Columnas 

I Para actualmente embarazadas : 

Se codif icará  e l  mes de embarazo en que se 
encuentra l a  en t r ev i s  tada 

Edad a l  morir d e l  nacido vivo f a l l ec ido  (en años 
cumplidos) 
col; 00. Menos d e  1 año 

Le i t imidad 
-epción durante matrimonio (unibn legal) 

36 

2. Conce~cibn durante unión consensual 
3.  concepción an tes  matrimonio 
4. Concepcidn antes  unión consensual 
5. Madre s o l t e r a  
6. Concepción durante viudez (de matrimonio 

l e g a l  o convivencia), divorcio o eeparacidn 
de convivencia 

T ipo  de par to  
O. S i m ~ l e  (nacido muerto o aborto) 
1. simple (nacido vivo) 
2. Mdltiple 
3 .  Mdltiple 

S i  vive con l a  madre 
1. Vive con l a  madre 
2. No vive con l a  madre 
3 .  No s e  ap l i ca  (nacidos vivos f a l l e c i d o s ,  naci- 

d o s  muertos, aborto o embarazo actual) 
18. Razones de ausencia de embarazo durante doe años o más 39 

1 in te rva lo  de tiempo se consid'era entre e l  embarazo 
de l a  t a r j e t a  y e l  s iguiente ,  p o r  l o  tanto, no se in- 
cluye e l  pe r í odo  en t r e  e l  matrimonio y e l  primer acon- 
tecimiento) 

1. Util izando métodos de planif icación familiar 
2. Esterilización de l a  mujer y/o d e l  hombre 
3 .  Lactancia 
4. Xs t é r i l  e in  espec i f i ca r ,  mucho tiempo s i n  em- 

barazos, menopausia 
5. N o  e r a  casada o conviviente, e r a  viuda durante 

e s to s  afios 
6. separación de los esposos  
7 .  Sin relaciones sexuales (por  enfermedad) o de- 

bi l idad  
8. Hay periodo de meaoe de dos afioa, setualmente 

embarazada, 
9. No sabe 

E' 98 

Estae in i c ia l e s  esn necesaria8 para l a  i ~ t i $ i % a ~ i 6 ~  de UXI 
programa para ef  computado^^ 
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-- AGREGADOS 4 LOS CODIGOS O~GIZPJS&ES . 

TARJETA 1 

Columaaa Preguntas Se agregó: 

2 (+) 9. Ocho y más ( todos l o s  que 
vienen) 

6 . 1 .  Motivo8 religiosos (Dioa 
los manda aaf) 

6 -2 .  La naturaleza aaf los m a g  
da (asf es ;  as$ l o  ve en 
l a  gente) 

8.0 .  No quiere espaciar 

(+)9.0. Otros (para que no sean 
tan seguidos) 

20-21. 5.A 6.2. Moe lo dispone as í  

(+)6 .O. Cultura en general ( a d  
es; as í  vienen) 

25-26 ? e  ,7 .A 15. Es el número adecuade (ya 
aon muchos, as< es de fa- 
milia, Dios asf lo diepo- 

ne 

(+)2.2. La madre debe trabajas mds 
(batallar, apuraciones prz 
blemae) 

(+)2.5.  No ae puede gozar de la 
vida, hay mortificacione8, 

e r\lregonsabilidades y sufr& 
mienf os. 

(+)2.9. Otrae deeventaJae (Dio8 
aef áo quiere; as$ es; 
ete,). 
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Preguntas se  aareg6: 

8.8.A (+)2.2. E l  padre debe t rabajar  más 
(ba ta l la r ,  problemas apu- 
raciones) 

(+ )2 .5  E l  padre no puede gozar de 
l a  vida (mortificaciones, 
responsabilidades, sufrimien - 
t o s )  

(+)2.9. Otras desventa jas (Dios a s i  
l o  quiere, a s í  ee ,e tc . )  

(+)1.1. E s  mejor para l a  personali- 
dad de l o s  h i jos .  Tienen 
con quien jugar, se acompg 
Plan más (hay mas carfflo en 
casa) 

(+)1.2. Hay más ocaaidn para ayu- 
darse recíprocamente (ayu- 
da no económica) 

(+)1*3. Los hermanoe máe grandes 
pueden t rabajar  y aportar 
un i z & ~ ~ n ; d  a aue her-ee 
(pueden ayudar a l a  fami- 
l i a ,  ayuda econbmica) 

(+) 2.2. Los h i jos  deben trabajar y 
no pueden i r  a l a  escuela 
(se  educan mejor si eon po- 
cos). 

. E s  malo para una buena pero 
sonalidad de l o s  h i ~ o s  (no 
hay cariKo) 

15e Los h i ~ o e  pueden ayudar a 
Pos padres 
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Columnas Preguntas 

TARJETA 2 

11-12 

Se agregó; 

26. Motivos económicos 
27. ~ducac ión ' ,  formación y mo- 

t i v o s  f a m i l i a r e s  

16. Motivos económicos 
17. Educación, formación y moti- 

vos f a m i l i a r e s  

26. Los h i j o s  no ayudan a l o s  pa- 
dres .  Motivos econdmicos 

27. Problemas preocupaciones, 
mor t i f icac iones  

21. ,21.A (+)9.  No t i e n e  r a d i o  (no l e  gusta 
o i r l o  nunca) 

21.B (+)9. N o  t i e n e  r ad io  (no l e  gusta  
o i r l o  nunca) 

24 .B 3 .  No s e  a p l i c a  , 

(+> Cuando no s e  t e n í a  l a  in-  
formación de l  mes de naci-  
miento, se oodificd 06 y 07 

en forma a l t e r n a d a  

1. En l a  loca l idad  de l a  en t re -  
v i s t a  

2. En e l  municipio donde uive 
actualmente, pero no en l a  
loca l idad  de l a  e n t r e v i s t a  

3 .  En un municipio d i fe ren te  a l  
que se i n v e s t i g a ,  pero den- 
t r o  del  mismo E ~ t a d o .  

4 .  En un estado contiguo o - 
ceraano 
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Columnas Preguntas Se agregó: 

5. En un estado lejano 

6. Fuera del país  

O. No responde 

( + ) 3 .  Ha cambiado var ias  veces de 
lugar (entre 3 y 4 ) ,  pero 
siempre en e l  campo 

( + ) 6 .  Ha cambiado var ias  veces 

de lugar (entre 3 y 4 ) ,  
pero residiendo por l o  me- 
nos en una ciudad grande 

(+)l. Se puede tener mejor vida 
(mejor alimentación, más 
comodidades, para poder 
cuidar l o s  animales) 

( + ) T .  Da mayor seguridad ffsi- 
ca (están acostumbradas, 
se es tá  más a gusto, hay 
a i r e  fresco, e tc . )  

8. Por e l  idioma 

(+)9. Otras (Le gusta, es  boni - 
t o ,  e s  mejor). 

7. O t r o s .  Ambulante 

0. No responde 
2. No (Se eliminó) 

8 = 2  

9. No sabe 

7.  O t r o s .  Ambulante 

4 .  Suegros u o t r o s  fami- 
l i a r e s  
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Columnas 

61 

Preguntas Se agregó: 

4. Suegros u o t ros  f a m i l i a r e s  
9. No se  a p l i c a  ( l a  en t rev is -  

tada no t i e n e  h i j o s )  

O. No responde 
8.  Otros. Comadre, madrina 

( + ) O .  No responde (no sabe) 
(+)9. Otras (no l o s  conoce; no 

l e  gustan,  no qu ie re )  
7. N o  l a s  conoce (no puede 

saber lo  porque no l o s  co- 
noce) 

( + ) l .  Razones r e l i g i o s a s  ( o  mo- 
r a l e s )  

7 .  N o  t ienen  dinero para  pa- 

gar e l  a b o r t o  

( + ) l .  Se va cont ra  l a  r e l i g i ó n  
( l a  moral) 

(+)O. N o  responde (no sabe)  

TARJTTA 4 

10 y 11 5O.A 1.8. Después de l  60. embarazo 
pero a n t e s  de l  70. 

16 a 22: se dedicaron a inyecciones 

23 a 29: se dedicaron a mejorales 

30 a 36: s e  dedicaron a yerbas 
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Columnas Preguntas Se agregó: 

TARJETA 6 

52.8 (1) 9. O veces o nunca y cuando 
e s  1 en co l .  9 

53 .E, 8. Nada 
(+)9. Otros (todo) 

53 F 8.  Nada 

56 . A  (+)l. Razones re l ig iosas  ( o  mora - 
l e s )  

( + ) O .  No responde (no eabe) 

57.,57.A (+)2. 1 a 6 dias 

( + ) 3 .  1 semana a 30 dfas 
I \ (+ )4 .  1 mes a 5 meses 

( + ) 5 .  6 meses a 11 mese8 

58 9. No sabe 

58.A ( + ) O .  No responde ( l o s  que Moe 
mande; l o s  que vengan; 
así e s  l a  medida) 

58 .B ( + ) l .  ~ U r i  no t iene e l  ndrnero o 
sexo que desea 

8 .  Le gustan l o s  h i jo s  

(+)9. Otros (s61o quiere uno 
m& ) 

65 58 C ( + ) 9 .  Otros (porque ya ne pue- 
de> 
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-256- 

Columnas i . re  gun t a s  Se agregó; 

59-A (+)O.  N o  responde (no sabe) 

60.A ( + ) O .  No responde (no sabe) 

62 (+)2. De 1 año a uno y 5 meses 
( + ) 3 .  De 1 a 1/2 a 23 meses 
(+)4.  De 2 años a 35 meses 

62.A (+)9. O t r o s  ( l o  que D i o 8  dispone; 
así es ;  a s i  vienen) 

(+)5. Causas de salud (reposo, 
bienestar) 

(+) 7. Desea espaciar (mortifica- 
ciones, gozar de l a  vida) 

TARJETA 7 

9-10 55.A 00. Ningún mes de embarazo 

t 
Columnas Preguntas Se agregd 

P 

I Para e l  tiempo de embarazo s e  han considerado 10 - 
meses ya que puede no co inc id i r  e l  embarazo a principioe 
del  mes para concluir  a f i cee  de l  90. Generalmente se  - 
i n i c i a  en e l  curso del  mes l o .  para concluir  en e l  mes - 
décimo no inclusive.  

5 5  oB 000 Ningún mes de separacibn. 
(En e s t a  columna se anotan 
l o s  meses en que l a  mujep 
e ra  a& soltera) 
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Columnas Preguntas Se agregó: 

55.C, D y  F 0O.Nunca se dejó en blanco 

Se dejaron en blanco cuando 
se  anotaba 00 en l a  pregunta 
55.E Col .  19-20 

Se anotó 0; nunca se dejaron 
en blanco. 

Cuando no hubo embarazos ac- 
cidentales ,  se  anotd O. 

O. La unión ac tua l  e8 primera 
o eegunda; l a  entrevista-  
da e s  so l t e r a .  

Mes de nacimiento de  l a  
madre. 

Cumdo l a  entrevistada no sabía e l  mes de su nacimien 
t o ,  siguiendo instrucciones,  se anotó en l a  t a r j e t a  2,  06 
y 07 alternativamente. Por e l l o ,  en e s t a  t a r j e t a  no ano%= 
mos n i  99: no sabe, n i  00: no responde, s ino que anotamos 
06 o 07, según es tuviera  en l a  t a r j e t a  2. 

Columnas P r e w t a s  Se a~rest6:  

Año Be1 primer matrimonio 
(unión) o de l a  primera e' 

posición a l  riesgo 9.8. 
Soltera sin hijos 

En e l  caao de ao l te ras  con h i j o s ,  ee anotó en esta 
columna l a  fecha en que quedB embarazada l a  muJer po r  
primera vez (restando 18 meees a l a  fecha de nacimiento 
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I (4 
2 

I del  l e r  h i j o ) .  En e l  caso de mujeres que se  casaron y 
$ 8 dieron a l uz  menoe cb 9 meses, después d e l  matrimonio, 4 

' 4 

YJ l 

como no ae s ~ b z  cu-ñdo fue l a  prinrra exposic ión a l  rics- 
i ,  go, se  anotó l a  fecha de matrimonio. H; i I /  

' f 

l Columnas Preguntas Se agreaó: 
r !/ t: 1 11 i 

21 a 43 Se dejarán en blanco en 
81 l 

! e l  caso de so l teras .  " l 1  

1 
14 TARJETA 13 
i; 
1 

(+) Soltera (viuda, eeparada) 

Resultado del O. No responde 
embarazo 

Meses que durd O. No responde 
la gestacidn 

33-34 Edad a l  morir 00. Menos de un año (no 
d e l  N .V .  falle - responde queda en 
cid0 blanco) 

Legitimidad 6. Concegcidn durante viu - 
dea, divorcio o separa - 
ciBn de una conviven- 
cia 

Tipo d e  parto (+)O. Simple (nacido muerto 
c, aborto) 

Rasones de au ( 4 2 .  ~ a t e r l ~ t a a o i 6 n  d e l  ho= 
b 

sencia de eg bre o de l a  mujer 
barazo dairaz 
te des años s 3.  Lactancia 
más (+)5 .  No era easada ni eo2 

viviente,  era viuda 
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(+)7. Sin relaciones sexua- 
les por enfermedad ( o  
debilidad) 

(+)e. Periodo de menos de des 
años (y actualmente em- 
barazada) 
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U V U A W U  nVnUUfrWU A A A T V U  YW LLUOCUClOAl iL I  ii UO+VU 

CODIGOS Y TIPOS DE RESPUESTAS A CODIGOS EXTSTENTES. 

TARJETA 1 

( C o l ,  15-16) Preg. 4 ¿CUANTO TIEMPO CREE USTED QüE Il[EBE 

PASAR ENTRE EL NACIMIENTO DE UN H I J O  Y EL NACIlYIIENTO 

DEL SIGUIENTE? 

4 . A  ¿POR QUE? (VAR. 8) 

Código agreaado 6 ,l. Motivos rel igiosos (Frecuencia:18) 
5.8446 

Porque como indios que somos, son e l  
regalo de D i o s ;  ~ 6 1 0  D i o s  sabe porque 
l o s  manda; en ese tiempd me l o s  da 
.os. 

Código agregado 6.2. La naturaleza a s í  (Frecuenciaz.76 ) 
manda 24.67s 

 sí es; a e í  l o  ve en l a  gente; yo an - 
sina l o s  compraba; así nacieron m i s  
h i   OS 

Cddigo 1.2. Salud de l o s  h i j o s  ( l a  madre 

no tiene buena alimentación) 

E s t a  dándole e l  pecho; a l  año l e  quita - 
ba e l  pecho; e tc .  

Código 9.0. O t r o s  (para ~ u e  no sean tan 
seguidos) 

Uno detrás del otro,pues para qué; por- 

que son muy %atssos)  no ee tienen l o s  
h i jos  tan rápido; para qu8 tanto h i jo ;  

para que no se l lene uno áe familia; e tc .  
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( C o l .  20-21) Preg. 5 ¿A QUE EDAD CREE USTXD QlE UNA 
MUJER DEBE TZNER SU ULTIMO H I J O ?  

5 .A ¿POR QUE? (VAR. 1 2 )  

Código agregado 6.2. Dios  l o  dispone a s í  (Frecuencia: l~)  
3.136 

Porque Dios ya no l e  da a uno; s i  a 
l o s  30 años Dios  no l e  da a uno, a s í  
será.  

C%digo 1 .l. Salud de  l a  madre 

Ya me aburrieron, estoy cansada. 

Código 6.0. Cultura en &eneral 

Yo  digo, a s í  pasa; si  ya completaron 
l o 8  1 2  a esa edad tienen e l  Ú l t i m o .  

Código 5.0. Familia en general, pero imposible 
de c l a s i f i ca r .  

A esa edad ya están completos l o s  h i jos  que 
quiere; ya se completaron l o s  hi joe;  s i  ya 
se completaron l o s  1 2 ,  a esa edad tienen e l  
Ú l t i m o .  

( C o l .  25-26) Preg. 7 . A .  VENTAJAS DE UNA FAMILIA GRANDE 
EARA LA MADRE (VAR. 16) 

Cddigo agxpgade 1.5 E8 8~.11h@b0 adeouado (~eouenc ia :  9 )  
2 56P 

(Da06 as$ l o  d f  spone, ya eon muchoe). Pers 
dar s e r v i c i o  a Dioe y a la Patria, 

Cddá&1.1. Wmllla grande - .  da preatkio a 
madre - 

Entre mda hijos mejor, pues una Gasa sin 
hOjoe se ve muy tr$ste; vive uno contento 
con tanta familia; es mucha La abegrfa ea 
%a Casa; una madre con mucbss h i jos  siem- 
pre es  bien vieta,  
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Código 1.9. Otras ventajas  

Otros s e  ayudan con otroe; a s í  se l e s  
puede dar estudio a l o a  h i jo s ;  con 1 2  
se  l e s  puede dar e l  cuidado que merecen. 

C d d i ~ o  1.0. Es mejor para la madre, pero l a  
entrevistada no da  motivos 

La pa r te ra  l e  d i j o  que tendr ia  1 2 ;  e s  
d s  bonito. 

(col.  25-26) Preg. 7 . 8 .  DESVERTAJAS DE UNA FAMILIA 
GRANDE PARA LA MADRE 

Cddigo 2.3. La madre debe gastar más y no puede 
aumentar e l  n ive l  de vida. 

Porque uno e s  pobre; por e l  alimento; s e  l e a  
puede dar más a l o s  h i j o s  teniendo pocos; s i  
s e  t i ene  dinsro bien,  pero si no se t iene  no 
se  l e s  puede educar; siendo poquitos s e  l e e  Ba 
estudio y si  ,son muchos luego sa len  borrachos; 
para dar les  l o  que necesitan en l a  educacibn; 
no alcanza para mantenerlos; s i  e l l a  e s t á  po- 
bre es peor. 

Cddfgo 2.5. No ae puede Rozar de la vida 

A@< l o s  padres están  sufriendo; e s  mayor ree-  
ponsabilidad; l a  madre sufre mucho; luego sa- 
l e n  unos  de un modo y o t r o s  de o t ro  y e s  d i f f  - 
cil cor reg i r los ;  si no l o s  eabe educar es peor 
si  son muchos; en t re  más son uno se carga de 

responsabilidades ; son grandee sus problemas y 

sue penas que t ienen; con tan ta  responsabilidad 
y mortificación con l o s  hi jos .  

Porque son muchos y uno ya no quiere; por tan- 
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, I t o s  que son; csda uno tiene su modo, cada uno 

su natural  y no todos son iguales; no sabe uno 
como van a s e r  con uno; porque se enferman loa  
niños; ya es mucha l a  familia y no se l e s  pue- 
de dar l o  que l e s  pertenece. 

(Col .  27-28) Preg. 8.A. VENTAJAS DE UñA FAMiLIA GRAN - 
DE PARA EL PADRE. (VAR. 18) 

Viven máa fe l ices ;  porque así e l  padre siem- 
pre está trabajando; porque 61 no sufre. 

( co l .  27-28) Preg. 8 . A .  DESVENTAJAS DE UNA FAMILIA 
GRANDE PARA El; PADRE 

Porque 61 ba ta l l a  mucho; por  e l  trabajo de 
mantener muchos; es peor para alimentarlos 
porque e l  hombre trabaja en algo que l e  de 
ja poco; ee mucha carga para 61; más eacri- 
f i c i o  para mantenerloe; porque e l  trabajo no 
da mucho como en otras  partes; ioon eso que 
n i  trabajo encuentran!; aueldo chiquito para 
mantenerlos. 

Por l a  educación; po r  e l  alimento; no puede 
mantenerlos; p o r  v e s t i r  a uno no v i s t e  a l  
otro; t iene que t raer los  más pobresi y más ia- 
crificadoa; t iene que sostenerlos; a t o d o s  l e s  
t iene que ¿lar eetudfo. 

Porque ei muere e l  padre habrfa p l e i t o 8  con 
tantos; e l  padre se apura $ 6 ~ 0  cuando es%& 

J chiquitos, ya de grandes que ee manfengan 1 
i 
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muchos h i j o s  

(co l .  29-30) Preg. 9 . A .  VENTAJAS DE UNA FA?!ñiLIA GRANDE 
PARA LOS .HERMANOS (VAR. 20) 

C d d i g o  1.1. Es m e j o g a r a  l a  personalidad de l o s  hi jos  
hay d s  car iño en casa, se  acompañan más 

A e l l o s  l e s  gusta s e r  muchos; se s i e n t e  uno 
f e l i z  pues l o s  quiere  a todos. 

Cddigo 1.3. L o s  hemanos más grandes pueden traba- 
jar y a p o r t a r  u n  ingreso a sus  hermanos 

Mejor porque cada uno t i e n e  su  quehacer; t r aba  
j a r  t o d o s ;  s i  uno se  encuentra s i n  dinero l o  
puede v e r  e l  o t r o ;  e n t r e  todos pueden ayudar 
a l  papá y l e s  queda más a  e l l o s .  

C d d i g o  1.9. Otras  venta ias  -.si-- 

Algunos no se logran ( s e  mueren) y o t r o s  si. 

Código 1.0. E s  p t j ~ r 2 a r a  --. e l s d r e  .. - == (no s e  dan motivos) 

Porque son muchos; e s  más f ami l i a ;  en t re  más 
sean, mejor; Fa nQs hermanos; ya eatán coz 
p l e t o s  l o s  que quieren l o s  padres. 

1 (Col. 29-30) Preg. g 0  A .  FZ36ENTAJAS DE UNA FAMiLIA 
I( 1 GRANDE PARA II'II'l14A1T08 

Ir 
,, C d d i g o  2 . 3 .  E s  , . malo na--a tz~?,:7a=buexia.,~p_errgonalidad de 

I A 
7 \ j $09 h i j o 8  

'i 
Se controlan menos; una fami l i a  grande t i e n e  

más ca rac te res  y hay más d i f i c u l t a d e s ;  unoa eon 
de un modo y o t r o s  do o t r o o  

Sufren mn's ;  siendo muchos m0 se vuelve leca; 
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1 

) 1  

porque son muchos y t ienen  que ayudar l o s  más 
. . ., l grandes a l o s  más chicos. 1 

vi s t n d a  no  da motivos. 

Porque l o s  hombres se  descomponen más y nada 
l más a s i s t e n  en l a  c a l l e ;  porque e s  muy d i s t i n -  

t o  t ene r los  ch iqui tos  que grandes; e s  mucha fa 
l m i l i a ;  ¿para qué tan to? ;  para  v e s t i r l o s  e s  

peor; porque estamos mejor; e s  peor s e r  de fa- 

mi l i a  grande. 

( co l .  31-32) Preg. 10.A. VENTAJAS DE UNA FAMILIA GRANDE 
PARA OTRAS cosas (VAR. 22) t 

l o 8  padres vu-**vru r 4 4 ,  

12.066 

Ayudan a l a  madre; l a s  n iñas  ayudan a l a  ma- 
má y l o s  niños van a l  campo; s e  ayudan unos 
a l o s  o t ros ;  s e  ayudan más en t re  todos; cuas 
do ya e s t án  grandes t raba  jan. 1 

/  AS^ son más unidos; hay más a l e g r í a ;  cuando 1 

I uno t i e n e  pocos h i j o s  e l  marido ae va; a s í  108 
i 
i hombres no s e  van; se  s i e n t e  l a  casa más l l e -  $1 
j 

na; todos t r aba jan ;  se  acompañan unos a o t ros ;  

: 1 e s  más f e l i c i d a d ;  se  van casando l o s  grandee y 
quedan l o s  chicos en e l  hogar; en t re  más amor 

i; 
i' s e  tenga e s  mayor s a t i s f a c c i ó n  y todos l o s  hi- 

+,! f j o s  s i en ten  gran amor por sus  padres; en t re  
, /  

f más h i J o s  más boni ta  e s  l a  fami l i a ;  l o s  h i j o e  

1 hacen f a l t a ,  e l l o s  son l a  a l e g r í a ;  de l o s  h i -  
t 
i jos puede s a l i r  uno que aproveche y sea algo;  

e s  boni to  t e n e r  hiJosp l o s  ve uno reunidos y 
I 

me gustan mucho l o s  h i j o s ,  
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bien y a s í  pues; son muchos h i j o s ;  e s  bueno los 
que vengan; e s  bonito t ene r  h i j o s ;  yo que no teg  
go h i j o s ,  me gus ta r fa  ve r  nifíos. 

(Col. 31-32) Preg. 10.A DESVENTAJAS DE UNA FAMILIA 
GRANDE PARA OTRAS C O S A S  

Uno e s  pobre y e s  pesado mantenerlos 
a todos;  cosas para más de 10  e s  d i f i -  

c i l  d a r l e s  a todos; t i e n e  uno más pro- 
blemas para d a r l e s  l a s  cosas;  cuando uno 
e s  pobre no l e e  puede dar es tudio  n i  na- 

da; s e  b a t a l l a  más en cuest idn de dinero;  
para v e s t i r  t an tos  y d a r l e s  de comer e s t á  
uno cansado; en cuest ión de las  apuraciz  
nes  para l o s  padres; por t a n t o  gasto que 
a veces no t i e n e  uno con nue sostener  n 

mucho gas to ;  e l  papá no puede t e n e r  para 

t o d o s ;  tenemos un pedacito de t ie r ra  y 
no alcanza.  

formacidn y f a m i l i a r e s  o.z f 'p  

Sufre mucho; s e  b a t a l l a  mucho; no e s  traer 
h i j o s  a l  mundo s ino  saber los  eduanr:  si 

mor t i f ica  uno mucho; ea más t r aba jo  D m a  

t an tos ;  l a  madre su f re ;  es  t rabajoso por- 
que unos son de un. natural  y o t ros  de 
o t ro ;  hay unos que no viven bien con sus 
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La persona que t iene tantos h i jos  no puede 
s a l i r  demasiado; se acaba mucho l a  gente; 
l a  madre sufre más; l a  madre se acaba más; 
ya es mucha pena, s i  son hombres ea peor; 
es  más trabajoso; entre más h i jos  aumentan 
penas y sufrimientos; por  l o s  problemas que 
l e s  venmn a l o s  h i jos  ya grandes; ea peor 

es penoso con tanto h i ~ o ;  por no pasar mala8 
horas;se fa t iga  uno. 

(Col .  34-35) Preg. 1 2 . A  VENTAJAS DE UNA FAMILIA CHICA 
PARA LA MADRE (vAR . 26 ) 

Es menos l a t a ;  pasa uno l a  vida más tranquila; 
ba ta l l a  menos la madre; los atiende mejor  y 
t iene más cuidado con e l los ;  no sufre tanto con 
e l los ;  se pueden ver más. 

A s i  loa puede uno educar mejor; una familia 
chica ee t iene menos gasto y se l e s  puede d a r  
un estudio regular; porque estamos muy pobres; 
ee l e  f a c i l i t a  más para mantenerlos. 

(601. 34-35) Preg. 1 2 . A  IiESVENTAJAS 333 UNA PANELIA CHICA 
PARA LA UDRE 

A mi me e;mstarfa tener muchos; dicen que ee malo 
tener pocos y tiene m e  que desarrollarse. 1 
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Porque a veces tienen p le i to  con e l  esposo por 
que d l  quiere más; no s e  l e s  puede educar y 
crecen caprichosos; pocos son muy fast idiosos;  
unos salen buenos y o t r o s  malos; l a  mujer que- 
da muy joven y l e  hace f a l t a  tener más h i jos ;  
aunque sean d o s  es  mortificaci6n; no obedecen 
a l a  madre, se  crían muy consentidos; no to-  
dos l a  quieren a uno. 

( c o l .  36-37) Preg. l3.A VENTAJAS DE UNA FAMILIA CHICA 
PARA EL PADRE (VAR. 28) 

Cddiuo 1.2. E l  padre trabaja menos (menos oacriff  c i o ,  
problemas). 

No t iene con que mantener a tantoa; no ba ta l l a  
tanto con pocos ; t iene menos obligaciones; es 

máe fácil poquitos que muchos. 

Cdd i~o  1.3. E l  padre gasta menoe y puede aumentar e l  
n ive l  de vida 

Para poderlos educar; porque l o s  mantierpe mejor; 
porque siempre quiere ve r  por  l o s  hiJos,  eiendo 
muchos no l o s  puede uno formar; así t iene uno 
más chance de vestirlos y de calzarloe; e e t á  U ~ O  

muy pobre y no tiene con qué mantenerlos; se fa- 
cilita más poderlos nantener bien y con cualquier 
cosa que saque l e s  puede dar de comer; ee ba ta l l e  
menos para educarlos; puede sostenerlos mejor. 

C b d i p ; ~  1.5. E l  p a d r ~ u e d e  disfrutar de l a  vida 

Con menos gastos puede tener máe mujeres. 

Cddigo 1.9. Otras ventajas 

Tiene más tiempo para atenderlos; para que cre- 
ciendo l e  apden ;  porque luego son anckanoe 10% 
padre@ y no P o s  cuidan bien. 
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P E Q ~ A  PARA EL PADRE 

Cddigo 2.9. Otras desventajas 

Pueden a a l i r  malos; de todas maneras no 'be 

alcansa; se& como estén de dinero. 

(Col. 38-39) Preg. 1 4 . A .  VENTAJAS DE WA FAMILIA CIIICA 
PARA LOS HERMANOS (VAR. 30) 

 AS^ se l e e  alimenta mejor  y s e  les puede d a r  

eetudio; disfrutan mejor l o  de sus padres; 
hay menos problemas; andan igual  en e l  ves- 
do; l o s  t i ene  uno más bien atendidos; es m88 
fácil mantenerlos. 

( co i .  38-39) Preg. 1 4 . ~ .  DESVENTAJAS DE UNA FAMILIA 
CHICA PARA LOS HERMANOS 

~ d d i ~ o  2.1. E s  malo para l a  socialiizacibn de l o s  

Se quedan s o l i t o s  en l a  casa. 

(Col. 40-41) Preg. 15.  A YEIPTAJAS DE UNA 2AMiIILTA CHICA 
PARA OTRAS COSAS (VARO 32) 

Cddiao agregado 1 . 6 .  Motivos econdmicos 

A como e a t á  l a  s i tuación e s  me jos que sean 
pocos; porque ya no hay problemas econbmi- 
coa; porque luego no 8e t iene  mucho dinero 
y l o  que in te resa  para lo8  h i joo  es comer y 
vestir mejor; entre  mas poquitos e s  menoe 
gasto, e te .  

%e les puede formar mejor que sien80 una 
familia mmeroea; ee pueden oufdlar mejor; 
porque no batallan eon ellos; porque no 
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se mosltifica uno y con máe facilidad 
l o s  puede mantener a raga; por Pa edu - 
cación. 

CBdigo 1.9. Otras ventajas 

Es mejor pma. e l l o s ;  yo estoy mala y entre 
menoe hijos, mejor; para que no anduvieran 
regados; no se  acaba uno tanto; no se bata - 
1Pa tanto; para no sufrir m&; es mejor p o s  
que ya no se tiene pendiente de tener más 
hi  30s. 

(Col. 40-41) Preg. 1 5 , A  DZSVENTAJAS DZ URA F W L I A  CHICA 
PAaA OTRAS COSAS 

Código a~remdo 2.7.  Problemas, preocu- . (Frecuencia:6) 
paciones. mortif lcacionee 2.06s 

Ea malo porque no se comprenden l o s  eapo- 
eoe y se eeparan; se queda uno só lo  cuando 
está grande y a i  tiene muchoe hijos se ti2 
ne la eeperanaa de que nos vieiten; salen 
muy renegados, etc .  

C b d i ~ o  agregado 2*6. Los hijos no ayudan a (Ezrecuencia: 3)  
los ~Adres .  Problemas económicos . 1 *039( 

C d d i ~ o  2.9. Otras desventajas 

Hacen fal ta  para le.  unidn de un mat~imonio; si 
llegan a morir l o s  padres se quedan soloe~ no 
hay quien haga e l  quehacer; se lea ofrece algo 
no tienen a quien recurrir; para la bfmpfe~a 
de la casa es mejor que aean imtchoe; el niflo 
neceaita quien l o  comprenda ademde de rius pa- 
dree; se acaba la familia más rdpidoi mort iQ 
oan a uno porque no hay mds familia; unos gu_ 
den eer buenos y otros malos; porque luego l o a  
espsesse tienen familia fiera; son poco8 y no 
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pueden ayudarse unos a  o t r o s .  

TARJETA 2 

( C o l .  20) Preg. 32. A RAZONES PARA SU PREFERENCIA 
~ 
l (VAR. 87) 

código 9. o t r a s  ( Precuencia: 74) 
20.38% 

Me gusta;  hay más diversiones; e s  menos 
aburrido; e s  más alegre l a  vida; hay a i -  
r e  puro y  es  más verde y bonito; se pueden 
c r i a r  animales, hace más f r í o ;  por l a  misa 
que queda cerca; ahorra uno dinero; e s  más 
sano; no hay tanto ruido; as$ e s  m i  suer te ;  

Las respuestas "Me gustau,  'les muy bonito", 
e tc . ,  son muy frecuentes.  Tambidn son fre-  
cuentes las  que dicen '!aquí nacftr ,  ttestoy 
impuestan, e t c .  

TARJETA 3 

,; .." 
:? / 

Esquema d e  clas i f icación del codificador 

C o i .  80: 

La de l a  "Escala de aceptación del abor- 
t o n  ( c o l .  75) l a  relacionamos con l o s  cddigos del  IfEsq- 
ma de ~ l a s i f i c a c i b n " ;  a s í ,  consideramos 1.  Muy favora- 
ble  a  l o s  aborto8 aquellos Casos que, en l a  Escala de -- 
aceptacibn de l o s  abortos (301. 75),  obtuvieron una pun- 
tuacidn de 7 6 6 ;  .y 

/ 2 0  Moderadamente favorable a l o s  abortos, pmwaci#n  

5 ó 4;  

1 4 .  Moderadamente contrar ia  a  los aborto., puntuacih B 
1 
i a 4 1; 
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5. MUY contraria a l o s  abortos, puntuación 0; 

9 ,  Imposible de c l a s i f i ca r ;  

O. No responde, cuando había más de 4 "No Responden. 

Luego, tomamos en cuenta l a  respuesta a l a  pregun- 
t a  48 de l a  siguiente manera: cuando en l a  48 l a  respues- 
t a  era 1. Pedir ía  e l  aborto, clasificzmos a l a  mujer dos  
cddigos más arr iba  del que l e  correspondía se& e l  nEs- 
quema de clasif icaciónf1 arr iba  expuesto. Por ejemplo: a  
una mujer que contestara en l a  pre@mta 47.A y B una o 
dos  veces llsill se l e  c las i f icar fa  primero, en forma tentg 
t i v a ,  en e l  cddigo 4 .  Zoderadamente contraria a l o s  abor 
t o s .  Después, s i  contestó en l a  pregunta 48, 1. pedir ía  - 
e l  aborto, se l e  c l a s i f i ca  definitivamente en e l  cddigo  
2. Moderadamente favorable a l o s  abortos. S i  en l a  pre- 
gunta 48 l a  FPF;--I~s+:.?I es 2 +  

Seguiría adelante e l  embarazo se l e  c l a s i f i ca  un cddigo 
más abajo del que l e  corresponde según l a s  respuestas de 

l a  pregunta 47; s i  en l a  48 l a  respuesta es 3 .  Insemréi, 
no sabe se l e  c l a s i f i ca  un código más arr iba  del que Pe 
corresponde se& l a s  respuestas de l a  pregunta 47. 

TARJETA 6 ---- 
( C o l .  64)  58.B ¿PORQUE QUIERE MAS HIJOS? (VAR. 347) 

Para que me consuelen para no es ta r  t r i s t e ;  
para que me alegren l a  casa; me gustan l o s  
chiquillos.  

Siquiera para que glatiquen con él, cuando e l l a  
eetixviera grande; todavfa es t& en edad de te- 
ner familia; porque s i  d ice  uno que no, m a s  
hay; para que noa hagan compafffa; para ver si  
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estos o t r o s  me salen de mejor natural  porque 
tengo unos tan m a l  educados; quiero mejor  tz 
ner h i jos  que es ta r  enferma, no quiero que me 
duela algo de adentro. 

(Col. 65) Preg. 58.C ¿PORQüE NO QUIERE MAS HIJOS? 

~ b d i g o  5. No quiere trabajar  más 

Por  no ba ta l l a r  tanto con e l los ;  me fas t id ian  
mucho; ya es tá  uno vie jo  y es mucha l a t a ;  es 

muy trabajoso . 
Cddigo 6. Razones econbmicas: 1 h i jo  adicional ae- 
r í a  un cargo demasiado grande 

Si un día me deja m i  marido qu6 hago para m m -  
tenerlos; por e l  modo de v i v i r  con detos ten- 

Códi~o 9. Otrae 

Ya tengo mis añoe; por m i  conveniencia Dioe 
dispone; me da vergüenza con m i s  hi jos ,  e l  mde 
grande se  me enoja; ya no me gustan; ya me abu 

r r ieron;  ya he sufrido mucho. 

(Col. 67) Preg. 58.E COSAS QUE TENDRIAN C03 HABER 
!IENIDO MENOS H I J O S  (VAR. 350) 

C d d i ~ o  1. Mds dinero 

~endrfamos mejores condiciones tanto para noso- 
t r o s  como para e l los .  

De menos, l a  caaa m& arregladi ta  

Vivirfamos mejor y tendriamos máe mPmaPea 
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Cddigo 4. B i c i c l e t a s ,  r ad io ,  e t c .  

Alguna maceta o s i l l i t a .  

Cddiao 9. Otros 

Más t ranqui l idad;  mucha ropa. 

( co l .  72) Preg. 60.A RAZONES DEL DESACUERDO (VAR. 357) 

Código 4.  Quiere más h i j o s  

Como 61  no es e l  que s e  mor t i f i ca ,  qu iere  máa 
h i j o s ;  a e l l o s  n i  l e s  importa; cuando nace un 
hombre 61 s e  pone r e t e  contento y  q u i s i e r a  uno 
más para que l e  zyudara; 61 siempre quiere  m& 
h i j o s  porque e s  un desobligado y borracho y lo 
mismo l e  da t ene r los  o no. 

Cddigo 9. Otras 

E l  quiere  h i j o s  varones para que l e  ayuden; 
porque 61 no e s  e l  que b a t a l l a ;  porque nunca 
hemos pensado i g u a l  de nada. 

(co l .  79) Preg. 62.8 RAZONES (PARA TENER EL H I J O  DETG 
MIMADO TIEIvPO DESPUES DEL MATRIMONIO) (VAR. 364) 

66digo 1.  Lo más pronto g ~ s i b l e  

Porque no pensaba yo nada y pues vienen luego, 
luego, porque t e n i a  ganas; ya e r a  tiempo; lue- 

go, luego porque no sab ia  qu6 e r a  t ene r  un h i -  
jo pero después de l  primero ya no quiero más; 
t e n i a  miedo de no podsr t ene r  h i j o s ;  para no 
e s t a r  s o l o s ;  para t ene r  s i q u i e r a  con quien ha- 
b l a r ;  hacen f a l t a  l a s  c r f a h r a s ;  as5 ha de s e r  
l a  r e g l a  pues que nac iera  a n t e s  no estarfa bien;  
para t ene r  experiencia de mujer casada; l o  que 
D i  osi disponga o 

+ac?r a l  marido 
ln ., 5 

$9 EP ash quer ía ;  porque e s t a  uno con 61; cuando 
;.r 
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no t i ene  uno h i j o s  luego luego, hasta  se  mueren 
l o s  esposos; l a  l l eva  uno bien con 61. 

Cddigo 5. Quiere esperar p o r  causas de salud 

Pos tendr ía  yo más cuerpo, estaba yo muy jo- 
vencita y delgadita;  e s t á  uno más jovencita; 
ya es tuviera  grande uno. 

Código 6. Quiere esperar hasta  logra r  mejor entendi- 
miento conyugal 

 AS^ habríamos tenido más edad; para amlientar- 
no% a1 rnatrino~cio; I r - r q  T a s F y - r ,  ir a l  cine con 
su esposo a l  no tener  nifíoa que cuidar, para 
saber qué era  e s t a r  casada s i n  tener  famil ia  
y despuée ver s i  dan ganas de tenerla .  

Cddigo  7 *  Deeea espaciar 

Nada más por guardar más tiempo; si nacía an- 
t e s  me daba como vergüenza y e i  nacía despuds 
mejor; yo quis iera  que así fueran todos a l o s  
d o s  años; para no l l enarse  tan pronto de h i -  
jos;asi  debe s e r ;  s iquiera  descansa uno más; 
porque se  neces i ta  mucha paciencia para tener  
muchos nifios y a s í  mejor para que tarden; a i -  
quiera agarrar  experiencia de cómo c r i a r l o ;  
para no aburr i rse ;  para e s t a r  más tiempo aola; 
cuando menos ev i ta  uno muchas mortificacionee; 
s iquiera  as í  es tá  uno l i b r e  unos poquitos dfas; 
para e s t a r  a gusto s i n  guerra de niños. 

No tenía  ganas de tener  h i j o s ;  s i  todavfa no 
naciera eb primero s e r i a  maJor para m i .  

Porque muy rQpido se ponen a l a s  habladurfas; 
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C o l .  - 
73 

76 

siempre s e  t a r d a ' a s i  para hacerse gorda;  as$ 
pas6; no 88, me pasó que a l  afio nació y qud 
l e  hacemos; para que nos acompañara; para ayu- 
dar a l a  suegra con l o s  quehaceres con m a s  li- 
bertad;  porque estando con 1'0s suegros e l l o s  
siempre dicen ¿porqu8 no t ienes  h i jos? ;  Dios  - 
dispone; cuando se casa uno e s t á  muy tonto lu= 
go nace y se  a tonta  más; a s í  será de Dios; se 
s ien te  uno muy sola ;  mejor a l  año porque luego 
l a  gente juzga; para no s u f r i r ;  porque cuando 
aomos señor i tas  es d i f i c i l  tener  h i j o s ,  no sa- 
be uno como c r i a r lo s ;  porque como acá ee usa - 
que va uno de nuera t iene  uno mucho t rabajo  en 
l a  cocina; a s í  pasd y a s í  e s t á  bien pues Dios 
l o  mandb. 

HOJA D1E CONTROL 

9. Viuda d e  convivencia 

O. No información 

4 .  Entrevista  real izada parcial 
0 

mente 

0.0. No hay h i j o s  nacido8 vivos 
(en blanco hasta l a  Col. 73) 
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A LAS PRFGUNTAS DTL CU%STIOMJRIO EN LA TNCU3STA PILOTO 
D% ECUNDIDAD RUR.iL 

Antecedentes 

En e l  curso de l  t r aba jo  de campo se  elaboró un documen- 
t o  (FERu-17), en e l  que se  d i o  a  l a s  en t rev is tadora6  or ienta-  
cidn general  para l a  elaboración de un informe sobre sus expe- 

t o  de Fecundidad Rural en l o s  municipios de pabel lón de Artea- 
ga en e l  Estado de Aguscalientes y Teo t i t l án  d e l  Valle y San - 
Juan ~ u e l a v í a  en e l  Sstado de Oaxaca, México. 

El informe debfa r e f e r i r s e  a  l o s  s igu ien tes  aspectos:  

A )  Observaciones a cada pregunta y proposiciones para 
mejorarla: redacción, comprensión por pa r t e  de l a  e n t r e v i s t g  
da, reacciones  a l a  pregunta y a c t i t u d  de l a  en t rev is tadora  
a l  hacer l a  pregunta, e t c .  

B )  Comentarios eobre e l  desa r ro l lo  de l a  cédula: reac- 
ciones de la ent rev is tada  respecto a l o s  cambios de temática 

/ al pasar d e  una seccidn a o t r a ;  desar ro l lo  ldg ico  de l a s  sec- 
' 

C )  Experiencias personales de l a s  en t rev is tadoras :  -- 
l o s  problemas de  "contactot' y aceptación d e  l a  en t rev i s fa ,  
exposfcibn de  s i tuac iones  " d i f f c i l e s w ,  causas pr inc ipa les  d e  

rechazo, e t c .  

D) Dado que l a s  en t rev is tadoras  eran es tudiantes  o ga- 

s a a t e e  de soc io logía  s e  s o l i c i t ó  una breve exposicidn de Pos 
aspectos sobresa l i en tes  d e  l a  e s t r u c t u r a  s o c i a l  y econdrnica - 
de l a s  comunidades estudiadas ,  buscando una mayor in tegrac ión  
de l a8  ont revie tadoras  a l a  encuesta y añ q s c o n t e x t o g b s s i a l  - 
en donde sa BesarroPlaron l a s  ac t iv idades  y e v i t a r ,  debtre de 
l o  pos ib le ,  l a  a u t o r n a t i ~ ~ e i b n ~  
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Agtihecalientss y o t r o  en Oaxaca, Zs te  informe resume l o s  - 
I 

I presentados por l a s  en t rev is tadoras ,  eliminando aquollos - 
l aspectoe que s e  consideraron poco re levantes  y,  en algunos 
l 
I casos, incluyendo o t r o s  que surgieron de l a  l e c t u r a  de l o s  
l 
1 informes . 

Consta d e  t r e s  pa r t e s :  l a  primera se  r e f i e r e  a aspec- 
l ~ tos generalas  y  en e l l a  se  resumen l a s  experiencias  de l a s  - 

i '  ent rav is tadoras  y l o s  problemas de cont ro l  y r av i s idn  de cé- 

dulas de e n t r e v i s t a ;  en l a  segunda s3 ana l i za  e l  desar ro lso  

de l a s  diversas secciones de l a  cédula de a n t r e v i s t a ;  y en 
l a  tercera se presenta  una r e l a c i ó a  de ta l lada  de los proble- 
mas de cada pregunta y proposiciones para mejorarla.  

PRIMZRA PARTE 

ASPECTOS G3NSRk'IZS 

1 )  E l  papel de  l a s  ex-,.-.----. autoridades =-.. o d.-i ~ e r s 2 9 - s  "caracter izadasq@ o 
con amplio p r e s t i g i o  .--, en _ leas __o_L~------ comunidades 

Parece neceeario contar con e l  permiso de las autori- 
dades, especialmente en comunidades indígenas o en donde exis- 
t e  un fuerte sentimiento corrixnitario . 

En l a s  comunidades indigenas hubo necesidad de que m i e m -  
bros de la autoridad mmicipa l  ( t o p i l e s  o p o l i c í a s )  acompañaran 

a las entrevistadoras, hacisndo ver que las  autor idades  están - 
de acuerdo en l a  r ea l i zac ión  d a 1  t r aba jo ,  por la desconfianza - 
que se tiene a loa extrafíos. En e s t o s  casos debe cuidarse que - 
el acompaRante s61o hagn una preeantación indicando qui$n es l a  
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entrevistadopa $ de dónde viene. La d í t r e v i s t a d o r a  debe, de 
cua lquier  manera, expl icar  e l  ob je t ivo  d e l  estudio.  

Con población no indígena o menos t r a d i c i o n a l  también 
debe contarse con l a  acaptación de . las  autor idades  ya que - 
habrá esposos, madres, fami l ia res  e  incluso personas a jenas  
a l a  en t rev is tada  misma que deazen tener  explicaciones so- 

bre l a  presencia de extraños an l a  comunidad. 

Debe también tenerse  contacto con e l  sacerdote en - 
caso de que viva en l a  comunidad, pero debe tenerse  mucho 
c u i d a d o  va oue ~ u e d e  t r a t a r s e  de un sacerdote p rogres i s t a  

E l  primer contacto en t re  l a  an t rev is tadora  y l a  en- 
t r e v i s t a d a  e s  de gran importancia ya que s i  no s e  log ra  i n s  

s e a l i c e  s i n  t ropiezos .  

Debe tenerse  presente que s e  dan diversas  s i tuac io -  
nes:  l a  presencia  de l  esposo, en cuyo caso e s  necesar io  ex- 
p l i c a r l e  l o s  ob je t ivos  de l a  encuesta y una vez que ha dado 
su  consentimiento hay que r e p e t i r  a  l a  mujer l a  expl icación,  

f ami l i a res ,  especialmente de l a  madre de l a  en t rev i s t ada  -- 
cuando e s  joven; de amistades; e t c .  La en t rev is tadora  deber6 
t e n e r  recursos  s u f i c i e n t e s  - s r a  hacer ver  que l a  e n t r e v i s t a  
e s  e610 con l a  mujer seleccionada y e s t o  debe hacerse según 

guntas que s e  consideran vlfntimastl. 
' ./ 
?? 
y En ocasiones l a  presencia de l  esposo e s  conveniente 

en aquel las  p a r t e s  en que se busca información de  l o s  h i j o s  

Y y de l  propio esposo a De aquí que l a  en t rev is tadora  debe te-  
,'} 

i i f  ner Pa s u f i c i e n t e  habi l idad para hacer l a  encuesta sola con 1 

-;,y<;- 

- - - - - - - - v x - - - 

o muy t r a d i c i o n a l i s t a .  En e l  segundo casq e s  p r e f e r i b l e  - 
no e s t a b l e c ~ r  contacto con é l .  

2 )  Presentación 

p i r a r  l a  debida confianza, e s  d i f í c i l  que l a  e n t r e v i s t a  ee 

aun cuando parezca no i n t e r e s a r l e ;  l a  presencia de o t r o s  - 

e l  caso, a l  p r i n c i p i a r  l a  e n t r e v i s t a  o b ien a l  l l e g a r  a pre - 

- 
%a ent rev is tada  pero también poder r e c u r r i r  a l  marido en ca- 
s o  de que l a  en t rev is tada  no recuerde información. 

En l a  presentación,  se  debe t r a t a r  de desper ta r  en l e  1 
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en t rev i s t ada  un c i e r t o  sent ido  de w r e s p o n s a b i l i d a d ~  expl i -  
cándole que sus  respuestas  son va l iosas .  

Igualmente l a  en t rev is tadora  deber6 t ene r  s u f i c i e n t e s  
recursos  para  poder expl icar  a l a  en t rev is tada  que ha s ido  - 
seleccionada a  t r avés  de  un método regido por e l  azar .  Esto 
en general  e s  más d i f í c i l ,  pero debe hacerse en fomna ames& 
b l e  y s e n c i l l a .  

En muchos casos se t i e n e  l a  impresión de que l a s  expl i -  
caciones en la p r e s e n t ~ c i b n  r e s u l t a n  i n s u f i c i e n t e s ,  ya que a l  
l l e g a r  a secciones o praguntas que se consideran más d i f í c i l e s ,  
l a  en t rev i s t ada  inquir2fa.:¿para qu8 t a n t a s  preguntas?. Lo an- 
t e r i o r  e s  e l  resu l tado  de una presentación i n s u f i c i e n t e  y de 

una cédula de  e n t r e v i s t a  l a r g a  con preguntas ' t d i f i c i l e s l l .  

En e l  entrenamiento deben considerarse ampliamente to- 
d a s  e s t a s  pos ib i l idades .  

La aceptacidn 

No deber6 i n i c i a r s e  l a  e n t r e v i s t a  a n t e s  de  haber l o g r a  
do l a  confianza do l a  en t rev is tada  y de l o s  fami l ia res  en -- 
caso de encontrarse  preeantas.  Aun cuando tome más tiempo, 
debe disiparse cualquier duda. Lograda l a  acaptación,  l a  - 
e n t r e v i s t a  generalmente se desa r ro l l a  con f a c i l i d a d .  Loe 
rechazos durante l a  e n t r e v i s t a  son muy escasos y s e  deben - 
t a n t o  a l a  falta de paciencia  y t a c t o  de l a  en t rev is tadora  
como a l a  extensión de l  cues t ionar io  (especialmente en l a  - 
secci6n 11). 

Sin embargo, aun cuando s e  piense que l a  en t rev is tada  
e s t a  sa t i s fecha  y acepta  l a  e n t r e v i s t a ,  en e l  t ranscurso pue- 
dan s u r g i r  nuevas dudas. La  en t rev is tadora  deberá estar a t e n  
ta  y d i s i p a r  reacciones con t ra r i a s ,  cansancio, e t c .  

::* 11 4 )  Los rechazos 

\ 1 Una inadecuada preaentacidn puede ser  l a  csusa de un 
rechazoo S i  ante cualquier  signo de h o s t i l i d a d  l a  an%rcvis- 
tadora  pierde seguridad en e l l a  misma y se muestra impacben; 

1 1  t e  s s i g ~ e s i v a ,  es probable que sea rechazada, Es p o r  e l l o  -- 
i i que deben tomarse en cuanta var io8 aspectos:: e l  cansancio do 

, ) 
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l 
l po, l a s  condiciones mismas de t r aba jo ,  d i s t anc ias ,  clima, -- 
I e tc . ,  descanso adeauado, l a  in tegrac ión  de l  propio grupo de 
1 

t r aba jo ,  las  re lac iones  en t re  l a  dirección,  supervi8iÓn y - 
l ent rev is tadoras ,  e t c .  

Un aspecto muy importante y que debe s a r  considerado 
a l  e s t ab lece r  e l  tamaño de l a  muestra en una comunidad, es 
l a  duración de l  t raba jo .  Tanto en Aguscalientes como en Oa- 
xaca se observó que a p a r t i r  de l a  segunda semana l o s  recha- 
zos o d i f i c u l t a d e s  f'ueron mayores: durante e l  sábado y e l  -- 
domingo l a  comunicacidn e n t r e  l a s  mujeres y hombres de l e  c s  
munidad e s  mayor y puede crearse  un ~ ~ c o n s e n s o t ~  que perjudique 
l a  rea l i zac ión  de l a  encuesta. Lo i d e a l  sería r e a l i z a r  las - 
e n t r e v i s t a s  en e l  curso de una s o l a  semana en cada municipio 
o comunidad. 

5)  Presencia  de l o s  fami l ia res  

La presentación también determina l a  presencia  de fa- 
mi l i a res .  Sin ambargo, e s  normal que l a  suegra,  madre, u -- 
o t r o s  p s r i e n t e s ,  especialmente fsmeninos, tengan gran curie-  
s idad por saber  e s t á  sucediendo. 

Lae ent rev is tadoras  desarrol laron cada una "su *&ni- 
caw para l i b r a r s e  d e ' l a  presencia do t e r c e r a s  personas y es 
d i f f c i l  dar  en e s t e  oaso normas generales dada l a  diversidad 
d e  s i tuacionee.  

Sin embargo, no e s  necesar io  i n s i s t i r  que l a  presencia 
de t e r c e r e s  e s  completamente indeseable e impide que l a  entre 
v i s t ada  exprese sus  opiniones con l i b e r t a d *  

1 

De acuerdm a l o s  informes de l a s  en t rev is tadoras ,  la 
remuneración en l a  p ~ b l a c i b n  indfgena ( $ 10.00 por ent rev is -  
tada)  fue bien r ec ib ida  y en ocasiones e v i t 6  que se psodujz - 
pan rechazos, E l  sontido de l a  remuneracibn de  ninguna mane- 
ra  debe coasf derarse como ayuda, sino corno e l  pago que ee ha- 
@e a l a  en t rev i s t ada  p o r  e l  tiempo y l a s  molest ias  que l e  0% 

stona l a  e n t r e v i a t a ,  Sin embargo, debe hacerse de t a l  forma 
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totalmente indeseable.  

Cuando una en t rev is tada  responde fundamentalmente por 
l a  remuneracibn, e s  posible  que sus respues tas  e s t b  o r i e n t a  - 
das a s a t i s f a c e r  y dar gusto a l a  en t rev is tadora .  

7)  La in t e rp re tac ión  simultánea en poblacidn indfgena 

En general ,  hubo necesidad de una par t i c ipac idn  mayor 
de l a s  i n t é r p r e t e s  de l a  que s e  había calculado de acuerdo - 
a l  levantamiento censal  previo,  debido a que en muchos casos 
l a s  mujeres que aparecian como bi l ingües  compsendfan muy po- 
co e l  eapsñol. Se considera en general  que l a s  proporciones 
de poblacidn de hablasindfgena y español, en las  comunidades 
indígenas es menor que l a  que muestran las e s t a d i s t i c a s  cen- 
s a l e s ,  de aquf que en e s t o s  casos habrá necesidad de .annsids 
rar un número mayor de i n t é r p r e t e s .  

Las en t rev is tadoras ,  en e l  curso de las  e n t r e v i s t a s  - 
con i n t é r p r e t e ,  tuvieron l a  impresión general  de que se a p l i -  
cb la cddula.explicando preguntas y tambikn induciendo reo - 
puestas.  En e s t e  sen t ido ,  l a  en t rev is tadora  no puede t ene r  
e l  con t ro l  de l a  e n t r e v i s t a  ya que desconoce totalmente e l  - 
idioma. A su  vez, se  observó que en cédulas levantadas con 
l a  ayuda de i n t é r p r e t e s  hubo e r r o r e s  causados por l a  falta - 
de atencidn de l a  en t rev is tadora  ya que no podía p a r t i c i p a r  
en e l  dialogo. 

En genera l ,  r e s u l t a  más importante el hecho que en - 
L a e  poblaciones indígenas ee e s t á  f r e n t e  a un conjunto d e  - 
normas y patrones c u l t u r a l e s  en donde muchos de l o s  concep- 
t o s  contenidos en l a  cédula no son comprendidos, especialme2 
t e  aquel los  que s e  r e f i e ren  a a c t i t u d e s  y opiniones. 

Tanto por l a e  problema@ de interpretaoión oomo por &ea 
6s ocmpren8iÓn de conceptos, . parecería p r e f e r i b l e ,  en pobla- 
ciones indigenas, $610 obtener informacidn t tcuant i ta t iva l f  y 
l a  correspondiente a pregunta8 que encierran concepto8 serie 
110s y mas comunes a cualquier  n i v e l  de desar ro l lo .  
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t i v a ,  basada en l a  experiencia del  I n s t i t u t o  de Inves t igac io  
nes Socia les  en e l  trabajo "Datos Sociales  para l a  Programa- 
cidn de l  Desarrollo",  en e l  que e l  cues t ionar io  f ami l i a r  fue 
traducido a l  maya y a l  mixteco y se emplearon ent rev is tado  - - 
res de habla maya o mixteca. Sin embargo, además del esfues 
zo que e s t o  representa ,  l o s  resu l tados  tampoco han s ido  muy 
a lentadores  puesto que se presentaron problemas s imi la res  - 
a l o s  que suegieron con nues t ra  propia encueslta , en Oaxaca. 

8 )  Lenguaje y redacción de las preguntas 

La en t rev i s t ada  se enf renta  a va r ios  problemas a l  tra 
tar de con tes t a r  a l a s  preguntas que 6e l e  hacen: n3 compren 
de c i e r t a s  pa labras ;  a veces tampoco comprende e l  sentid. de 
la8 preguntas; ee l e  p ide  que recuerde c i e r t o s  datos,  como - 
lae  fechas, que muchas veces no t i e n e  presentes; se  l e  insis m 

t e  en que dá su  opinidn acerca de s i tuac iones  en las que ha 
pensado poco o no ha pensado. 

Algunos de e s t o s  problemas s e  solucionan cuando e l  - 
contacto e s  s a t i s f a c t o r i o  y hay cooperacibn. Sin embargo, 
l o s  problemas de comprensidn son los más graves. Resulta - 
molesto t e n e r  que dec i r  v a r i a s  veces que no ee ha antendido 
l a  pregunta y como respuesta  obtener l a  misma pregunta, --- 
o con pequeñas var iaciones ,  aunque en muchos casos l a  entre-  
vistada no a d v i e r t e  e s t e  hecho- Esta s i tuac idn  disminuye e l  
i n t e r Q s  de l a  ontrevis tada y c rea  una teneión molesta. 

Por e l l o ,  es de gran Lmportancia e l iminar  toda pala- 
bra que no sea comprendida con f a c i l i d a d  y a c o r t a r  e l  tamaflo 
de l a s  preguntas, simplificando l a  redacción. 

Aparte de ea t08  problema6 de forma, est& loe de con- 
tenido,  de l e s  que a@ hable a l  comentar laa secciones y la8 
g r e g u t a a  de l a  sddula. 

En general, vele Pa pena i n d i c a r  aquf t p e  e l  t i p o  de 
psegranatas que se r e f i e r e n  a wsi tuae iones  i d e a l e s N  son con-be~ 
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mente comprendidas, mientras que aquel las  en la8 que s e  p l q  
tean v a r i a s  a l t e r n a t i v a s  o se  piden datos concretos no ofre- 
cen problemas. 

A l  comentar cada una d e  l a s  secciones y preguntas por 
separado, s e  habla de l a s  reacciones que susc i t an  en l a s  en- 
t r e v i s t a d a s .  En forma general  son d o s  l o s  f a c t o r e s  que cau- 
san reacciones  negat ivas:  l a  f a l t a  de comprensidn y l a  i n a i s  

., - ehlli ~ t e n c i a  excesiva. 

E l  caso de las s o l t e r a s  merece s e r  comentado apa r t e  
puee l o s  problemas de comprensión son mucho mayores ya que 
a l  t r a t a r  de con tes t a r  a preguntas que s e  r e f i e r e n  a eitua- 
cionee h i p o t é t i c a s ,  n i  s i q u i e r a  pueden r e c u r r i r  a au propia 
experiencia  como 1s hacen mujeres que han tenido vida matri- 
monial. 

A s u  vez, t ienen un conocimiento muy s u p e r f i c i a l  de - 
l o a  fenómenos f i s io l6g icos .  Las ent rev is tadoras  se vefm -- 
obligadas a exp l i ca r  cada concepto (embarazo, aborto ,  e t c . )  
antes de poder hacer cualquier  pregunta. Por  ejemplo, ea - 
obvio que s i  no s e  sabe l o  que e s  un aborto (aún cuando se - 
expl ica  claramente a l  momento de l a  e n t r e v i s t a ) ,  e s  d i f i c i l  
opinar en qué casos se acep ta r i a .  En e s t o s  casos l a s  res - - 
pueetas no t ienen gran val idez.  

Por o t r a  p a r t e ,  en muchas ocasiones, a l  terminar l a  - 
entrevista, después de l a  enumeracidn de l o s  métodos -tic02 
eept ivos ,  l a  joven que& muy confusa e inc luso  avergonzada. 
Eato influye en forma negat iva en e l  desaprollo del t r aba jo  
de campo, ya que da lugar a que surjan comentarios desagrada 
b l e s .  Igualmente, a l a s  madres l e 6  parece muy inconveniente 
que s e  dé a sus  h i j a s  t an ta  ins t rucc ión  sobre temas que e l l a s  
consideran prohibidos o inconvenientes, 

Para las s o l t e r a s  que no han tenido unienee, serfa con 
veniente t e m i n a p  l a  e n t r e v i s t a  con la pregunta 36.6. 
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11) Los problemas d e  autoinatizaciÓn 

E l  manejo de una cgdula de e n t r e v i s t a  compleja y ex- 

tensa requiere  no s ó l o  del  conocimiento da  l o s  ob je t ivos  ge- 
n e r a l e s  d e l  t r aba jo  y l a  metodologfa, s ino  tambidn de la f- 
ción de cada pregunta y l a  nanera en que ha s i d o  ncons t rufda l~  
l a  cddula. De l o a  informes de las ent rev is tadoras  se observa 
que todas,  en mayor o menor grado, comprendieron bien l a  ra- 
zbn de s e r  de  l a s  preguntas, en p a r t e  debido a l a  especial - 
atención que se  d i ó  en e l  entrenamiento a e s t e  aspecto.  

& e l  entrenamiento no sÓ1.o se  habló de las preguntas 
en si mismas y su ~ b i c ? v i 6 n  dentro de l a  cédula,  s ino  t q  - 
bién  de la manera en qu-e s e r l a n  u t i l i z a d a s  l a s  respuestas , -  
sus  r e l ac iones  con otras pregvntas y l o s  marcos tedricos ge- 
nerales de l  t r aba jo  . 

Ahora b ien ,  en l a  a p l i c a c i ó l  de l a  cddula Las e n t o  - 
p i o  aún no conocen perfectamente su instrumento de trabajo - 
(no obstante las py--sbr?,s en el iintrenamiento), de  t a l  forma 
que cometen e r r o r e s  a l  hacer  anotaciones en l o 8  cuadros y no 
siguen correctamente l a s  ixstruccio~es. Posteriormente e l  - 
trabajo se r e a l i z a  con a t e n c i h  y los e r r o r e s  disminuyen rá- 
pidamente, a l  igual que l a  duracidn de l a  e n t r e v i s t a ,  hasta 
llegar a un manejo de l a  cddula rápido y fácil. Ea en e s t e  - 
momento cuando se puodc czer  an l a  mecanización y perder in -  
terés en e l  t r aba ja .  Un s fn tons  e s  e l  que l a  en t rev is tadora  
cometa v a r i o s  arrores d 2 l  m i s a o  t ipo .  

Para ella l a  cs6ul.a pv-ecle f ic i lmente  conver t i r se  en - 
un f i n  y no en e l  medio para ccsz3csrr s i tuac iones  y problemas 
siempre diferentes unos de o-t-og. Za cédula adquiere su foz 
ma d e f i n i t i v a  para l a  e n t i : ~ i l t a d o r a  cu.ando conoce muy bien 
l a  secuencia de 19s s e r c i o n e s  y l a s  preguntas y puede con -- 
libertad ano ta r  l a s  r e o p i i c s t ~ s  y observar l a s  r e a c c i o n e ~  de 
%a8 en t rev i s t adas .  L a  e n t r z v j s t a  ya no l e  produce sobreeal- 
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f08 e temores como en un principio.  En e s t e  momento caer en 
l o  r u t i na r io  e s  muy f á c i l .  

Por o t r a  par te ,  l a  entrevistadora ya t iene  una opinión 
formada del  va lor  de cada pregunta y de l a s  reacciones que - 
suele susc i t a r  y puede dejar  de observar l a s  variaciones y - 
matices de  cada nueva ant revis ta ,  que puede simplemente ser 
una repet ic idn de l a  a n t ~ r i o r .  

Eate fendmeno de llautomatieaciÓn~ se  observó en mayor 
o menor grado en l a s  entrevistadoras;  l a  preocupación por e l  
informe y p o r  tomar notas para su elaboracibn, e l  cambio de 
una comunidad a o t r a ,  a s í  como l a  real izacidn de reuniones - 
en las que se comentaban a l p o s  de l o s  problemas o nuevas - 

1 

si tuaciones y e l  contacto personal con l a  entreviatadora a - 
I 

I *  t ravds de l a  revis ión de l a s  cédulas, disminuyeron eetg ten- I 
. dencia hacia l a  ru t ina .  

De los aspectos importantes a considerarse con cuí- 
dado, es  e l  que s d l o  debe t rabajarse  cinco dfaa a l a  semana 
y no r e a l i z a r  más de cuatro en t rev i s tas  cuando ha habido una 
o d o s  mujeres e n t r e v i ~ t a d a ~  so l t e r a s ,  y no más de t r e s  cuan- 
do l a s  entrevistadas son casadas. 

También, puede eliminarse en parte  esta tendencia ha- , - - 

tia l a  automatización a t ravés de un in t e rds  eapecial en la 
d 

1 encuesta; por ejemplo, puede elaborarse un pequefío trabaj* - 
e,'. 

?(/I  
sobre cualquiera de l o s  p u t o 8  que se comentan en e s t e  docu- 

4 

'k' mento, o bien sobro al& terna en especial  como re l ig ión ,  -- 
orgenizaciÓa famil iar ,  po l f t i ce ,  e tc .  Sin embargo, es  c la ro  
que e s to  s 6 l o  es  poeible cuando l a s  entrevistadoras son es+ 
diantes o e ~ r e s a d a s  de  eecuelas d e  a n t r o ~ o l o ~ ~ a  o s o c i o l o ~ i a .  1 - - - - - - - - 

Y * v -- - 
12) Problemas d e  c o m ~ r ~ n s i b n  y gxpiicacidn 

1 ~ a u f  el problema ea  determinar hasta  sud punto las en * - - - 
trevistadoras pueden ' ' e ~ p l i c a r ~ ~ ( 6 ~ ~  profundidad) las  pregun- 
tas. E s  d i f í c i l  que se resista a explicar  algo que l a  e n t ~  
vi stade no comprende, aun cuando sea c o n ~ i e n t e  de l aa  desvi2 
cisnes que introduce en el signif icado de l a s   pregunta^^ Si 
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1 ladaa en l a  cédula de e n t r e v i s t a ,  e s  necesar io  e l iminar  o  - 
modificar todas aquel las  que no sean fácilmente comprendida@, 
ya que de l o  con t ra r io  ha en t rev is tadora  inevitablemente tra 

< 
l 

I t a r á  de e x p l i c a r l a s .  - 

Por o t r a  p a r t e ,  l a  en t rev is tadora  en general  tiene - 1 
na pregunta es  l a  más cor rec ta .  

IV ) - FORMAS DI3 CONTROL 

E l  con t ro l  de l  t r aba jo  efectuado p o r  l a s  entrevista- 
doras se r e a l i z ó  mediante l a  r ev i s ión  de hojas de control y 
de l o s  cues t ionar ios .  

f i  S 1 3 )  Revisión de l a s  hojas  --- d.e cont ro l  :- 

~a A t rav6s  de l a s  hojas  de  cont ro l  es como s e  pueden - 
<. Se disponía de un censo de l a  población, levantado previa  - 

mente, de t a l  manera que se  ten ían  l i s t a d o s  de cada familia 
que habitaba en l o s  hogares v i s i t ados .  La comparación de - 
las  hojas de con t ro l  y l o s  l i s t a d o s  permitió verif icar s i  - 

d a n  dudas,  l a  en t rev is tadora  explicaba l a  razón por  l a  que 
no había seguido e s t r i c t z n e n t r  e l  sent ido d e l  r eco r r ido ,  - 
en cuyo caso s i  no fue correcta su decisión,  . tenfa  que re - 
gresar a r e a l i z a r  l a s  e n t r e v i s t a s  correspondientes. En o t r o s  
casos ee h ic ie ron  10s F e c o r r i d ~ s  nuevamente ver i f icando SU 

l 
1 

claramente e l  orden de l o s  recor r idos  y hay que tomar deci- 

1 siones con~tantemente  sobre  La secuencia de l a s  casas. En - 
es to8  caeos la presencia del  supervisor  ae hace necesaria.  

En genoral  el cont ro l  d e  l o s  r ecor r idas  en asnaa ur- 
bmae o con viviendas no muy d ispersas  es e fec t ivo ,  mientrae 
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N I  e l  te r reno  m i s m o .  

14)  Las preguntas de l a s  hojas  de cont ro l  no presentan pro- 
blemas salvo en 2 1  caso de l a  columna 6: en vez de pre- 

1 
I guntar ¿Cuántos de e l l o s  nacieron ent re  de 1966 - 

Y de ? r e s u l t a  mucho más s e n c i l l o  dec i r  - 
I ¿Cuándo nació su Ú l t i m o  h i j o ?  y da j a r  que l a  e n t r e v i s t a  

dora l o  anote s i  e s  e l  caso. 

La rev is ión  da l a s  cédulas d s  e n t r e v i s t a ,  pregunta por 
pregunta, e s  indispensable y debe hacerse l o  más pronto po- 
s i b l e ,  después de no más de un d í a  de haber s i d o  r ea l i zada  
l a  e n t r e a s t a .  

Se pueden c o r r e g i r  muchos e r r o r e s  y sabar con exac t i tud ,  
g rac ias  a  l a s  cbservacioncsf inalzs ,  e l  i n t e r é s  y e l  ampeAo 
que cada en t rev is tadora  pon? en e l  t rabajo.  

Sin  embargo. e s t a  t a r e a  e s  bas tan te  ted iosa ,  sobre todo 

t r e v i s t a d a s  l o  que d i f i c u l t a  l a  rev is ión .  Ser ia  deseable - 
que l a  rev is ión  de cues t ionar ios  fuese r ea l i zada  por parso- 

t 
nas que también h ic i e ran  e n t r e v i s t a s  y tuviaran una experieg 

c i a  más concreta y cercana a l o s  problemas que se  preszntan 
en cada comunidad. Por o t r a  p a r t e ,  e s t o  sobrecargarfa l a  - 
l a b o r  de supervis ión y depende en gran m a d i d a  de l a  ex i s t en  - 
eia  d e  ent rev is tadoras  con un gran sent ido de observacidn y 

~ e s p u d s  de r e v i s a r  l o s  cues t ionar ios ,  pregunta por pre- 

gunta, se  hace l a  corrección j u n t o  con l a  en t rev is tadora .  
/ 

En ocasiones e s  necesar io  regresar  con l a  en t rev is tada  para 
c o r r e g i r  c i e r t o s  e r r o r a s  u  omisiones de importanciao 

Es en e s t e  momento cu-ndo l a  entrovis tadora s e  da cuenta 
de sus e r r o r e s  de t a l  foraa que procurará no r e p e t i r l o s .  
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Por o t r a  p a r t e ,  debs tenerse  un récord de l o s  e r r o r e s  
l 

que comete cada en t rev is tadora  o bien que cada una l l e v e  su 1 
propio récord,  qu-e puede facilmente e laborarse  en e s t e  mo - - 
mento. 

La corrección e s  un poco tardada,  pero r e s u l t a  muy pro  
vechosa y e s  desde luego necesar ia .  

l o  s u  capacidad e i n t e l i g e n c i a ,  s ino  también su  c a r á c t e r  g - 
su  formación. Cuando se  t ienen f u e r t e s  p re ju ic ios ,  que pue- 
den s e r  inconcientes ,  é s tos  son percept ib les  por ejemplo en 
l a  forma de p lan tea r  l a s  preguntas, en cuanto que e s  en e s t e  
momento cuando l o s  elementos perso:~ales de l a s  entrevis tado-  
r a s  mencionadas, influyen en ba encuesta misma. 

Es te  t i p o  da elementos, en ocasiones poco pe rcep t ib le s ,  
pueden conocerse a t r avés  de informes de l a s  propias  en t rev i2  
tadoraa (como l o s  que s i rven  de basa a l  presente documento), 
mediante e l  confronJ6amiento de experiencias  en grupo y a tr= 
vés de l  contacts  d i r ec to  con e l  d i r e c t o r  y l o s  supervisores.  

TJn primer informe (para e l  cus l  s e  requiere  por l a  me- 

namiento, cuando l a s  en t rcv is tadoras  han rea l izado  por l o  me- 
nos cinco e n t r e v i s t a s .  A l  m i s m o  tiempo, son importantes las  
reuniones de grupo durante e l  levantemiento de cédulas de -- 
prueba o entrezamiento, en l a s  cuales  l a s  en t rev is tadoras  re 
l a t a n  en forma general  sus experiencias.  

A l  término de l  t r aba jo  en t r e s  o cuatro municipios, -- 

ampo periódicas, que a 1.a vez pera i ten  e l  fortalecim.iento - 

' 4  Los informes juegan tarinbign o t r o  papel importante: ha- 

del papel que desempeña en e l  t raba  J O  mismo y del  va lor  y - , I 
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, de l a  cddula de e n t r e v i s t a .  

En gehepal, l o s  informes presentados fueron buenos; - 
se hic ieron  con i n t e r é s  y empei'ío y  mostraron que l a s  entre-  
v is tadoras  vivieron con bastante  intensidad sus  experiencias  
en e l  campo. 

18)  Una sugerencia en re lac ión  con l a  codificación.  

Par t ic iparon  en l a  codif icación cinco personas (además 
de l a  supervisora)  t r e s  de e l l a s  fueron ent rev is tadoras .  -- 
Dos de l a s  en t rev is tadoras  y  codif icadoras  y una que s61s - 
p a r t i c i p ó  en l a  codif icación,  elaboraron un informe en e l  - 
que se propone: uConsideramos indispensable que l a s  encues- 
tadoras  que r e a l i c e n  e l  t r aba jo  de campo, conozcan e l  s i e t e  - 
ma de codificacidn y de s e r  posible ,  que vacíen l o s  datos - 
en l a s  hojas  intermedias de codif icacidn de c i e r t o  número - 
de cueet ionar ios  como prueba, con e l  objeto  de que se den - 
cuenta de l a  importancia que t ienen l o s  datos que se piden 
y s e  formen un c r i t e r i o  para se lecc ionar  e l  t i p o  de observa 
ciones que anotarán en e l  cues t ionar io ,  l a s  cualee serán de 
suma u t i l i d a d  para l a  codif icaciónn.  

S i  bien en e l  entrenamiento se  indicó  con c la r idad  e l  
proceso que sigue l a  información obtenida y se dieron e  jem- 
plos  de l o s  problemas que surgen para l a  c i a s i f i c a c i d n  de - 
respuestas  poco c l a r a s  a preguntas a b i e r t a s ,  anotaciones po - 
co p rec i sas  o  incompletas, aclaracionee i n s u f i c i e n t e s ,  e t c .  ; 
e l  hecho de enfrentaree directamente a  dichos p r o b l e m s  p o s i  - 
b i l i t a r á  una mayor comprensi6n de l  papel de l a  en t rev is tadora  
y de l  manejo de l a  cédula de en t rev i s t a .  Es ta  proporcidn ee 
d t i l  y creemos debe i n c l u í r s e  como p a r t e  d e l  entrenamiento a 
l a s  entrevis tadoras .  

SEGUNDA PARTI3 

V ) e -  UESARROLLO DE &AS SECCIONES IE LA CEDULA IE ENTmVISTA 

19) Seccidn I: I d e e l e s  de Fecundidad. 

Las primeras preguntas de una cédula de e n t r e v i s t a  de 
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1 

J r d s  d e  l a  en t rev is tada ,  dar le  confianza a t r avés  de pregun - 
t a s  s e n c i l l a s  que puede contestar fácilmente y son decis ivas  

l 

para l o g r a r  e l  contacto adecuado e n t r e  l a  en t rev is tada  y l a  
l ent rev is tadora ,  a t r avés  de l  instrumento de t r aba jo  . 

La primera sección cumple en pa r t e  e s t e  cometido: da  
l 
l oportunidad a l a s  en t rev is tadas  de hablar  de su  propia  expe- 

r i e n c i a  ( sa lvo ,  como s e  ha indicado,  en e l  caso de l a s  s o l @  
r a s )  y de l o  que l e s  ha sucedido a  personas que conocen, (en 

I 
l o  cual  basan en pa r t e  sus respues tas )  estableciendo con -- 
e l l o  un mayor contacto y da una idea de l  t i p o  de preguntas 
y l o s  temas que serán t ra tados  en e l  curso de l a  e n t r e v i s t a .  

S in  embargo, v a r i a s  en t rev is tadoras  observaron reacc io  
nes  negativas:  descontrol ,  desagrado e ,  inc luso ,  enojo. Esto 
se  debe principalmente a l  sent ido h ipo té t i co  que t ienen las 
preguntas. Se requiere  un c i e r t o  esfuerzo para p lan tearse  
instantáneamente s i tuac iones  h i p o t é t i c a s  ( o  i d e a l e s )  que en 
muchos casos no corresponden a l  sistema de pensamiento común 
y son relat ivamente independientes de l a s  experiencias  perso 
na les .  Algunas mujsres se niegan a rasponder, ba jo  l a  consi  - 
deración general  de c a r á c t e r  de terminis ta-rel igioso,  de que 
e l  individuo no puede tomar decisiones ya que é s t a s  eon toma - 
das por D i o s .  

Quienes adoptan estri. a c t i t u d  o circunscriben sus normas 
de conducta y va lo res  morales a l o s  lvdesignios divinos1' coa - 
t e s t a n  de acuerdo a l  mismo patrón a l  r e s t o  de l a s  preguntas - 
en l a s  que se  inquiere  p o r  s i tuac iones  h ipo tb t i cas  o  idea les .  

Serfa deseable que l a s  primeras preguntas de l  cuestiong 
r i e  se r e f i r i e r a n  a s i tuac iones  concretas y que fuesen suma - 
mente s e n c i l l a s  y f á c i l e s  de  responder. 

20) ~ e c c i d n  ~ ~ ~ p t i v o s - p a r a  una--+ t a  . _y una -- B a  Fecundidad. 

El paso de l a  primera a Pa segunda seccidn se  r e a l i z a  
sin e o b r e ~ a l t o s  ya que on ambas e l  t i po  de ppeguntas e8 8eme c. 
jante  e 

Sin embargo, d e  t o d a  l a  cédula, e s  e s t a  sección una d e  
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v í a  más h ipo té t i co  de  l a s  praguntas con r e s p ~ c t o  a l a  sec - - 
ción a n t e r i o r ;  b )  e l  ca rác te r  r e p e t i t i v o  y l a  poca var iación 
de  l as  preguntas. La s a l i d a  que muchas mujeres sncontraban 

8 e r a  r e p e t i r  una misma rsspuzsta  a todas l a s  praguntas . 
Debido a e s t o s  problemas, e s t a  sección r e s u l t a  muy ea2 

sada tan to  para l a s  en t rev is tadoras  como para l a s  a n t r e v i s t g  
das;  unas pierden totalmente e l  i n t e r j s  y l a s  o t r a s  l a  p= - 
e ienc ia .  

E s  necesar ia  una reas t ruc turac ión  completa de e s t a  -- 
sección. 

21) sección 111 Historia de Embarazos. 

Por primera vez en e 1  cues t ionar io  aparecen preguntas 
concretas que s e  r e f i e r e n  a s i tuac iones  r a a l e s  y e s  por ese 
que todas l a s  tn t r ev i s t adoras  notaron una reacción p o s i t i v a  
en l a s  en t rev is tadas  a l  i n i c i a r s e  l a  sección. Algunas l o  -- 
atribuyen a l  hacho que a l a s  mujeres l e s  halaga que s e  l e s  

pregunte por sus h i j o s ,  l o  cual  no de j a  de  s e r  c i e r t o ,  y -- 
o t r a s  simplemente constataron que e s t a s  preguntas despiar tan 
d e  nuevo e l  i n t e r é e  de las ent rev is tadas .  

A d n  cuando en c i e r t a s  pa r tos  de  l a  sección (cuadro -- 
p6g. 9 y 13) se  requiere  mayor esfuerzo y atencidn de  l a  en - 
t r ev i s t adora ,  é s t a  pa r t e  no l a  cansa porque cuenta con l a  - 
cooperación e i n t e r é s  de l a  antrevis tada.  

La Última pa r t e  de l a  sección,  que se r e f i e r a  a l o s  - 
i n t e r v a l o s  de más de dos  años s i n  embarazos, presznta  pro  - 
blamas debido a que las mujeres realmente no saben por  qué 
no quedaron embarazadas en dichos periodos;  e s t a s  preguntas 
deben repedirse demasiadas veces. 

22) 8eeciÓn IV: Alkmnos aspactos expl ica t ivos  de l a  Fecundidad. 

It. Se notó que c s  durante e s t a  seccidn cuando l a s  en t rev i s tg  
das empezaban a preguntas p o r  e l  o b ~ e t l v o  del  cuestiona- 
r i o a  
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Algunas entrevistadora8 notaron que a l  i n i c i a r s e  e s t a  
sección, las entrevistadas s e  asombran debido a l  brusco cag 
b i o  de tema. Sin embargo, es te  cambie parace pos i t ive  ya - 
que desvía l a  atención de l a s  mujeres hacia o t r o s  terna8 re- 
novando a s í  su in te rés .  

La seccidn es ,  en general, muy agradable. Laa entre- 
v i s t a d a ~  se encuentran ante preguntas senc i l l as  que pueden 
contestar  fácilmente y que, a d e d s ,  propician c i e r t a  conves 
sacidn pues dan lugar a que expongan su si tuación y sus teje. 
bulaciones (en especial  preg. 2 3 ) .  Para l as  entrevistadoras 
l a  sección resu l ta  tambión agradable y no exige grandee es- 
Fuerzo8 de atención. 

La razón pr incipal  por l a  que ea ta  seccidn ee d e s a r e  
l l a  con tanta  fac i l idad  a s  que en ella ee tocan tema6 muy - 
variados; es to  da a l a  sección una agil idad de l a  que care- 
cen las anter iores .  No hay, en e s t a  parte, l a  excesiva reps  
t i c ión  que se observa en l a  segunda sección. 

La Única p r e w t a  que queda a l  margen de t o d o  l o  d i -  

cho con respecto a e a t a  eección, es l a  número 25 que será 
comentada en forma especifica.  

23)  ~ e c c i d n  V: A l m o e  datos personales de l a  entrevistada. 

La sección V presenta l aa  mismas ca rac te r fe t i cas  que 
la an te r io r  (temas variadoe, preguntas senc i l l as  y referi-  
d a s  a s i tuaciones reales, agi l idad) .  

~ ~ u f ,  como en l a  hoja do embarazos, ea necesario que 
l a s  entrevistadoras desarrollen una gran agil idad para e l  
cálculo de fechas, ya que ea frecuente que tengan que ayu- 
dar a Pa entrevistada a recordar su fecha de nacimiento o 
bien a deducir la edad en que se f i e  a determinado lugar. 

Cabe hasur noter que las  preguntas %obre ingresos no 
suscitaron reacciones advereas, probablemente Bebido a que 
ha ereedo MI% ambiente de suficiente esnfiaaaa entre  entre- 
v i8  tada y en t r e v i s  tadsra, 

Sin embargo, eon muchos lo@ problemas que 88 presen- 

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo



- - * - - - - - - - - - 

valor  de l a  producción agrícola,  e tc .  

l 24) Sección VI: Historia  de matrimonios (de unionea) . 
1 

4s 

1'. 

* 

tan para c6lculos adecuados del i n ~ r e s o  o Dara d e d u c i r  e l  

1 Todas las entrevistadoras están de acuerdo en aue es- 
t a  sección ee desarrol la  s in  nroblemss. No hsv ofimbia d e  t e  81 
mática pues se le siguen pidiendo a l a  entrevistrdora sus - 
datos personales y l a s  preguntas son senc i l l as .  Las entre- 
vis tadoras también notaron, quizá con c i e r t a  sorpresa, que 
a l  hacer l a s  preguntas sobre uniones ocasionalee no hay re- 
ciones de molestia ni  de desagrado. E s t o  se debe a que l a s  
mujeres entrevistadas consideran e s t e  t i p o  de si tuaciones - 
con mayor naturalidad que l a s  entrevistadoras y tambidn a - 
que l a s  posibles reacciones de confianza o de vergüenza ya 
no se producen pues se ha logrado crear  una relación de in- 
timidad entre  la entrevistada y la entrevistadora.  S i  é s t a  
Última ha mantenido una ac t i t ud  neutra l  ( s i n  deaa p obar n i  

0 

J 
aprobar), la entrevistada no t iene porque temer ninguna --- 
reacción que indique que se l a  e s t á  juzgando. 

25) sección VII: Conciencia sobre l a  posibil idad de p l an i f i  
car l a  familia Y ac t i tudes  hacia e s t a  posibil idad. De ... 
seoe de profundizar cdmo pract icar la .  

1 1  , 2 ,  E8ta  sección es ,  indudablemente, l a  que mayores prz - 
* ,  

. blemas presenta y, por e l l o ,  es la más comentada por l a s  en - 
X ' , t r e v i ~ t a d o ~ a s .  L a s  observaciones que e l l a8  hacen van siem o - 

pre orientadas en un mismo sentido, ai(n cuando algunas dan 
I 

mayor 6nfasie aue o t r a s  a determinadas r e n n n i n n n ~  d e  1na - 
entrevistadae. Estas  variaciones de matices v de in tens i  - 1 
dad permiten conocer la ac t i t ud  de cada entrevistadora f re r  
t e  a l a  anticoncepcidn Y a 10s abortos. Haciendo un balan- 
ce d e  l o s  diferentes  informes y tomando en cuenta l a  perso- 
nalidad de cada entrevistadora,  ee pueden sacar las siguien 

.I) 

t e s  oonclusiones con respacto a las dif icul tades  surgidas - 
en esta  seeciQn: 

a )  En cuanto a la forma (redacción) : la mayoria de - 
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las pyeguntas no son comprendidas por  las entrevi2 
tadaa debido a Que están demasiado elaboradas; son 

1 presar var ias  ideas.  E l  lenguaje empleado, con -- 
excepcidn de c ie r tos  términos que hay que explicar ,  
e8 adecuado. 

1 b)  En cuanto a l  contenido: considerando que las  muje- 1 

mal que sea d i f í c i l  para e l l a s  as imi lar  perfecta- 
mente t o d o s  e s tos  nuevos conocimientos en tan  bre- 
ve tiempo. Sin embargo, se  podrian lograr mejores 
resultados introduciendo cambios en e s t a  seccibn. 
Por eso parece necesario comentar con c i e r t o  deta - 
lle l a  secuencia de l a s  preguntas que integran l a  
sección. 

En l a  primera pregunta (preg. 37: ¿Sabe usted que l a  
mujer tiene días en l o s  cuáles no puede quedar embarazada?) 
l a  respuesta cas i  siempre es ltnolt. E s t o  no e s  l b g i c o  ya - 
que las  mujeres deberían responder aludiendo a l a  lac tancia ,  
l a  abstinencia,  e tc .  Parece que la  causa de  l a s  respuestas 
negativas ee que l a  pregunta e s t á  colocada en un lugar indz 
bido, inmediatamente después de l a  Hietoria de Matrimonios. 
E l  paso de l a  seccidn V I  a l a  VI1 es  demasiado brusco. &a8 
entrevistadoras señalaron frecuentes reacciones de sorpreaa 
ante  e s t e  pregunta. Parece necesario i n i c i a r  l a  sección con 

expiicaci6n de que ahora l a s  preguntas serán wi poco diferen - 
tea. 

E l  paso de l a  p r e w t s  42 a l a  43 (preg. 42. ¿Le p a c  
ce a uisted bien o no usar e s t a s  cosas (éstos  mdtodos) para - 
no tener  embarazos y poder tener  l o s  hijos s d l o  cuando quie- 
reL Preg. 43: AA usted le gustar ía  aprender (más) acerca - 
de Las cosas ( l a 8  mdtodos)  para evitar los embarazos, aún - 
s i  usted no piensa usarlos?), cuando a l a  mujer no l e  parece 
el uso de mk tods s  antieonceptivos, resu l ta  totalmente incon- 
puentee &Si no le parece bien, cómo va a decir que quiere 
aprendes sobre eoo? A& teniendo enteres en aprendes ee ve - 
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obligada a responder que no. También hay que sefíalar que 
l* l 
I ,  l a  forma en que e s t á  redactada l a  pregunta 43 hace penear 
D 

a las mujeres que l a  entrevistadora l e s  va a enaeñar sobre 
los anticonceptivos. E s t o  es  un segundo fac to r  que hace - 
que el "now de l a  pregunta 43 sea frecuente. 

h e  preguntas 47 y 48 (preg. 47: LAceptaria usted que 
una mujer y su marido se  pongan de acuerdo y vayan a l  dos  - 
t o r  para abortar. .  . . . . Preg. 48: S i  en MQxico fueran admitk 
dos  lee abortos y usted estuviera embarazada .............), 
parecen tambidn fuera d e  lugar ,  porque aumentan l a  c o n a -  
aidn y contribuyen a crear  reacciones de molestia. As imismo,  
s i  l a  mujer no t iene pre ju ic ios  con respecto a l o s  anticon- 
ceptivos porque nunca ha oido hablar de ellos ¿por qu6 mezo 
c la r  los abortos,  de los que sf ha o í d o  y que sabe que son 
"pecadoN? 

Parece en l o  an te r io r  que no se  logra una cabal dis t in-  
ci6n entre e l  aborto y l a  anticoncepción. 

Por ot ra  par te ,  de l a  pregunta 37 a l a  46 se t r a t a  de 
anticonceptivos. Lae preguntae 47 y $8 t ra tan  de aborto. 
De la 49 a l a  57 nuevamente de anticonceptivos. Estos cam- 
bios no parecen adecuados. 

Parece necesario refcrmar e s t a  sección: lae p r e w t a e  
deberán ser cor tas  y en cada una de ellas sólo introducir - 
un concepto nuevo. 

Parecería conveniente seguir e l  s i m i e n t e  orden: posi - 
bi l idades  de embarazo, posibil idades de no embarazarse, co- 
noofmiento de l o s  mdtodoa anticonceptivos incluyendo aquí - 
la aeocfón VI11 (las preguntas 38 y 39 determinan en l a  --- 
gr6ctioa l a s  respuesta6 a l a  sección VIII), opinidn sobre - 
lo8 rndtados anticonceptivos (aiín cuando no l o s  conozca y -- 
simplemente a travds de l a  explicacibn sobre e l l o e ) ,  fowaa 
a travda de las cuales l e  guistaria aprender sobre a n t i c o ~  - 
cepoida (cuando la acepta), para terminar con abortos y opk 
ni6n aobre la@ d i s t i n t a s  aituacisnos en l a s  cualgs podrfa - 
Pa entvevietada aeoptar el abasto.  
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cación famil iar .  

Zata sección e s ,  en real idad,  continuación de l a  ante- 
r i o r .  Las reacciones que se observan en las  entrevietadas 
dependen de l a  forma en cdmo se  desarrol ló l a  seccidn ante- 
r i o r *  Sin embargo, después de haber hablado de loa aborto8 
parece poco iBgico regresar  a l  tema de l o s  anticonceptivos, 
sobre t o d o  tomando en cuenta que l o s  abortos son cas i  siem- 
pre  rechazados. A l  hacer l a  enumeracidn de l o s  métodos, -- 
las entrevistadas dan frecuentes mueetras de impaciencia. - 
Esta parece ser l a  única d i f icul tad  de l a  seccidn, ya que - 
l a s  demás preguntas son comprendida8 con fac i l idad  y no  cas 
san molbatia a l m a .  

27) ~ e c c i 6 n  IX: Deseoer de tener más hi jos .  

&as entrevistadoras notan que en e s t a  seccibn las eg 
t revis tadas  se mueatran máe t ranqui las  y responden con fa- 
c i l idad.  E s  indudable que influye mucho e l  es tado  de ánimo 
de l a s  propias  entrevistadoras pues ya se acerca e l  f i n  del 
cuestionario y ya se ha dejado a t r á s  l a  I8parte d i f i c i l  y de - 
l icada"  ( a n t i c o n ~ e ~ t i v o s )  pero tambi6n e l  que las entrevis- 
tadas contesten con fac i l idad  se debe a que l a s  preguntas - 
ae ref ieran  no ya a s i tuaciones 'Iidealesn sino a l o s  deseos  
de l a e  mu jsres. 

La primera pregunta de l a  seccidn e s t á  mal situada ya 
que se pregunta a l a  mujer s i  antee del nacimiento de su  -- 
Ú l t i m o  h i j o  quería tener más h i jo s ,  después d e  haberle habQ 
do de abortos y de anticonceptivoa. Se ve obligada en cieg 
t a  forma, a decir  que sf queria máe h i  Jos. 

Esta eeccidn adolece de un gran defecto: se comparan 
doa situaciones que no coinciden en e l  tiempo: se pregunta 
a l a  mujer si antee del nacimiento de su último h i jo ,  m- 
rfa tener  más h i  joa o no, y deepuds se pregunta s i  su marido - 
auiere tener  más h i  joa.  Cuando e l  lapso de tiemp* transcu- 
r r i d o  entre  una y o t ra  situacidn ee muy grande, las respues 
tas reeuXfan incoherentes. 
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Es ta  sección r e s u l t a  "amena y agradableu para l a s  en- 
t r ev i s t adas .  Las preguntas son s e n c i l l a 8  y se piden datos 
concretos. Sin ambargo,los problemas mayores r e s u l t a n  de l  
desconocimiento de  muchos de l o s  datos del  marido y l a s  d i  - 
f i c u l t a d a s  de cuan t i f i ca r  l o s  ingresos ,  principalmente -- 
aquel los  que provienen de act ividades agr íco las .  E l  r e s t o  
da l a s  preguntas no ofrece mayor d i f i cu l t ad .  

TERCERA PARTE 

LOS PROBLEMAS DE CADA PmGUNTA 

VI ) . - SECCION 1 : IDEALES DE FECUNDIDAD 

1 )  Redacción elaborada; algunas mujeres contestan primero 
l a  edad a l a  que se  casaron y es necesar io  i n s i s t i r  para  
que capten e l  sen t ido  de l a  pregunta: 

Se propone: 

¿A edad ee  buono ( e s t á  bien) que se case una 
mujer? 

2 )  Esta pregunta ofreca d o s  d i f icu l tades :  l a s  en t rev i s t adas  
no compranden e l  sent ido "hipotét icot t  de l a  pregunta y, si  
l o  comprenden, no quieren nogar a 10s h i jo8  que ya t i enen;  
e s  por eso que con frecuencia responden dando e l  número de 
h i  j o ~ q u e  realmente t ienen o bien remitiéndose a l a  voluntad 
de D i o s .  

Se propone: 

L ~ u á n t o ~  h i j o s  l e  gus ta r fa  (hubiera gus tade tener?  1 
3 )  Pueeto que las ent rev ia tadas  en su mayoría no saben que 
se pueden espac iar  l o s  nacimientos, creen que se l e s  gregun 
t a  e l  tiempo que debe durar e l  embarazo; us f recuente  que - 
respondan r e f i r i e n d ~ s e  a su propio caso, l o  que prueba que 
no shtaenden Pa preguntae 
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 dem más, l a  pregunta e s  demasiado l a r g a  y l a  e n t r 2  
v i s t ada  se  pierde.  

1 

¿Cuánto tiempo s e r f a  bueno esperar  para que nazca 
1 

e l  primer h i j o ,  despues que se  casa una muchacha? (¿después 'I 
4 )  A l  i g u a l  que en l a  p r e w t a  a n t e r i o r ,  l a s  en t rev i s t adas  
responden dando e l  lapso de tiempo que ha pasado en t re  l o s  

nacimientos de sus  h i j o s .  

( e s t a  propuesta 8610 s impl i f ica  un poco l a  redacción pero 
no elimina l a  objeción mencionada). 

4 . A )  ¿Por qué? 

E s  f recuente  que respondan diciendo que a s í  l o s  
mandd D i o s  o bien que a s í  e s  "la medidat1; especialmente 
en Oexaca fue d i f í c i l  l og ra r  que dicrsn o t r o  t i p o  de r e s  - - 
puestas.  

5 )  En muchos casos responden aludiendo a l a  menopausia; 

creen que se  l e s  pregunta: ¿A qué adad  cree us ted  que una 
mujer puede t ene r  su  Ú l t i m o  h i j o ?  Se comprende que respon 
dan como l o  hacen, ya que no saben que e x i s t e  l a  p o s i b i l i -  
d a d  d e  e v i t a r  l o s  h i j o s .  

En toda e s t a  sección se  presentan l a s  mismas di f& 

cu l tades  ya qus las praguntas se  r ep i t en  c a s i  s i n  ninguna - 
variación.  La sección e s  l a r g a  y tediosa y las en t rev i s t a -  
d a s  s e  aburren; además, l e s  molesta t ene r  que fundamentar - 
cada m a  de sua respuestas .  

Es tas  r e s u l t a n  a menudo cont rad ic tor ias .  Tal 
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-3c:v- 
1 

e s  f recuente  que l a  en t rev is tada  dé  una.misma respuesta  a - 
todas l a s  preguntas. 

En toda e s t a  s e r i e  de preguntas, l a  entrevis tadora de- 

be t ene r  mucha paciencia y v i g i l a r  sus reacciones pues an te  
l a  más l i g e r a  seña l  de aprobación o desaprobacibn, l a s  entre-  
v i s t adas  cambian sus  respuestas ,  s e  desconciertan y empiezan 
a preguntar por e l  objet ivo de l a  en t rev i s t a .  

6 )  Fuiciona mejor s i  s e  introduce l a  palabra ¿verdad?, des- 
l puds de ..... f ami l i a s  chicas.  

e s t a  sección é s t a  e s  l a  pregunta que menos d i f i c u l  
t 

', i b  t ades  presenta .  

t 
I % 7 a 10 y 12 a 1 5 )  Ea conveniente eliminar.. . .  o más, ...... 

o menos, pues s e  suelen confundir l a s  en t rev is tadas  creyendo 
que s e  l e s  pregunta s i  p re f i e ren  t e n e r  X h i j o s  o  más h i j o s .  

dad en las respuestas .  

10  y 15)  Es ta  pregunta e s  l a  que más d i f i cu l t ades  ofrece en 
l a  sección: la   al abra ucosastl es demasiado ambigua y las - 

S i  l a  en t rev is tadora  da ejemplos induce la respuesta  y si  - 
no l o  hace s e  crea una nituacidn molesta, puestb que l a  en- 
t r e v i s t a d a  siente que l a  en t rev is tadora  no coopera con e l l a .  

Ea frecuente que la ent rev is tada  re lac ione  e s t a  pregun - 
ta oon las a n t e r i o r e s  y repita m a  de las respuestas que ya 

de pensar de l a  entrevistada, es te  esquema ea a veces com- 
p l i c a d o  ya que las mujeres dan razones muy confueas; suelen 
exponer Pae v e n t d a s  t a n t o  de  l a s  familias grande$ como de - 
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En l o s  f recuentes  casos en que se presentan contradic- 
ciones,  e8 d i f i c i l  c l a s i f i ca r  a l a  en t rev is tada .  

V I I I ) . -  S S C C I O N  111: HISTORIA DE XMBARAZOS 

16) En e l  caso de mujeres reciBn casadas, a k  estando emba- 
razadas,  s u ~ l e n  responder que no, pues sd lo  se fijan en l a  
primera parte d e  l a  pregunta. serfa conveniente d i v i d i r  -- 
eeta pregunta en dos. 

Se propoae: 

*Ha tenido us ted  h i jos?  y,  para l a e  que contes- 
tan que no,: ¿Ha estado us ted  embarazada a l w a  veo? 

16 .A 2 y eiguientes) ~ ú n  con las páginaa 7 y 8 impreeas por 
separado, hay problemas de manejo d e  l a  cddula, especialmen- 
t e  cuando l a  ent rev is tadora  e s t á  realizando l a  e n t r e v i s t a  de 
p ie :  t i e n e  que leer en una página y anotar  en o t ra .  

Se propone: 

Que las  p r e w t a s  queden i nc lu idas  en e l  mismo - 
cuadro en forma similar  a l  de mdtodos anticonceptivoe. 

16.A 1) Se propone: 

glDesdoblarn l a  pregunta: 

1 6 . ~ ~ 1 )  ¿Me ha dado usted 10s nombree de todos 
sus h i j o s ?  

16 A.2)  ¿Tiene usted otros que no viven con us- 
ted? 

I 6 . B )  Por la manera en que se contesta ,  parece imposible en- 
p l e a r  l a  causa de defunción. 

1 6 . ~ ~ 1 )  Es s u f i c i e n t e  con la se-da pregmta: ¿No ha olv ida  
do alguna que haya vivido muy poco tiempo? 

16 . C )  Se propone desdoblar la p r e w t a :  

&Ha tenido usted al& niAo que nacid muerto? 
&Ha t e n i d o  usted  al$una perdida o aborto'? 
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¿Después de h i j o  l e  pasó esto? 
1 

l 
16.C.2) La redacción de e s t a  pregunta e s  demasiado compli- 1 

cada; l a  en t rev is tada  desde luego no entiende l a  palabra -- 
I "dtero". 

Se propone: 

S i  es  aborto:  ¿Se hizo us ted .  algo? 
(¿Tomé us ted  algo?) o l e  vino solo? 
S i  s e  h izo  algo: hizo? (¿@Id tomó?) 
(Anotar en l a  columna 3 que correspondería sd lo  
para l o s  mdtodoa abor t ivos) .  

17) Se propone: 

Eliminar "actualmente *'. 
¿Está usted embarazada? o bien ¿Está usted espe- 
rando nifío ahora? 

17.~~2) Se propone: 

*I¿Y para cuándo nace e1 niño?. 

Cuadro de nacimientos. 

general ,  una vez que se  t i ene  p r á c t i c a ,  e l  cuadro 
ee de fácil manejo. 

18.~~1) Esta pregunta está  mal situada; e610 puede hacerse 
un, ve, que se  conoce e l  estado civil y l a  fecha de matri- 

monio (36.D). 

La redaccidn e s  complicada; 

Se propone: 

&p.or qu6 pasaron - afios en t re  su matrimonio 
(unión) y el nacimiento de (aborto,  A.M., L A . )  3 

 demás de  aborto y nacido muerto, habrfa que i nc lu i r  
l a  posibi l idad del embarazo actual. 

18.~~2) En vez de repet ir  esta pregunta variaa veces, serfa 
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i n t e r v a l o s  ya quz dstos  a veces no eran su f i c i en tes .  

Además, s e r í a  conveniente s impl i f icar  l a  redacción. 

Se propone: 

¿Por qué no tuvo h i j o s  en t re  Y 3 o bien: 
Pasaron años en t re  Y , ¿Por qué 

no tuvo h i j o s  en esos aí'íos? 

En ningún caso se  v i 6  que grac ias  a estas  preguntas 
se  recordaran embarazos olvidados, pero sf s i rv ie ron  para 
r e c t i f i c a r  fechas ,  conocer períodos de  l a c t a n c i a ,  Bpocae 
de separación de los esposos, enfermedades. Sin embargo, 
e s  f recuente  que l a s  mujeres no sepan l a  razón por l a  que 
no quedaron embarazadas; en s s t o s  casos responden aludien- 
do a l a  voluntad dz D i o s .  

Convendría praguntar también duran t e  cuanto tiempo 
sue le  l a  madre dar le  e l  pecho a sus  h i jos .  

18.B) La redacción 2s complicada: 

Se propone: 

¿Por qué no ha tenido h i j o s  después de ? 

19) Esta  pregunta r e s u l k  absu-rda en e l  c s e o ~ d e  mujeres 
s o l t e r a s  y, cuando s o  aplic?. a muchachas muy jóvenes, causa 

asombro g molest ia .  i .~errds l a s  s o l t e r a s  no saben s i  son o 

no f é r t i l e s  por l o  que sus respuestas  no t ienen validez.  

Se propone: 

¿Cree us ted  que puede t z n c r  más h i j o s ?  

19.~) Generalmente, l a s  nu je res  no responden l o  que se de- 

sea. Contestan cosas r..'~ vagls:  "creo que no", "ya estoy 
cansadaq8, >'si Dioe quiere1!, e t c . ,  por l o  que e s  necesario 
indicar e la entravis tedora que haga varias preguntas explo- 
torias (ejam. : &Tiene us ted  todavía su regla? &Está ya muy 
grande eu esposo? e t c . )  
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Hay aquf que agregar un cddigo  para las mujeres 
viudas o separadas. 

Resumrn de l a  historia d e  embarazos: 

A l  hacer e s t a  resumen se cometieron errores con fre- 
cuencia; para evitsrloe se podrfan poner l fneas punteadas 
seguidas y l o a  renglonae en lo que se anotan los totales 
deberjan aer.más gruesos para diferenciarlos de los demás. 

IX).- SECCION IV: ALGUNOS ASPECTOS EXPLICATIVOS LA E C U N  o 

DIDAD* 

20) Estas preguntas no se deben hacer cuando las mujerea 
sólo hablan una lengua indígena* 

21) E ~ t a  pregunta, a l  igual qua la 21 A y l a  21 B ,  no fun- 
ciona en el caso de mujeres indígenas monolin&es. 

21. B )  Las entrevistadoras creen que ae les pregunta por 
l a s  not ic ias  tranemi tidae desde MExico. 

se propone: 

¿Cada cuándo oye usted los noticieros ( 0  las no- 
t i c i a s ) ?  

22) No se entiende en ganeral la palabra re l ig ión.  serfa 
más conveniente hacer l a  pregunta en forma directa.  

¿ ~8 usted catblica, pratestante,  etc.? 

22.~) Lag entrev i s tada~  no entienden l o  que e s  una asocia- 
ción rel ig ioea.  seria mejor citar nombrea de saociaciones 
que f'uncionen en el lugar donde se hacen las entrevistas. 

En e s t e  caso habrá necesidad de  pequzños eondeoe 
previos. 

23.~) Muchas RiUjereB quieieran que aua higos trabajaran y 

estudaaran a la vea. Para e e t a  seapuesta no hay c6Bigo. 
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las  mujeres no entienden l a s  palabras '@curso, grado, n i v e l u  
n i  tampoco saben de  l a  ex i s t enc ia  de n ive les  como primaria,  
secundaria,  e t c .  A menudo creen que $610 e x i s t e  l a  prima- 
r ia .  

Tambidn son frecuentes  respuesta8 muy vagas ta- 
l e e  como: 

"Hasta que acabe sus  es tudios"  y en estos casos 
l a  entrevistadora t i ene  que i n s i s t i r  mucho (a  veces hasta 
induce l a  respuesta) para poder c l a s i f i c a r  l a  respuesta. 

Se propone: 

¿Haata que aRo de escuela l e  gustarfa que l lega-  
ra 8U hijo? 

23.C) No se dan ins t rucc iones  para e l  codo 3 .  en las  pre- 
guntas s igu ien tes .  

2 3 . ~ )  Habrfa que i n c l u i r  "viviera" cuando l a  ent rev is tada  
d i j o  que l e  gustaria que su h i j a  h i c i e r a  quehaceres dom6s- 
t i c o s .  

La palabra wcampo" debe s e r  s u s t i t u i d a  por "pue- 
blo@@ puesto que por campo se  entiende en general l a  t i erra  
de labranza.  

24.4) En e s t a  pregunta se presentan va r ios  problemas; no 
ae entiende eso de Ncosas'@ y, con frecuencia,  laa entre vi^ 
tadas preguntan ~ ~ u d  s e  entiende por las cosae del mundo? 

 dem más, se  mezclan d o s  conceptos: cambio y me jo- 

ramfento. ~ a b r f a  que optar  por uno  as cosa8 en el mundo 
cambian o siempre son i g u a l e s ? )  o por e l  otro (¿Las cosas 
en e l  murido mejoran o no?). 

Esta mezcla de conceptos t r a e  consigo respuestas 
eoms Qsta: "Las cosas en e l  mundo si cambian pero no mejo- 
ran . 

Tanto en e s t a  pregunta como en las 3 eiguienfes, 
Aabrfa que agregar e l  código: ttna se decideN. 
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que la8 cosas nunca cambian, e s t a  pregunta no debfa hacerse. 

' 1 Hzy mujeres que piensan que algunos cambios van 
1 1  
1 ,  1 en contra y o t r o s  no; e s t e  t i p o  de respuestas  se podrían 
l l c l a s i f i c a r  en e l  c6digo "no se decide1'. 

25) ~ s t a '  s e r i e  de preguntas resu l ta  muy cansada. Despues 
de leer todos l o s  grados de gusto o de d i s g u s t o ,  l a  entre- 
v i s t ada  ya olvidó e l  sen t ido  de la pregunta. Generalmente 
la ent rev is tada  responde "sí,  está bient1 y casi hay que 

forzarla a que diga s i  l e  gusta  o sí l e  gusta mucho. Por 
l o  tanto, creamos que con t r e s  a l t e rna t ivas  bas ta ;  l oe  
grados extremo8 de gusto o de  d i s g u s t o  no funcionan y ade- 

mae alargan demasiado l a  sección y l a  hacen tediosa y mo- 
l e a t a .  

En e s t a  s e r i e  da preguntas hay que i n c l u i r  un código 
"NO aabe y/o no respondeft. 

25.~) La pregunta es demasiado larga. 

Se propone: 

Ahora l o s  niños van a l a  escuela y por eso ayu- 

dan menos a sus papds. 

25.B) Seria conveniente el iminar lf.. . . . que antes" pues con- 
funde y, además, no es  necesario. 

Muchas loujeres respondían que e s t o  no es cierto 
pues eiguen usando yuntas i gua l  que antes .  

Se propone: 

h o r a  Eie usan m& t r a c t o r e s  y o t r a s  máquinas 
en el oampo. 

2 5 . C )  A veces l a s  en t rev is tadas  respondían que eso no es 

cierto  o bien que ser ia  i n c h o d o  usar  cosas como tacones en 
61 camgOa 

25.F) Podr fa  quizá s impl i f i ca r se  eliminando "y tienen acci6n 
@ O B B W ~ ~ ' ~ .  
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26) Es ta  pregunta e s  demasiado elaborada; hay que repetirla 
cuando menoe t r e s  veces porque, debido a l a  palabra "igualu, 
las en t rev i s t adas  creen que se  l e s  e s t á  preguntando sobre - 11 

Señora, ¿Antes l o s  nifios s e  morían máa o menoe -- 
que ahora? o sefíora, ~Ahora  se  mueren más o menos ~ ~ R O S  gus 
antes? 

27) Por "viajar" se entiende i r  a lugares  lejano*. 

Se propone: I I 

¿ Sale us ted  algunas veces de eu pueblo? 

2 7 . ~ )  Cuando l a  en t rev is tada  v i a j a  a 805 o m88 lugares hay 1 

l I 

que eapec i f i ca r  cada cuando va a  cada lugar e indicar a l a  
ent rev is tadora  que anote con c la r idad  cada cuando va a ca- l 

Se pqo_l;gonne: 
-e 

¿Cada cuándo va a, ? 

Y 81 - 2 ,  etc. 

1 

28) En general, e s t a  pregunta no fu.ncionó, probablemente - t 

I 

porque e l  sent ido  de "nmistsdesl' e s  un poco peyorativo. -- 1 
I 

baa entrevistadas respond:~n qu-e l a s  mujeres casadas no -- I 

tienen amistades 

E l  equivalente de aa i s t ades  podria ser las  Dcoma- 
4 dresl@, que son consideradas tcis bien como parientes que como i 
4 &ame, o bien las vecinase 

En rea l idad ,  l as  mujeree t ienen relaciones amisto- 

I ' ea8 principalmente con sus par ien tes  (cufladas, primae, e tc .  ) 
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Se propone: 

¿Con cuántas comadres, vecinas o amigas p l a t i c a  - 
usted? 

2 8 . ~ )  Es tas  d o s  preguntas (28 y 28 A )  no t ienen mucho sen t i -  
do ya que los patrones de  comportamiento son d i fe ren tes  en 
l a  vida r u r a l ,  Las mujeres no van de v i s i t a  a conversas con 
sus  amigas;. l a s  p l á t i c a s  se  desar ro l lan  en grupo cuando l a s  
mujeres van a l a v a r ,  cuando l l evan  e l  maíz a l  molino, cuando 
ponen sus  puestos en l a  plaza,  cuando hay una f i e s t a ,  e t c .  

29.8) &Cuándo nació? 

¿Cuántos afios t iene?  

Con frecuencia  l a s  mujeres no s a b h  e l  afio en que 
nacieron y e r a  preciso deducirlo de l a  edad. Hubo e r r o r e s  
porque l a s  mujeres dicen s u  @dad.en años entrados y no en - .  

año8 cumplidos. 

Convendría agregar una inst rucción en l a  c6dula a 
la ent rev is tadora  advirtiéndo7-e que checara siempre que l a  
edad coincida con l a  fecha de nacimiento. 

29.B ( 1 )  Esta  pregunta no deberle ap l i ca r se  cuando la mujer 
nació en e l  Lugar donde se  inves t iga .  

Tambi6n habrfa que s u s t i t u i r  campo por rancho. 

30) f a l t a  una instrucci6:l a  l a  en t rev is tadora  i n d i c b -  
dole que e s t a  pregunta só lo  debe hacerse cuando l a  mujer es 

o r i g i n a r i a  de l  luga r  donde se  levantan l a s  .encuestas. 
# 

Sin emb-.rg, 3 c r l c  prnfe r ib le  suprimir l a  pregun- 
ta  pues l a s  mujeres generalmente dicen "sí" aunque hayan VA 
vido en o t r o  l ado ,  y hacer a todas l a  preg. 31, 

31) S i  se elimina l a  pregunta 30, l a  pregunta 31 podrfa pue 
dar asi s 

Señora, me ~;11st;?~í'c! m b e r  s i  ha vivido en otroe 
lugares durante s e i s  meses o más. Quiero que me las vaya - 
diciendo en orden desde que us ted  e ra  chica. Empecemos por 
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pre ha vivido aquí1'. 

32)  Substituir campo por pueblo. * .  

3 3 )  Serfa  conveniente preguntar antes a l a  en t rev is tada  s i  
fue a l a  escuela.  

3 4 )  En Teo t i t l án  d e l  Valle,  donde l a s  mujeres siempre coope 
ran  en l a  elaboración de l o s  sarapes ,  se  presentaron proble 
mas pues l a  en t rev is tada  respondía afirmatlvamente e indica- 
ba l o  que ganaba a l  vender l o s  sarapes,  pero luego, a l  ver  
l o s  ingresos  de l  marido, resu l taba  que s e  estaban consideras 
d o  d o s  veces l o s  mismos  ingresos.  En e s t o s  casos, aun cuan 
do l a  mujer s i  gana dinero, hay que considerar e s t e  t r aba jo  
como ayuda fami l i a r .  

34 .c) Cuando l a  mujer t r aba ja  dentro de su casa, habrfa que 
preguntar para quien t raba ja .  

34.F) En c i e r t a s  zonas l a  mujer ayuda en l a s  faenas de l  cam 
po solamente durante l a  siembra y l a  cosecha. Hay que es- 
p e c i f i c a r  s i  s e  quiere conocer e s t a  ayuda esporádica o bien 
saber  cuando l a  mujer ayuda durante t o d o  e l  año a l  marido. 

35) Habrfa que i n c l u i r  una segunda forma en l a  pregunta p= 
r a  e l  caso en que l a  en t rev is tada  tenga en t re  15 y 20 años 
de edad. 

También s e r f a  conveniente una nota  a l a  entrevi2 
tadora en caso de que el padre hubiera f a l l e c i d o  antes de. 
que l a  mujer tuv iera  en t re  15 Y 20 aRos de edad. 

X) . - SECCION V I  : H I  STOEIA DE MATRIMONIOS 

36.E) Entonces, ¿a qué edad se  casó usted? 

Aqui s e r i a  conveniente i n d i c a r  en l a  cddula a l a  
en t rev is tadora  que checara e s t a s  fechas con las de nacimieg 
t o  pues e s  frecuente que no coincidan l a  edad de l a  mujer - 
a l  casarse ,  con l a  fecha de su nacimiento. 
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concebido e l  primer h i j o  para ver  s i  no hubo convivencia - 
o unión ocasional  an tes  de l  matrimonio. Generalmente, las 
mujeres respondían dando su fecha de matrimonio "of ic ia l l t  
aún cuando an tes  de casarse hubiesen convivido algún tiem- 
po con e l  mismo hombre con el que luego se casaron. 

Por  o t r a  p a r t e  hay necesidad de saber  s i  el rnatri 
monio c i v i l  o r e l i g i o s o  actual fue  pos te r io r  a una unidn - 
consensual para e s t ab lece r  una nueva categorfa:  casados c& 
v i l  o  rel igiosamente que i n i c i a r o n  su matrimonio a t r aves  
d e  l a  unión censensual.  

36.M) A ~ U ~  debería snspenderse l a  en t rev i s t a  en e l  caso - 
de las mujeres s o l t e r a s .  

XI) .- SECCION VI1 : CONCImCIA SOBm LA POSIBILIDAD 11% 
PLANIFICAR LA FAIIILIA Y ACTITUDXS HACIA ESTA POSI - 
BILIDAD. D3SXOS DX PROFUNDIZAR CONO PRACTICARLA. 

37)  Hay que hacer  e s t a  p r e m t a  p o r  l o  menos dos  veces - 
no la entienden las ent rev is tadas ;  causa extrafíeza e in-  
cluso molestia.  Requiere de explicaciones. 

Se podrTa agregar  en t re  p a r h t e s i s  
"encargar un niño'!. 

37 .B)  Las en t rev is tadas  nunca entienden e s t a  pregunta. E8 
neceeario r e p e t i r l a  de menos dos  veces y antes preguntar 
a la zn t rev i s t ads  si sabe 1 0  que e s  l a  regla ya que hay 
muchas formas de r e f e r i r s e  a  ella. SS& l o  que responda 
l a  mujer, se  l e  expl ica  l a  p r e g ~ n t a .  Por o t r a  parte l e  
nocidn de !$en que tiempo" r e s u l t a  d i f í c i l ,  

Se propone: .a.2 - 

Entre  una r e g l a  y o t r a  ¿ Q U ~  d í a s  es máa fác i l  

que dar embarazada? 

Sin  embargo, se considera que e s t a  pregunta a h  

simplificada es  difícil, y habr ia  que su?~stituir l a  pala- 

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo



b r a  "reglaf1 po r  l a s  comunes de l  lugar .  

38) La8 e n t r e v i s t a d a s  tampoco entienden e s t a  pregunta; en 
e l  caso de l a s  s o l t e r a s  que n i  s iqu ie ra  saben l o  que es un 
embarazo r e s u l t a  c a s i  imposible expl icar la .  

No es  conveniente dec i r  ' ' evi tar  l o s  hi joe1I puea se 
conf'unde con abortos.  Hay que a c l a r a r  que son cosas que se  
qsan "antes de acos tarse  juntos" o "inmediatamente despudsfl 
para que l a  mujer no encargue niAo. 

Se propone: 

¿Sabe ueted hay cosas que se pueden hacer pa- 

ra no encargar niño? 

38 .A)  Puede quedar solamente : 

¿ Q U ~  cosas (mdtodos) conoce? 

($e cosas (mdtodos) ha ofdo hablar?) 

39.~) edad supo usted de e s t a s  cosas (m&todoa)? 

4 0 )  La pregunta e s  demasiado larga y elaborada; como-sien- 
pre sucede en e s t o s  casos, l a  en t rev is tada  8610 recuerda le 
Ú l t i m a  p a r t e  d e  l a  f r a s e *  Por e l10  creen que se l e  e s t á  h .  
blando de 10s abortos  y respondian: "Si, si he ofdo hablar 

de abortos". 

Funciona mejor la pregunta en t re  pardnteeis.  

Se propone: 

¿,Ha ofdo que un doctor (pa r t e ra )  puede ensefiarle 
a no tener h i j o s  (no encargar niños)?  

~ambidn se puede expl icar '  cuando no ha s ido  com- 
prendida que e@ muy d i s t i n t o  i r  a l  doctor cuando ya encargó 
a ir antes de encargar. La forma en que se da eata  expli-  
ciQn varía =e& el grado de comprensih de  cada eatrev* - 
tadao 
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44 .D) Las znt rev is tadas  no entienden l a  palabra " fo l le to" ;  
adamás no comprenden l o  que puade s e r  una i n s t i t u c i ó n  medi - 
ca,  una sociedad n i  un Servicio  de Salubridad. 

Se propone: 

Le pueden mandar un l i b r i t o  que usted l e e  y a s i  
aprende. 

Nota: A l a s  que no saben l e e r  e s t o  es una ofensa. 

44.3) Esta  p r e w t a  causa sorprosa pues dudan que un sacer- 
dote pueda dar esa información. 

45) Las ent rev is tadas  se contradicen; dicen por ajemplo, - 
que no l e s  gus ta r í a  que l e s  enviaran un f o l l e t o  y luego re- 
sulta que a s o  ea l o  que más l e s  gus tar ía .  

Tal parace que an e s t a  pregunta responden cual- 
qu ier  cosa pues ya l e s  cansd t an ta  repe t ic ión .  

Creemos que s e r i a  mejor suprimir e s t a  pregunta, 
o só lo  de jar  t r e s  a l t e r n a t i v a s .  

Por o t r a  pa r t e  l a  pregunta r e s u l t a  muy l a rga .  

4 6 . ~ )  E s  i n ú t i l  hacer e s t a  pregunta a l a s  mujeres que d i j e  - 
ron nunca haber oído sobre metodos  anticoncoptivos. Hay de 

maaiada i n s i s t e n c i a  Y causa molestia y tedio.  Las mujeres 
a menudo dicen: "pero s i  ya l e  d i j e  que no s6 de esou. 

46.B) Igual que l a  46 A.  

4 7 . ~ )  Se presentan aquí v a r i a s  d i f i cu l t ades :  

1 )  E s  necesario preguntar an tes  a l a  mujer s i  sa- 

be l o  que ee un aborto y tambidn expl icar le  l a  d i fe renc ia  - 
e n t r e  abortos  provocado^ y espontáneos pues de l o  cont rar io  
no entiendz ninguna da l a s  preguntas. 

2 )  La introducci6n e s  demasiado larga y l a s  mujs 
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res responden t i s i "  o "not1 antes de l e e r l e s  las  diferentes 
situaciones 

explicando l e  diferencia entre abortos provocados y espon- 
tedeos. 

Luego leer l a s  preguntas eliminando l a  introduc- l 

cibn: 

47.A ( 1 )  ¿Si una mujer ya t i a n e  muchos hijos y no t iene d& 

nero para darles d e  comer aceptarfa  usted que e l  doctor l e  
hiciera un aborto? 

47.A (2) ¿Si por tener e l  niño (hi jo)  se puede morir l a  - 
m83 

47.11 ( 3 )  La pregunta e s  larga y elaborada. 

Las palabras incapaz, deforme o retrasado no se 
entienden. 

Por  o t ra  parte se está dando un t i p o  de informa- 
cidn inconveniente ya que si bien l a  pregunta tiene un ea- 
&ter hipotet ic0 las mujeres 1 0  conaideran como un hecho 
sin diferenciar Italguna enfermedadw de l a a  e n f e w e d a d e ~  en 
general. 

$$ no se hacen suficisntes  aclaraciones, l o  que 

sería d i f í c i l ,  es preferible eliminar l a  pregunta. 

4 7 . ~  ( 4 )  La pregunta es demasiado larga; las mujeres crean 
que e l  aborto fue debido a un accidente que sufrid l a  - 
dre . 

$e propone: 

S i  18 mame ya no quiere más nifios, pero va a te -  
ner otro porque 10 que hacia para no tenerlos no airvib,  

De Codos modos, seria mejor eliminar esta  pregiin 
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Se propone: 

Le voy a dec i r  l o s  métodos (cosas)  que hay para 
no encargar niños ( e v i t a r  l o s  smbarazos). 

¿Conoce usted.  . . . . . . . . . .? 

E s t o  puede ponerse en l a  cabeza de l  cuadro y pa- 
sar directamente a l a s  preguntas correspondientes a cada 
metodo. 

50)  Por cada método conocido: 

Aquí habría  que a c l a r a r  cuando deben hacerse lae 
preguntas 50 A ,  B, a t c .  A veces, l a s  antrovis tadas  "han 
o í d o  hablarn de algún método paro no saben con precisión 
cdmo f'unciona. En e s t o s  casos no deben hacerae e s t a s  pre - 
guntas. Sería conveniente d e j a r  un espacio a l  p i e  del -- 
cuadro para que l a s  en t rev is tadoras  anotaran l a s  observa- 
ciones per t inentes .  

5 0 . C )  Aquf se  t z r a i ~ a  l a  e n t r e v i s t a  para l as  ao l t e raa  pero 
se  quedan Q s t a s  muy descontroladas por l a  forma tan brusca 
de terminar.  dem más, c a s i  todas l a s  preguntae, a p a r t i r  
de  l a  36, r e s u l t a n  em\arazosas y l e s  producen molestias.  
Son necesar ias  muchísimas explicaciones es un embara 
20, un aborto ,  re lac iones  sexuales, e t c .  ) que confunden - 
a l a s  jovencitas.  LES madres ganoralnente se  disgustan 
mucho pues no están de acuerdo en que a sus h i j a s  s e  l e s  
den estas explicacionzs e (En Aguasczlientes hubo proble- 
mas porque algunas madres s e  queyaron a l a  ~ c c i 6 n  Cat6li- 
ca)  . 
52) Demasiada repe t ic ión  dsspujs del  cuadro da métodos m C 

ticonceptivos, e s p ~ r , j  91 tc para l a s  mujeres que han da- 
clarado no conocer n i n e h  métodoo 

Hay que s impl i f icarPao  
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-313- 

Se propone: 

(Bn caso de que so decida no eliminar e s t a  pre- 
gunta) 'Usted usa algo para no tener  h i j o s  cuando tiane - 
relaciones (se  acuasta) (está) con su esposo? 

Las instrucciones que siguen a e s t a  pregunta es- 

tán equivocadas cuando l a  entrevistada contesta negativa- 
mente a l a  progunta 52. 

Asimismo, no debe hacerse a aquellas mujares que 
en e l  cuadro de m6todos anticonceptivos declararon no cono 
cer ninguno. En es te  caso debe pasarse a l a  pregunta 54, 
pero en fonna modificada. 

Cuando l a  mujer declaró en a l  cuadro an te r io r  - 
haber usado métodos anticonceptivoa, e s  suf ic iente  con h= 
cer l a  pregunta 53 (no hay necesidad de l a  52, 52 A y --- 

Por dltimo, cuando l a  mujer s ó l o  conoce mdtodoa 
anticonceptivo8 pero  no l o s  ha usado, debe pasaree a l a  - 
54, pero con nueva redacción. 

5 2 . ~ ( 1 )  La pregunta es muy molesta. (Una entreviatadora 
anotó e l  s iguiente comentario: Pregunta muy indiscreta - 
porque ya están cuantificando su vida íntima). 

En e l  caso de que l a  mujer esté  actualmente em- 
baracada hqu( pasa con estas preguntas? 

54) Resulta abaurdo cuando la mujer ha dicho mucha. vaces 
que ni conoce ni ha usado nunca nin& m6todo. 

Se proponso 

Me gustaría saber algo m68 sobre su vida matri- 
monial en l o s  Ú l t i m o s  t r e s  años. 

Usted eetaba- y (no)  tenfa  
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55.B) No entienden l a  pregunta; creen que se r e f i e r e  a una 
separación permanente en t re  esposos. 

Se proponer 

¿Su esposo se  ha i d o  alguna vez a t r a b a j a r  a -- 
o t r a  parte o ha s a l i d o  de l  puoblo por a l &  tiempo? 

Y us ted ,  ¿Ha sa1iC.o alguna vez de v ia je?  

En caso afirmativo: 

¿Cuándo? 

55.C) Agregar: (no se acostaron juntoe) 

55.E) Parece demasiado i n s i s t e n t e  e s t a  p r e m t a ,  t o d a  vez 
que l a  en t rev is tada  ha dicho muchas veces, en l a  mayorfa 
de l o e  casos que no usa nada. 

Se propone: 

¿Usó us ted  algo para no encargar? 

Cuadro de información- sobre t r e s  años anter iores :  

Hay que espec i f icar  s i  e l  embarazo actual, cuan 
do esta  en duda, debe anotarse.  

Habría que i n c l u i r  ins t rucciones  con respecto 
a l a  fecha en que comenzó l a  menopausia, así  como l o s  me- 
sesi de abst inencia  que s e  guardan deapude d e l  parto.  Tam- 
bien hay que anotar  l a  e s t e r i l i d a d .  

La entrevis tadora puede ayudarse con l a  pregun- 
ta 19. 

Hacen f a l t a  columnas para: msnopauef a ,  esterilk 
dad y tambidn para poder anotar  en una columna (por  ejem- 
plo en l a  B o en l a  E )  cuando no se t ienen relaciones dee 
pues del nacimiento de un h i j o ,  la abetinencia en ocaeio- 
aee @e prolonga has ta  por un af'ío. En e s t e  caso hay que - 
inaluir una pregunta especial 
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Tambidn hay que considerar l a  impotencia o senes 
tud en e l  esposo. 

56 )  Lo más frecuente e s  que no sepan l o  que piensa elma- 
r i d o :  responden do manera muy vaga. 

La segunda parto de l a  pregunta no l a  entienden 
por 10 que sería mejor eliminarla. 

Se propone: 

jQuk piensa su marido sobre e l  uso  de coaas pa- 
ra no encargar (evi tar  l o s  embarazos)? 

En e l  cuestionario de Mdxico eatd mal colocada 
la pregunta. Debe eatar an l a  siguiente página ( 34 ) .  

Se propone: 

'Ha platicado usted con su marido sobre las di= 

t in tas  cosas para no encargar nifio (evitar l o s  embarazoe)? 

5B.B) A ~ U ~  hay una desviación: "estar de acuerdo" se en- 
tiende como aceptar l o s  mdtodos y no en e l  sontido de ea- 
tar de acuerdo e l  uno con e l  otro.  

Se propone: 

Con e l  resultado de las p r e w t a s  42 y 53, en 
caso de que disientan en su 0pini6n, preguntar l a  57 B (1). 
O bien deepuda de l a  42 B p r e ~ t a r  10 que picnsa el mar& 
do,  

~ I I I )  .- SECCION 1x2 mWOS IIE TXNER MAS HIJOS 

Hay que aclarar si eata eeccidn se aplica a 9 
jercs que están esperando su primer h i j o  y a mujeres que 

tuvieron hl.?/os B Q r O  que ya fa l les ieron.  

58) Zn eata pregunta surgen dos problemas: 

1 )  Gcnor~lmrnte  la mujer n o  quiero n e g v  a l o s  hijos 
que ya % l e n e  c a l  que e s t a  esper.imdoB de m?nera que re.- 
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ef t ene r  m6e hijos y en la siguiente $3 
b/ p t a  (¿Cuántos h i jos  más tener?) responden que yá 
I 
U no quieren tenar más h i j o s .  Sn es te  caso, para l a s  actua& 

1 
y mente embarazadas significa que ya no quiere más después 

de1 nacimiento. 

2)  Si la mujer tuvo su dltirno hijo hace varios 
año8 l a  respuesta que da no e s  comparable con l a  d e l  mari- 

I 

I do que se refiere a l a  situación actual. P o r  o t r a  parte 
ha paaado en muchos casoe bastante tiempo. 

Por lo tanto,  resulta más conveniente roferirse 
oiumpre a la situación actual para que la comparaaibn de 
las respuestas del  marido y de l a  esposa tenga sent ido.  

¿Quiere tener  (más) hi joa? m 
Para las actualmente embarazadas: aparte del - 

Se propone: 

58.C) Se propone:: 

¿Por no quiere usted m& hijoa? 

5 8 . ~ )  &a p r e w t a  no Fwilciona en e l  caso de mujeres 36ve- 
nee que apenas empiezan su v i d a  mtrimonial. En los otros 
casos l a s  mujerae piden que se les explique a qu6 coeae se 
refiere la pregunta. I 
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I '  Plantearla en sentido inverso: ¿Si tuviera más Y 
hijos cree u s t e d  que tendrfa menos cosas de las que t iene 

(( ahora? 
1 

I 

5 9 . ~ )  Zn las respuestas hay que i nc lu í r  "No sabet1. 
l 

6 0 )  Hay que prever qu6 debe hacerse cuando a uno de l o s  
c6nyuges le da igual. 

do  ya que las preguntas anteriopes no se rerieren a La m* 
m B p o ~ e i .  A 

'Cuánto tiempo d e ~ p u d s  de que Be case (se u n i ó )  
le hubiera gustado que naciera su primer hijo? 

63.B ( 1 )  ¿Era un rancho, un pueblo o una ciudad? 

Cbdigos  : Ranchería (rancho o campo], Pueblo, 
Ciudad. 

64)  Puede eliminarse ya que trae confbsionea. Las mude- 

res coatestan rápidamente que si y luego, resulta que Los 

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo



compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo



compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo



traerse? 

73) La redacción e s  complicada. 

Se propone: 

$08 domingos y días de f i e s t a  los paea su mari- 
do con usted o se  va con sus amigos? 

0 

74) Cuando e l  marido e s  agricultor, e s  d i f i c i l  calcular e l  
m e t o  pues se consume l o  que s e  produce. A vecee ea aqtd 
donde se entera l a  entrevistadora que l a  mujer trabaja, -- 
pues e l  gasto le parece muy elevado con reiacf6n a l  ingre- 
s o  d e l  marido. Convendría agregar una nota en l a  cddula - 
advirtiendo a l a  entrevistadora que compare e l  g e t o  con - 
l o s  ingresos. 

74 ( 3 )  Se propone: 

Además de ese gasto jconsumieron otros alimentos 
de su propia t ierra (huerta)? 
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PEBFAL-R- 1 9 

Explicación de l o s  t í t u l o s  de var iab les  y de tabulaciones 

1, T í t u l o s  de l a s  va r i ab les  

Las primeras tabulaciones sobre l o s  datos de l a  Encuesta Com - 
para t iva  de Fecundidad Rural en America Latina serán hechas por - 
un programa de computador que se  llama "Data-Textfl. En e s t e  pro- 
grama e s  posible  hacer t í t u l o s  para cada var iab le  y también para 
'14 ca tegor ías  de cada var iab le .  Estos t í t u l o s  se  perforan sobre 
l a s  l l t a r j e t a s  de controll t  que dir igen l a s  tabulaciones en e l  com- 
putador. Cuando e l  computador imprime l o s  resul tados de las  tabu 
lac iones ,  imprime también l o s  t í t u l o s  de l as  var iab les  y de sus - 
categorías .  

Estos t í t u l o s  es tán  confeccionados y se  presentan en e l  do- 

cumento adjunto l8T$tulos de Variablest1. El  programa exige -- 
c i e r t o s  l í m i t e s  acerca de l a  extensión de l o s  t í t u l o s *  Un títu- 
l o  de var iab le  se  l i m i t a  a 24 l e t r a s  ( incluye espacios dentro -- 
del t í t u l o )  y un t í t u l o  de categoría  se  l i m i t a  a 12 l e t r a s .  Por 
eso, algunas veces l o s  t í t u l o s  son abreviaturas  que no explican 
completamente l a  var iab le  o l a  categoría .  En es tos  casos esPerg 

nos que l o s  t í t u l o s  den una idea general  para que una persona -- 
que conozca l a  Encuesta pueda saber por e l  t í t u l o  a qué var iab le  
0 ca tegor ía  se  r e f i e r e .  
3 )  Tí tu los  de va r i ab les  

~1 documento 11Títulsz a "  ''-?iubles" se  hizo en forma simk - 
l a r  a l  1tSistema de codificaci6n11 (PECFHL-2- :0 /hev . l )  y deben -- 
Usarse juntos. Para cada var iab le  e x i s t e  una l í n e a  de informa- 
ción: a l a  izquierda e s t á  e l  número de l a  pregunta en e l  Cuestio 

L/ Aunque e l  computador no puede imprimir l o s  acentos y la8 til- 
des de l a s  l e t r a s  ñ, se  ha prefer ido anotar correctamente e l  
cas t e l l ano  en e s t e  documento. 
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%I t u l o  se  subraya). A l a  derecha se  indican l a s  columnas de l a  -- 
j\\ i 

t a r j e t a  en que se  perfora  l a  var iab le ,  y e l  n h e r o  de l a  v a r i a  - $, l 

j /  b l e  que e l  computador l e  asigne. Para todas l a s  tabulaciones,  - 
'1 1 , e l  computador imprime e l  número y e l  t i t u l o  de l a  var iab le  junto 

1 a l o s  resu l tados  de l a s  tabulaciones. 
1 6  i 

L o s  cÓdi+gos y t í t u l o s  de categorías  

I Debajo del  t í t u l o  de l a  var iab le  se  encuentran l o s  códigos 
' y t í tulos de cada categoría .  En muchos casos f'ue necesar io  cam- ' b i a r  l o s  códigos porque e l  programa exige que e l l o s  es tén en una 
l 

c i e r t a  forma para las tabulaciones llcruzadasll (cross-tabulations] . 
A l a  izquierda se encuentran l o s  códigos or ig ina les  t a l  como a= 

, recen en e l  llSistema de ~ o d i f i c a c i ó n "  ( P ~ C F A L - R - ~ O ~ ~ ~ V .  1 ) , y a - 
1 l a  derecha se  encuentran l o s  códigos nuevos y l o s  t í t u l o s  de las  

ca tegor ías  (s i  ex i s t en ) .  Note que algunas veces í o s  t i t u l o s  son 
números (por ejemplo, Ta r j e t a  1 ,  columna 24,  var iab le  15). No -- 
confunda l o s  códigos (que siempre van seguidos de un ~ u n t o )  y l o s  
t í t u l o s  numdricos. 

Cuando hay un código o r ig ina l  a l a  izquierda y no hay uno-- 
l nuevo a l a  derecha, s i g n i f i c a  que e l  o r ig ina l  se  cambia por uno 
l "en blanco'<.?/ S i  hay más da un código o r ig ina l  para un código 

nuevo, s i g n i f i c a  que cada o r ig ina l  Se cambia p o r  e l  mismo códi- 
go nuevo. Por ejemplo, Tar je ta  1, columnas 15-16, var iab le  9: 
Motivos gen para eapac - l o s  códigos 100, 11. y 12. se  han cam- 

biado por e l  código 1. y t ienen e l  t í t u l o  "Salud!l. 

Cuando e l  t í tu lo  de l a  var iable  no e s  seguido p o r  códigos 
y t í t u l o s  de ca tegor ías ,  s i g n i f i c a  que l o s  códigos or ig ina les  - 
y nuevos son l o s  mismos  Y que l a s  categorías  no t ienen t í t u l o s  
(por  ejemplo, Ta r j e t a  7, ~ 0 ~ ~ a s  9-10, var iable  365). Si el - 
t i t u l o  de var iab le  e s  seguido solamente por códigos a l a  izquier  - 
da Tar j e t a  1, co~uinnas 9-10, var iab le  2 ) ,  s i g n i f i c a  que no hay - 
ningún t i t u l o  de ca tegor ia  y que l o s  códigos or ig ina les  y nuevos 
son l o s  mismos,  aalvo que l o e  códigos a l a  izquierda se  cambian 
p o r  uno en blanco. 

2/ "i3n blancou s i g n i f i c a  que s e  t r a t a  de un código que se exc- - 
ye del  t o t a l  para c i e r t o s  calculos  (por ejemplo , porcenta jes )n  
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I : \  Algunas veces una variable se encuentra dos veces (por ejeg 

tulos de categorfas y la otra no. Generalmente esto ocurre por - 
I que la secuencia de los códigos no es la que exige el computador I 
, para la correcta computación de la distribución de frecuencias, 
' sobre todo cuando se quiere el promedio y la desviación standard 

l I 

de una variable continua. En otros casos, la segunda variable es 
, e l  mismo caso que,la primera, salvo que usa menos códigos y al@ 

l ' nos más generales. En estos casos la variable con títulos de cs  
1 

, tegorfas se asigna a las tabulaciones cruzadas y la variable sin 

estos casos existen dos variables, una para México y la otra pa- 
ra Colombia y Chile. La variable para México incluye "mexfl en 
el tí tulo de la variable. l 

d) Variables que faltan 

Algunas de las variables de las tarjetas no aparecen en el 
documento 41Títulos de las Variables". Este es el caso cuando la 

número total de acontecimientos, Tarjeta 9, columnas 23-24, va- 

se usa solamente para la computación de otra varlawe (por eJem- 

plo, el año y mes de nacimiento se usa para computar la edad). 
En estos casos se indican las columnas; pero no aparece nin& - 
título de la variable ni a la izquierda ni a la derecha (Tarjeta 

1 2, columnas 9-12). 

En algunas tarjetas hay lnrormaciones de naturaleza repezi-  

tiva, es decir, cuando la misma serie de 1 
e 

Cada método, unión, nacimiento, etc. (!Tarjetas 4, 5, 6 ,  10-12, - 
13 y siguientes). Frecuentemente en estos casos, a todas las -- 
variables que resultan al hacer la misma pregunta para n métodos 
0 n uniones, etc., se da el mismo título, salvo que el niimero -- 
que viene a continuación del título varia de acuerdo al total de 

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo



cada método o unión, e t c .  Por ejemplo, Ta r j e t a  6 ,  columnas 21, 32, 43 Y 

54, va r i ab les  -334> 335, 336 y 337, respectivamente - l a  pregunta ¿Por qué 

pasÓ es to?  se  hace para cuatro métodos d i ferentes .  El primer método ti2 

ne e l  t i t u l o  llPor que pasó es to ,  l l l ;  e l  segundo, $'Por que pasÓ es to ,  -- 

Axea f) - 1 

l 

La información sobre á rea  (urbana/rural),  que aparece en l a  columna 

5 de cada t a r j e t a ,  s e  t r a t a  como una va r i ab le  y t i ene  "uno" como número de 

l 
Al f i n a l  de l  documento "Títulos de l a s  Variables1', hciy una s e r i e  de 

e s c d a s ,  confeccionadas en base a una combinación de o t r a s  vaziables.  

Cómo se h ic i e ron  se expl ica  en e l  mismo documento. 

2. ~ í t u l o s  de Tabulaciones 

Se harán dos t i p o s  de tabulaciones r d i s t r ibuc ión  de frecuencias  para 

cada va r i ab le  y tabulaciones wcruzadasv en t re  va r i ab les  seleccionadas. 

Se hará para  l a  mayor pa r t e  de l a s  variables .  Los resul tados  se imprL 

mirán como en e l  ejemplo s iguientes  

FREQUENCY DISTRIBUTIO Bd 

FREQUENCY (4 ( 3 )  (9 1 
YEBCEXTAGE 9.30 6.98 20.93 60.47 2.33 

C W m A T I V E  ,0930 .1628 0 3721 -9767 1.0000 

VLbR 2 ( t i t u l o )  N=63 MEAN=?* 540 i4EDIAM=3.000 m=l. 138 SKEW=-. 195 KURT=- 

VALE@ 0, O0 1900 2, O0 3000 4.00 

FREQUENCY (1 ) (14 ) (14 (18) (16 

I'EZGmaJE 1,59 22,22 22*22 28,57 2!j040 

C U M M L K A T I ~  o 0159 o 2381 04603 7460 1, O000 

VAR 3 ( t i t u l o )  e t o o  

El computador a610 imprime en fnelds* 1 
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tenemos l a  siguiente información8 
ir 
1 ~ h e a  1 t El n h e r o  de l a  variable,  t í t u l o  de l a  variable y varios 

índices es tadís t icos ,  como número de casos, promedio, mediana, desviación I 

l 
j l standar, asimetría y curto%is.~Ótese que es tos  b d i c e s  es tad í s t i cos  t i e -  

nen significado sólo para algunas variables (p. ej .  a número de embarazos, 

edad, número de h i j o s  deseados, etc.  ); para l a s  res tantes  vasiables (aquz 
I l l a s  no rneqidas por una escala  de intervalo o de proporciÓn) no tienen -- 

I l  significado, excepto e l  número de casos, pero con e l  programa "Data Textw 
I 

no e s  posible suprimir l a  impresión de esos índ&oes. 

I Se hicieron algunos cambios imprescindibles en l a s  variables cuyos 
1 

1 h2.2kas es tad í s t i cos  tienen significado, por ejemplo, e l  código 0. se a 

cambió por uno "en blancott s i  s ign i f ica  "No responden en vez de "número 
1 

cerou ( ~ a r  je ta  1, columnas 9-10); e1 código 9. fue cambiado por cero si 

s ign i f ica  "Ninguno" en vez de nueve ( ~ a r j e t a  3, columna 20), etc. 

1 El as ter isco a l  lado del  nÚmero (véase m& a r r iba  " ~ = 4 3 " )  s ignif i -  

ca  que hay cae06 "en blanco" para l a  variable respectiva. 

~ í n e a  21 4 u í  se l i s t a n   todo^ l o s  valores o códigos que aparecen 

para cada variable. Los códigos se imprimen de izquierda a derecha, - 
ae& su orden de secuencia. 

La palabra nBLAMCS" se incluye a continuación del  Último código, si 

existen casos "en blancoN. 

~ i n e a  3 n Debajo de cada valor o código se imprime l a  frecuencia - 
(incluyendo l a  categoría "en blanco"). 

~ í n e a  4 1  Debajo de cada valor o código se imprime e l  porcentaje de 

cada frecuencia con respecto a l  t o t a l  ( e l  t o t a l  no inoluye l o s  caso8 en 

blanco). 

~ í n e a  3 Aquí ee imprime l a  distr ibución r e l a t i va  acumulada de ig 

quierda a derecha. 

Ya que se hicieron cambios en l o s  códigos para l a  mayor paste de -- 
l a s  variables,  siempre e s  necesario comparar l a  distr ibución de frecuen- 

c i a ~  con e l  documento P"itulos de Variablesu p e a  adver t i r  t a l e s  cambios. 
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son impresos, en l a  de l  s igu ien te  ejemplo h ipo té t i co  usando l a  va- 

r i a b l e  84 (Naturaleza del  l uga r ,  M )  y l a  var iab le  128 ( ~ n d i c e ,  -- 
conoc d ías  i n f é r t ) :  

CONTINGENCY TABLE No. 23 

C3LL P3R CTNT B'ISED ON COLUMIN SUM 

VAR 84 NATURALEZA DEL LUGAR, M 

4 CATEO PUZBLO 'IUDAD TOTAL PERCEI 

SABE EXACT 
VAR 128 
INDICZ , CONOC 
DIAS I N I Z R T  

NO SABE 

TOTAL 6 1  33 
PERCENT 42.4 22.9 

N O .  OF MISSING UNITS = 6 * 
CHISQUARE STATISTIC = WITH 4 DEGRESS OF FREEDOM 

(SIGNIFICAMT AT THE LEVEL ) 

Hay dos números en cada celda del  cuadro (mesa). E l  número 

que aparece abajo e s  l a  f recuencia ,  y 81 que aparece a r r i b a  e s  e l  

porcentaje.  31 porcentaje  puede basarse en t r e s  sumas d i fe ren tes :  

l a  suma de l a  columna, l a  suma de l a  f i l a  0 l a  suma del  t o t a l  del  

Cuadro. En e l  ejemplo nues t ro ,  e l  porcentaje se  basa en l a  suma 

de l a  columna. La suma en que se  basa e l  porcentaje  se imprime - 
en inglés  por a r r i b a  de l  cuadro "CZLL PJRCZNT BASSD 

( COLUMM (basada en l a  suma de l a  columna) 

o N  (ROW .SU1dfl (basada en l a  suma de l a  f i l a )  
(TOTAL (basada en l a  suma del  t o t a l )  

L o s  t o t a l e s  para ~ z d p  columns ; f i l a  aparecen por debajo y - 
hacia  l a  derecha de l  cuadro. También hay porcentajes  que se  basan 

en l a  suma t o t a l  de l  cuadro. 
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lf 

\( l 
1 l  

Los  t í t u l o s  de l a s  var iab les  y l a s  categorías  y e l  número 
1 de l a  var iab le  aparecen por a r r i b a  y hacia  l a  izquierda del  cua- 
( 

, d r o .  
i Debajo del  cuadro hay o t r o s  d o s  t i p o s  de informaciones. E l  

l 

primero, e s  e l  número de casos que f a l t a n  (No. OF MISSING UNITS=n). 
l 

E s t o s  son casos en que una o ambas var iab les  t ienen un va lor  en - 
blanco. P o r , l o  común se  debe a  que l a  pregunta no se  a p l i c a  a l a  
mujer. Por ejemplo, s i  l a  mujer no t iene  h i j o s ,  hay va r i a s  p r e g -  
t a s  que no s e  formulan, y  l a s  columnas correspondientes a  e s t a s  - 
preguntas se  dejan en blanco. Nótese también que en l lTítulos de 
Variablesu,  e l  código I10l1 (No responde) por  l o  general  se  cambia 

cambia por uno en blanco ( l t9"  - No sabe).  En t o d a s  e s t a s  oportu- 

1 nidades, e l  caso con l a  var iab le  en blanco se  llama YMISSIN~ -- 

La segunda información que aparece es  e l  t e s t  de s igni f ica-  

,/ 
ción e s t a d í s t i c a .  L o s  t e s t s  usados usados son e l  de ch i  cuadrado 
o e l  t e s t  de exac t i tud  de Fisher ,  se& cual de e l l o s  sea  e l  a p r i  
piado. La h i p ó t e s i s  nula  e s  que l a s  d o s  var iab les  son independien - 

/ t e s .  Se imprimen por debajo del  cuadro: e l  va lor  de chi  cuadrado, 
l o s  grados de l i b e r t a d  usados y e l  n ive l  de s igni f icac i6n  ($?va=- 

&-, algunos casos, se  harán tabulaciones cruzadas en t re  t r e s  

var iab les .  En e s t o s  casos, l a  t e rce ra  var iab le  que representa l a  
tabulaciÓn cruzada en t re  l a s  o t r a s  d o s ,  s e  deja constante y se -- 
Por eso,  l a  suma t o t a l  d e  cada "subcuadro" no e s  e l  número t o t a l  
de unidades, pero sí e l  ndmero t o t a l  de casos que está en l a  ca- 
t egor i a  p a r t i c u l a r  de l a  t e rce ra  var iable  correspondiente a  ese 
subcuadro e 

E l  número de l a  te rcera  var iab le .  su t í t u l o  y e l  t í t u l o  de 

l a  categoría  se  imprimen por a r r i b a  de cada subcuad~o. 

E 1  nfimero de casos que f a l t a n  y e l  t e s t  de s ign i f i eanc ia  que se  - 
imprimen por  debajo de cada subcuadro, se  ref iepen solamente a l  - 

l cuadro p a r t i c u l a r o  
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I n t e r v  intergen i d e a l  

Motivos para espaciar  

Motivos gen para esp?g 
10. 11. 1 2 .  
20. 21. 22. 23. 
30. 31. 32. 33. 34.35. 
40. 41. 42 
50. 51. . 
61. 62. 
90 0 

1. Menos de un año 
2. 1-1.5 años 
3. 1.5-2 años 
4.  2-2.5 años 
5. 2.5-3 años 
6. 3-4 años 
7. 4-5 años 
8. 5 años o más 
9. No l o s  desea 

OO. 

O0 e 

1. Salud, madre 
2. Salud h i j o s  
3. Salud, en gen 
4. Educ, h i j o s  
5. La cr ianza 
6. Ciud, h i j o s  
7. Educ, en gen 
8. Gastos mater 
9. Madre trab 

10. Padre trab 
11. Gastos educ 
12. Bnestr econ 
13. %con en gen 
14. C ~ r r e r a  madre 
15. Tiempo l i b r e  
16. Profm, en gen 
17. Armon de fam 
18. Famil en gen 
19. ~ e l i g i ó n  
20.   sí e s  
21. N o  desea esp 
22. O t r o s  

Salud 
~ d u c a c i ó n  
Económico 
Prof .  madre 
Familia 
Cultura 
O t r o s  
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Columnas 

Edad dltimo h i  jo-resumen 1 9  

1 1. 29 y menos 
2 .  2 .  30-34 
3 . 3.  35-39 
4.  4 .  40-44 
5 6 5. $5 o más 
O. 

5.A. Motiv, edad de Ú l t i m o  
h i j o  

Mot gen, edad ú l % . h i j a  
10. 11. 1 2 .  1 3 .  
20. 21. 22.  23. 
30. 31.  32. 33. 34. 
40.  41. 42.  
50. 51. 
60 .  61 .  62 .  
90 

20-21 
1. Salud, madre 
2 .  Salud, h i j o s  
3- ~emds v ie ja  
4 .  Salud, en gen 
5. Educ, h i j o s  
6.  La crianza 
7 .  Evitar huérf 
8. Educ, en gen 
9 .  Madre t rab  

10. Padre t rab  
11. Gastos educ 
1 2 .  Bnestr econ 
13. Econ, en gen 
1 4 .  Carrera madre 
15. Tiempo l i b r e  
1 6 .  Profm, en gen 
1 7 .  Armon de fam 
1 8 .  Famil en gen 
1 9 .  No se hace 
20. ~ e l i g i ó n  
21. Cult. en gen 
22. O t r o s  

l .  Salud 
2 .  Educacidn 
3 .  Económico 
4 .  Prof madre 
5 .  Familia 
6 .  Cultura 
7 .  O t r o s  

OO. 
11. MOTIVOS PARA UNA ALTA Y UNA BAJA FECUNDIDAD 

6. -grande 22-23 

O0 0 

24 
9 .  1. 3 o menos 

Variable 

11 
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7. 9 
8. 10 
9. 11 y más 

o. 
A.  Vendes fama p a r a  madre 
11. 1 - o P r e s t i g i o  

H i j o s  ayudan 
Ayudar v i e j a  
N o  e s  s o l a  
~ e l i g i ó n  
Otras v e n t a j a  
Ivie j o r  en  gen 
S a l u d ,  madre 
Dzbe t r a b  
Debe gastar 
Ko a h o r r a r  
No g o z a r  
No c a r r e r a  
Otras d e s v t j  
P e o r  en  gen 

00. 
Fam g r a n d e ,  madre-resumen 
'10.11.12.13.14.15.19 1. E s  me jo r  
20.21.22.23.24.25.26* 
29. 2. E s  p e o r  
OO. 

8 ,8 .~ .  Vendes famg p a r a  p a d r e  
3 -l 1. P r e s t i g i o  

H i j o s  ayudan 
Ayudar v i e j o  
No e s  s o l o  
A p e l l i d o  f a m  
Otras v t a j a s  
Mejor e n  gen 
S a l u d ,  p a d r e  
Dabe t r a b  
Debe gastar 

11. No a h o r r a r  
1 2 .  EJo g o z a r  
1 3 .  Otras d e s v t j  
1 4 .  P e o r  en  gen  

OO. 
Fam g r a n d e ,  padre-resumen 
10.11.12.1).14.15~19 1. ES m e j o r  
20 .21 .22e23e24 .250290  2. E s  p e o r  
OO. 

9 9 9 . A .  
-l -a j o r  p e r s o n  

2 0  ~ y u d a r s e  
3. Mayores t r a b  
4, Otras v t a j a s  
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5 .  fdejor en gen  
6.  S a l u d ,  h i j o s  
7. Trab, no  e s c  
8. P e o r  pe r son  
9. P r o b s  econ 

10. H e r e n c i a  
11. Otras d e s v t  j 
1 2 .  P e o r  en gen 

OO. 
Fam g r a n d e ,  lierm-resumen 

0.11.12.13.19. 1. Es  mejor  
:0.26.22.23.24.25.29. 2. E s  Peor  
- - 

.OA. Vendes fama, o t r a s  c o s a s  
7 7 l. ~ a z Ó n  r e l g  

2. ~ o r a l i d a d -  
3. La n a c i ó n  
4.  La  comunidad 
5. H i  j o s  ayudan 
6 .  Otras v ta jas  
7. Mejor  en  gen 
8. ~ a z Ó n  r e l g  
9. Moral idad  

10. La n a c i ó n  
11. La comunidad 
12 .  No e s p a c i o  
13. P r o b  econ 
1 4 .  Razfin famil 
15. Otras d e s v t  j 
1 6 .  P e o r  e n  gen 

g r a n d e ,  o t ras-resumen 
10.11.12.13.14.15.19. 1. Es  me jo r  
20.21.22.23-24.25.26- 
27.29. 2. Es  p e o r  
OO. 
N6mero h i j o s ,  fam peaueaa  

\ 1, Cero - 

2. Uno 
3. Dos 
4.  T r e s  
5. C u a t r o  
6 .  Cinco 
7. S e i s  
8. S i e t e  
9. Ocho y más 

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo



Vendes famp para madre 
1. Salud, madre 
2. Trab menos 
3. Gastar menos 
4. Puede ahorrar 
5. Puede gozar 
6.  Carrera 

> 7. Otras v t a j a s  
8. Mejor en gen 
9. No p res t ig io  

10. No ayuda 
11. Ayudar v i e j a  
1 2 .  Queda sola 
13. Otras desvt j  
1 4 .  Peor en gen 

OO. 
Fam peq , madre-resmen 

1 1 1 .  ES mejor 
3-90 
20.21.22.23.24-29* 2. Peor 
OO. 

Vendes famp para padre 
1. Salud, padre 
2. Trab menos 
3. Gastar menos 
4.  Puede ahorrar 
5. Puede gozar 
6. Otras v t a j a s  
7. Mejor en gen 
8. No pres t ig io  
9. No ayuda 

10. Ayudar v ie jo  
11. Apellido fam 
12. Otras desvt j  
13. Peor en gen 

1. E s  mejor 
2. Peor 

OO. 
1 4 . 1 4 . ~ .  Vendes famp para herm - - 1. Salud, h i j o s  

2. No t r a b  esc 
3. Criana mejor 
4 .  Prob econ 
5. Herencia 
6. O ó 1 h i j o  
7, Otras v t a  jas 
80 Mejor en gen 
9, Crian% peor 
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29 
20. 
OO. 

10. No ayudarse 
11. Myor no ayud 
12. O Ó 1 hijo 
13. Otras desvtj 
14. Peor en gen 

Fim peq , 'herm-resumen 
10.11.12.13.14.15.18. 1. Es mejor 
19. 
20.21.22.23.28.29. 2. Es peor 
OO. 

15,15.A.(, Vendes famp otras cosas 40-41 
1 1  1. Razón relg - 

2. ~oralidad- 
3.   ación 
4. La comunidad 
5. Más espacio 
6. Motivo econ 
7. ~ducación 
8. Otras vtajas 
9. Mejor en gen 
10. Razón relg 
11. Moralidad 
12. La nación 
13. La comunidad 
14. Prob econ 
15. Problemas 
16. Otras desvtj 
17. Pero en gen 

~ á m  peq . otras-resumen 
10.11.12.13.14.15.16. 1. Es mejor 

VV. 
Actitud -, hacia fam pW.1 

l. Pav mucho J.. 
2. 
3 
4 

2. Fav moder 
3. Fav un poco 
4. Ambivalente 
5. No fav poco 
6. No fav moder 
7, No fav mucho 
8. No clasif 
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Act i t ud  hacia fam peq.2 43 

8.0. 4 

I V .  ALGUNOS ASPTCTOS EWLICATIVOS DE LA FBCUNDIDAD 

20,20.A. Cuánto l e e  d ia r ios  44 
1. 1. Nunca 
2. 2. Vez en cuan 
3 . 3. Diariamente 
9 4.  N o  sabe l e e r  
o. 
20.20.B. Cuánto l e e  r e v i s t a s  45 

-0 1. Nunca 
2. Vez en cuan 
3 .  Semanalmente 
4. No sabe l e e r  

u. 
21,21.A. Programas prefer idos 46 
- 1. Noticias 

2. Novelas 
3. fdúsica 
4. Deportivos 
5. O t r o s  
6 .  No r a d i o  

2 1 . ~ .  cuánto oye n o t i c i a s  
- 1. Nunca 1. 2. Vez en cuan 2. 3. Diariamente 
3 4.  R o  radio 
9 
o . 
22. Religión 

1. Catól ica  
2. Pro tes tan te  
3 .  I s r a e l i t a  
4. Otra 
5 .  Ninguna 

o. 
22,22eAa 49 - 1 Semanalmente 

2. 1 d 2 a l  mes 
3. Menoa 
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4. Nunca 
5 .  No r e l i g i ó n  

o. 
22.B. C u á n t a s  v e c e ~  comulga 

1. Semanalmente 
2. 1 Ó 2 a l  mes 
3. 2-11. a l  año  
4. Una a l  año  
5. Menos 
6 .  Nunca 

22.C. Altar e n  su casa 
1. 
2. 
3 
4.  
9.0. 

1. Altar en casa 
2. Imag en cabe 
3. Imag e n  casa 
4. No 

2 2 0 , 2 2 ~ ( 1 )  O r a c i o n e s ,  s o l a  o con f a m  
-, 1. S o l a  

2. Con l a  f a m  
3. S o l a  y con 
4.  Nunca reza  

2 2 . ~ ( 2 )  F r e c u e n c i a  de o r a c i o n e s  
* l .  Nunca 

2. Vez e n  cuan 
3. D ia r i amen te  

- 

22.E. P e r t e n e c e  a a s o c  r e l i g  
l. sí 

23.A. Deseos  para su h i j o  
- 1. E s t u d i a r  - 

3 .  T r a b a j a r  

2 3 . ~ ~  2 3 * ~ ( 1 )  ~ d u c  de seada  P a r a  h i j o  
1 e 1. P r i m a r i a  
r) 2. S e c u n d a r i a  

3 .  Univ 
B o  P r e f  t rab  

2 3 . ~ ( 2 )  57 

1 .  1 . Ocup t r a d  
2. 2 .  Ag b j n i v e l  
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3. Ag.  a l  n i v e l  
4.  Prof ,  a l  nv l  
5, Prof ,  b j n i v e l  
6. Indus mod 
7. Servicios 
8. Ro jndus msd 
9. Que no t r a b j  

23.B. Dónde t r a b  sus h i j o s  
1. 1. Xn e l  campo 
2. 2. En l a  ciudad 
O. 

23.C. Deseos para su h i j a  

1. 1. Estudiar 
2 • 2. Trabajar 
3 3 .  Quehaceres 
o. 

23 .C, 23.C (1) Educ deseada para h i j a  
- 1. Primaria 

2. Secundaria 
3. Univer 
4. Pref t r ab  

OCUP deseada para h i j a  .. 
Ocup t r a d  
Ag b j n i v e l  
Ag a l  n ive l  
Prof ,  a l  nv l  
Prof ,  b j nvl  
Indue mod 
Servicios 
No indus mod 
Que no t r a b j  

23.D. Dónde t r a b  sus h i j a s  

1. 1. En e l  campo 
2. 2. En l a  ciudad 
V. 

24.A. S i  mejoran l as  Cosas 

1. Nejoran 
2. Nunca camb 
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1 
2. Van en con5 

24.B. Cambios van en cont ra  64 

1. 1. N O  van en cr 
- -- 

A .L 

3.0. 

24.C. Obqdiencia o ca r iño  65 66 I 
1. 1. Cariño 
2 . 2. Obediencia 
O. 

24.D. Jóvenes s e g u i r  consejos 66 67 

1. 1. No deben seg 
2. 2. Deben segui r  
o. 

25.A. Más niAos a l a  escuela  67 68 

-, 1. Gusta mucho 

25.B. Más t r a c t o r e s  68 69 

4. Disgusta 
5. Disgus much 

25.c. Vistan como en ciuaaa 1 

3 
4 .  4. Disgusta 

4 .  Disgusta 
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25 .E. Muchachos salgan juntos 71 

o . 
25.F. Campesinos se organicen 

o . 
25.G. Mujeres más a fiestas 

1, Gusta mucho 
2. Gusta 
3. Es igual 
4 .  Disgusta 
5. Disgus mucho 

1. Gusta mucho 
2. Gusta 
3. Es igual 
4. Disgusta 
5. Disgus mucho 

1. Gusta mucho 
2. Gusta 
3. Es igual 
4. Disgusta 
5. Disgus mucho 

25.H. Mujer vote y participe 74 
- l. Gusta mucho - 

2. Gusta 
3. SS igual 
4. Disgusta 
5. Disgus mucho 

O* 
25 .I. MU jeres trabajen 75 

1. Gusta mucho 1. 2. Gusta 2. 3. Es igual 
3 4. Disgusta 
4. 
5 5. Disgus mucho 
o. 

26. Nifíos mueren más 76 

1 . 1. Más 
2 O 2. Menos 
3 Q 3 Igual 
O e  

2T927e8@ I I 

1 o P. Pueblo cercano 
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28. Amistades conversa más 

28.~. Frec de conversaciones 

C olumnae-: - ..- Variable 

2. Pueblo le jano 
3. Ciudad ctcna 
4. Ciudad lejana 
5. Mercado 
6. Otro lugar 
7. No viaja 

1. Semanalmente 
2. 1 o" 2 al mes 
3. 2-11 al año 
4. Una al afío 
5. Menos 
6. Nunca 

1. 3 y menos 
2. 4-5 
3. 6-8 
4.  -9 y m8s 
5. Ninguna 

1. 7 días seman 
2. 4-6 ds seman 
3. 1-3 ds seman 
4. Pocos ds mes 
5. Pocos al ano 
6. Nunca 
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Columnas 

Edad de l a  e n t r e v i s t a d a  9 
OO. 

13-14 

Edad,  mu jer-resumen 1 5  

1 .  1 l. 15-19 
2. 2. 20-24 
3 3. 25-29 
4 .  4. 30-34 
5 5 .  35-39 
6 .  6 .  40-44 
7. 7 .  45-49 
o. 

29.B. Lugar de n a c i m i e n t o ,  m-mex 1 6  

1 .  1. Mismo lugar 
2. 2. Misma munic 
3 3. Mismo e s t a d o  
4.  4.  E s t a d o  c e r c  
5 5. E s t a d o  l e  jan 
6 .  6.  O t r o  país 
o. 
Luga r  de n a c i m i e n t o ,  m 1 6  

1. 1. X'iismo lugar 
2. 2. M i s m a  d i v i s  
3 3.  Otra d i v  c e r c  
4 .  4 .  Otra d i v  l e  j 
5 5. O t r o  país 
o. 

2 9 . ~ .  B a t u r a l e z a  d e l  lugar,  m 

1. 1. Campo 
2. 2. P u e b l o  
3 3 .  Ciudad 
0.9.  

3 0 9 j l *  18 

l. 1. Nunoa 
2 . 2. P o c a s ,  campo 
3 Q 3 ,  Varias campo 
4 .  4, Muchas campo 
5 o 5 ,  P o c a s ,  c i u d a d  

V a r i a b l e  
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6 .  Varias ciud 
7 .  Muchas ciud 

32.  Lugar pref  para v i v i r ,  m 1 9  

1. Campo 
2 .  Ciudad 

32.A. Razbn para preferencia9 m 20 

1. Mejor vida 
2. Hal lar  t rab 
3 .  Zduc, h i j o s  
4 .  Más r e l i g  
5. Mejor amistad 
6 .  Más progresivo 
7. Segur, f í s i c a  
8. Por e l  idiom 
9. Otras 

1. Ninguno 
2. Prim, incom 
3 .  Prim, comp 
4 .  Secun, incom 
5 .  Secun, comp 
6 .  Preparator ia  
7 .  Univer 

o l t i m o  año aprobado, m 22 

34,34.A.  Trabajo ac tua l ,  m 23 

1. Deatro casa 
2. Fuera casa 
3 .  Dent y fuera 
4.  No t r ab  

1 e Ocup t r a d  
2. Ag bj n ive l  
3 .  Ag a1 n ive l  
4.  Prof ,  a l  nv l  

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo



5. Prof, bj nvl 
6. Indus mod 
7. Servicios 
8. No indus mod 
9. No trabaja 

25 

34.C. Tipo establecimiento, m 26 

34.D. Tipo de pago, m 

34.E. Salario mensual, M 

1. Empres agric 
2. Fábrica 
3. Comercio 
4. Oficina 
5. Casa part 
6. Propio donic 
7. Otro 
8. No especific 
9. No trabaja 

1. Dinero 
2. Dinero y otr 
3. Sólo otro 
4. No trabaja 

34.F. Trabajadora familiar. m 

1. 1. sí 
2. 2. No 
8. 3. No apl 

3: 4. NO trabaja 

34.F. Trabajadora famil9 m-mex 

1. l. sí 
8 0 

2. No 
9 0 30 No apl 
o. 

1. Uno 
2. Dos 
3 .  Tres 
4, Cuatro 
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34-  G. Dias a la semana, m-record 

35935-A. Ocupación, padre 

6 3 . ~ ( 2 )  Edad del marido 

OO. 

Edad marido-resumen 

Columnas Variable 

1. Ocu trad 
2. A g  j nivel B 
3. Ag al nivel 
4 .  Prof, al nvl 
5. Prof, b j  nvl 
6. Indus mod 
7. Servicios 
8. No indus mod 
9. No trabaja 

7 .  45-49 
8 .  Más de 49 

a 
6 3 . ~ ( 1 7  44 

l .  1. Campo 
2 0 

2 0  P u e b l o  

3 0 
3 .  Ciudad  

009. 
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Columnas Variable 

44 

64,65,65A. H i s t o r i a  m i g r a t o r i a ,  H-1 45 

1. Nunca 
2. Ninguna c iud  
3. Una c iud  
4. Ciudades 

H i s t o r i a  m i g r a t o r i a ,  H-2 45 

66. Educación, H-1 

Xducación, H-2 

1. Ninguno 
2. Prim, incom 
3. Prim, comp 
4. Secun, incom 
5. Secwi, comp 
6.  P r e p a r a t o r i a  
7. Univer 

1. Ocup t r a d  
2. Ag bJ n i v e l  
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Columnas Variable 

67B. Tipo !establecimiento,  H 

3. A g  a l  n i v e l  
4. Prof a l  nv l  
5. Prof  b j  nv l  
6 .  Indus mod 
7. Serv ic ios  
8. Wo indus mod 
9. Eo t r a b a j a  

l. Empresa ag r i c  
2. Fábrica 
3. Comercio 
4.  Oficina 
5. Casa par* 
6. Propio domic 
7. Otro 
8. No espec i f i c  
9. N o  trabaja 

67D. Segunda ocupación, H 50 

(Usar l a  m i s m a  cod i f icac ión  que en 
pregunta 67) 

67E. Tipo de pago, H-1 

Tipo de pagoP H-2 

67G.  S a l a r i o  mensual, H 
OOOOO* 99998. 99999. 

1.  Dinero 
2. Dinero y o t r  
3 .  Solo o t r o  

4 .  Ocup t r a d  
2 0  Ag b j n i v e l  
3,  Ag a l  n i v e l  
4, Prof a l  nv l  
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5. Prof bj nvl 
6. Indus mod 
7. Servicios 
8. No indus mod 
9. No traba jaba 

69. Ocupa1 matrim, suegro 59 
(Usar la misma codificación que en la pregunta 68) 

? 

708. Decisiones sobre compras 60 

1. Ella sola 
2. Marido solo 
3. Ambos 

70B. Decisiones, educación 61 

1. Ella sola 
2. Marido solo 
3. Ambos 

71A,71B. Ayuda en quehaceres 62 

1. Frec 
2. Vez en cuan 
3 .  Nunca 

1. Cuid, niños 
2. Cocinar 
3. Aseo, casa 
4. Lavado loza 
5.  Lavado ropa 
60 Ir de compras 
7. Trab, hueEta 
8. Otro 

1 Mucho 
2. Suficiente 
3 .  Poco 
4, Ninguno 
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73. Fest  de l  marido, con e l l a  65 

l. Frec 
2. A veces 
3. Raras veces 
4.  Nunca 

74. Gastos en alimentación 

74 (1  ) . Personas que comieron 

00, 99. 

74(2) .  Menores de 10 aaos 
OO. 99. 

74 ( 3 )  . Consumo, auto producci6n 
1 .  S i  

V I I .  C O N C I E N C I A  SOBRE LA POSIBILIDAD DZ PLANIFICAR 
LA FAMILIA Y AcTITUDZS HACIA E Z A  POSIBILIDAD. 
DTS30S Dx PROFUNDIZAR COMO PRACTICARLAS e 

Variable 

125  

Columnas 

37. Conocim, c i c l o  menstrual 

37A. L o s  d í a s  i n f é r t i l e s  
Lactancia 
Antes menst 
Desps menst 
Medio c i c l o  
Antes y desp 
O t r o s  
No sabe 

37B. Conc, period m a s  f k r t i l  

4 1 .Dur menst 
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2. 2 .Des ,1-5 días  
3 3.Mit,6-13 d ías  
4. 4. - ,Antes . L  - - - -  ,14-24 a--- 

Indice ,  conc d ías  infkrt. 

0 .U b.L-U3 

7.No sabe 

-l 1.Sabe exact I . 
2.Idea vaga 1 2 . 
3.No sabe 3 

0.9. 

38. Conoc. e v i t a r  embarazos 

l# OO. 
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3 
4 
5 
6 .  
7 
8 .  
9 

10.  
11. 
OO. 

Número mét c i en  cono, hom 

Número mét c i en  cono, EUJ 
,, 

Núm. métodos no c i e n t  

Núm. métodos no c i en  

Condón 

R e t i r o  

E s t e r i l i z a c i ó n ,  hombre 
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-357- 

, 

39A. Xdad,  c o n o c  p r i m e r a  v e z  

l .  A n t e s  de  20 
2. 20-24 
3. 25-29 
4 .  30-34 
5. 35-39 
6 .  40-44 
7. 45-49 

399. P r i m e r  mé todo  c o n o c i d o  

1 .  Condón 
2.  R e t i r o  
3. E s t e r , h o m b  
4. O t r o ,  hombre 
5 .  Ri tmo 
6 .  P í l d o r a  
7 ,  Lavado 
8. Diafragma 

l 9. Jalea 
l 10. S u p o s i t o r i o  

11. A n i l l o  
1 2 .  E s t e r ,  m u j e r  
13. O t r o ,  mujer 
1 4 .  A b o r t o  

P r i m e r  mé todo  g e n  Conoc 

1. Métod ,  hombre 

2. Métod ,  m u j e r  
3. A b o r t o  

39C.CÓmo l o  s u p o  us ted 

1 .  Leyendo 
2 .  C o n v e r s a n d o  
3 .  En un c u r s o  
4 *  Común masa 
5 ,  O t r o  
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39D. Quién l e  h a b l ó  de e s t o  

1 c 1.  Narido 
2. 2. Amiga 
3 3. P a r i e n t e  

4.  Ídédico 

40. Sabe de a n t i c o n c e p t i v o s  

5. Natrona 
6 .  Sacerdote  
7. Otro 
9. Ninguna 

E s c a l a  -E, conoc de p l a n i f  39 

1. Conoce exac t  
2. Idea  vaga 
3. Ho conoce 

E s c a l a  -C9  conoc de p l a n i f  - 

Columnas - Variable  

l .  Conoce exac t  
2.  I d e a  vaga 
3. No conoce 

41A. Cuánto a p r e n d i ó  leyendo 

41B. Cuánto aprendi6  C O ~ V  mdr 

1. Nada 
2. Un poco 
3. Í!ucho 

1. Nada 
2 ,  Un poco 
3. Iducho 

l .  Nada 
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Columnas Variable 1 

2. 2. Un poco 
3 3. Mucho 
o . 

410. Cuánto aprendió conv, o t r  
1 1. Nada 
2 . 2. Un poco 
3 3. Mucho 
o . 

41E. Cuánto aprendid conv, amg 
1. 1.  Nada 
2. 2. Un poco 
3 3. Mucho 
0 . 

41.3'. Cuánto aprendió conv, vec 

1 . l .  Nada 
2 . 2. Un poco 
3 3. Mucho 
o. 

41.G. Cuánto aprendió conv. med 
1 . l. Nada 
2 . 2. Un poco 
3 3. Wcho 
0 . 

41.H. Cuánto aprendió COnVq a s t  
1. l. Nada 
2 . 2. Un poco 
3 3. Mucho 
o . 

41.1. Cuánto aprendió pololos  
1.  l. Nada 
2. 2. Un poco 
3 3. Mucho 
0 . 

42. Act i tud h a c i a  PI& 50 

1. L.  Parece bien 
2 . 
3 m 

3 .  N O  parece bien 
4. Insegura 4 * 

5 9 
5. NO 10s conoce 
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42.A. Razones, a c t  c o n t r a  p l a l  5 1 

1 9  1. Rel ig ión  
2. 2. Salud 
3 0 3. Económico 
4 . 4 .  Probs m a t r i m  
5 5 ,  Dism goce 
6 .a 6 .  No e s  e f i c  
7 7 ,  Bo hay neces  
8. 8.  Gusta fam gd 
9 0 9, Otras  
o.  

42.B. - Temor, uso de métodos 52 

4 2 - C .  Cuando comenzar' - u s a r  .- 

Rel ig ión  
Salud 
Económico 
Probs  matrim 
~ismn goce 
So e s  e f i c  
No l o s  conoce 
Otros 
No temor 

Le g u s t a r f a  aprender  más 43. - 
l .  s í  

Antes prim 
Antes segun 
Antes t e r c e r  
Antes c u a r t o  
Antes qu in to  
Antes s e x t o  
Después sex to  
Después todo des 
Otra época 

u 0 

4 4 . ~ ~ 4 5 .  c u s t a ,  venga matrona 
1, sí 
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Columnas 

3 - 3  
4.4 
5.5 
6 .  No gus ta ,  n r  

44.B,45.  Gusta, aprender en grupo 

l .  l .  sí 
2. 2. No 

Orden de pref, grupo 
A 1 . 1  

5.5 
6 .  No gus ta ,  n r  

44.  C 1  45.  Gusta,  aprender en c l f n i c a  
l. s í  

Orden de p r e f ,  c l i n  
A 1.1 

5.5 
6 .  N o  gus ta ,  n r  Y. 

44 .D, 45. Gusta, aprender f o l l e t o  
l. s í  

Orden de p r e f ,  f o l l e t o  
1.1 
2.2 
3 .3  
4.4 
5.5 
6 .  No gus ta ,  n r  

/ - 
44.E945.  Gusta. aprender de sacer 

l .  sí 

Variable 
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47.B. (1 ). ~ c e p t  a b o r t o ,  m a r i d o  fue 
A l .  s í  

47 .B. ( 2 ) .  Acept a b o r t o ,  v i o l a d a  

1. 1. sí 
2. 2. No 
o. 

47.B.(3). A c e p t  a b o r t o .  madre s o l t  
4 l. sí 

47. C. Acept a b o r t o ,  o t r o s  c a s o s  
1 1. sí 

E s c a l a  de a c e p t a c i ó n  
1. l. 1 
2. 2.2 
3 3.3 

4 . 4  

48. A c e p t a c i ó n  d e  a b o r t o s  
1. 1. Lo p e d i r í a  
2. 2. S e g u i r  embzo 
3 3. I n s e g u r a  
- 

4 8 . ~ .  P o r  qué l o  p e d i r í a  
1. P r o b  e c o n  
2. S a l u d ,  madre 
3 .  Deformac ión  
4. Todos  d e e e a  
5. M a r i d o  fue 
6.  V i o l a d a  
7. Madre s o l t  
8. O t r o s  
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Por  qud s,eg emb o i n s g  78 
1 b l .  Religión 
2. 2. Se mata niño 
3 3. P e l i g ,  salud 
4. 4. Vida sex, mal 
5 5. Marido desap 
6 .  6 .  Desap s o c i a l  
7 7 .  F a l t a  dinero 
9 9. O t r o s  
o. 
Esca la ,  a c t  hac i a  ab0rt-E 79 

l .  l .  Muy favor  
2. 2. Mod favor  
3 3 . Neut, ambiv 
4 . 4. Mod contra  

5. 5. Muy contra  

9. 6 .  Impos c l a s i f  
o. 
Esca la ,  a c t  hac i a  - 0 r t - C  80 

l .  l. Muy favor 
2. 2. Mod favor  
3 3 .  Neut, ambiv 

4 .  4. Mod cont ra  

5 5. Muy contra  
9 6.  Impos c l a s i f  

o . 

l la r je ta  4 Columnas VariaBle 

V I I I .  CONOCIGlISNTO Y USO DE NCITODOS DE 
~ L A N I F I C A C I O N  DE LA FAMILIA 

(para  condón) 

49. conocimiento de mét 1 
1 .  sí  

, - .- 

2. Antes 1 emb 
3. Antes 2 emb 
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4.  Antes 3 ernb 
5. Antes 4 ernb 
6. Antes 5 ernb 
7. Antes 6 ernb 
8. Antes 7 ernb 
9. Desp 7 ernb 

10. 15-19 asos 
11. 20-24 años 
12. 25-29 años 
13.  30-34 años 
14. 35-39 años 
1 5 .  40-44 años 
16. 45-49 años 

- - 

.B. Cómo l o  conoció 1 A 

OO. 

Cómo l o  conoció, gen 1 

10. 11. 12.  13.  1 4 0  1, Leyendo - 19.  
20. 21. 22. 23. 24. 
25. 26. 290  2. Convr, parien 
3 0 6  31. 32. 33. 340 
350 390 3, Convr, o t r o s  

Revis ta  
Per iódico 
Fo l l e to  
Libros 
Leer,  o t r o s  
Leerp  en gen 
Pololo  
Marido 
Padre 
Madre 
Hermanas 
O t r o s  par ien  
Conver, o t ro s  
Convr, par ien  
Vecina 
Amiga 
MQdico 
Matrona 
Sacerdote 
O t r o s  
Convr no par  
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50.C. Calidad del  método 1 14 
1 . 1. Muy bueno 
2 . 2. Bueno 
3  3. Poco bueno 
9 4. No sabe 

51. Usado e s t e  método 1 
1. l. sí 
2 . 2. No 
9 3. Sol te ra  
o. 
Se u t i l i z a  e l  mismo sistema de codifica- 
ción para t o d o s  l o s  métodos res tan tes .  
L o s  t í t u l o s  de l a s  var iab les  son l o s  m i s  
mos para cada mdtod?, salvo que l o s  n G  - 
r o s  que s i  en a l  titulo van cambiando 
con cada m r todo, como sigue: 

Método - 
(Re t i ro )  

( ~ s t e r i l i z a c i ó n  del  
hombre ) 3 

( ~ a v a d o )  
~ i a f r a g m a )  
J a l e a )  
~ u ~ o s i t o r i o s )  

(Ani l lo)  

~ ~ r j e t a  5 

Columnas 

(se u t i l i z a  e1  m i s m o  sistema 
de que en Tar je ta  
4 
( ~ s t e r i l i a a c i ó n  de 
l a  mujer) 11 9-1 5 

Variable 
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(Otro 

Tarjeta 6 

Columnas Variable 

52,528. Usa al& método 
l. 
2. 
3 
o. 

52~(1) Veces dejó usar 

1. Siempre 
2. A veces 
3. No usa 

1. 1-2 
2. 3-4 
3. 5-6 
4. 7-8 
5. 9-10 
6 .  Nunca 

1. Condón 
2. Retiro 
3. Ester, homb 
4. Otros, homb 
5. Ritmo 
6 .  Píldora 
7. Lavado 
8. Diafragma 
9. Jalea 
10. Supositorio 
11. Ester, mujer 
12. Anillo 
13. Otros, mujer 

OO. 
pgtodos gen usados 11-12 298 

11.12e130i9~ l. Del hombre 
21.22.23.24.250260 

270280298 2 @  De la mujer 
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Cuándo usó pr im vez 1 3  

1. 1. Antes c a s a r  
2. 2. Antes 1 emb 
3 3. Antes 2 emb 
4. 4. Antes 3 emb 
5 5. Antes 4 emb 
6 .  6.  Antes 5 emb 
7 7. Antes 6 emb 
8 .  8 .  Antes 7 emb 
9 9. Desp 7 emb 
o. 
Cuándo dejó  u s a r l o  1 14 

1. 1. Antos c a s a r  
2. 2. Antes 1 ernb 
3 3. Antes 2 ernb 
4 4. Antes 3 3mb 
5. 5. Antes 4 emb 
6. 6 .  Antes 5 ernb 
7. 7. Antes 6 ernb 
8.  8. Desp 6 
9 9. No ha  dejado 

Po r  de jÓ u s a r l o  1 

1. ~ e l i $ i Ó n  
2. Quedo embar 
3. Poco e f i c a z  
4. D i s m n  p l a c e r  
5. Uso complic 
6. ~ e m á s  ca ro  
7. D i f i c  obten 
8. Salud,  mala 
9. Prodc cáncer  

10. Consj médico 
11. P r e f e r  o t r o  
12 .  Merlopausia 
13.  Es t á  e s t e r  
14 .  Opos, marido 
15. Otra razón 

OO. 
Por  qU& dejó.  en &en 1 15-16 

11. 1, Rel ig ión  
21e 22. 2@ Ef i cac i a  
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8. 4. N o  quedó emb 
o. 
Se u t i l i z a n  l o s  mismos códigos que para e l  
método Últimamente usado (cols .  11-21) 
comenzando con e1 más reciente .  Los  t i t u  
l o s  de l a s  var iables  son l o s  mismas para- 
cada método3 salvo que l o s  números que 
siguen a l  t i t u l o  van cambiando con cada 
método, como sigue: 

( ~ n t e r i o r  método 
usado) 2 22-32 295 299 

303, e tc .  
( ~ n t e r i o r  método 
usado) 3 33-43 296,etc. 

( ~ n t e r i o r  método 
usado) 4 44-54 297,etc. 

56 Opinión d e l  marido 55 - 1. Aprueba l.. 
2. 
3 
4 
5 

2.  esap prueba 
3, No opinion 
4. Neutral 
5. No sabe 

o. 
56 .A,  Por marido no quiere 56 

l .  Religión . - 
2. ~ i s m i n  goce 
3 .  Dismin v i r i l  
4. Quiere h i j o s  
5. salud,  esposa 
6. Salud, propia 
7, Descon f i d e l  
8. Gastos 
9. O t r o s  

o . 
57,57 .A.  conversaron. última vez 57 

1 .  No han con= 
2. 1-6 días 
3. 1-4 semanas 
4. 1-5 meses 
5. 6-11 meses 
6 ,  1-2 afios 
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7. 2 a ñ o s  o  más 

57.B. E s t á n  de  a c u g r d o  

57 .B. (1) P o r  qué n o  
1. R e l i g ,  e s p o s a  
2 .  R e l i g ,  e s p o s a  
3. S a l u d ,  e s p o s a  
4 .  E s p o ,  sa e s p o  
5. E s p o ,  sa e s p a  
6 .  E s p o s a ,  n o  goc  
7. Esposo ,  n o  goc  
8. E s p o s a ,  n i ñ o s  
9.  E s p o s o ,  n i Í íos  

10. E s p o s o ,  c a r o  
11. E s p o s a ,  c a r o  
1 2 .  No e n t n d  
13. No sab 
14. O t r o  

P o r  qué n o ,  en g e n  
1. R e l i g i ó n  

7. No s a b e  
8. O t r o s  

~ ú m e r o  de h i j o 2  
1. Uno o  más 
2 .  No ' o s  t i e n e  

Q u i e r e  más h i j o s  

3. E s  igual 
4.  No s a b e  
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Cuántos h i j o s  más 
l .  
2. 
3 
4. 

7. 7 
8.  8 
9. 9 o más 

Columnas Variable 

63 346 

58 .B. Por qud quiere más h i j o s  64 
1. 1. No t i en  t o d o  
n 2. Quiere máxim 

58.C. Por qué no más 

3. S i  mueren 
4. Compañ, h i jos  

l .  Todos quiere 
2. Salud madre 
3 .  Murieron 
4. Quiere t rab  
5. N o  quiere tr 
6. Económico 
7. Dific educ 
8 .  Más cosas 
9. O t r o s  

58.D. Con menos. o t ras  cosas 
l. si 

58.E. Cuáles 
1. 
2. 
3 
4. 
5 
6 

M& dinero 
Casa propia 
Artic agr ic  
A r t  uso pers 
Educ, h i j o s  
Ejerc p r o f  
Educ, padres 
Libertad 
O t r o s  
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2. No 
3. Es igua l  

Quiere más h i j o s ,  hombre 2 

Cuántos h i j o s  más h 
4 1. 

más 
o. 

58,59. comparación de deseos 70-71 
1. Ambos, más 
2. Ambos, menos 
3 .  Ambos, igua l  
4.  H-más, m-igl 
5. H-men, m-igl 
6. H - i g l ,  m-mas 
7. H - i g l .  m-men 
8. H-mas, m-men 
9. H-men9 m-más 

OO. 
comp. deseos, en gen 70-7 1 

11. 12. 13. l .  Acuerdo 
21. 22. 23. 240 2. Desac parc 
31. 32- 3. Desac t o t a l  
OO. 

60  .A. Razones de desacuerdo 
1. Religión 
2. ~ i s m i n  goce 
3. Dismin v i r i l  
4 ,  Quiere h i j o s  
5. Sa lud ,  mujer 
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6 .  6 .  Salud, hombre 
7 7. Descon f i d e l  
8. 8. Gastos 

l 9 9. Otros 
o. 

c n  R Cuándo estaban desacuer 73 

1. 
2. 2. Antes 1 eml 

+ 1 3 3. Antes 2 emb 
4 .  4. Antes 3 emb 

/ 5 5. Antes 4 emb \ 
6. 6. Antes 5 emb 
7 7. Antes 6 emb 

, 8. Desp 6 emb I 8. 
9 9. Desp Último 

II 61. Conversó con marido 74 359 
1. l. Nunca 

I 
2. 2. Alguna vez 

11 3. 3. Muchas veces 

I . 
2. 2. No 
O. 

61.B. S i  l o  toma en cuenta . 76 
1. l. sí 
2. 2. No 
o . 

61.C. Han ten ido  disgustos  77 
1. 1. Muchas veces 

2. Algun veces 
L .  

I 
3. 1-2 veces 3 

4 4. No 
o. 

62. Tiempo desp de l  matrim 78 
4 1. Menos de año l .  

2. 2. 1-1, 5 afios 
3 a 3. 1,5-2 años 
4 e 4 .  2-3 años 
5 e 5. 3-4 años 
6 e 6. 5 O mas años 
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62.A. Razones 
1 
2 
3 
4 
5 
6 .  
7 
8 .  
9. 
o . 

1 .  Más pronto 
2. A& es joven 
3 .  Placer marido 
4 .  Econbmico 
5 .  Salud 
6. Ajuste marit 
7. Desea espac 
8. No desea h i j  
9. O t r o s  

Tarjeta 7 

Columnas 

Historia de uso de metodos de planif i  
cación familiar 

55A. Número, meses de embarazo 9-10 
55B. &mero, meses de aeparac 11-12 
55C. Rúmero, meses sin r e l ac i  13-14 

Número, meses de menopaus 15-16 
55D. número, meses de rieego 17-18 
55E. Número, mesee de planif 19-20 
55E, P Timero, planif  sin dejar 21-22 
55E,F Número, planif dej pocas 23-24 
55E,F ??Úmero, planif dej muchae 25-26 

Número, embar 3 años 27 
Número, abor y nac muert 28 

17 . Actualmente embarazada 29 

- 

Met usado, emb accid, 1 

1. Conddn 
2. Retiro 
3 .  Ester, hombre 

Variable 
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4. O t r o s ,  hombre 
- - .  . ? 

21. 5. R i t m o  
22. 6.  Píldora 
23 7. Lavado - .  

ma 24. U. uiafrag 
25 9.  Jalea E: 26 10. - -  - Suposit--' , - 

11. E s t e r ,  mujer 
. r .  . - - 2 - , - l  

28. 12. A ~ ~ L L U  
I 

29. 13. O t r o s ,  
OO. 

mujer 

Gen met usado, emb ac 1 34-35 

11. 12. 13. 19.  1. Del hombre 

Cuántas dejaron usar 1 
* 17; * m,*o 

I l. I . 1 Y I I A E j U A C L  

2. 2. Pocas vanao 
3 3. Muchas 
o. 
Se u t i l i z an  l o s  mismos  c6C 
para e l  segundo y t e rce r  E . 1 - 3  f * a m  2T-2c 

G b W U  

veces 

iigos 
!mba- 
\ -- raza aCCiCienTaL \UU=.J 1-39 Y 

40-42) que - para - e l  primero --- 
'-*tulos son 

I Ccds. 34-36). LOS 51 

l o s  mismos salvo que LUB r 
r o s  que siguen a l  ti+-'m 
cambiando con cada e 
mo sigue: 

1 - -  míme- 
U U A U  J&n 
mbarazo cz 

Embarazo 
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V I .  HISTORIA DE MATRIMONIOS (DE 
UN1oms) 

36A. Estado matrimon ac tua l  9 

1. So l t e ra  
2. Casada, c i v i l  
3 .  Casada, i g l e s  
4. Conviviente 
5. Separ un l e g  
6. Separ un con 
7, Divorciada 
8. Viuda un l e g  
9. Viuda un con 

36E. Edad, a c t u a l ,  Última unión 14-15 

OO. 16-19 
36C. Edad, term última unión 

O0 . 
36G. Número de matrimonios 

1 r\ 

13.12 
14.13 
15.14 
16. No responde 

N h e r o  de matrimonios - 2 22-23 

99 O. 
98 e 

1. 
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8. 
9 

10. 
11. 
12. 
1 3  
OO. 

36. Naturaleza.  v ida  m a t r i m  24 
1.  l. Sólo l e g a l e s  
2. 2. ~ á s  l e g a l e s  
3 3. I p a l  número 
4. 4. Mas uniones 
5 5. ,9610 uniones 

Número de orden 25-26 
01. 1. Primera 
98 2. No hay o t r a s  
99. 3. S o l t e r a  

27-30 

361. Edad, primera unión 
OO. 

Edad, prim unión- resumen 

l .  16  y menos 
2. 17-18 

5. 23-24 
6. 25-26 
7. 27-28 
8. 29-30 
9.  Más de 30 

OO. 
Edad, term prim unión 
o0 * 
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365. Naturaleza del matrim 39 
4 l. Civil 

í!nnvi viente 

36M. Causa de término 40 

1. Muerte 
n ~ ~ - - m n n i X m  

4. se caso 

Tarjeta 9 

Columnas Variable 

111. HISTORIA DE EMBARAZOS: Tarjeta 
re sumen 

9-16 
Edad,prim expos riesgo 

OO. 

Edad, expos riesgo-reswn 

l. 16 y menos 
2. 17-18 
3. 19-20 
4. 21-22 
5. 23-24 
6. 25-26 
7. 27-28 
8. 29-30 
9. Más de 30 

OO. 

Mdmero de embarazos 

Núm. embarazos 
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etc .  

N&, abortos espontáneos 

Múm, abort espon 

1 . 
2. 
3 
e t c .  

Núm, abortos inducidos 

NÚm, abort induc 

3 
etc .  . 

Núm, nacidos muertos 

NÚm, nac muert 

O. 
l o  

2. 
3 .  
e t c .  
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Embarazada a c t u a l m e n t e  39 

NÚm, n a c i m i e n t o s  mult ipl  

NÚm, h i j o s  con madre 

1 9 .  E s t a d o  de  f e r t i l i d a d  
2 1. F é r t i l  

2. En duda 
3. E s t é r i l  
4. S o l t e r a  
5. No s a b e  

19A.Razones de i n f e r t i l i d a d  45 

1. Oper, e s p o s a  
2. Oper, e sposo  
3. Acc id ,  hombre 
4. Accid ,  mujer 
5. Menopausia 
6 .  L a c t a n c i a  
7. Tmp s i n  emb 
8. No sabe 

46-80 

Columnas Variable 

361. Edad, seminda u n i ó n  
OO. 

36L. Edad, term seg unió2 17-20-21-22 

1. Civil 
2. Por l a  ig les  
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3. 3. Conviviente 

36M. Causa de término 1 24 525 

l. Muerte 
2. Separación 
3. Divorcio 
4. Se casó 

Se utilizan los códigos de columnas 15-16, 
21-24 para codificar desde la tercera hasta 
la décima tercera unión (esto incluye tarja 
tas 1 1  y 12, si existen). Los títulos para 
edad son similares, salvo que, "se@;undatl y 
8tseg11 se reemplazan cada vea por el número 
correspondiente. Los títulos restantes son 
los  mismo^ salvo que a continuacidn apare- 
cen los números correspondientes como sigue: 

unión ~úmero : - 
2 25-40 491,492,514,526 
3 41-56 493s4941515,527 

(quinta 4 57-72 495 , 496 , 516 , 528 
73-80 

sexta) 5 Tarjeta11 9-24 497,4989517,529 

sdptima) 6 25-40 4999500,518,530 
octava] 7 8 57-72 503,504,520,532 41-56 501,502,5199531 
(novena 

73-80 
g Tarjeta 12 9-24 505,506,521,533 

[ d $ ~ k ~ ) ~ ~ i m e r a  25-40 507 , 508 , 522 9 534 
décima segunda 41-56 509,570,523,535 
décima tercera 57-72 511,512,524,536 

parjeta 13 (Y simientes) 

Columnas Variable 

111. HISTORIA DE EMBARAZOS 13-20 
21 566 

1. Soltera 
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2. Casada c i v i l  
3. Casada i g l e s  
4. Coviviente 
5 .  Separ, l e g a l  
6. Separ, conviv 
7. Divorciada 
8. Viuda, l e g a l  
9. Viuda, conviv - 

Edad, madre nac h i j o  n (9-12) 657-686 
OO. 22-27 

Ndmero de l  embarazo n 28-29 687-716 

Resultado del  embarazo n 30 71 7-746 

1. l. Vivo, vivo 
2. 2. Vivo, an t  mes 
3 3 .  Vivo, an t  año 
4. 4. Vivo, des año 
5 5. Aborto espon 
6. 6. Aborto prov 
7. 7. Nacido muert 
8. 8. Actual embar 
0. 

Sexo del  niño n 31 747-776 

l. 1. M 
2. 2. F 
Meses de n 32 777-806 

1. 1 

- 
0. 
Edad,  niRo a l  m o r i r  n 33-34 

Legitimidad n 36 
1. D u r  rnatrim 
2 6  Dur conviv 
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3 .  Antes matrim 
4 ,  Antes conviv 
5, Xadre s o l t  
6 . E w  sepas  

l .  C i ~ p l e ,  muert 
2.  Simple, vivo 
3 .  IFLliltipIe-2 
4 e bI$it~ple-3+ 

Vive con 10: r u a d ~ 2  
-.___S7 

A 1. Si'. 

1 .  Planbf famil 
2. E s t e r i l i z r c  
3. L s c t m c i a  
4 ,  E s t r ,  no espc 
5. No e r a  casada 
6 .  ~ z c a r a v i d n  
7 .  ~5.n  r e l ac idn  
8, &$enos de 2 

Los títulos son 10s i r2rsma -are - t z 8 c s  las  
tarjetas . ,3 Y s?j ?-$?s. L;B :!E%?B "n1I 9 

despUés de las ~ ~ . ~ j , : : ~ u  (iiex varvj.t.bles re-  
presenta n ~ a e ~ - ~  q:;,e es y u:) gara t a r  je 
-ta 139 d o s  para t a : r j e t e  l e 9  +.r" parra t a g  
j e t a  ASp e t e e 9  d e s d a  LazJa-:.a 1-3 h a s t a  te 
j e t a  420 

-- 

~ a r t e s  l e e  ~ s c  ala-cu á ~ ~ ' 1 ~ . . ~ . ~ - -  
m-. - 

Variable 958 
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Códigos 44/45 Nuevo código Titulo 

1/1 1 Nunca 
1 /2 2. Poco :$; 2/2 1/3 3 Moderado 

3/2 2/3 4 Mucho 
313 5 Diariamente 
919 6. No sabe leer 
O con al& otro 
número 

Escala-religión 
De Tarjeta 1, columnas 49-54 

Variable 965 

A. Cambio de códigos 

Columna-cédigo Nuevo código Cob-uma-código Nuevo código 

Z 
3 
4 
9 
O 

los cddigos nuevos en C~lu?nnas 49-54 B. Sumar 
Título 
N o d l t c a  Suma 

M ~ S  de 25 2 Muy poco 
3 9 Poco 
4 .  Moderado 
5 Bastante 
6. Mucho 
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Sumar los códigos en columnas 63-66 
{ U: Suma Nuevo código Título - 

1 
I 1-2 1. MUY pro, 
i l 3-4 2. Nod pro, 

l 5-6 3 
l I 

Mod tral 
) ,  7-8 4. Muy tradic 
1 ,  a I 

Escala-tradicionalismo-2 Variable 971 
De Tarjeta 1, columnas 67-75 
A. Si hay más de 4 NR, variable 971 en 

blanco. 
I 

1 B. Sumar los códigos en columnas 67-75 

13-16 urao y r u  

3 Progresivo 1 

I 21-24 4 r u u u  yr- 

25-29 5 N i  prg,  L ~ A  I,( 

30-33 6. Poco tradic 
34-37 7. Tradicional 
38-41 8. Más tradic 
42-45 9. Más tr posib 

Escala-conoc de planif Variable 972 1 
De Tarjeta 3, colurnas '39 38 

códigos 13/38 Nuevo código Titulo 
1. 
n 

Conoc 

Número mdtodos conoc -2 Variable y(4 
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De variable 974 
C b d a g ~  ,. . var 974 Muevo código 

Núm. métodos utilizados 

De llarjeta 4, pregunta 51 - 

Sumar el número de códigos "1" (Sí 
- 

columnas 15, 22, 36, 43 ,  501 57, 6 
71, 78. Variable 976 es la suma 

NÚm.métodos utilizados-rec 
De variable 976 
Código, var 976 Muevo código . 

consumo per cápita 

~e Tarjeta 2, columnas 66-75 - 

A .  Sumar el número de personas 
que comieron (columnas 72-73) 
y un medio del número de perso 
nas de 10 aAos (colso 74-75) 

Titulo 

0 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

m 

Variable 977 

Variable 979 

B. Divida los gastos de alimenta- 
ci6n (cols. 66-70) por le suma 
Variable 979 es el resultado 
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Substraer la edad a la primera unión 
de la edad actual si esta actualmen- 
te casada, o de la edad al final de la 
Última unión. Variable 995 es la dife 
rencia obtenida. 

Años de matrimonio-recod Variable 996 

De variable 995 
Código, var 995 Nuevo código Título 

1. 0- 4 
2. 5- 9 
3 10-14 
4 15-19 
5 20-24 
6. 25-29 
7. 30 Y más 
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(~nteproyecto para la Encuesta Nacional) 

1 .- Que debe entenderse por supervisión. 
En el proceso de la investigación social, en algunas de 

sus etapas hay necesidad de comprobar las actividades que re*- 
lizan una o varias personas, para así tener la mayor Seguridad 
posible de que los trabajos están bien hechos, es decir que se 
han seguido las especificaciones o normas establecidas. 

Debe tenerse en cuenta que primordialmente la investi- 
gación busca el poder disponer, para SU análisie, de datos o - 
información que sea fidedigna, que refleje lo más posible la - 
formación no fidedigna resulta perjudicial, pues no s d l o  queda 
poi conocerse el problema, sino que situaciones falsas son to- 
madas como verdaderas. 

~a supervisión busca precisamente, que la información 
que se recolecta sea verdadera Y además que haya sido obtenida 
en la misma forma por todas las entrevistadoras, de tal manera 
que se disponga de respuestas a las mismas preguntas, es decir, 

respuestas comparables* 

Las precauciones que se deben tomar en un estudio son 
más importantes cuando se trata de información que será compa- 
rada con la de otros países. En estos Casos la estandari~~ -- 
ción da las normas se hace más ioyr-cindible. 

2.- Etapas en donde se hace necesaria la supervisión. 

Existen aigwias etapas que por su naturaleza requieren 
da una mayor supervisión que otras, O bien puede tambidn @ -- 
blarse de distintos tipo~ de super~isi6n, de acuerdo a las ca- 

racteristicas de cada etapa. Por ejemplo, la supervisión necz 
caria al cáhculd de laa unidades de muestra es diferente a la 
supsrvisión de una cédula de entrevista. En el primer caso se 

t rata  fundamentalmente de una rev is i6n  de los cálculos y en el 
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clutadas  entre  l a s  mismas entrevistadoras) son concientes de - 
l o s  problemas implicados en una codificación def ic iente ,  ya - 
que se  f a l s i f i c a  l a  información. 

c )  Verificación de l a  claridad de l a s  anotaciones, de 
t a l  forma que l a  pe r fo r i s t a  no tenga ningún problema en l a  -- 
l e c t u r a  de l a s  hojas intermedias de codificación. 

d) Llevar un control  exacto de l a s  dudas, observacio- 
nes y  e r rores  de l a s  codificadoras, l o  cual permitirá,  como - 
en l o s  casos an te r io res ,  que puedan ver i f icarse  l o s  e r rores  - 
para no volver a  cometerlos. 

e )  Tanto en l a  codificación como en l a  ver i f icación - 
l a  supervisora deberá r ev i sa r  una muestra de l a s  t a r j e t a s ,  -- 
l levcndo un record para cada codificadora. 
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- - - - - - -- - -- -- - - 
O 
4- 

SEGUNDO ANTEPROYECTO EXTO DEFINITIVO PARA LAS ENCUESTAS'PILOTO PROYECTO DEL TEXTO DEFINITIVO PARA LAS 

(número más conveniente) (número idea 1) de hijos - una mujer tenga? 
que le gustarla (hubiem gustado) tener? 

9NSlSVA E N  QUE LA INTERR13GADA LE DIGA UN INSISTA EN QUE IA INTERROGADA LE DIGA UN 
NUMERO ESPECIFICO, INSISTA EN QUE LA ENTREVISTADA LE DIGA - NUMERO ESPECIFICO. S I  LA MUJER CONTESTA 

UN NUMERO ESPECIFICO. "LOS QUE DIOS MANDA", " LOS QUE VENGAN", 
A,- Be esos hijos, &Cuántos quisiera usted que - PREGUNTE: 

h r a n  hombres y cuántas inulereo? 
&Cuántos hijas es bueno (es mejor) (esffi bien) que - 
Dios mande (que vengan)? 

SOLAMENTE S I  DESPUES DE ESTA PREGUNTA iA 
MUJER PERSISTE DICIENDO "LOS QUE DlOS -- 

PREGUNTA 2) años de edad, ¿cuánto AQUl EL NUMERO QUE LA ENTRNISTADA DIO - que se casa (una) una mujer (después de su motrimo- 
tiempo cree usted que deberia pasar entre el mmtri- EN LA PREGUNTA 1) anos & edad, ~cudnto tiempo nio) (después de su unien)? 
monk y el nacimiento del primer hijo? cree usted que deberá pasar entre el matrimonio (la - 

unii3n) y e l  nacimiento del primer hijo? TENGA CUIDADO EN OBTENER LA CONTESTA - 
ClON LO MAS AJUSTADA POSIBLE. 

S1 N O  RESPONDE E N  PREGUNTA 1 : 

S i  una saííoriiu (muchacha) se casa (se une) (tomo - 
mcirido o campowro), ¿Cuánto tiempo cree usted - 
qw debed pasar entre el matrimonio (la uni6n) y - 
el nacimiento áel primer hijo? 
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E N  ESTE MOMENTO DE U ENTRNISTA REVISE LA HO EMBARAZOS OLVIDADOS. 
j A  BE HISfOR9A DE EMBAIWOS. PARA CADA INTER~ 
VAL8 DE DOS AROS O MAS ENTRE UN MATlLfMONlO EN ESTE MQMEMO DE LA ENTREVISTA REVISE LA - 
Y EL PRIMER NACOM~ENTO O PERDIDA, PREGUNTE: HOJA DE HtSTORlA DE EMBARAZOS.. PARA CADA IN 

TERVALO DE DOS AROS O NIAS ENTRE EL MATRIMO 
D. - e C h o  es que posó tanto tiempo entre SU. Y 

embomzo? 
¿Hemos olvi&cb a l g h  embamzo? 
&Es p i b l e  que hubiera otra embarazo que durara - 

solamente unas pocas semonas? 

NI0 Y EL PRIMER NACIMIENTO. O PERDIDA, ENTR~ 
DOS NACIMIENTOS O PERDIDAS PREGUNTE: 

18.- A. (1) &Porque cree usted que no qued6 embaraza 
daenlos ai'iosquepasaronentreel- 
nacimiento(a7;orto, nacido muerto) de 

? 
- 

Y 
{entre su matrimonio (unión) y el nacimien 

l to (aborto, nacido muerto) de )a- 

LEA AQUl LOS NOMBRES DE LOS HIJOS, S1 SE TRA- 
TA DE UN ABORTO O NACIDO MUERTO LEA LA FE- 
CHA. 
----------u----------------- 

SE REPJTE ESTA PREGUNTA PARA CADA NTERVALO 
DE DOS AROS O MAS. 

E N  ESTE CUESTIONARIO HAY 6 POSIBILIDADES PA - 
RA CADA INTERVALO DE MAS DE DOS AROS, (2) 
(3) (4) (5) y B. Y E N  LA ULTIMA POSlBlLJDAD SE LEE 
LA StGUlEME INSTRUCCION. 

l LEA AQUl EL NOMBRE DEL ULTIMO HIJO. S1 SE - 
TRATA DE UN ABORTO O NACIDO MUERTO LEA - 
LA FECHA. 

D. - 4 Ha olvidado algEih nacido muerto, pérdida o - 
aborto? 

EN CASO NEGATUFB, LB< LISTA ESTA COA4 
P W A .  

- 
EN CASO k-FIWT)\IO, COMWE SECCIQ - 
NES 3 y 4. 

SECCION 6.- ESTA SECCION SE UENA SOLO DES 
PUES DE COMPLETAR LAS SECClO -- 
NES 1,2,3,4 y S. 
LA PREGUNTA SOLO SE HACE PARA 
LOS INTERVALOS DE 3 AROS O MAS. 

17.- Pasaran olks entre y ¿Porque no - 
qued6 e x m  razada en esos a-? 

E N  CASO DE QUE LA ENTREVISTADA TENGA OTROS E N  CASO DE QUE LA ENTRMSTADA TENGA - 
EMBARAZOS PIDA LA WFORMIACION NECESARIA Y OTROS EMBARAZOS PIDA LA INFORMACION NE 
ESCRIBA LAS CONTESTACEONES EN LA HOJA DE - CESARIA Y ESCRIBA LAS CONTESTACIONES EN= 
HISTORIA DE EMBARAZOS. LA HOJA DE HISTORIA DE EMBARAZOS. ---------------------------------- ............................... 
'9 2. - E b tO crsted ocbalwnte ernborozacks? 17.- ~ h t ó  usted actualmente embamzada? 

-----.------------u------------- 

16.- &Esiú usted actualmente e m b a m d o ?  desffi - 
usted espmrrdo ni&)? 
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E. - L Es conven km te o inconveniente que los jóvenes 
salgan iuntos a divertirse? 

---------------------------m------------------- I 
F. - 6 La mujer no debe dedicarse sólo a los quehace - 

res domésticos, o debe dedicane sólo a ellos? 

sobre la clase (tipo) de vida que desean para sus h i  - 
jos. Por ejemplo: sus hijos. Por ejemplo: 

A.- S i  usted tiene (suponga que tiene) un hijo jóven, A. - S i  usted tiene (suponga que tiene) un hijo joven, 
después que su hijo aprende a leer y escribir, ¿le después qlle su hijo aprende a leer y escribir, - 
gustaria que siguiera estudiando o que trabaja m? 

ra? 
GUNTA 23A) PREGUNTE: 

de educación le gustaría que llegara? 

B. - Y s i  ese (suponga que ese) hiio va a traba$r. 
¿Qué clase de trabaje (ocupación) deseark - HIJO SIGUIERA ESTUDIANDO (CODIGO 1 E N  PREGUN - 
para él? TA 23A). PREGUNTE: 

B.- ¿Dónde quisiera'usted que trabajaran sus hijos - B.- ¿Dónde le gustaria que trabajaran sus hijas va - 
varones? ¿En el campo o en la ciudad? rones? ¿En el campo (peblo) (monte) (rancho) 

o en la ciudad? 

C. - S i  usted tiene (suponga que usted tiene) - una h i 
ja joven. ¿Hasta qué grado (nivel) de educa- - 
ción cree usted que serk bueno que ella Ilega- 
ra? 

C. - S i  usted tiene (suponga que usted tiene) una hija 
joven, después que su hija aprenda a leer y es - 
cribir ¿Le gustar% que siguiera estudiando, que 
trabajara o que hiciera sólo los quehaceres de la 
casa? ..................................................... 

E N  CASO QUE LA ENTREVISTADA PREFIERA QUE LA - 
HIJA SIGUIERA ESTUDIANDO (CODIGO 1 EN LA PRE - 
GUNTA 23C) PREGUNTE: 

C. - S i  usted tiene (suponga que usted tiene) una hija 
joven, después que su hija aprenda a leer y es - . . 

cribir, ¿Le gustoria que siguiera estudiando, que 
trabajara o que hiciera sdlo los quehaceres de la 
casa? 

EN CASO QUE LA ENTREVISTADA PREFIERA QUE LA - 
HIJA SIGUIERA ESTUDIANDO (CODIGO 1) EN PRE - 
GUNTA 23C) PREGUNTE: 
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B. - dCu6nto gima usted en su tmbajo semanal S1 SOLO EN OTRA FORMA (CODIGO 3 EN PR~GUNTA 
o mensw lmente? I 34D) SIGA CON LA PREGUNTA 3 4 .  

S1 TODO O PARTE EN DINERO (CODIGOS 1 y 2 M - 1 U PREGUNTA 34D): 1 

SIGA CON PREGUNTA 34G. I - -. _ 
S I  SOLO EN OTRA FORMA (CODIGO 3 EN PREGUNTA - 

\ 

34D): 

\ G . - ¿Cuántos dbs a la semo* tmbaia usted? 1 B. - ~Cudntos drot a la semana tmba ja usted? . I  

I edad? e&d? 

I si  EL TRABAJO (LA OCUPACION) ES DE - SI EL TRABAJO (LA OCUPACION) ES DE NATURALE- SI EL TRABAJO (LA OCUPACION) a DE NATURALE- 
NATURALEZA AGRICOLA: ZA AGRICOLA: 1 ZA AGRICOLA: 

A. - ¿En cual de las siguientes situaciones A.- ¿Qué es (qu8 aro)? A.- &En ese trabajo que hace (hacia) (+e es) (que 
se encuentra? 

29. - ¿Cuántos hijos que nacieron vivos tuvo su  I J. 

madre? 
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F. - DP&me, en w prfmera unldn den qu6 aíb y - H. - átgame; den qu4 mes y a* -se casb (u~i6)ír 
mas ea (cas6) (un f6)? 

8 .  - &u6 edad tenia usted? 

K.- En qué a& y mes se Oeminó? 

I . e dQUd d a d  tfnk usted? Le- &Bu6 e&d tertfa usted7 
* PteDOs* 

9 .- &(=Bmcu fub su mafrlneonla (UAO%N)S por b - C+d &SU matrbsar'o fui3 p c  fe eOvEl, por la: tgk 
civil, p r  la iglesia s era eairvívtenfee - sfa rr fue tzomvIvfefieeiY 
( v k b  trr un& libra)? 

6,- &Che se kmtld erfe mtrGnonfai, &unt(in] 
mu6rCc9, separaeiása a &vorchP 

t.& IiWOQW AMERfOR S& RGlERE AL MftEfMC% 
N18 (P118N) INMEDBTMWE AWfl%tOIY AL 
AC3UAe.k Y AS1 SWESWMEWE. 

D,- SOLO PAW C6BlGOO 2 8 3 E N  Seo 
@art&o 9. ufe h a a t u h b  eshvo) usfed emvg - 
vi& com e0 afsm h b &  
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- - k 
-- 

- 

F.- ¿Hubo meses en este -año, en que por enfermeda 
operación de usted o de su esposo, o por meno- 

C.- &Hubo meses en este afiq en que usted le estaba - 
dando pecho a su hijo? 

. D.-TODO% LOS MESES RESTANTES DE3ERIAN - 
SER MESES BE RIESGO DE EMBAKE~W: toa MESES DE RIESGO DE E~ABAZAZO: LOS ESPO - MESES DE RIESGO DE EMBARAZO. LOS ESPOSOS 
ESPOSOS CONVIVEN, TIENEN BLIEN.4 SA- SQS CQWNEN, TIENEN BUENA SALUD, Y - CONVIL'EN, TIENEN BUENA SALUQ Y NO HAY - 

I\iO iIAY EMBARAZOS. lDENTiFlQUE CADA -- EMBARAZOS. 
MES DE 2!ESGO E N  LA COLMANA D ANOTAN- 

N A  4 ANOTANDO X. 

3} ,  PPLGUbJTAR: 
PREGUNTAR: 

i, C d l  t d  la oriricipl csxr (método) que mfed us6 
&CuOt fue' la principal mnem (rPRtc30) .'d pla - pzai e~;tar Gmpsdir) las emDanrzos ( h i i ~ s ) ?  
nificación de fa familia Qntic~nc=~i**~m) quc- 
usó vsted? 

ANOTE U INFORMACION E N  COLII~~\PA E. GUhI.4) E N  LA COLUA4NA E. 
S I  NO USO NINGUN METODO ANOTAR N 
(NINGUPJA) EN COLUMNA E, 

----------e--- 

WGUI\(PAR: EVITA? L L Y  EMBARAZOS, PREC-Ut4Tb.S: 

chas esta moneiu (d tdo)?  

C-ENCIA N, P o M. 
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NUEVAS PROPUESTAS A LA CEDULA DE ENTREVISTA 
- v t  . . EN LA REUNION DE SANTIAGO DE CHILE, EN -- 

CELADE. 

DEL 22 DE ABRIL AL 3 DE MAYO DE 1968 
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I 
I [ 1 ) . - Cambio 90 redacción de lo pregunta 4 
l 

Darou& de un nacimiento, ¿cuánto tiempo es bueno (es mejor) bien) gve pau 
. se err;ht=roce atm ver? 

",* c -  b P 

Stc, 5 L. ura (91'61 y boja fecundidad - - ---- - e- _.e--- 

. - - . - 
~. i 2 1 - /' ' , ( -  ppi. ?cCcC6n se QBPÉISCI una pregunta 

-.- r I-.Cr:a,e uspeds &Uno familis chico (peque&), una farnillaamnda - 
L - 

P ,- P - 5 y  
J, , 1 dc defin ic ioncr de nacido vivo, se lo 

= . r r: b e v i  ~mbarocazado algvncr ver? 

C A ~ U  A ~ ~ R M A ~  IVO SIGA CON PREGUNTA 14. . 
CASO NEGATNO O 51 NO RESPO 

PREGUNTA EXPLORATORIA. 

/ tenido usted o lgdn hijo o aborto? 

EN CASO AFIRMATIVO SIGA CON PREGUNTA 14. 
EN CASO NEGATIVO O 51 NO RESPONDE, SIGA CON PREGUNTA 20. 1 

4 14.- 112) F.- Se "gWl0: 

& No ho olvidado alguno que no vive son usted? 
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6En qué fecha Be paáO esfo? 

( 6 ) En fa nota pgm BQ entrevistadora la ifStmcciÓn de: 

a .  Hijos nacidos vivol que no hon fallecido 

(a) Hiia nacidos vivos csctwahente vivos. 

( 7 ) En !a pregunta 20 08); en coso de que la entrevistada conteste no - 
quedar ernbamzdo, preguntar: 

A: i~orqv& cree usted que no puede quedar e r n b o r n ~ ~ d ~ ?  

caro de que lo entrevistada mencione oquf una vemción de ella o el nxirido, - 
(1) ~p~rnsi6n fvé hecho p m  no tener hijos? 

LAccrtumbra darle e l  pecho a SU$ hijos? 

EN CASO DE RESPUESTA AFIRMATIVA: 

A e - &Hasta que tengan qd edad? 

&Tiene "kd mdio en Su casa7 
tcucho (oye) usted Ia nidio? (&tiene usted televisión?) 
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~ h o w  !OS 13\.rnso ~ ~ c h e k i c l r 2 3  y Pas jóvenes (muchachas) siguen menos que antes - 
%os consejos de las personas mayores. 

¿E? Iugaí eítr?:i e7 e;  w m p c  (en una vereda) (mncho) (monte), em un pueblo o - 
em una ~Z~,ri-i2' 

6 ~ i . n d o  L,ciZ t..- t i d  b cxspr parto de su niñez? &En e! campo, en un pveblp, o en 
cja:dcd? 

iCer &eco, achl.doisfiodor, cm$eado, mediem (aparcero), inquilino (obmm QgrF 
colo), ~i ldciirrio, afuerino (pe5~ agrkola) (obrero agrrcol<i)? 

4 -  ta preg~ntri 31 F (37-F) cawbiu de: 

&Ant@s de este matrimoni~, estuvo s b d  d d a  (coisvi\rb&) con el mismo hombre? 

a: 

 antes de corone habran vivido junta u- - - 
y se ubicad ankr de lo pregunto 35-h). 

6 -  cambia la redascian de lo pregunto 38 A (36-A) 
de: 
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~CuQies son los d%as en que no puede quedar embarazada? 

( 1 7 ) ~  Cambia la redacción de la pregunta 42 A (40-A) 

6.4 edad supo c s t d  de estas cosas (me"todos) pos primera vez? 

LA qué edad supo usted de esfa cosa (mitodo) por primera vez? 

'8.- Se invierte e l  orden de los preguntas 42 A y B (40 A y B) 

9 ) .  Cambia la redacción de la pregunta 42 D (40-0) 

¿Quién le habl6 de esto? ~ E l a  marido (esposo), amiga, pariente, &dico, matrona, 
enfermera u otra? 

¿Quién ?e haBl6 de esto?  era so morido, (q.mo), amiga, pariente, midice, ma- 
trnna, enfermelo ci pcnona?) 

I 
I (201.- A [as preguntas 43 A y -13 (41 A Y 41 Se les agrega después de la palabro enrefia 

do, entre !a palabra (hobhdo). 

(21).- Cambia la redacción de la pregunta 44 (42). 
de: 

coser muy diferentes (distintas) de abortos que un médico o una enfemero pwden 
pura no tener (no encargar) hijos (evitar embarazos) y ar;puede tener hijos 

cuan$o quiem. ¿Ho Q ; ~ O  usted de esto? 

Hoy cosas mlJy diferentes (disfint'Js) a 1 aborto que un méd im o una enfemem pueden 
paw "0 tener (no encargar) hijos (evitar embarazos) o tenerlos solamente - 

Cuando quiera. ardo usted estas cosas 'd 

(221.- En las preguntas 45 y 46 (43 y 44) re hace e l  mismo cambio que en la pregunta 44 
(42): "o tenerlosro!amor,~c r ~ ~ c n d ~  quiemM. 
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l Sección VI19 .- Conocimiento y uso de métodos de planificación familiar 

(24). - En Ia pregunta 54 aumentan las posibilidades de medios de conocimiento de los - 
m6fodos: 

PARA BODAS 

11 
\ 

B. Escuchando (oyendo) radio, mirando películas (ESPECIFIQUE) 

1 
$ 1  

C. Conversm do (platlcendo) con parientes (ESPECIFIQUE) 
I 

D. Conversando (plotieendo) con otra persona (ESPECIFIQUE) 

(25). - La pregvnku 57 (55) se hur6 Ia obsewación dc tener cuidado de no hacer lo pre - 
gun ta o mu jeres embruzedas. 

(26). - Se agrega una pregunta: 

58 A.- &A qu1 edad tuvo su primera menstruación? 

~ e i  58 A (56 A) se convierte en 58 B (56 8) y lo 58 B (56 B) se convierte en 58 C 

(27) E~ pregunta M) 1 (58 1) cambia Ici redacci6n de; 

1 .- ~ e i ó  (deiaron) de usar ninguna vez, pocas veces o muchas veces esta cosa - 
(este método)? 

(deiaron) de usar esfa cosa (método) muchas veces pocas veces o nunca? 

(29). - Cambia la ~ d a c c  iÓn de la pregunto 66 (64). 

dCu6ntar veces converr6 (platic6) iisted son su marido (esposo) (compafiem) sobre 
el ndmero de hijos que quieren tener? 
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&Ha esnvessads usted con su marido (esposo) (cornp~ñero) muchos veces, - 
vez, o nunca sobre e l  n6rncm de hijas que quieren tener? 

(30). - En la pregunta 67 (65) se cambia e l  verbo hubiese pop hubiera, 

(31). - En la pregunta 68 A (66 A) 

(321.- Se eliminar6 Ic; pregvnfa 69 A (1) (67 A (1) 

(331.- Cambia Ia redocciin de la prsgunb 
I de : 

a : 

$1 i 4&ántos enos tiene s u  n~cirido? "I 
(34),- Cambia la redaccidn de Ia pregunta 69 0 (1) 

de : 

& E l  lugar astaho en el campo (una vereda) (monte) (runcho) en un pueblo, en 
ciudad ? 

a: Dónde vivió su marido ( ~ S P ~ Q )  (compafiero) lo mayor parte de su nífiez, en e, , 
il campo, en un O en una ciudad? 
/ 

(35). - En la pregunta 71 (69) se elimina la palabra "grande" e 

(36)... Cambio la redacción de la pregunta 73 (8) (71-8) 
de : 

P, En tipo de establecimiento (clase de lugar) trabo jo 61 7 

(371.- Se eliminan preguntas 73 G y 73 H Q'l-G y 73-H) 

(381.- La pregunta 7 3 4  (7Ic-E) se ubicar6 CIOSPU~S de Ia 734 (71-f) 

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo



(39).- Cambia la redacción de la pregunta 77 (75) 

¿La ayuda su marido (esposo) (compafiero) en e l  trabajo de la casa? 

¿La ayuda su marido (esposo) en los quehaceres de la casa? 

(40).- h elimina la pregunta 77 B (75 B) 

(41).- Cambia la redacción de la pregunta 78 

,$os tquehaseres de la casa (0 su trabajo) le deion a usted mucho, poco o 
de tiempo para distraerse (divertirse)? 

I 

l 
I 

/ 
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~8TRtaCTIVO 

ROmRB ( C o l m o  210 a) Andtenee los  nombre8 y apellidos paterno y - 
materno de todae lae pareonae que viven en la oaoa. Todoe - 
Ise niñoes, edtn dia thof6n  de ederd, deben ser ranotrdsi t;c~mbf&a 

b)heienee eiempre con e l  nombre del jefe de Ia familiap luego 
la erapse y lo@ Bi1)os Be mqor O menor, garieiatee, y, final- 
e otra. p e r s o ~ 8  Q U ~  en 1. 0ma 8 i  la. hq. 

P r n ~ l q g j ~ ~ o  O BELICIO~ ( Columna 3)a Libt@se 1. relaoibn de p.rente.- 
co que ten- loa que viven en 18 aasa w n  respeoto a1 Jefe 
de la casa. Por e jemglo: esgoes, hijo, eiaem,  ohi j*, 
osmpadre oriada, eto* 

para .pmlloa que ti@nCbn 9ell00 d. W M O ~ O  O en 1. 00- 

pumn, gB S610 S@ debe 1 1 @ ~ ( ~ r  atnB d@ %a@ do8 ~ o ~ w m a ~ ) .  

~fapfios, U P O T E ~  ( O Y 94): ~~ H.RA LOS 1 ü ~ ~ ~ t g 9  8 ~ 3  
&S, 91 la Pereom@ h@bla WQdbI iapqw x en l a  
001mirna j3o habla m W t @ o ~  mam~ x la ~ Q I U -  

14. 91 habla @@~ai fo l  Y Mp0t.Q~ W t c  dos X, wn en 00- 43 Y otra. en la ool- 64, 
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EL COLEGIO DE MÉXICO 

L O C A L I D A D  

MUNICIPIO 

E S T A D O  C L A V E  
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LISTADO DE VIVIENDAS 
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CENTRO DE ESTUDIOS ECONOMICOS Y DEMOGRAFICOS 
EL COLEGIO DE MEXlCO 

CENTRO LATINOAMERICANO DE DEMOGRAFIA 
NACIONES UNIDAS - - - 

CONFIDENCIAL 

QUE DEBEN SEB USADAS SOLO CUANDO LA SI'lWACIOIJ PBB'IICIJL~ IX) 
IXDIQvE* LA ENTREVISTa00EA DEBE s t X 3 I R  U(S) PALABRA(S), 
mus~(s) u O ~ C I O N ( E S )  QUE BE ~PLIQUE(N) A LA CONDIOION DE 
LA ~TREVISTADA, INTWCALANDOLA(S) EN LA P ~ U N T A  COBRES- 
pONDIQYTB DE bWEU QUE: S E  M U T W O A  SMVTiDO DE LA M I S A .  

(3 )  A ~ C E S  SE p ñ E S m T A  OTEA VERSION DE LA PBEUNTA PARENTESIS. U 
g('I'WVIST8DORA DEBE USARLA CUANDO LA EXTREVISTBDB. NO C m -  
P-A LA PRIXERA VEBSION* 

Lb ENTREVISTbDOkI ANOW EN E l U A  W P L E T A  Y m& 
CONTESTADO POR LA GaITJUvISTBDb* 

Hogar FPmilion 

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo



1. IDEALES DE FECUNDIDAD 

1. ¿Cual cree  usted que e s  la  mejor Edad 
edad.para que una mujer s e  case Años 
(una) (tome marido o compañero)? No responde, 0 

2. Señora, jouA1 cree  us ted  que e s  No de  h i j o s  - 
e l  mejor n h e r o  ( n h e r o  m & s  con- 
veniente)  ( n b e r o  i d e a l )  de h i j o s  No responde. .a 
que l e  g u s t a r l a  (hubiera  
tener? .  

INSISTA EN QUE LA ENTREVISTADA 
LE DIGA UN N'üMElIO ESPECIFICO -- 

3. S i  una s e ñ o r i t a  (muchaoha) s e  
casa  ( s e  une) (toma marido o 
compañero) cuando t i ene  (LEA Y 
ANCTE AQUI EL NUMEXtO QUE LA EN- 
T ~ I S T A D A  DIO EN LB PREOUNTAQ 
8508 de edad, ~cutZnto tiempo 
c ree  ueted que deber ia  pasar  
e n t r e  e l  matrimonio ( l a  unión) 
y e l  nacimiento d e l  primer h i j o ?  

SI  NO RESPCNDE EN PREGüNTA 1 t 

Menos de un año ( l o  más tem- 
prano posible ,  no q a e m  eepa- 
c i a r )  ......................... 1 ........ De 1 año a l  1/2 años 2 ........ De 1 1/2 años a 2 años 3 ........ De 2 año6 a 2 1/2 años 4 ........ D e 2 1 / 2 a í i o s a 3 a ñ o e  5 ............ De 3 años a 4 año8 6 ............ De 4 años a 5 años 7 .................. 5 años o m8s 8 

................ S i  una s e ñ o r i t a  (muchacha) s e  l ................... 
No desea niños 9 

casa  ( s e  une) (toma marido o No responde /7 
compañero), . j c u h t o  tiempo cree  1 
usted que-deber ia  pasar  e n t r e  
e l  matrimonio ( l a  unibn) y e l  ns- 
cimiento d e l  primer h i j o ?  

4. ¿Cu&nto tiempo c ree  ueted que de- 
be pasar (esperar)  e n t r e  e l  na- 
cimiento de  un h i j o  y e l  naci- 
miento d e l  s igu ien te?  
( ~ n  s u  propio caso, LcuAnto tiem- 
po hubiera prefer ido e n t r e  l a  fe- 
cha d e l  necimiento de  un h i j o  y 
l a  fecha de nacimiento d e l  e i -  
guiente?) 

TENGA CUIDADC EN CBTENER LA CCN- 
TESTACION LC MAS AJUSTADA POSI- 
BLE 

Menoe de un año ( l o  más tem- 
prano posible ,  no qu ie re  eepa- 
o i a r )  ....... ....o........i ..... 
De 1 año a 1 1/2 años ........ 
De 1 1/2 años a 2 años ........ 
De 2 años a 2 1/2 años ........ 
De 2 1/2 años a 3 años ........ ............ De 3 añ9s a 4 años 
De 4 años a 5 años ............ 
5 años o.máe .................. ................ No desea niños 

SI HAY NECESIDAD, RECUERDE Y 
ANCTE EL INTEñVALO DE TIWPO 1 
¿Por qu6 qu ie re  us ted eepe- 
rar ( d e j a r  paear) -años? 1 

- 
5. ¿A qu4 edad c r e e  us ted que una 

mujer debe t ener  su dl t imo h i j o ?  
( ~ n  su caso, ¿a  qu6 edad l e  ha- 
b r i a  gustado tener  e l  dlt imo hi-  
jo?) 

- - - - - - - - - - - . . - - - o - _ _  

Edad 
Años 

No responde dg 
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LEA AQUI LA EDAD DADA POR LA 
ENTREVISTADA EN IJL PREGUNTA 
5 l -- -- 
A. ¿Por gu4 no quiere t e n e r  

m8e hi jos  deepu4e da l o s  
afiorf -v 

II. MOTIVOS p a R A  UNA ALTA Y UNA BAJA FECUNDIDAD 

(1) VENTAJAS Y D E S W T A J A S  EN TENER UNA F A M I L I A  DRAWE - 
6 .  Hay f a m i l i a s  g r m d e s  y f e m i l i a s  

c h i c a s  (pequeñas). ¿Con ouántos No de h i j o s  
h i j o s  c r e e  u s t e d  que una f a m i l i a  . e s  "grandew? No iesgond e.. 
( p a r a  que s e a  "grmdet tp  ¿cu6ntos 
b i j o s  debe t e n e r  una familia?) 

I N S I S T A  EN QüE LA I#TERROGBDA LE 
D I G A  UN NWIiCñO ESPECIFICO. 
N(, LC O B T I  EEIE, USTED DEBERA LEEZ 

7. ¿Cree (*iensa) us ted  que e@ meJ0 Mejor ....................o..,... 1 o que e s  peor  p a r a  la  m d r e  tener  Peor ........................... 2 - o mas h i j o s ?  ..................... 
LEA AQUI EL hWlERC DE H I J O S  DADO 1 NO respoMe D 
POR LA ENPREVJSTADA EN LA BRECUN 

SI NO RESPOBDE8 S I G A  CON U PPRB- 
OUNTA 80 

SI RESPONDE UOR O PEOR (CODIOO - 
1 6 2 &TI LA PREGUNTA 7 ) f l  I 

................... l o  responde .. - - - ........................... 8. ¿Cree (p iensa)  usted que es mejor MeSor f ........................... O que es peor p a r a  01 padre t e n e r  Peor 2 - o m i s  h i j o s ?  NO peeponde .................O. .. y 
m AQUI EL NUMERO DE HIJOS DADO 
POR LA ENTREVISTADA EN LA BRECUN-, 
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9. ¿Cree (piensa) uated que e s  me- 
jor o que e s  peor para l o s  hi joa 
que eean o m8e hermanos? 
LEIL AQUI EL NüMERO DE HIJOS DADO 
POR Lb ENTREVI STADA EN LA PREGUN- 
TA 6. 

No responde ..................... /J - 
Mejor ........................,.e 1 ........................... Peor 2 

No responde ..................... 

..................... NO responde L7 
10. ¿Cree (piensa) usted que es me- 1 Prie jor ........................... 1 

jor o que e s  peor para otras  00- 1 peor .........,..e.............. 2 
sae tener - o m46 h i  joe? ..................... I No reaponde /7 
LEA A Q ü I  EL h W R O  DE HIJOS DADO - - - - . - - - - 
POR LA ENTREVISTADA EN P R E  1 - . -  

QUNTA 6. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
TEXTUAL a 

BI no B B ~ B D E ,  8104, OOB LA PRB- 
OUH!u 110 
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11. ¿Coa oulitos hijos  ore8 usted qw 
una f mi l  le eswpaqueiían (*&íos")? A* da bíJom 

(4- que sea mpaqueRa" (mohíosn), So ?memadaee. 
¿odntoo hljoe debe tener me fa- 
mílí8?) * 
XRSISTA EN QDE U I U T m J i R O O ~  LE 
DIGA UB BEPEDIFIQS 
SI a0 m OBTIWE~O~ED DEBERA LEBU 

TA 91. ..----------------- -------------- 
S i  NO EESPOND& S I O A  DON LA P B B  
OWTA 13. 

gT EESWñDE MEJOR O PEQR (CODIOO 
1 6 2 m LA P ~ T A  12)a 

A. A l P o  qu6? 

S i  NO BSSPOl?DE, S G A  CON LA PBB. 
W H T A  140 

SI mSPOl?DE MEJOR O PEOR (00DI00 
1 6 2 EN LA PELBOmJTA 13)s 

A. &Por q ~ b ?  

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo



TlPXTUALt ' 

- - 

S í  N o  mSPOND& SIGA CON LA PRB 
G ~ T A  150 

................... HO responde Lj 

15. &tiroa (pienea) usted que ee ae- 
Sor o que es  peor para o t n e  oo- 
u 8  tener o meiioe hijoo? 
LEA AQUI m DE HIJOS DA- 
DO WR LA SlTREVISTADA EH LA PRB- 
m A  11. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - L I  

SI RO RGSPOWDE, S I G A  COI 6L E4. 
Q m A  DE C U S I F X C A C I O N ~  1 
SI RESPONDE MBTOB O  PgOR (CODIQO 
1 6 2 EN U PBBGUNTA 1 5 ) s  

SIGA CON ESQUgtag DE CUSIFI- 
CACION I 

Fnvoreoe ampliamente l a  familia gepueRa, no 6. ambivalente....... 1 
Favorece moderad~onte l a  familia pequafla, no ea ambivalonte . . 2 
Bavoreoo moderadmente l a  familia pequrfia, poro e6 oaróirrlente * r  3 
Feroreoe cabos poeioionei igualaente, e s  o8bivalonto t o t a l  ...... q 
Fetoreoe moderadmente l o  familia @ando, Ipero e. ambiralente ... 5 
Favoreoe moderadeeente l a  familia grande, no ea ambiveiente a r o , .  6 

e. ....... Pavorece fuertemente l a  familia grando, es uabivsleñte f 

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo



f 11 a HIS'IORIA DE B6BARAWQ 

NOTA PARA LA SNTREVISTbM)Bd8 

LOS DATOS DE SSTA PARTE DE LA m m S T A  P-TI%J WA lhEBIM DB U TA- 
811 DE PECUmDbB, MORTALIDAD IN'PdBaL Y ?EECüENCiA DE PBORlQS m 
c1ws. ES m n4FORTANTE QUB LA HISTOBIA DE R4-S DE c m ~  musa 

U) CaPLETA Y XXACTA POSIBLE. MWERBS CON POCA HlUCACIOti 
MUJ-S DE MAS EDAD m~CI&TdDm DE M&OEIA. POR FAVOR SEA 
p ~ m m m  y aIxdCTAo NO INIQE U SBDCION I V  HASTA QUE USTED ESm SEGb 

0s QUE CADA S l w  Ii8oIsmo LA ~ S ' I o ~ ~  TODAS 
cm Y LOS OTROS DETALLES Qm s6e ESPEOIBZCU W LAS PREUUNTAS QüE a- 
aum. ~ I s T a s  U S  RESPUESTAü Eü id ñWA DE EIB~iZiC. DE bUIRARhzos, 

~ Q A  m m ~ w r n  C U I D ~  PU ras a m s a l r s s  D E P W ~ U O ~ ,  

~ d d o  a v o a  ro defino oomo rl  produoto do l a  aona@pdbn 
Mnif iosta  Jgun d @ o  vital ( r e i p i r d o n s  pulra&&, m a t r o o d h  
muil0Ular)o 

soldo muerto o mortinatur 80 coneldora ylu.1 parto 0wo pro- 
d w t b t l ~ o  6 O mhr momra &o gortaai6n y no ~ r p i r 6  ai m~.~li..t6 
I J h g b  S g a o  *talo 

~ b o r t o a  or l a  oxppulribn o utraoal6n do1 producto d. una oan- 
oepoi3=too do1 f i n  do1 muto mor do - orpontbnoot 8i 80 ha produoido sin 14 intrrvrnoi& 

uvídrnto do uolonor  dlrigidar a intorrumpirloo - provooadoa d ha habido aoolonoi ( U r o o k r  o i n a -  
r rotars  fartrUmentolor o no) doliboradnmontr Ud&- 
&. a h p o d l r  su aontinUIOibsi. 

u9 AtJOTACIOflES D a  CU-O Dg R I S m i . A  DE EmUZOS EACEBSE lar 
SI[WIEATES COUI~ASI 
1, Hijo8 naoidoe r ivoi ,  s o t u a l i ~ t e  t i ~ 0 8 1  Lbea obra ra ,  ooluniilae A, B, 

C, D, E, O, Q. 
2. ~ i j o p  ~ l ~ o i d o s  vivos, aotualmsote arertora A,B, C, D, F, O, 8, 1, J. 

3. bbortoi provooadoe o eepontltneos y naoidoe muertos: B, a, P. 

96- t a f d o  usted h i jo  O h8 f 8% * e . . . * . . * e e . * * * . . o . . u . . . . . ~ . .  1 
embaraaad.5) N 0  . 0 . l . .O ... . . 2 

~ M T I V O  8x08 Cm La PRE- UilWTIVDc 
4WTA 19. DaPORTAtiTE i 

EMPLBE UNA LIñEA OBmU PA8A ZñSCRfBfB 
CASO UIRkUTIvO: CADA HIJO AC'RIA-W VIVO m U KQTI 

A. ~ 5 v ~  lotj aombrem de oada DE BISlQRiA DE EMBARAZOS Y BSCBIBA Lb 
uno de eue hijo6 aotualiarn- iñfAFOuCia m LAS COmmAS A, B, C, D, 
t e  oi+os.Empieoe OW e l  -0s % Fs o* 

USB! OTEAS LmEAS PARA LAS PB6aTAS t6B, 
¿Bs hombre O UUjer? (¿Be rs- (6C f 16D0 
r& o hembra?) 
¿Vive aon ueted? 
,016 edrrd t i m e ?  (ih ~ u 6  me8 

; 20 naoió?) 
--------e----------- 

(*) d e  ha dedo usted 108 S1 r . . e . . . * . . e a e e e . . . . e . e e e . e e D . . o  

de todos -8 W o e ?  B0 *, , e  e e e e e , ,  e 

D 
,e viven y de l o s  U 
Gen oon u e t d ?  1 -- 

-----------e----- = CASO DE Bw U mTBWISTUA 
TEElQIL OTBOS HIJOS ACIIIMTE 
VIVOS, PARA C O A  UBO DS ELLOS 

' PREGPRP- EL BOMBEE9 SEXO9 SI VI-  
VE COB &LAe -¡ m8 Y ARO DE 

A G ü m  W IRFORMACI@4 I LA BOJA DE 
HISMBU 98 EMBARAZOS WT ORDm Di2 D A D  
EA LkS COIDWAS A, 8 9  C. D. B. F, 01 
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EN CASO DE QUE U EhTREüISTADA 
TENGA RIJCS MUERTOS, PARA CADA 
H I J O  MUERTO PREGUNTE POR EL SEXO, 
EL MES Y EL -0 DE NACIMIENTO, 
EL MES Y EL ANO EN QUE MURIO, LA 
EDAD QUE TENDRIA SI VIVIERA AC- 
TUALMENTE Y WL CAUSA DE DEFUN- 
CIOIP. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - m  

(1)  ¿No tuvo usted otroe  
h i j o s  que nacieron vi-  
voe? ¿No ha olvidado 
alguno que haya vivido 
e610 muy poco tiempo? 

C. Muchae mujeres t i enen  emba- 
razoe que terminan en naci- 
dos muertos, pérdidas o abo; 
tos.  Aparte de loa  naoi- 
mientos que uélted y a  me ha 
dicho, ¿ha tenido usted aigg 
na perdida,  aborto o naci- 
do muerto?. 

RECUERDE LAS DEFINICIONES 
AL COMIENZO DE LA SECCION 
111. - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

EN CASO AFIRMATIVO t 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
EN CASO AFIRMATIVO: 
INSCRIBIR CADA HIJO ACTUALMENTE MUER 
!iO E24 LA LA1 iüEA CORRESPONDIENTE, POR- 
ORDEN DE FALLECIMIERiü, ENTRE LOS 
HIJOS VIVOS. ESCRIBA LA IWFORMACICM 
EN LAS COLUMNAS A, B, C, D, F, G,  
R, 1, J* 

EN CASO NGATIVO, L.1 LISTA DE HIJOS 
NACIDOS VIVOS ESTA COMPLETA. EN CA- 
SO AFIRMATIVO, ODMPLiTTE LA LISTA. 

si .............e.............. 

NO 
L7 ............................ L7 

INSCRIBIR CADA NACIDO MUERTO, ABORTO 
O PERDIDA EN UNA LINEA, POR CRDEN E! 
TRE LOS NACIDOS VIVOS. CCMPLETAR CO- 
LUMNAS B, 6, K p  Y SI ES EOBIBLI LA JO 

(1) ¿Entre cuzSlee nacimien- INSCRIBIR ESTA IidFORMACION EN LA CO- 
t o s  l e  ocur r id  eeto? LUMMA C. 
¿En qu6 me8 y año ocu- 
r r i 6 7  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

PARA CADA NACIDO MWRTO, PWDI- EN LA COLUMNA B ESPECIPIQUE S I  EL 
DA C ABORTO, PREOüNTARs EMBARAZO 'SERMWO EN UN HACIDO-MUER- 

(2 )  ¿Que caued l a  perdida 1 M ,  ABORTO ESPORTANEO O PROVOCADO. 

de e s t e  embar&o? ¿In- Sb = AP ( ~ b r t o  provocado) en Co1.B 
terruipi6 Usted e~l 

No = AE (Aborto ~ a p o n t h e o )  o Rt( barazo con remedioe o 
introduciendo algo en ' , 

(Nacido Muerto) en Col. B. 

e l  ú te ro  o ha- 
cer  lo? 

17. ¿EetB usted actualmente embar 1 ............................ 
zada? ea seguridad, en duda, ee gosi-  

2 ............................. 
- - - - - - - - - - - - . . . - - - - - -  o embarazado e e ,,. , , , , , ,. , . , , 3 

- - - - - O - - P - _ - _ _ _ _ _  

EN CASO AFIRMATIVC (CODIDO 3 ~ C K A  PROBABLE DEL N A C ~ ~ ~ E N T O ,  
E24 LA PREGUNTA 17) n BUPLEgM)O LA ULTIMA f;IlJEA Bái: LA 

A, ( 1  ) ¿En qué mes de embara- HISTORIA DE 19MBUUZOSo 
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TIPO DE NACI- 

.¿En qué mes de 

embarazo perdió 
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BúBARAZOS OLVIDADOS 

W E S T E  MOMENTO DE LA ENTRGVISTA 
REVISE Ld HOJA DE HISTOIUA DE Rd- 
BBB~ZOS. PARA CADA Immvm DE 
DOS  OS O MAS ENTRE: M A m *  
N I 0  Y EL PBIBdW NACIaIiIGNTO 0 P* 
DIDA, ENTRE DOS N A C I ~ ~ I E N T O S  O 
PERDIDAS PmUNTEI 

180 AO (1)  ¿PO- su6 creo ueted que 
no quedó embarazada en 
loa  - eñoe que pa- 
raron ent re  01 nacimien- 
t o  (aborto, nacido m u a r  
t o )  de - Y .? 
íont ro  eu matrlmonao (u- 
i i ó n )  y e1 nacimiento 
(abOrfos muerto) No sabe.. ...................... 
d. 1-2 

No reo~onde.~...~...~.......... 
L7 

L- AQUI LOS NüMBñES DE LOS HIJOS* 
SI SE TRATA DE UD1 ABORTO O NACIDO 

L7 
MUERIü LEA LA FGCJU* _______------------  - - - - - - - - - - - -_______ 
SE REPITE ESTA PeUNTA PBRA CADA 
INTWVALO DE DOS ANOS O MAS* 1 ___________- - - - - - - -  

(2)  ¿por qu6 cree  usted que 
no quedó mbara5ada @l 

l o s  años que pasa- 
ron ent ra  a l  nacimionfo 
(aborto, nacido muerto) 

_-_-____--- - - - - - - - -  
(3) ~ p o r  qu6 cree  usted que 

no quedó embarasada en 
l o a  añoe que pe- 
saron ent re  e l  nscimiento 
(aborto, nacido muerto) 
de , Y - 7 

___---------------- 
(4) ¿por qu6 creo usted que 

no qued6 embarasada en 
l o a  años que para- 
ron en t r e  e l  nacimiento 
(aborto, nacido muerto) 
do , Y  - 1 

NO reo pon de.....^.......^....... U .................... 
TEXTUAL* 
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- - - - - - - - - - - - - e - - - - -  

( 5 )  ¿Por qué c ree  usted que 
no que96 embarazada en 
10s - años que pasa- 
ron en t re  e l  nacimiento 
(abor to ,  nacido muerto) 
d e y -  ? 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
SI HAY UN PERIODO DE DCS AÑCS 
C MAS DESPUES DEL ULTIMO NACI- 
KIENTO O PERDIDA, PREGUNTE: 

B. ¿Por qu4 c ree  us ted que no 
ha quedado embarazada en 
l o s  años que han pasa- 
do desde e l  nacimiento (aboz 
t o )  (nacido muerto) de ? 

LEA AQUI EL NOKBRE DEL ULTI- 
IC HIJO. S I  SE TRATA DE UN 
mmrn O NACIDC MUERTC LEA 
LA FECHA 

- - - - - - - - - - - - - - - - - e -  

EN CASO DE QUE LA ENTREVISTADA 
TZNGA CTRCS EXBARAZCS, PIDA LA 
INFCRMACI ON NECESARIA Y ESCRI- 
BA LAS CONTESTACICNES EN LA HO- 
J A  DE HISTCRIA DE EMBARAZCS 

S I  NO TTEh'E SEOURIDAD O S I  ESTA 
ACTUA W ENTE ENBARAZADA ( CODX CX) 
2 6 3 EN PREGUNTA 17) SIGA CON 
LA PREOUN'L'A 20, DESPUES DE PRZ 
PARAR EL RESLMEN DE HISTCRIA 
DE EFIBARAZOS. 

S I  NO ESTA ACTUALHENTE EIIBAAA- 
' ZADA (CCEIGO 1 EN PREGUNTA 17) t 

t 9 .  ¿Cree usted que puede quedar 
embaraaada ( o t r a  ves)?  

- - - - - - - - - - - - - - - - - - .  
SI ESTA AC'PiJALMENTE FERTIL (CO- 
DIGC 1 EN PREGUNTA 19) SIGA CON 
LA PREGUNTA 20, DESPUES DE PRE- 
PARAR EL RESUMEN DE LA HISTORIA 
1)E EWI BARAZOS . 
S I  ESTA ESTERIL O PCSIBLEME4Jm 
ESTERIL (CCDIOO 2 6 3 EN PRE- 
OUNTA t 9) 6 

A. ¿Por qu4 c ree  us ted que &o- 
ra no puede quedar embarasa- 
d a  (otl-a ve=)?  

12 - 
- - - - - - - - - - - e - - - - - -  

TEXTUAL : 

-- - 
NO sabe ....................... L7 ................... No responde fl . - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

TEXTUAL: 

................... fio reeponde 0 - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
EN ES?F: CASO INSCRIBA TODO OTRO EMBARA- 
ZO PON ORbW PlTRE LOS QUE YA ESTAN A- 
NOTADOS. S I  ESPACIO NO LO PERbIITE, 
INDIQUE EL ORDEW Y ANOTELO DONDE TENGA 
LINEAS EN 6 N A N C O o  -- - 

TEXTUAL : 

S i ,  actualmente f e r t i l  ......... 1 
S i n  e e w r i d a d ,  en duda, posible-  
mente e s t k r i l  .................. 2 
Esta e s t 4 r i l  .................. 3 

NO responde .................... ff - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
Operaoibn, eepoea . . . . . . . . . .e. .  1 

............. Operaoi6n, eepoeo 2 
Be te r i l idad  por enfermedad o 
aocidente  del hombre........,.. 3 

I h t e r i l i d a d  por  enfermedad o 
aocidente de l a  mujer.. , , , , , , , , 4 
Falta de menstruaoión o r  resón 
de l i  edad (ienopaueiaf ........ 5 
L a ~ t a n ~ i a ~ ~ ~ ~ . . ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  6 

1 I&iaho tiempo s i n  embarawe, ,.,, 7 
E0 98be o o s o o o o c r e o o o r o e ~ o o o o , ,  
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KCTA PARA Lk ENI'BE8ISTADCRAt PREPAIiE P. EtESWEN SIaUImE: 

R i  joe mcidoe vivoe que no ban fallecido 
Rijo8 nacidon d w s  actualmente muertos 
N6merc to ta l  de h i  joe naeidoe vivoe (a + b) 
Wnero de a b r t c e  eepontheoe 
Número de abortos induoidoe (provocadoi) 
Nhem de nabidoe muertos 
Si  l a  mujer e s td  actualmente embarasada (ODDIOO 3 
EX PRECUImA 17) a n d e  1. 

(h) Número t o t a l  de embaraaoe 

( o + d + e + f + g, menoe el núaiero corroepondiente 
en e1 cae0 de nacimientoe mJltípleer 1 en e l  caso de 
aiellisoe, 2 en e l  ceso de t r i l l i s o e ,  r tc) .  

I V .  ALWNCS ASPECKS EXPLICATIWS DE LA FECUNDIDAD - ............................ 20. ¿Sabe ueted leer?  ............................ 
No respondo ................... 

EN CASC NEGATIVC SIOA CCN LA 
PREOUhTA 21 

Eh' CASO AFJRBATIW 8 1 ............ A. ¿Lee usted d ia r i ce  (peribdi- Eunoa leo diar ioe  1 
coe)? Lee d ia r ios  de ves.. ouando... 2 

E)S CASC AFIHMAilW, 8 
Leediar ioediar lunente  ....... 3 
NO reeponde ................... 

¿Cuentas vecoe? ( i C d e  D 
cuente tiempo 106 l e e  ue- ' NO e. aplioa .................. 
ted?) 

- * o - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  ............ 8 .  ¿Lee ueted rev i s t a s  (maga- Nunca lee  reviatea 1 
s inee)?  . Lee revis tas  de ves en cuando.. 2 

Lee r e d e t a e  semanalaente.. .... 3 
EN CASC AFIRMATIVO 1 

NO reupohde ................... /7 
~CuBntar veore? (¿Cada 
cuanto tiempo las l ee  ue- NO 8. aplioa .................. 
ted?) 

1 No responde .............e..... fl 
" " &-cñs¿ ~$OATIV~-STQA &H i,~- - 

PREOUWA 22, 
EN CASC AFI~MATIVCP 
A. iQu6 l e  gusta o i r  ris en la  

radio? Noticiiae, novelas 
(radio-teatro) (comedias), 
mdeica o propsmae deporti- 
VCO 0 

h'oticiae .0.000.000.0.0.60.0w 1 
iicvelor (raic-teatro,comedire) 2 
M ú s i ~ ~ ~ ~ . . ~ ~ . ~ ~ ~ ~ ~ . ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  3 
Programas degortivos,.. oeO.O ..O 4 
NO r e B p o n d e e U O O o D D . . O O D ~ e ~ D e s ~ ~  
80 68 g p l f ~ a  o e o ~ ~ o ~ e o o o o o e p o o ~  i7 

D _ . . - - P - e O - . O = = - - - - - - -  
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B. ¿Cada cuánto tiempo (cada I Nunca oye n o t i c i a s  ..........,.... 1 

cuando) oye usted las  no-' De vez en cuando .......,,........ 2 
ticiae de Y~~~~~ y de otros Diar;amente ...................a. 3 
pa í ses  por  radio? No responde ...................... /7 

22. ¿Qu6 re l ig ión  t i e n e  usted? Catól ica  ......................... 1 

PARA LAS QUE NO TIENEN RELI- 
Pro tes tan te  . . . . . . . . . . , . . . . . . , . . . 2 

CIOM PASE A LA PREGUNTA 23. 
I s r a e l i t a  ........................ 3 
Otra r e l i g i 6 4  eipecif iquo) 4 - 1 Ninguna ......,... ....... ......... 5 
No respohde .o..........-*........ 17 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

P ~ A  LAS QUE: TIENEN ALGUNA RE- Una o v a r i a s  vecee por semana . . . . 1 
L I C I  CN (CCDIOOS 1 ,  2, 3, 4, O Una o dos veces a l  mee ........... 2 
NC RESPCMDE EN PREGüNTA 22) Con menos f raauencia  ....... . . . * . O  3 

Nunca .......................... 4 
A. ¿Va usted o noa a la  i g l e -  

e ia?  No responde ....................,. 
EN CASO AFIHIiIATIVO: NO s e  a p l i c a  . . . . .. .... . . . . . . .. . 
¿Cada cugnto tiempo? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

PARA LAS NO CAlOLICAS SIGA CON 
LA EREDUNTA 23. 
PARA LAS C A ~ L I C A S  (CODICO 1 
EN LA PREGüNTA 22) : 

_ _ - _ _ _ _ _ - - - - & - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

B. ¿Comulga ueted, o no? Una vez por semana o mPe ......... 1 

EN CASO AFIñMATIVO: Una o dos veces al mes ........... 2 
Van ae veces a l  año , . . . . . . . . . . . . . 3 

&Cada cii&nto tiempo? Una vez al &O ................... 4 
Menos de una vez a l  año ......,.., 5 
Nunca ............................ 6 

No responde ...................... 17 
NO se a p l i c a  . . . . . .. . . . .. . . . . .. .. . /7 

_ L - _ - - - - - _ _ _ - _ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

C. ¿Tiene usted a l t a r ,  imdge- Tiene a l t a r  en su casa  ........... 1 
nes en l a  cabecera a e  eu Tiene imkenee en la  cabecera .... 2 
cama o en su  casa? Tiene imagenes en s u  caea ........ 3 

No t i e n e  n i  a l t a r  n i  imPgenes . , . . 4 
No reeponde ......,...........,... 
NO Se a p l i c a  ee. . . . . . . . . . . . .e . . .o .  

C7 
- - - - - - - - - - - - L - - - - - - - - - - - -  

13 - - - - - - - - - - - - _ -  
D. ~ R e z a  usted oraciones o e l  S i  . e ~ . . . . . . . e , . . o . . . . . . . . . . , . . e . .  1 

rosar io?  NO nunca . . . . . . . . e . . ~ ~ . , . , . . . e o . e e  2 

No responde e e e . e e . e Q , . , . e . o . . o o . .  

NO ablLiba . . . . , . . . , . . . . . , o .  e a 

u 
17 

------------O-------ii-iiiiii-iiii--iii 

Ehi CASC NEGATIVO SIGA CON LA Sola o ~ ~ o ~ ~ ~ ~ ~ o ~ ~ ~ ~ ~ ~ e ~ ~ ~ ~ ~ ~ O ~ ~ O O ~  1 
PREGUNTA 228. Con l a  fami l i a  . O . . . e . . . . , . . e . e a . .  2 

EN CASC AFIAEIATIVC t Sola  g con l a  f a m i l i a  .. 3 

(1 )  ¿Sola o oon la  famil ia?  No responde . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . ~ ~ e o  

No 88 a p l i c a  o . ~ . . . . . . . , . . . , , e . . . D  

17 
- - - - - - - - - - - - - - - - - -  -------,,,,,,,----~ 

( 2 )  ¿Cada cuanto tiempo? (¿ca- D~ en cuando ., e e e ., , , , , , , * *, , 1 
da ouúndo?) Diariamente e 0 1 . 6 0 . 0 0 . . . 0 0 . . . . . 0 0 0  2 

No r a e ~ o n d e  . . .. .. . .. ., o o . .  e 

NO 6.3 a p l i c a  . . o . . . . . o , . . . ~ . , . o o e . o  
o - - - - -  - - - = - - - - - - - - - -  

199 T . - - - - - - - - - -  
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- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - m - - - - - - - - - - - - - - - - -  

E. ¿Pertenece usted a alguna Si ,  pertenece .................... 1 
amoiacibn religioea? No pertenece .................?.,. 2 

No r-~ollde ...................... L 7  
No 0. aplica ..................... D 

23. La mwor parte de l o s  pedrea Y de lae madree piensan sobre l a  clase ( t i -  
po) de vida que desean para SUS hijoe. Por ejemplo: 

_ _ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - e - - - - -  

A. S i  ueted t iene  (suponga Que siguiera eetudiendo .......... 1 
que ueted t iene) un hi jo  Que trabajara ..................., 2 
joven, deepu68 @e eu hi- 
jo aprenae a leer No "e90nde . r . . i r .  . 0 
b i r  ¿ l e  gustar ía  que si- 
guiera estudiando 0 que 
t raba jara? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

EN CASO QUE LA ~NTREVISTADA Primaria ....................... ... 1 
~AEFIERA QUE m HIJO SIWIEYIA Secundaria y preparatoria (t6onioa, 
E S T U ~ A N O C  (CODIOC 1 EN LA induetrial  0 oomercial) ........... 2 .................... ~RWUNTA 223) PREOmE: Universitaria 3 

(1) ¿Hasta qu4 cureo (gre No reeponar ...................... 0 
do) (nivel )  de educa- 
ci6n oree usted que 
s e r i a  bueno que 61 
l l e g u e ?  - - - - - - - -  - - - - - - - - - -  

@N AMBOS CASOS CODIGO 1 O 2 EW 
LA PREGUNTA 238) r 

(2) ¿Qu& c lase  de traba- 
Jc (ocupaci6n) desea- 
r i e  para 611 1 -  

................... NO reeponde ,., 0 _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ - _ - - - - - -  ..... g, LD6nde quie iera  usted que S...*....*.......,, .t ..................... trabajar= eue hijo0 varo- 2 

C. S i  usted t iene (auporiga que 
usted t iene) una h i j a  joven, 
despude que su h l Ja  aprenda 
a l e e r  y e sc r ib i r  ¿ l e  p e -  
t e r f a  que ei&Uiera estu- 
diando, que t rabajara  O que 
h ic ie ra  e610 l o s  quehaceree 
de l a  oaea? 

- _ _ - - - - - - e - - - - - - - -  

EN CASü QUE LA ENTREVISTADA 
pREFJERA QUE LA H I J A  SIGUI& 
RA ESTUDIAKDC (CCDIDO I EN LA 
PRWUNTA 2 3 ~ )  PRECUNTE~ 

( 1  ) ¿Hasta qu6 curso (6ra- 
do) (n ivel )  de educa- 
cibn oree ueted que 
eerfa  bueno que e l l a  
3 legara? _ _ _ _ _ - _ _ _ - _ - - _ - - - -  

...................... NO responde 
- - - - - - - - - - - - - - - - m - - -  .......... Que siguiera eetudiando 1 
Que trabajara .................... 2 ... .. Que hic iera  quehaceres cama 3 ..................... NO responde ; 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  ......................... {Primaria 1 
Secundaria y preparatoria (t6cnf- ..... ea, induetr ia l  s wmercial).. 2 
Universibaria e ~ ~ . ~ * o e ~ e e e . ~ . o ~ . . e  3 
NO reeponcie .........O............ 
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- - - - - - _ _ _ _ - - - - - - - -  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
EN CASC QUE LA ENTREVISTADA 1 TEXTUAL: 
PREFIERA QUE LA HIJA SICUIE- 

* RA ESWRIAMDC C QUE TRABAJA- 
R A  (CODIGO 1 '6 2 3N LA PHE- - 
CUNTA 23C): 

( 2 )  ¿Que c l a s e  de traba- 
jo (ocupaci6n) desea- 
r í a  para  el l a ?  No responde ...................... /7 

D. ~D6nde q u i s i e r a  us ted que 
t rabajaran sus h i j a s ?  ¿En 
e l  campo o en la  ciudad? 

En e l  campo ..................... 1 .................... En l a  ciudad 2 

No responde ..................... --- L7 
24. Voy a l e e r l e  unae preguntas que con seguridad usted habrá oido alguna v e z  

Dígame con cua l  de  e l l a s  e s t é  uutcd de acuerdo (conforme): - - - - - - - - - - - - - - - - - -  7--"---------"----- 
A. ¿Las cosas en e l  mundo me- 

joran o l a s  cosas nunca 
cambian? 

Las cosas mejoran ............... 1 
Las cosas nunca cambian ......... 2 

No responde ..................... f l  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
B. ~ E s t o s  cambios van en con- ..... Estos cambios no van en contra... 1 

t r a  de l a s  buenas costum- Estos cambios van en con t ra  2 

..................... brea o no van en contra?  
No responde L7 - - - - - - - - - - - - - - - - - -  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

C. ¿Qué e s  l o  mas importante Lo mds importante e s  cariño..... .  1 
que un padre debe esperar ,  Lo mas importante e s  obediencia . 2 
de s u s  h i j o s ,  obediencia ..................... o cariño? No responde 0 

Los jóvenes (muchach~s) , Deben hacer l o  que l e s  parezca me- 
¿deben seguir  l o s  consejos 1 ............................. 
de l a s  personas mayores o Deben seguir  l o s  consejos de l a s  
deben'hacer l o  que l e s  pa- personas mayores 2 ................ 
rezoa mejor a e l l o s ?  

No responde ..................... L 7  
25. ~ u o h o s  oambioe ocurren en ~ 6 x 1 ~ 0  en e s t o s  dias. Leeré a ueted unos pooos 

de e s t o s  cambios. por favor,  digame si e s t e  cambio l e  guata mucho, l e  
gusta,  l e  e s  igual ( l e  da l o  mismo), l e  d i sgus ta  o l e  diegueta  muoho. 

Le gusta  Le Le e s  Le d i 5  Le d ia -  
mucho gus ta  igua l  a s t a  m e t a  

A. Ahora van a la escuela  m & s  
niños que an tes ,  de manera 
que l o s  niños t r aba jan  me- 
nos en l a  casa  o en e l  cag 

mucho 
P R _ _  

po porque t ienen que estu- 
d i a r .  

B. Ahora s e  usan mas . t r a c t o r e s  1 
y o t r a s  mdquinas en l a  agr i -  
cu l tu ra  que an tes*  - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  l 

C. Ahora l a s  mujeres en e l  cam 
po s e  v i s t e n  igua l  que l a s  
mujeres de l a  ciudad. - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

D. Ahora l a s  personas que no 
son f e l i c e s  en su matrimo- 
nio  (en su unibn) ee eepa- 
ran mBs que antes .  
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g, &ora l o e  jdvenee ( ~ h a -  
ohos) y las j6venes (-ha- 
ohas) salen junto8 m 8 6  que 
entee  a b d l e a ,  paaeos, oi- 

, , , , !!es,-e?e- - - - - - - - - - 
Fa &ora l o s  oampednoe s e  o r  

g a s e a  (se egniperi) Y tic 
nen ~ o a i d n  cmund ( d n d l o o  

. - - - - - - - -  - o - - - - - - - - .  

' m e t a  1. rr e s  L. +U tu= 
mucho gusta iSuBl gusta m e t a  

moho ----- 

a. &ora las mujeres osa m 6 6  a 
la8 f i e e t a a  en donde - v e r  1 
eerr (p la t ícan)  y ballea m66 
que ente60 

H. Ahora l a  mujer vota en lis 
eleccionee y par t io ipa  e a  
l a e  aotividsdee pol i  t i ~ m  
(de le aiunioi palidad) 0 O D L j O  

I. Ahora l e e  mujeres soltera0 
y tambi6n l a s  caeadae tra-  
bajan fuera de eu 0.308 m49 
que antes. - D D D U L 7  ............................. 26. &Cree usted que l o s  niños mue- M48 1 ........................... ren  hojy d í a  d e ,  menos 0 igual Menos 2 

. ..........e................ que haoe 20 d o e ?  I # u & ~  3 ..................... No responde -- ........ ................... 27, ¿Sale (v ia j a )  usted alguna8 ve- Sf .., 1 
cee? N 0  .............................. 2 

NO rewonde ..................... /7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  - - - - - - - - - - - - o -  
EN CASO N B A l 1 1 V C  SIGA E N  LA 
PRECUNTA 286 
EN CASO A F I ~ A T ~ V O I  
A. ¿A ddade acoetumbra ir? l~g¿U ..................... No reeponde D 

- - - - - - - - - - - - o -  m - - - -  

B. . &Cada cutínto tiempo (08- TEXlWALi 
da cu8ndo) ea le  (v ia j a )  
usted? NO responde ..................... 

28. &Cuentas o i e t e d e e  t iene  a 6 f d  
con l a s  que converse (p la t i ca )  
mert 

NO r eepode  ..................... _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _ - _ - - - -  - -  - - - - - - - - -  
A. iCu8ntas veces a l a  semana 

oonverea (p la t i ca )  usted 
con eeae eniietader? veces a l a  semana - 

No reeporAe ...............e..... L/ - -  
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V. BUlUNOS DATOS PWSONALES DE LA ENTREXCSTBDA 

29. Ahora quisiera anotar algunos 
ciatoa personales swos. ----- ------------- 
A. j Cuando nacib? 

(¿Su fecha de nacimiento?) 

¿Cdntos años tiene? ' 

(¿Cuál es  su edad?) 1 -----------__---_- 
Bo ~Donde naoi6? 

(¿SU lugar de nacimiento?) t 

.-- ------------------ 
Fecha de nacimientos 

d í a  mes año 

NO resp~nde.~.....~..~..~...~~~.. 

Eklad 
L7 

años . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
9 

Loqalidad Municipio Estado 

.................... 1 
No resp~nde.. ------------------ .................... L7 

(1)  lugar  ea.taba en e l  C B ~ P O O  ..~~r....~.~.~.O.~...o...... 1 
campo, en un pueblo o meblo....~..~....o.~....o.b~~~oo~ 2 
en una oiudad? Ciudad o.....~......O.oo.oooo.......g 3 

No sabe.. ........~................ 
No responde....~..~~........ooooOo 

. A  

L 7  
J& ¿Siempre ha r i r i do  usted 1 .............................. ............................... NO. 2 

.................O... I NO responde.. L 7  
m CASO A F I R M A ~ V O  sIaa CON LA PWUNTA 3 2  

. . 
EN CASO NEüA!L'!IVOs 

31. S&ora, deseo saber en qu6 otro8 lugares ha vivido usted durante s e i s  
meses o m&ai W e r o  que me l o s  Yaya diciendo en orden desde que usted 
era chica0 Empecemos por e l  lugar donde naai6. 

P Y ENTOUCES. i 0 E  AMI 

A W E  PARTE SE FUE? 

3. Y GUTONCES, 'DE AMI 

A QUE PARTE 8E FUE? 

4 Y ENTONCES, j O E  AHI 

A W E  PARTE SE FUE? 

8. Y ENTONCES, ¿DE AUI 

A *E PARTE SE FUE? 

e .  Y ENTOWCES, ¿DE AHI 

A W E  PARTE SE FUE? 

7 .  Y ENTONCES, &DE AUl  

A OUE PARTE SE FUE? 

8.  Y ENTONCES, (DE ANi  

A We PARTE SE FUE? - 
LA ENTREVISTADA NO PUEDA DAR ALGUNA DE L A S  INFORMACIONES ANOTE : (NR) NO RESPONDE 
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................... 

.................... 

f ............................. 1 ............................. NO 2 

No responde .................... 
34 S IGA CON LA PREOUNTA 3@ 2 .......................... 

..................... No responde D 

trabaja ue te¿? 

No responde .................... D 

No gana nada ................... D 
NO ~ O B P O ~ ~ B  ..................e.. 

S SOLO EN OTRA mmA ( m 0 0  3 
EN PREGUNTA 3 4 ~ )  SIGA OoN LA 

otro (especifique) j O t & n b  recibe usted 
amanal o niensudmente? 

NO r e s p ~ n ~ e . ~ . . . . ~ . ~ ~ ~ . ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  fl 

f l 0 ~ 0 0 . 0 . 0 0 0 8 0 0 0 0 0 Q 0 8 0 8 0 0 ~ 8 0 0 ~ 0  2 

NO r e s p o n d e e O . o o o e ~ ~ ~ ~ e ~ o ~ ~ ~ w ~  
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350 ¿cuál e r a  ( e a )  e l  t rabajo  ( l a  TEKTUAL: 
ocupación )de su padre cuando 
ueted t e n i a  e n t r e  15 y 20 años 
de  edad? 

NO ~ab.b~oo..e..,..-.*..o...e....o L7 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

SI EL l'RABAJC (LA OCUPACION) ES 
DE NATüRALEZA AGRICOLA: 

A. ¿&u6 e s  (qu6 e ra )?  

Dueño (p rop ie ta r i8 )  Bon 4 'y  mas .................... t rabajadores  
Dueño (p rop ie ta r io )  s i n  mano de 
obra o menos de 4 t rabajadores .  ................... Administrador ........................ Ehpleado ............... Mediero (aparcero ................... Ejidatario.... 
Peón (obrero agr fcu la )  .......... 
Otro (Especifique) 
No sabe ......................... 

..................... No responde 

V I .  HISTORIA DE MATRIIViONIOS (DE UNIONES) - - 
36. A.  'Es s o l t e r a ,  casada, conviviente,  separada, viuda o divorciada (anu- 

l ada)?  (¿Cuál e s  s u  estado matrimonial actual?)  

SI  CCNTESTA SOITmA, ANTES DE ANGTAR PREGUNTE: 

¿Usted ha estado unida s i n  casaree  alguna vez? 

( S o l t e r a  .................... 1 ( 1 separada de un matrimonio '1 .......................... ' I 1 STOA CCN LA PREOUNTA 37 l e g a l  
Separada de una convivenoia..... 
Divorciada (anulada) .....,-.... 

Casada e610 civilmente,... . . . . . .  
Casada por l a  Iglesia.........., 3 
Conviviente..................... 

'1 
4 1  

Viuda de un matrimonio legal . .  .. ....... Viuda de una convivencia 
1 

' B. ¿En qu6 mes y año terminó 
eu matrimonio? 

C. ¿Que edad t e n i a  u s t e d ? ~ Ñ ~ ~  1 
D. 'En qu8 año y mes s e  casb (unid) ueted? 

E. Entonces, ¿a  qué edad s e  cas6 (uni6)  us ted? r 1 F. ¿Tuvo o t r o s  matrimonios o uniones an tes?  si L 7  1 
EN CASC NEGATiVC SIGA CC;N 1.A PREGUNTA 37 1 EN CASO AF'IRMATIVC: 

MAWIIONIES 1 --- 
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............................ si 
NO reeponde ................... 

CASO BBUTnO S I U  Con 180tanoia S.................... 1 
PRBaTA 37B. Pooos dfas entse de l a  menetrua- .... 01611 e..................... 2 
EN CASO A B " f ~ T ~ 0 ~  Poooe Qias  deepu6e de 1s mar- ...................... A, l ~ u t í l s e  eon eeos dfae? tnaaoi6r.1 3 

ípl le mitad d e l  oiolo menetrual 4 
Poooe d i se  entee 7 pooos Biar- 
deepu6e de l a  menetnieoih 5 
Otroe (Eepeoif i w e )  

l o  eabe ................O...... 
................... No reepondr 

B. pub tiempo entre 
regla  7 o t r a  e s  m58 f e o i l  
que une nnider puede emb- 
rasada? 
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............................ 38. &Sabe uated si hay ooeae que I N O  1 
un hombre y su eepoea ( m j e r )  Si ............................. 2 ................... w e d q  haoer para ev i ta r  (im- 

- pedir) loa embarasoe (hijoa) 
NO responde L7 

haete que e l l o s  quieran tener 
o t ro  erabareso (hi jo)? 

----.o------------- ------------------- 
EB CASO 10EQATIVO SIQA Cm LA TGXWAL : 
PREOVBTA 40. 

Eü CASO BFIRMATiVO: 

A j íh6  ooeae (m6todoa) oono- 
oe para ev i ta r  (impedir) 
l oe  embarasos (hi joe)? 
(¿De qu6 ooeae (m6todoe) ha 
oido hablar?) 
ANOTE nipos Los rnTODOS,  ................... Aüii WB U 0  S U  METODOS UTI- No reeponde 
CORCEPTIVOS : 

L7 

39. A .  &A que edad eupo usted por año8 de edad 
primera ve5 que exiet ian oo- 
ea8 (m6todoe) para ev i ta r  ................... pedir) loa embarasoe L 7  

B. ~,Cual de eeee ooeae ( e e o ~  
m6todos) aprendi6 primero? 

................... No reeponde L7 
- - - - - - - m - - - - - - - - - - -  ------------------- 

C. ~ C d m o  l o  wipo ueted? TEXTUAL r 

------------------- 
D. ~Fhrién l e  habló de esto? 

(¿Tira marido (eepoeo), amí- 
g, pariente, m6dio0, ma- 
trona, enfermera u otra?) 

................... No responde fi 
. - - - - - - - - - - - m - - - - - - -  

M B C ~ ~ O  (eepoeo) .............. ;.. 1 
A m i  ...*....................... 2 
Pariente .........o.............. 3 
M6di00 ....................*e..oO 4 

N Matrona, partera,  enfermera ..... 5 

I utro (Eepeoiffqus) 
.....e.......e... 8 Ninguna pereona 9 

40, Loe m4diooe y l e e  enfermeras(o 
matronas) saben l o  Que un hom- 
bre y eu esposa (mujer) pueden 
hacer para ev i t a r  (impedir) loa  

. ernbeiasoe (hijoe).  A e i  ee me- 
den tener l o s  h i joe  mando una 
quiera. Bato ea muy diferente 
(d ie t fn te )  de l ea  abortoe, 
oido usted de ,esto? (&Ha e l  %H O 

que un s6dioo e una enfermera 

..................... iUo reeponde L 7  

r e d e  eneaiiarle a usted oomo e v i  
a r  e1 embaraso, boqta que u e t e  

deaee temer o t ro  hi jo?)  

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo



- -- 
HOTA PARA LA WTRñVISTADORA: CLASIFICüIE A LA QITREVISTADA m UHA DE 

U S  BIWIWTES CATEOORiAS8 

Conoce e l  eentido exaoto de la'plsnifioaoibn de l a  f d l i a  .. 1 
Tiene una idee, Pero vega ***.*.**.............r...........,, 2 
Deoididamenta no -be w e  l a  planifioaoibn de l a  familia ea ..................................................... poeible 3 
100 responde ................................................. D 

$R EL CASO DE CODIW) 1 DE LA CLASIFICACIO AlFTERIOB: 

41. Hey var iae  f o r m e  de aprender eobre l ae  manerae (m6todoe) para epit.r 
l oa  embarazoe (hidoe) ( l a  p lan i f ioao ib  de l a  familia). Por ejemplar 
e s  poeible l e e r  fo l l e toe  o revia tael  ee poeible oonvereer oon p a r i a -  
tea ,  amilgae, veoime, e to i  ee poeible aprender de un ami0 o del  ea- 
poeor r e  poeible apreader de un medio0 o de una enfermera O mbona .  
Voy a l e e r l e  oada una de eetas  formae. Dlgsioe, ~ o u h t o  aprendí6 oon 08- 
de una de e l lae?  

FORMAS DE APRWIDEB Bada un Bastante 
pooo o m o b o  

A. Leyendo fol le too,  l ibroe,  r ev i s t a s  - 
B. Conversando (platioendo) oon madre, 

hermena - 
C. Canvereando (platiomdo) oon eepoeo -- 
D. Conversando (platioendo) oon ot roe  

pa r imtee  ( ~ e ~ e o i f  iqu-) -- 
BE. Convereando (platioan80) oon adgas - 
F. Convereando ( p l a t i c a n d ~ )  00n veoinae - 
0. 00 eraando ( p l a t i o a n d ~ )  oon medioo o 

enxsmera - 
E. Conversando (platioando) oon asieten- 

tea  eooislee -- 
1. Convereando (platioando) oonno+io@ 

an tes  de oaearee - 
m H, CASO DE LOS CODIOOS 2 i' 3 ES ESmCUL WE W'PREVISTADA CONOZCA 
EL s m ' f ~ o  DE U PLAaYICACION DE LA FAMILIA MITF.3 DE COBTfRZrAñ. SI SUS 
gggp[lEmAS IIJDICAR UQE ELLA40 LO CONOCE, NO CONTINiIB IA WTRWSTA HASTA 
( g l ~  U S T ~  m mLIWE.  HE AWI UNA EXPLICACION POR V I A  DE MEUPLOi 

&y ooeee (m6todoe) para que un hombre y eu eepose 
h i  joe haeta que e l l ae  quieran. Un hombre y eu eepoee 
tener relaoionee (aooetaree funtoe) ein que 18 eepoea 
embwaeada ou-do uean eetae ooeae (m6todoe). &Comprende ueted l o  
que digo? 

4*. Lb pmeoe . usted bien o no u.* TmmAL6 
eet8s  ooaas (es toe  m6bdoe) para 
no tener  mbarasoe 3' poder tener 
10s hi joe e610 suendo Wie*a? 

Le parme bien ..........O....... 1 
Neutral (no Pe psreoe bien n i  mal) 2 
No l e  pareoe bien ...........O... 3 
I n s e ~ r e r ,  no eabe quB psnear O 4 
$0 1063 001)008 ~ o o s e o o o o e a o e s o o c ~ o  5 
N O  reepond@ o O O O O O . O O O ~ ~ O ~ ~ ~ O ~ ~ ~ O E /  

- - - - - - - - - - - S - - - - - - - -  
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SI LE PARECE BIW (COBIOO 9 2% 
LA PRECllRlTA 42) S IOA COA LA F'RE 
ornolrA 42B. 

SI NO LE PARECE BIms ES TaEU- 
TRAL O IBSEüüRA (CODIOS Z 9  3 ,  
O 4 EV LA PREWRTA 42)n -------------------  
A. ~ P o r  qu6 no e s t a  uated de 

acuerdo oon e l  ueo de setas, 
coees (ee tos  m6todoe) para 

SIOA CON LA PREClUaPA 43. -------------------  
SI LE PARECE BJEñ (CODIoO 1 W 
LA PRECIUlOTA 42): 

B. ¿Tiene alguna8 ducha o te- 
moree sobre e l  ueo de eetae 
cosas (mdtodoe) paro evitar 
(im ed i r )  l o s  embaraeoe ( h i -  
jos!? ~Cuá1.e son? 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
C. ~ C u h d o  oree usted que e s  

mejor comenzar a 11881- es tas  
ooeae ( e s to s  a6todos)f iAn- 
t ee  del  primer hi jop del ae- 

Antes del- h i j o  
D ~ ~ D u ~ B  d í  tener todoe loe  bi.ioe "- - .................. Que- se  desean /7 
W alguna o t r a  4gaca (Eepeclfi-  

guado, del  teroero, e to. ,  o 
deapude de tener todoe lee .................... h i  joe que se deeean? IPg reeponde /7 

43. . LA ueted l e  gus ta r la  sprender Si ...a. ~ . . . O ~ . . . . . . O . ~ . . . I . .  1 
(mbs) aceroe de l a a  cosas ( l oa  No .......O..................... 2 

Rara 'impedir) No respande .......e............ l o s  embsrame (h i j o s ) ,  a& e i  
w t e d  no piensa ursar%os? 

E# CASO EEOATiVO SIGA COK LA 
PRMTA 46. 

m CASO AFIRMATITI38 
(varias manerae) de saber (aprender) mas eobre Psa eoeas 
s e  pueden hacor (usar) Para e v i t a r  (impedir) Pos emba- 
voy a indicar a uated alguno8 de eetoe modos ( ee t ae  

H>OP f8~0re dfgélme si le gustarfa o no aprender de 
ee te  modo ( ee t a  aaaera). 

Una matmna (en- M@ W ~ ~ I . $ Q  o . e . . e  e . , , , e , , o o . , o  ., 9 
fennera) viene a 0u casta 3 a0 me gweitarfa , . . a, ,  . . , . , , , , , . , , 2 
había con ueted en gsivaeo~ No reepond@ o ,  s e O e  , e O O Q e  
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.......,e........ ,,,, 1 
2 .................. ..................... c0mer6ad6n 'On l e a  mujeres en m p o  (en  

una oasa o en un aentro de 
salud). 

___--------o------- - - - - - - - - - - - - -_ -____ ..................... C. & l a s  c l in ioes  loa conaul- l e  guatarha 1 .................. t o r ios  m6dicoe) ent revis tas  1 PJo me wietarfe 2 

preeenten a pedirla.  
_ _ _ _ _ _ - - - - - L - - - - - - -  

D. Una aoafedard ( inat i tuc i6n ..................... .................. Me g u t a r f a  1 

..................... m6dica) (un Servioio de Sa- 2 
lud) (de "lubribd) puede 
mandar un f o l l e t o  que Con- f7 
t iene  l a  i n f o ~ a 0 i 6 n  que U- 

ted l e e o  
_ _ _ _ L _ _ - _ - - - - - - - - - -  

S, Un eacerdote l e  da 1s infor- ..................... 1 
macibn. Ao me guetaria ~~~~~~............ 2 

t B 6  e e o . e e e e . o i e e e e . . e o . o . .  

( n i  vecinas n i  parictntee). 4 
M ~ ~ ~ c o I ~ ~ . ~ . ~ . o D D o ~ ~ ~ o ~ ~ o ~ D o o ~ ~ ~ ~  5 
Matmna ( a r t e r a )  (enfermera) 6 
Sacerdote r...................... 7 
Otros (eapeoif ique) 8 
Radie ...............e........... g 

-____- - - - - - - - - - - - - -  
B. Durante l o s  Sltimoe tPea me- 

eee, &a gu6 pereonee l e e  h e  
ensefiado usted sobre esta@ 
oooee? 

) Ao responde D . - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
mar id^...............^........,. 1 
Peientese..c.....~e~........e.. 2 
Vecina8 (no p a r i e n t e e ) ~ ~ ~  o. o e. 3 
&nigas (no parientesp no vecinas) 4 
Otros (especifique) 5 
Nadieoor......o.oo~~~OOO.eOO.~oo 9 
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47. A. &Aceptarfa usted que una mujer embarazada y eu marido ee gongen de 
scuerdo vayan a l  doctor para abortar (el iminar)  (interrumpir) ( su3  
pender) L wnt inu i r )  e l  enbaramo 

si - O0 - m - 
( 1) Cuando ya tienta muohoe h i  Joe a loe  que 

no guede n i  alimentar9 mi veatbr? n D  
(2 )  S i  por tvner e l  h i j o  se puede morir o 

enfermar l a  madre? / 7 b d D  
( 3 )  Si  dusaate e l  embarsw tuvo a l v a  m- 

fewedad que puede hacer que e l  B i  jo 
naeoa deforme, i n o a p a  (fieiol6gloa- 
mente), o retrasado? r/ L7 &7 

( 4 )  Si e l  matrimonio ya t iene todos l o s  
h i jos  que desea y e l  enbarasa fue un 
aooidente porque lo  que hacfan para 
ev i t a r  (impedir) e l  smbaram l e s  fal id? 0) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

B. i,Aoeptaria uated que una mujer abortara. .. 
( 1) S i  e l  marido (esposo)(ooaipafi~ro) se fue? 0 
( 2 )  S i  l a  mudes no eet4 casada y e l  emba- 

raeo fue por violaoiún? D O 6 7  
( 3 )  Si no es td  oasada y e l  padre de l a  

oriatura no quiere contraer ruentrirno- 
nio ( oasarse ) 7 D D D  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

C. LRBy o t m e  08608 en que uss TEltTüAL :- 
ted aceptar ia  e l  aborto? 

NO hey otroe casoB.. . . . . . . , . . . , . . 1-7 
NO A $ ~ p ~ n d e  o.oo. . . .c i . l>o.e . . . .o .  /7 

'48. 65. en M & ~ C O  Fueran permitidos Pedirfa e l  aborto ,....,...,...,. 1 
l o s  abortos, 3 si usted e0tuw Seguirfa adelante e l  ernbaraea . 2 
viera embarazada y ya no qa- I n s e p a ,  no eabe oo. . . . .  .. e 3 
&era tener  mas hi joe, ¿cree 
ueted que l e  pedirfa a un m& EJo re~ponde  a . r o e e o . o . o . o . . r o o e . o  

&eo eliminar e l  embarazo O 
p r e f e r i d a  continuarlo? 

- - - m - - - - - - - - - - - - - - -  -----------,,,,---- 

EEI TODAS LAS RESP(JEWAS: t T ~ T I I ~ ~ I  
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- 27 - 
*OTA P A a  W m m I S T A - :  C O n S I D m  m COwJUEIM C ~ T B m ~ c l O -  
f E s  47 Y 48 y C u S I F I C d B  LA ACTI'RJD DE Lb ~ ~ ~ I s T ~ ~  cm a uso DE 
L A S  SI WIEN!CES CdTEOORIAS: 

W' favorable . 106 abortos ..........,..,,.,..,.,*.,****,, , Moderadamente favorable a loe  abortoe .e..............,..... ............................. . ..........*..*..,..*.. astral, -bival=te, h e e l g ~ r a  
Eiíodemdemente o-traria loa  abortoe 
Y6\9 o m t r a r i a  a loa abortos ..........................m..... 
h p o e i b l e  de olaei f ioar  .................................... 

46 Bie. Señora, ~ C u i l  oree ueted Blo%de h i j o s  
que ee e l  mejor ntímero (ng 
mero &e oonveniente) (nú- lo reBponde * * * * . * . * . - o . , . . , , ,  

mero idea l )  de h i joe  que h 
gustar ía  (hubiera @etado) 
tener ? 

I N S I S T A  m W E  LA WTREVIB-  
TADA LE DIOA UB NüklEüO $5- 
P r n I F Í C O  

vm C O ~ O C I ~ ~ ~ I ~  Y USO DE METODUS DE r u I m c d c I o ~  FAMILIAR 

m EL CUADRO BOn APAREE MAS UE-E m c I m  m CIRCULO u P A m R A  
*SI* p m  TODOS AQDELWS MElüDOS m m m S T A D d  láINCIORO LA ~ R L  
OUNTA 38 A. 3R CASO DE @E B L u  ur.4 m C I O B b D O  m J8E'PODO 10 L f 3 T m  ES 
~ ~ I F I C A M E N T E  N O T E L O  u ( S )  C O m A ( S )  DERECHO DEL C I J ~ R O ~  
PARA IODOS L O S  DDúAS ME-S (QIE HO Ftfmm MEZ'JCIOBAWS POR LA ~ ' J I ( E P I S T ~  
DA, P R E m m s  

49, Por favor, digame si usted oonooe l a @  efguiontea ooms (m6todoe para 
( impedir)  l oa  embaraeos (hijos). 

 SI^ m m  CON as p E 1 E W T A S  50 Y 51 wg APARECW EN E L  COADRO 6 3 ~  m a  
COMPLETA A. 

p a  w ~ E V I S T A B B  B]E C O B f E S m  '"0" ( C O D I m  1 PREGUNTA 38), PRE- 
mm: 
Hoy varias oosae  vario^ m4todoe) Para evi tar  (impedir) loe embuaaos 
Aijoe) o para no tener tantos* Por favor, d igme e i  usted oonoce 186 
efgrtien+es oo8se (mOtodo8) pera ev i t a r  (impedir) loa embaraaoe (hijoe). 

le todos  d e l  hmbre  

co,,d& - p r e e e ~ a t i ~ 0 ,  ~ r o f i l 8 o t i o a ,  preventivo 

B- - rn r ido  se r e t i r e  antes  de terminar (aoabar) 
m 1 i r a o i 6 n  - v~eeotomie(uii. o ~ n o i d n  e i  hombre) 

~ b t o d o e  de l a  mujer 
RlwO t t l e e  

dias" tener ~ e l a o i o n e e  WQaafee @olamente duran- - te los dias  inmedist-=fe m t e e  y deepi6s de regle.  
9ue toma f e  mijer una ve0 por dfa  (ge@t6%enoe, gaa t i l l s e ,  

$ 0  - a n o v l a ~ )  e 

Zavedo inbemo - deep~6a de l a i  relaodonee eemalea (lavado vaginel, 
duoba, lavado) 

(renisea) 
f ;*Srema sola9 

oon a ~ l i c s d o r *  

10 e- ~ ~ l i G e o i 6 n e  ~ g r t : E r a t o a  ( mi ~perao idn  I ~ I  t r a u t e r i n ~ . ~  en 1. mujer) ee~ir.1 ds ~ i ~ ~ ~ ~ ) ~  J, AS, i o e n e  

de ciue l e  he nombredo, df&sme ¿oonooe usted ot~oai? 

~Cublei? 
PEXRIAL o 

no n s p ~ ~ d e e o e ~ ~ w ~ * ~ " .  
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52.  Cuando usted t i ene  relaciones S i  ............................ 1 ............................ (sexuales) oon su marido (es- NO 2 ................... poso) pa- No reapolide 
r a  ev i t a r  (impedir) loa embara- i7 
aoe (hi jos)?  

(Cuando usted y eu marido (se- 
poso) (oompañero) s e  aoueetan 
juntos, usa algo para ev i ta r  
( impedir f l o s  embaraaos (h i j o s ) ?  

-----------------------------e--------- 

EtlCASO ÑECATIVO SIü.4 CON LA PEE- Siempre ........................ 1 . 
OtMTA 53. S610 a veoes .................... 2 

W CASO AFiñMATIVO : No responde .................... 
A. ¿Lo use siempre o sdlo a 

0 
veoes? ---------------------------------------  

SI SIQaPRE (CODIOO 1 ISI LA 
PRECüNTA ' ~ Z A ) ,  SIM CON LA PBE- 
oUPrTA 53. 
SI SOLO A VECES (CODIOO 2 EN PRE 
~ T A  5 2 ~ )  : 

- 
(1 ) ¿Cuántas veoea en las 10 veoes en 

últimas relaoionea (sexua- 70 relaoionee sexualee 
de estas No responde .................... saa (eatoe m6todos) para 

ev i t a r  (impedir) l o s  em- 
L7 

barazos ( h i  joe)? 

HISTORIA D I  USO Y EVALUACION DE METODOS PARA EVITAR (IMPEDIB) LOS EMBb- 
RAzos (HIJOS) 

53. Deseo saber qu4 pientra usted sobre l a s  oosere ( l oa  mhtodos) para  evita^ 
(impedir) loa embaraaos ( h i ~ o e )  que usted ha estado usando durante l o s  
últimos tiempos (dltimamente). 

HAGA LAS S I O O I ~ T E S  PREOLINTAS (DE A HASTA I) PARA CADA UTODO UOE DIJO 
H A B U  USADO LA WTRSVISTADA. USE UNA COUJiuerA PARA CADA M2TODO. 
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m EUlmTAS RESPUESTAS 

üitimo e Anterior Mi Anterior M4 Anterior IId 
todo todo Ueado todo wado- todo wado- 

A. i C d l  fue l a  últiaaa,(pen 

B. tCdendo ueb eeta  ooea lee- 
- te  m6todo) por prime&ver?l I I I 

- Ante8 de oaearee (uniree) i  - Deepu6e de oaearee (uair- 
s e )  pero antee del primer 
embaraoo. - Despude del e m b a r a w  

Ho responde 

- Antes de caearce ( uniree)i - Des~u6e de caearee (unir- 
se)peso antee del primer 
embaraeo. i7 - l o  Después responde del -embaram f + j - e g r a n o  RR -embar~- BR 

---------------- - - - - - - - - - - - - - - - -  
SI m i@+T000 PO SE USA A s  
TVALWERTE1 

D. &Por que r a d n  de ~6 de 
usar se ta  coee (es te  mB- 
todo)? TEXnfALt 

RR m 
_ _ _ _ _ _ _ - _ - - - - - . c -  

E, AQUB es l o  que l o g u e f a  
.de eeta  m e s  (eez;e m6todo) 

TEXTüAL8 1 
______-___..----- 
P. &u6 es  lo  que no l e  W- 

t a  de es ta  cosa ( e s t e  m&- 
todo)? TEXTUAL8 
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- 
EB ESTE PUNTO R W I S E  LA HISTORIA DE EPIBARAZOS Y DE MATRIMHIO.  LA W R -  
M C I O N  OBTE2izDA ,A ELLA AAT(rPkL4 Eü LA IRIiECIUNTA 54, FIJE UAA FECBA EXACTA 
= E  TRES ABOS AETES DE LA FECBA DE LA EATRbVISTA. LAS PREOüRTAS S I O U I m  
T E S  SE REFURZIO AL C@MPORTAMIEXlü PARA EYITAR L O S  kX3AñAPDS DüRAñTE ESOS- 
TRES &OS. 

44. Deseo saber a l  o m&e sobre l o  que usted ha heaho para  e v i t a r  (impedir) 
l o s  embarazos ?hi jos)  durante loa  bltimoa t r e s  añoe. - - - - - - - - - - - - - - - - - - -__--- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
A, Tras años atrkei w t e d  eeitaba (ESTADO C ~ I L  ) y t e n i a  

h i  joe. (HZSTOBIA DE MATRIMONIO E HISTORIA DE EMBARAZOS). - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
B. En e s t e  momento ueted (no)  estaba embaraeada. (EIS~DPDHIA DBI EMBA~A- 

zos) . 
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - L . . - - - - - - - - - - - - - - -  

C. Lueted y eu marido (eepoeo) (compañero) usaron (a lguna)  (ninguna) 
( ) coea (n8todc) para e v i t a r  ( impedir)  l o s  embaraeos ( h i -  
jos)? (PFEOUNTA 51) hEe e s t o  verdad? 

55.  Voy s anotar  toda l a  informacibn que usted me de, l e  ruego que me ayude 
a completar l a  h i s t o r i e  de s u  v ida  oonyugal durante e s t o s  36 meeee. 
ESTAS PHEOüNTAS SE RQIBRE3l AL CUADRO DE LA PAOINA Si O m W T E r  

A. Según l o  que me h a  contado (HISTORIA DE EblBARAZOS), ueted ha eetado 
embarazada duranteo 

B. Durante los. últimos t r e s  a ñ o ~ ,  ten qu6 meses y año usted y s u  espoeo 
no convivieron porque no ocuparon l a  miema caea ( res idenc ia )  o por- 
que no ee  habfen casado (unido)? 

ANOTE X EN EL R E e r ~ l i  CORRESPDNDIMTE DE COLUMNA B SI YO OORYIVlEROlg 
mham NO OCUPARON LA MISMA CASA. 

AliOT& S CUABDC, WO C@NVIVIbñOW PORQUE N 0  3E RABlAB CASADO (UNIDO). - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
C. ~Hubo m s e e  ea que, por enfermedad svya o de su esposo no tuvieron 

re laci  oncis eexuales? - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
D. TODOS L O S  RESES R E S T I d T E S  DZi35RIAN SER MESES DE RIESOO DE E)jlBARAaDi 

L9S ESIQSOS CONVIVhV, T1ENhV BUrltQA SALUD, Y HO HAY EMBARApDS. IDm- 
T I F I Q U E  CADA MES DE R M S G O  ZN LA COLUMah D, ANOTANDO X. - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

E. PARA CADA MES DE R I E S o O  ( X EN COLUMNA D) , PREOUñTAR: 

¿ C u á l  fue  l a  p r inc ipa l  coea (m6todo) que usted 12136 para e v i t a r  (im- 
pedir)  loa  embara~os ( h i  jos)? 

ANOTE EA IWFORMACIOI EN COLU148A Ea S1 NO USO B I N m  MZTCIX) , AUOTAR 
r ( nnvovaa) w LA ODLUMNA E, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

F. PARA CADA MES DE USO DE b@%TODOS PARA EVITAR LOS EMBARAZOS, P R E ~ B B I  
Dejaxvrbrde usas ( n i n w a  vees pocas veoes, muchas veces)  e e t e  aose 

 OSO)? 
LA INFORMCION OBTEXIDA ANOTELA m L-4 OOLUMAA F, EBCERRARm COB 
UlsA CIRCURPEREIQCIA W ,  (ESin~;wa v e s ) ,  P (Pooae veoee) o id ('Huohae 
B S C B B ) ~  

f Qu6 piense su marido (eepoeo) Aprueba ( e s t l  de acuerdo) . . . , . , . , 1 
com añaro) eobre sl uso de oo- Deesprueba (no e s t a  de aouerdo)... 2 

ea. [m6todo~) para e v i t a r  (impe- NO t i e n e  suf io ien te  i n f o n a a i 6 n  
d i r )  loa  embararoéi ( h i j o s ) ?  &Ea- para formarse uascr opinf6n.. . . .., . , 3 
t a  da a o u e ~ d o  o nos o no t i ene  E l  no t i ene  in te rds ,  no aprueba n i  
mucha inforoacibia e iwteres sd deeelprueba . o o , . , o , , , , o o , o o , , , , . , ,  q 
rospeoto? fo  sabe l o  que pienaia 5 

1 No responde . .. . . . . . . . . . . . .  . . . . . e  .D 
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MES SIN RELMIO- MANERA DE PLA- 
MES DE MES DE SEPARA- NES(SEXUALES) MES EN QUE FICACION DE LA DEJARON DE 

TIEMPO POR ENFERMEDAD FAMILIA ( ANTI- 
EMBARAZO ClON DE O POR SER SOL- BARAZADA CONCEPTIVO, USARLOS 

TERA U S A M  -- - - .  
AÑO MES A B C D E F 

O N P M  
N N P M  
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SABE LO QUE SI, ESPOSO PIHSA, -- 
SIGA COE LA IPHEUüNTA 57 (CODIOO 
1, 3 6 5 E2l LA WEUüNTA 56) .  
SI J%L BESIOSO DESAPkUUBA O 10 
TIINE IñTERES W LA PLANIFICA- 
CIOM DE LA FAMILIA ( CODIGOS 2 
6 4 srJ LA PREWXTA 5 6 ) :  

EN C A S I  FIEQATNO SIOA mti LA 
P R W ~ T A  58 
W CASO kFiB MATIVOc 

B. ~ E s t P n  w t e d  y eu marido Qf ...............t............. 1 
(esposo ) ( compsñem ) de NO ............................. 2 

Eüi CASO HWATTVO8 

(1)  ¿Por qu6 no eetbin uetedee 
de aouerdo? 

I X .  DBSEOS DE PENW MAS HIJOTOS 

LAS PREOUATAS 58 A 62 SOLAKEN<PE SIN PARA MüJEAES ACTWAbMWTE CASADAS O 
CONVNIEIBTES tBN UN n I J 0  O MAS. PARA IiAS O W S  #IOJWBS ACTUALWZNTE CA- 
SADAS O CONVIVIENTES SSaA CON LA PREOURTA 63.3 

La daba 10 rniemo si loa tenia o 
mhsme ~i l e e  tenfe s no% ~ ~ ~ ~ D O 0 ~ 0 O 0 ~ ~ B 0 0 0 0 0 0 D O O O O D O D O O O O  3 
SI LA EZBTñEVISTADA ESTA ACTUAL- 1Qo re~p~xidg  O O 

-E m$ARA2;WDA8 

&hteer de es te  6l;tirno einborazo 
pueria, usted tener mba h i j o s  o no 

--O-'O--""--P----P- ------------g------ 
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- 35 - ....................................... 
EN CASO DE NO QUERER MAS ( CO. 
DIGO 2 ñN U PREGUNTA 58) S- 
OA CON L A  P r n U N T A  5800 
SI L E  DABA LO MISMO, (CODIDO 3 
EN LA P m U N T A  58) S i O A  CON 
LA P W U N T A  5 8 ~ 0  
W CASO DE QUHLGA MAS mJ0S 
(CoDIGO 1 EN LA PñD2UiiT.4 58) r 
A. m t e s  (de es te  embarazo) h i jos  mie 

del  neoimiento de eu &l#mo 
hijo,  ¿cuántos h i jos  mas 
querf a tener? NO re~~onde~~.......,,..,..... ............................. L7 

--.--u----- 

B.  por que quiere uated m86 'l"ExmALt 
hi joe? 

S I G A  COR LA PREGUNTA 9 - D  

NO reeponde....,.......,..,... L7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
EN CASO DE NO Q U E m R  MAS (C* TQt'IPTALr 
DIGO 2 Eii LB Pa60UNTA 9) J 

C. ¿por qu6 no querfa usted 
mLs hi joei? 

NO respondeo................,. L7 _____________--------- - - - - - - - - - - - - - - - - -  
SOLO PARA LAS QUE CONl''ESTU0N 
CODICOS 2 Y 3 p m m T A  9 
D~ ¿Cree que a i  usted Y mari- 

do (esposo) (oompañem) hu- 
bieran tenido menos hijos, 
p O d Z . i ~  ustedes haber tenido ~~~~~~~.~.o..o..~......~,~~.~. 1 
(consegufdo ) otras que No, 0 O o. .  , . . . . . ,O ., . e o ,. O O o 2 ahora no tienen? 

asas que R> ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ e ~ . ~ . . . . ~ . . . . . . .  ..... C7 
des habrian podido tener 
(oonseguir) si t u v i e r a  m* 
nos hijoe?) _________-- - - - - - - - -  ---------------____ 

EN CASO NBOA~PIVO SIGA UON LA TEXTUAL, 
PREGUNTA 590 
EN CASO AB'IWdAnVOe 

¿@6 cosas? ( ~ ~ u & l e a ? )  
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.............. 59. Y eu marido (eeposo) (oompañer~),  Quiere m86 h i j o e  1 
gluiere mas h i j o s ,  no quiere  mis No qu is re  más h i j o s  .......,... 2 
h i j o s ,  o l e  da l o  mismo? Le da l o  miemo e i  l o e  t i ene  o no 3 

N 3  sabe ....................... 
................... NO responde - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

m CASO DE DESEAR MAS H I J O S  
( CODIOO 1 !3N LA PRZOVNTA 59 ) 1 

A. icuántoe h i  joe mils l e  gus- 
taria t ener  a eu  marido? I h i  joe máe ... .............. ( NO responde ;. D 

COMPARE LAS RESPUESTAS A LA 58 Y A LA 59 DEL M I W  Y DE LA ESPOSA. 
S I  ESTAü Di3 A C m D O  O tES &S IGUAL, SIGA CON L A  P R E O W T A  61, 

60. m CASO DE QUE LB mshc DESEE MAS STJOS Y n MARIDO NO, DIOAS 

Ueted quiere t ener  más hi joe ,  .pero eu  marido (eepoeo) (compañero) no 
quiere mtíe hi joe. 

EU CACO DE QUE EL MARIDO DESEE MAS H I J O S  Y L A  MUJSR NO, DIGA; 

Ueted no quiere  t ener  m68 h i j o s ,  pero i u  marido (eepoeo) (compañero) 
quiere  m66 hi jos .  

PRE(NhíPAEl A y Be . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
A. ~ P o r  qu6 no eetan ustedee l TZXTUALn 

de acuerdo? 

..................... C No responde /7 -------------------  -------------------  
B. ~Cudndo se  d i 6  usted cuen- 

t a  de que no estaban de 
acuerdD ? 

Ante8 de casaree (un i ree )  ....... 1 
Deepude de casarse  ( u n i r s e ) ,  an-- 
tea del  primer ernbaraw..,....... 2 
Despuds d e l  ernbaraw y antee  
de l  embareso ............... 3 .... ~espu6s d e l  Gl timo embarazo.. ff 

61. ¿Cuántas vaora oonrered 
.o&) ueted con eu marido 
so) ( compañerb) eobre e l  número 
de h i j o s  que quieran tener? - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
SI NUNCA COPT9d%SO CON SU MARIDO 
( CODIOO t EN PREGUNTA 6 1) 9108 
COB L A  HiEOUñTA 62, 
31 CONVEñSO COE 80 EIIARIIA) ALUUHA 
VEZ (CODIUOS 2 6 3 l 3 l  L A  PHEOBN- 
Tb 61.) 

A. ~Qonversd  ( p l a t i o b )  eon eu 
marido (oeposo) (aomga8ero) 
eebre eao d u e a t e  Ice elti- 
moa 12 meses? 

- - - - - - - - - - - - L . - - - - - -  ,-,---------------- 
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B. ¿Toma 81 en ouenta l o  que LO toma en cuente .............. i l w t e d  piensa mbre eeto? IPO lo  tome en cuenta ........... 2 

__-----------------  
C. ¿Ka tenido usted dieguetoe 

con eu marido (eepo~o)  (oom- 
pfiero) aobre tener o no 
n6s hijos? 

.................... 1 No responde ------------.------- 
S i ,  muchas veces ............... 1 
Si, algimas veoee .............. 2 
si, pbro s61o une o doe veoee . . 3 

Ao reep~nde .................... fl 
62. ¿Cuanto tiempo deepu6r del me- 

trimonio (de eu mi6n)  habriie AflOe-- Meees 
querido ueted que naoiera eu 1 llo n ~ p o n d t  ................... fl 
~rf rner  hijo? 
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X o  ALGUNOS DATOS PERSONALES DEL MARIDO 

630 Ahora quisiera saber (anotar) 
algunos datos personales sobre 
su marido (esposo) ( a ~ m ~ a ñ e r o ) ~  

Ao (1)  ¿Cuándo n a d 6  611 
( ~ ~ e o h a  de nacimiento Fecha de nacimientet 
de su marido?) =mes - sno 

(2)  jCuántos años tiene 617 Gdadr años 
GCuBI es  l a  edad de eu 
marido? ) NO sabe......... ................. 

No reeponde~.....~....~.~.~~~.~.. L7 - - . - - - - - - - - - - - - - - - - -  - ---------. . .--____--- 
BO &m donde naaiá Ql? 

(¿El lugar de nadmiento 9 9 

de BU marido?) Localidad Municipio Estado 

I ............................. bl 

asmpo, en un pueblo, o Campo 1 
en una duda&? Pueblo ......O.b......O.O.O...... 2 

Ciudad ....~.....o..-......O...O..Oo 3 

NO sabe ........O.................. 
NO responde... 

Q .................... L7 
64. ~Seempre ha vivido su marido S~O........O...O.~.~.O.O..~..~..O 1 

(esposo) (compañero ) aquí? NO.. ..o.........o....~.~.........o 2 

No sabe e ~ * ~ * ~ ~ ~ o O ~ ~ ~ ~ O O O . . o o o e ~ o ~ o  

NO responde~..........o.o.o.ooo.oo 
L7 
L 7  

EB CASO ~ V I ~ r p i V 0  SiGA CON LA 
PB60UPITA 660 
EN CASO NEGATIVOS ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ * ~ ~ * o ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  1 

65. &a marido (esposo) (compañero), . . . . . . . .~ .~ .O.O.o .O.O.O.O. . .O. .  
Nos 2 

¿ha zivido alguna vez en una NO sabe ...................O.O..OO. 

aiudsd grande durante 6 meses 
NO re~~~onde~......~,..~...~....... 0 - - o m ! i e  - - - - - - - - - - - - -. - - - - - - L7 -------------- 

EN CASO NEOAlTVO SIOA CON U 
PmUNTA 66. 

EN CASO bF?RMATiVOt 

Ao ¿Bi OU&? (¿cuáles?) 
NO 8abe .........O................. 
No responde 

L7 ....................... L7 
66. &DvLl f'ue e l  último año (curso) 130 tenminb ni- año (aurao) 

(mado) de escuela que su m a r i -  (grado). ........O................. 1 
do (eraposo) (ampañero) tenni- ... n6? "io de primariaOO. 2 

año de socundruia y 
EN CASO DE CODIGO 3, TACHE S& preparatoria  ( tecnica, in- 
CUNDBBaA O PFWARA'i'0IU.A SEGUN dus t r i a l  o comercial).,..,, 3 
CORRESPOEDA. de universftaaia* 4 

No sabe ......O...............O.... L7 
NO responde ..~~......O..........oO L7 
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67. ¿m qu6 trabaja su marido l a  TEXTUAL8 
mayor parte del tiempo? 

_-_---------------- 
A. ¿qu6 e s  l o  que 61 hace en 

ese trabajo? 

SI EL TWO (LA OCUPACION) ES 
DE NA'PUBALEZB ESEIiCIAi&ENm A- 
OBICOLA, S I G A  CON LA PBBGUNTA 
67 C o  ___---------------- 
B. ¿m qu6 t ipo de estableci- 

miento (olase de l w a r )  
trabaja 61? 

C. mi85 de l a s  &@entes 
situaciones s e  encuentra? 

__---------e------ 

Do ¿'Dabaja en o t r a  cosa (tie- 
ne o t r a  ocupaoión) ad-6s 
de l a  que ya me dijo? 

S i  ES NECESABIO, RECUERDE A 
~TREVISTADA IiO QUE CONTESm 
Sm 67 Y 67& 

_,_---------------- 

E, ¿por SU trabajo recibe e l  
pago e610 en dinero, en di- 
nero y en o t r a  foma, o 6- 
nicemente en o t r a  forma? 

6s SOLO O PBBCUUíISITE EN DI- 
NERO (CODIOOS 1 Y 2 m LA PBB 
GmTA 6 7 ~ )  SIGA CON Id PmU* 

S ES sOLAMEFJm m OTlLA FORMA 
(CODIGO 3 EN LA PEEGUNTA 6 7 ~ )  
SIGA COB LA PREGUNTA 67F0 _________-- - - - - - -  - - 

F. 6 ~ ~ 6  coeas J cuánto de cada 
,a de  e l l a s  recibe diar ia ,  
eemansl o mmnielualmente? 

&VOTE LAS COSAS Y LA CmIDBD,  
CON INDICACION DEL ??m N B  
CESBIbIO PARA GBNBRLBS* 
SIGA COñT LA PRBXJNTA 68: - - - 

__,_-_-------- --- 
c0 ¿&.to gana en anexo  ' o ~  

marido por SU(") trabajo(s),  
d iar ia ,  semanal o mensuai- 
mente? 

Dueño (propietario) eon 4 y 
m & s  trabajadores............... 1 
Dueño (propietario) sin mauo de 
obra o menos de 4 trabajadores. 2 
Bdmiliistradoro~~....o.....oo... 3 
Bnpleado~~~....~~~~~~~~~.~..... 4 ........ Mediera (apmero)..... 5 
~idatari~loo...*..oe.*e..ee*.e 6 
pe6n obrero a g r i ~ ~ l a ) ~ ~ ~ ~  ..... 7 
Otro especifique) 1 8 ....... i?o  sabe.....^.^.....^.,. 

................ ~ 6 1 0  en dinero. 1 
m dinero Y en o t r a  foma.....o 2 
S610 ea otra  f~nna.~...~...~... 3 

S por d5a 
8 por semana 
S por mes 

NO  be^^...^....^^^^^^.^^^^.^^ fl 
NO reep~nde.~~~~~~.~..~........ 
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trabajadores.. . . . . . . . . . , . . . . . . . . .  1 
Dueño (propietario) ain mano de 

(encuentra)? 

NO sabe.......................... L7 

Amboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .e.  

El! CASO NEOATIBO SIGA 008 LA Freouentemente ................. 1 
FREWNTA 72. De ves en ouando . .* . . . . . . . . .O. .  2 
EN CASO AFiRIATIVOt Flo meponde .................... 
A. ¿Frecuentemente o de ve5 en 

ouando? 
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- 41 - 
73. Los domingo8 u otros df8e feat i -  Freouentmmte loe pare oon 

roa, I t i eae  ru msrido (esposo) e l l a  ........e............... .. 1 ..... (oompaRero ) entretoaoionee pro- A reoei  loa pa i r  con 0118 2 
píae (deportes, a d i d a a  otm ami- Rarse reWe los  p a n  oon ell. 3 ....... e a ,  va a l a  o m t h ,  eto.) o XIOIO. l o s  p r i r  oon 011. 4 
lee wn ueted Xo nmponde ..e................ 

74. Pinalmente, wdrk deoime o&- ................... to en @ aomer #o remgonde 0 aeatee)r N familia l a  ermanm pe 

_ _ - - - - - - - - - - - - - - - - - m - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

( 1) &CuBatae personas oomieron -- Pereonrre 
de eae gaeito? Bo roipoade ................e., /7 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

(2)  - ~ C u á n t a ~  de e l l s e  son meno- $- Perclonaa aenome do 10 añoi 
ree de 10 d o e ?  ................... Bo reilponde D 

--_-_------------------------o-----*-- ............................ ... (3) Adeaiái de g a f o ,  4-n- Si 1 
no e........................... 2 eumieron otros  alimentoe 

QUO produjo en su aropía 
huerta? 

mcBAS GRACIAS  ORA* 
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Iden- 

Damfalliot Mreooidn No 
Looelidadr ; asunioipior 

t. Vis i tas  reaiieadae y r e s u l t a b e  de la8 rniemae 

Vi s i t a  

Hora -- 
Resultado (t) -.- 
(*) fntiiaar con l a  numsraoibn que eri-* 

l. W t ~ l s t a  reallesda totalmente 
2. La persona eorteada estaba s u e n t e  en e l  momento de l a  v i e i t a  
3. La pereona sorteada e e t l  pemanentemnte ausente 
4, Ehtrevieta interrumpida, 
5. b t r w i e t a  no r e a l i ~ e d s  por reohaza t o t a l  
6. hi t rev ia ta  paroíalmente realieada por reohaeo durante l a  

ent revis ta  mima, 
7. Entreviata no realizada por o t r a s  caueae 

Duraoibn de l a  entrevistar horae minutos 

. T iw, de viviendac Vivienda tnyy pobre (marginal) 1 ........ 
Vivienda pobre(modeeta) ........e..... 2 
Vivienda oOsob .................e.... 3 
Vivienda de lujo ....................e 4 

3. Preoenoia de otsae pereonere 
Otras pereonae, edem6s de le entravietadn, que eetuvierpn presentes du- 
rante l a  entreviata  (UOTAR LA R a A C I Q i ?  COls LA PERSOHA EWlTlBTISTADA) 

hri& ..................e...........r 1 
MuJer adulta  ................e........ 2 
Hombre aduii100 3 
Niños menorea 4 
Otro8 D ~ ~ O B  o . e . e e . e r e . . e e . . r e . . . . m .  5 
Nadie (o  moi6n naoidoe) ............. 6 

Orado de oooparaddn Mv bUeBa .....................S...... 1 
~ ~ . . c e e . e e . r . o ~ . o a . . . e . m e . e e * e e . ~  2 

Rs&Um e . . e * e . . a . e e * . e r e e e . . . . . e . . . . .  3 
Mala .o o.*..e0.*.........*.........** 4 

Prooisibn de la8 respuesiaei ................ Totalmente fide¿i@es 1 
En parte  fidedigaae .................. 2 
180 f i d e d f p ~  e e e e e . m e e . . . e s e e a . . . . m  3 
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41 42 43\44 45 46147 48 49150 51 52 (53 54 55156 57 58 159 60 
mét. método método método método método método 
usa. uso usado uso usado uso usado uso usado uso usado uso usado uso 
3em 4emb. Semb. Gemb. 7 em b. 8 emb. 9ernb. 
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INSTITUTO DE IMVESTIGACIOHES CENTRO DE ESTUDIOS ECONOMCm 

SOCIALES Y DEMOGRAFICOS 

PREGUNTA 

- - -  

u 

- 
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CENTRO LATI~:!~~JEF?.ICNJO DE DDMORAFIA 
(~;%~ionf?s unidas) 
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- 2 -  

NOTA A ZB E!'%REVISTAP90~ 

_,.- 
u ~ ~ T J I s T A D O X A  FEBEBA PDVmSITm QUE: 

~ ~ E N T I J I S *  5E HAN UTILIZADO PARA INDICm PALABRAS, FRASES U 
O ~ C ; O N E S  QUE DmEN SER USADAS SOLO C U A N ~ O  U SI- 

$40 gCi.iP&?2& LA PEDiEñIL VERSION. 
:)~BL 5g5 clILTZAD0 POR Lk ENTREVISTARORA PARA 

I J J ~ ~ Q R  '4 C:,rT:SIACLOiV LIADA POR LA ENTREVISTADA. 
FIj ~~c ;fli.o!5 DLBSRA ESCkIBIR LA CONTESTA- 
,J-JC" "\ 'L'si: :CJiPmT.A. 

~ A . > T A  AZUL PhRA HACbR U S  ANOTACID. 

/- 
y- - 
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1. XDEALES DE FECUNDIDAD 

t A qu8 edad es  bueno (ea mejor) 
eet& bien) que una muje? ee ca- 

se (une) (tome marido o compefie- 
so)? No responde ....... 99 - 

2. ~CuQntoe hijoe es bueno (ea me- 
jor )  (está bien) que una mujer 
tenga? I 
INSISTA EN QUE LA INTERROOADA LOS que Dios mande, loa 
LE DIGA IM :x~~mo ESPECIFICO. 9ue veqm .O.*,.,*,.., 98 
SI LA MUJER GONTEüTAtU)C QUE No responde r ~ . e , ~ . ~ ~ ~ ~  99 
DIOS Y í A " j ' L 0 S  QUE VEfJGAN't, 
PREGtJPITEt 

I CluSntos h i jos  e s  bueno (se  mejor) 
estd bien) que Dios mande (que 

vengan) ? 

SOLAMENTE SI DESPUEC DE ESTA PRE- 
GUNTA LA b¶JJER PERSISTE DICIBVDO 
"LO9 QUE DIOS MANDE", "LOS QUE 
VENCAN", UTILICE EL CODIGO CORRES- 
PONDIENTE. 

Cdnto tiempo ee  buen^ (es  mejor) Menos de un &O ( l o  &S pronto 
eet.4 bien) que pase para que nas- posible, no quiere es aoiar 1 .... o. (venga) e l  primer h l jo  deepu4e De 1 año a a n o 8  de &o8 2 ... ...... que (una) una mujer (des- De lb d o s  a menos de 2 años 3 ... . pu6e de su matrimonio) (deepu6e De 2 d o s  menos de 24 dios 4 ... de su unión)? De 28 &os a menos de 3 &e 5 

TENGA m o~mm CON- O. 3-dos  a menoe de 4 d o 8  O.. . 6 
mTACfOM LO EriAS AJUSTADA mmm De 4 d o e  a menos de 5 d o e  .*,. 7 

5 aiíoa 0 d e  ............m,..... 8 
No desea nitios ..........~...... 9 
NO r08~0Zlde ............*m...... 0 

4. De&& de un nacimiento, ~ c ~ h t o  Menos de un año ( l o  m88 pronto 
tic o es  bueno (es  mejor) ( e s a  posible, no M e r e  e aciar) r e  1 .... bleT que p.@ para <im una De 1 aflo a menos de 9 afloe 2 

embarace o t r a  Vez? De 14 &OS a m o e  de 2 años o r a  3 
De 2 &os a menos de 2a &os .. 4 
Be 23 &os a umnoe de 3 d o s  ... 5 
D e  3 años a mnoe de 4 años .. , . 6 
De 4 aftoe a menos de 5 eñor . , . 7 
5 &OS O m88 .............m..... 8 

m G A  CIJIDA.0 OB- LA CONo 
TDTAcxQ 

IUS A J U S T ~  p o ~ ~ u ~  NOde~eanif¶O~ *********.*.*.*,. 9 
NO remonde .........o.a........ O 

- - _ O I - m a C I m - - * L - - - - . . - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

- 
Por 9 ~ 8  ee bueno (%e mejor) f eBt6  bien) We Pasen - 

d o @ ?  

No responde e o ~ a o e s r i o e o r e o o o o e  09 
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- - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
S. &A que edad e s  bueno (es mejor) 

(eetd bien) que una mujer tsnga 
SU último hijo? 

SI ES NECESARIO, RECUERDE Y 
ANOTE LA EDAD QUE s E ~ L O  LA 
ENREXiSTADA EN PPRMZUNTA 5 
Y PREWM"i': 

t Por qu6 ee bueno (es  im8 jor) 
este bien) aue una mSer ten- 

ga eu dltimo -hijo a lo; - 
&os? 

Edad TI 
Años 

NO reeponde m m m . . m . . m m m m . . . m . m , . ~  99 - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
TEXTUAL: 
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11 r l4OTIVCS PAM UNA ALTA Y UNA BAJA FEUNUII)AD 

(1) VhNTAJAS Y L'ESKgtTAJAS l4V TdJLIi UNA FAMfLIA QLANDE 

6. HW fmi i iae  grnndw (numerosas) y 
fa,miLiae chiciie (pequeflae) , ¿ver- 
dad? ¿Con,cuBntos hijos una ftlmi- No de NJos  1-1 
UA ee grAnde (n'lmeroea)? responde ........ 99 
INSISTA EN QUE LA INTW(OOADA LE 
DIGA UN NUbO3RO BsF%%IPICO 1 

7. ~ P e r a ~ B e e b u e n o t e n e r ü n a f a -  TEXTUALt 
mibfa grande (numeroea)? 

8. ¿para qud ee m10 tener u- fa- WTUALI 
milla grande (nwneroea)? 

NO Fee~mde * e * * t r * e i t . . r r r r , e r r  00 
& 

2 )  ~ T A , ,  Y uBiVbDITAJAS 8N TJBER UNA FAMILIA PEQUEfU 

9.  con cudntos hijos familia ee 
chica (pequefla)? No de hijoe Cm 

No ms~O* . . e r a . * ,  99 

Y-.... I ... 

U>* bpar. pl es  bueno tener una fa4 !l'EKRIII: ce 

d f i e  chica (peCIuefid7 , 
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U.. ¿Para qué ee  malo te-lrr 
i i a  chica (pequefla)? 

- - No responde e . . e e e r . o . e e o e . . e e e r  00 

ESQüEMA DE CtASiFICACIONr 

DESPUES DE LA PñEGüNTA 11 LA ~ T R E V I S T A D O R A  DEBE CLASIFICAR A U ENTREVISTA- 
DA EN UNA DE LAS SIGUíEHTES CATE3ORiAS: 

Faproce ampliamente l a  familla peque&, no ea embivalente . , . r e r e  1 ' Favorece moderadamente l a  familia pecfieña, no ea ambivaiente . .. . . 2 
PBvmeoe moderadamente la fandiia pequefia, pero ea ambivalente , r 3 

S . Favorece mbaa posiciones i g u a h n t e ,  e s  ambivalente t o t a l  . . r a r 4 
Favorece moderadamente la familia g r l d e ,  pero ea ambivalente .... 5 
Favorece moderadamente la f d i i a  grande, no e s  ambivalente . , . -6. 6 
Favorece fuertemente la familia grande, no ea ambivalghte .. . . . . . , 7 
bpoatb le  de c lae i f icar  . r e . . . e r o . m . e e . . e e e . e e J . e ~ e e e e e e r e e . . m  8 
No responde e . . e e . . e ~ . ~ . , . . e . . e . e ~ . e . e e e . ~ ~ i . ~ e . e e e e a a  O 
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OROEU ENTRE 

PRIMERO PREQ.1sA (SECC. 4) 
CAUSA DE LA PERDIDA EM0ARAZO 

L58. ~ Q u 6  l e  paso, se  h I z o  
algo o l e  h le le ron  algo 15C. LEn qu6 
para no seguir  es te  emba- mes de embara- 
razo? 

años entre= 
Y - ¿Por qu4 
no qued6 emba- 
razada en esos 
años? 
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PARA EL ULTIMO NACIDO VIVO 
I ' 140. t Q u l 6 n  l a  aten- HQdIco ............. 1 

14A. E l  nac la ten to  de- H o s p i t a l  .. 11 616, un nddlco, Yatrona caltfleaCa.. 2 
(#CKBRE) t u @  en e l  hospital, Casa B...,. 2 ,  metroaa u o t r o  Partera, conadroni.. 3 
en Is casa, o en o t r o  l u g a r ?  O t r o  l u g a r *  3 persona l  O t ra  ............... 4 

No responde O! No respondo e*...... O 

1 

SECCtON 5 A i  EMBARAZO ACTUAL 
16,&~st6 es tad esbarasade? (&Esta us ted  es- 

perando n lño?)  
No e...o.o..ooo*o.eoeoDDDOO..~ 1 
SIR segurldads en duda. es po- 
s l b l o  .e~e..o~eos~~oo.oe.e.ee. 2 
61, esbararada . . . . . . . ~ o o ~ ~ ~ o ~  3 
No responde ......o.o..oDo.eo~ O 

EH CASO NEGATIVO O S1 ES SIN SEGURIOAO ( ~ ú -  
o i eo  1 o 2) SIGA con PREGUNTA 17 
EN CASO AFIRUATIVO (GDIGO 3)  SIGA CCN PRE- 

-GUNTA 16n ( s ~ c r i o a  50). 

16A.~Cudntos meser de 

I 
embarazo t iene? 

meses,, 
168.&Para cudndo nace 
(espera) e l  nlfio? 

' 1ZF. LUe ha dade us ted l o s  noabres de todos 

&"o ha s11Idado alguno qae no v i v e  eon 
us ted? 

No ha o l v l dado  
Sl,ha o lw ldndo 

El1 CDSO NEGATIVO. LA LlSTA DE HIJOS 
LCTIALIENTE V lVOS ESTA COUPLETA 
EN CASO AF IñfAAT IVO COMPLETE SECCIONES 
1 Y 4 UYAHOO LLS LINEAS 1 

l o  muy poco tiempo? 

No ha o lv ldado 

EN GAS0 NEGATIVO, LA LISTA O€ H l  JOS 
ALCI3OS VIVPS, EST.1 CPYPLETA. 
EN ClSO AF IRldATlVO COklPLETE SECCIONES 

150. &Ha o l v l dado  alg6n naeldo muerto, per-  
d i da  o abor to?  

No bu o lv ldado 

EN CASO NEGATIVO, LA LISTA ESTA 
COPPLETP, 
EN CASO AFIRMATIVO COMPLETE SECCIONES 
g Y 4. 
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S 1  NO TIENE SMlURiDAD O SI ESTA 
ACTUfiUENTE E ! W A  (CODEO 2 
6 3 EN PEGUNTA 16)~3 i~h  CON EL 
RESWEN DE LA HI.STORIA Di3 P m -  
20s. 
SI NO ESTA ACTOAIJ~Ti 'Z Z i ~ A R A W D A  

(WDIGO 1 EN PRIXWTi. 16): 

18. Cree usted que puede quedar m- 
barmeda (otra vcz)? 

NOTA PMiA LA ENTREVISTADORA: PEPARE EL H'-SJI8;JJ¡ iSfOUf-iJ!lBt 

Hijo8 nacidos vivos que no han fallecido 
Hijos nacidoe vivos actualmente nniertoe 

c )  Nbem tata de hija8 nacidos vivos (wb) 
N h r o  de abortos egon theoe  
Número de abortoe inducidos (provocados) 
Número to t a l  de abortoe (&e) 
Número de nacidoe muerto6 
S i  l e  mujer eet6 actuelmente embarazada 
(CODIGO 3 EN U T W N T A  16) anote 1 . 
Número t o t a l  de acontechientoq (acf+@h) 
N&em t o t ~ 9 ~ d ~ ~ ~ b a r a a o s  (etf+gth , 
menos el numero corres~ondiente en al caso 
de nacimientos multipl'es: l.& e l  caeo de 
mell iso~,  2 en e l  caeo de t r i i l b o s ,  etc.) 

.... - -.---LU- . . . - - -  - . . . . - m  

DESPüZS BB T ~ . ~ I M A R  EL f i 3 J & í d ,  LLALO EN VOL ALTA A LA m,ZVICTADA. 
SI ELLA mCUFRUrZ fUN!t EbfEAlUZO, HAGA L4 II?CTUIChCIDN D;.L CASO 
Y ANm LA DIFORI.ULCION BJ LA HOJA DE H I S T O R K  DZ ZiBARAWS EN U 
W Z I I  (IW COiCG iYCSJDA. 
7- --_L-. - . . a  I $7 --- - e.--- 

P A .  l.li.1UJLRZS POll LO kiZNO.) VI H I J O  NACiüO VIVO8 

19. ~Cuibto tiempo da (dio) ( l e  
va a dar)  e l  pecho a m(e) Nunca da el pe~ho..~....~..,,...l 
hijo(8)l Menos de un mee.......,,....aa..2 ..... 1 mes a menoe de 3 meeee*. .3 ... 2 rneeea B rnenoe de 6 meses.. ,4 

meses a menoe da 1 año,. . , . . , .5 
Un año O d~.**..e.*..eao,,.ee..d 
NO responde.. .................. ,O 

- - _ - -  --.-----...--.̂  ..-- ... ---.. ............................. 

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo



IV .  ALGUNOS ASPECTOS EXPLICATIVOS DE LA FECUMIIDAD 
- - 

20. &&be usted le&? /N, ............................O a 
.......t...... *...: ....e..... 

No responde .................... 
EN CASO 1IEOATZVO 'SIGA C O I  
p m m m  21, 1 

, 
EN CASO AFIRMBTIVO: .............. A. &Lee usted d ia r ios  (peri6- Nunca l e e  d ia r ios  1 ... d i  coa) 7 i Lee cliarioe de ves en cuando 2 ........ . m CASO AF1:UIIATIVO: Lee d ia r ios  d i a r i a e n %  3 ................... .................... No sabe l e e r  4 

¿Cuántae O 
'to tiempo l o s  l e e  usted?) 

, , , , - - - - - - - - - - - - - - - I - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  ............. B. e e u a t e d  rev i s tas  (maga- Nunca l e e  rev i s tas  1 
zines)  ? / l e e  rev i s tas  de vez en a w d o  .. 1 ...... w CASO kJiIuATIV0: 

Lee rev i s tas  semanalmente 3 
No sabe l e e r  ................... 4 

bCudntie (¿Oada  NO responde .................... O 
to t i c m  las lee usted?) 

NO responde .................... L7 
_ _ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ' - - - - - - - - - - - - - - - -  

m CASO NM~ATIVO SIGA CON 
PWUNTA 22. 

EN CASO U F I ~ T I V O :  1 
¿coda cu&,to tiempo (cada Nunca oye no t ic ias  ............. 1 
cu&,do) oye usted l a s  noti- De Vez en cuando ............... 2. .................... cf a s ?  Diariamente 3 

No t i ene  radio ................. 4 .................... No responde O 

................... 22. uU6 t i ene  usted? N i n w  1 .................... ttSs usted cntdlj.ca, protes- Cet6lica .. . 2 .................... tante, ieraclih o no t i e n e  Protestante 3 
r e i i g i 6 n l )  I s r a e l i t a  ..........e........... 4 Otra rol igidn ( ~ s p e c i f i ~ u e )  - 

l 5 .................... NO responde O 

d - - -  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
p a  us QUE NO TIENDJ raLIGIOM 
(CODIW 1 PiUUNTA 22) SIM 
CON YRLGUNTA 25. - - -  - 

p,m ~ L S  QUi TIiDXW ALGUNA RE- 
LfGION (CODIGOS 2, 9, 4, 5 I 
pr&GUNTA 22) .......................... A, Va usted o no a i g l e s i a  Nunca 1 

ttempio) ? 
Con menos f r e c u e ~ c i a  ..o .,,,..,, 2 
Una o dos veces a l  mes .,,,,,.,. 3 

EN CASO AFIMTIVO> U ~ R  o var ias  voces por semana . , 4 .............. ¿Cada c b t o  tiempo? No tiaiie re l ig ión  5 
rIO i.esponde ...........o........ O - - - -  

CON 
40 5 

2 

e - - -  
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
B. ~Comulga usted o no? . Nunca ........................ 1 

EN CASO AFIIIPiATIVO: i ............... Menos de una ve5 al &O ..emme 2 
Una vez al año 3 .......... Varias veces al &o 4 - 

0 ...*... Una dos veces al mes 5 
Una vez por semana o d e  .. ,. . 6 
IJO es católica , m r r . e e e m r e m . e m  7 

i No responde or..i m m m e . e m m e m m m .  O - - - - - - - - - - - - - - - - - - - . - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
C, ~Reza usted oraciones o el 

rosario? I 
EN CASO AFIRM4TIVO: 1 
&Cada c h t o  tiempo? (¿Cada No reza .................. .... 1 
cuándo ? ) De ve5 en cuando . . . l . . . .e....  2 

Diariamente ..............m... 3 
e. ......,.....*.. No católica 4 .................. 1 i?,o responde O 

- - - - e - - - - - - - - - - - - - - -  - . . - - - - - - - - - - - - - - - -  . D. ¿Pertenece usted alguna a. No pertenece ......~.......... 1 
sociación religiosa? Sí, pertenece ..............~. 2 

NO es catdllca ............e.. 3 

23. La aaayor parte de los padres y de 
las madres piensan sobre la clase 
(tipo) de vida que desean para 
me hijos, Por ejemplo: 

A. Si usted tiene (suponga que Que siguiera estudiando ...... 1 
usted tiene) un hijo joven, 1 Que trabajara ................ 2 

I despues que su hijo aprende .................. a leer y escribir, ¿le gusta- No responde O 
ría eiguiera estudiando o 
que traba5 ara? 

" - l " - - - - - F - - - - C I - - -  - - - - e - - - - - - - - - - - - - -  

EN CASO QUE LA  STADA DA Pm- 
FIERA QUE EL HIJO SíGUIEüU ES- 
TUDIANDO (CODIGO 1 EN PREOUMTA 
2 s )  PñEGUNTE: 

..................... Hasta que año de escuel Primaria 1 
curso) (grado) (nivel) Secundarf a y preparatoria (t& 
de educación) le gusta- nica, industrial o comercial). 2 
ria que negara? Universitarfa ...............e 3 1 ......... Prefiere que trabaje 4 

i 
NO responde m r m e m r e e m . m r m m . m m *  O - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  ----..----..-..------ 

EN CACO QUE LA EM!RlWiSTWXB PRE- TEXTU&: 
F'IkXl.4 QUZ ILIL H I J O . S I G ü i E M  ESTU- 
DIANDO O QUE TRABAJARA (CODIW 1 

. d 2 EN PiaGUNTA 298) t 

(2) Que oiase de trabajo f ooupabdn) le gustarfa 1 
para- Ql? 

- 

I 

B. ~Ddnde le gustarfa que tra- 
bajaran sus higos varonea3 

t En el campo (pueblo) (monte) ranoho) o en la ciudad? 

i3n el campo (pueblo, monte, 
rancho) ~ , o r e , * o o e ~ o o ~ e m m e e , w  1 
En la ciudad .~~~..o..o.,..o.~ 2 

No responde .,m,o,e,.,,.~e~.,. O 
- - - v - - - - - - - - - - - - o -  
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_ - - _ - - - - _ - - - - - -  
Si  u;:*,sd tieno !~~.ponga) 
que us Sed "c37.s : hj. ja  
joven, despuf ,; -]U ::u h i j a  

. aprenda a lecr  y escribir ,  
¿ l e  gustaría que sigitiera 
ostudiando, que trabajara 
o que hiciera s61o los  que- 
hacoron do l a  casa? _ - - - - _ - - - - - - - - -  

- - - - - - - - - - - - - - - - - - -  ........ @:e s igUi~ra  estud5ando 1 .................. frsbaj~.?n 2 
Que hiciera quehaceres en cs9a . 8 

- - -  
EN CASO QUE LA ENTREVISTADA PRE- 
FIERA QQUE LA HIJA SIGUIERA ESTU- 
DIANDO (CODIGO 1 E ~ J  PREGUNTA 2 3 ~ )  

........................ (11 Hasta 9ud 60 ( c w s ~ )  (@do)  primaria 1 
do bacmla (odu~n- Secundaria y preparatoria (t6c- 

le Custarin que llega- nica, industr ial  O comt~rcial) a. 2 
- _  n Universitaria .............e.... S 

I ............. Profiere que trabaje o que haga 
quehaceres'en casa 4 

- .- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
EN USO QlJE LA EN-STADA PRG- 'l 'l%iXl'~L~ 
FIERA QUE LA HIJA SIGUIEU ESTU- 
DIANI)O O QUE TRAI3AJa (CODIw 1 
6 2 EN PmWA 23C): 

(2) clase de trabajo (ocu- 
paoi6n) l e  gustarfa para 
e l i a ?  

NO rosponae .................... O • 

_ _ m U - - - - C - e - - m - _ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

9, &Dsnde l e  p s t o r h  qU0 tpl- En e l  C-O (p~eblo,  mnt.9 ........................ bajma ( d ~ j , e r m )  sus l ~ i  j a ~ ?  rancho) 1 ................... en el C ~ ~ O  (pueblo) (monte; En l a  ciudad 2 
!rancho) o en l a  ciudad? NO reapollde O .................... 

24, bchos  caabios ocurren en (l?Ok~i~Ril DEL PAN) en estos días, 
a unos pocos de estos cnmbios. Por favor9 digame si este 

cm,bio le gusta mucho, l e  p a t a ,  l e  es  i g m l  ( l e  da l o  nismo), l e  dio- 
guste o l e  dis@sfa mucho* 

Le gusta Lo Le es  Le dfs- Le dfs- 
mucho gusta f g d  guota . gusta NR -- A ! s h L -  

A, Ahora lo s  nifios van más a l a  
escuo1.a y por eso ayudan menos I 
en e l  : traba j O 

--.,,-"-L-LC---.------- 

B, Ahora se usan mB.s l o s  tracto- 
r e s  y otras  máquinas en e l  
cm60 que antes, _ _ _ _ _ _ _ - - - - - - - - - - - - -  

C. Ahora m6s mujeres en C11 C W O  
se visten i6val que l a s  d e -  
ros  en l a  ciudad. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

D. mora  l a s  personas se Separan 
m& que antes cuando no son 
f e l i ce s  Fn SU matrimonio (en 
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E. Ahora los  jóvenes (muchachos) 
y l a s  jdvenes (muchachas) ea- 
len juntos más que antes a bai- 
l es ,  paseos, cines, etc, 

- - - - - - - - - * - - - - - - - - - o -  

G. ahora l a s  mujeres van mds a l a ,  
f ies tas  donde conversan (platia 
con) y bailan más que antes, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

H. Ahora la'mujer vota en las e- 
lecciones y participa en l a s  
actividades poli t icas (de l a  
municipalidad), 

- m - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

1. Ahora l a s  mujeres trabajan fue 
ra de su casa m&s que antes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

J. Ahora l o s  jdvenes (muchachos) 
siguen monos que antes l o s  con 
sejos de l a s  personas mayores. 

L- . 

25, ¿Los niños se imeren hoy día más, 
menos o igua l  que antes? 

. @ale usted del. ~ u e b l o  (ciudad 
(vereda) (vecinal) (fundo) (hacler 
da) a l y n a s  voces? 

- . - - - - - - - - c - - - - i - - c - - -  

EN CASO NJBATIVO SIGA CON PP& 
GUNTA 27. 
EN CASO QFIRMATIVO: 

A. &A dónde acostumbra i r ?  

Be ~Cada c d n t o  tiempo (cada 
cudndo) sale  (viaja) usted? 

....................... 
Y gusta Le Le e s  Le dis- Le dis- iR 
micho p s t a  igual gv.st,e gusta - -  , - . .  a E h L -  

o ~ ~ ~ r n ~ ~ ~ m ~ m o . ~ m ~ . m . w . . ~ ~ r n m ~ m m  0 ........................ NO responde 0 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

lugar 
NO Sd.6 r ~ ~ m ~ e ~ m m ~ o o ~ m m . m ~ m m o ~ ~ ~ e m m m  1 
NO responde . ~ m r ~ m * r e r m * m r m m * * . m ~ r ~ m r  O 
; " . . " - r W - - r - - - - - - - - - , ,  

NO 1 m e m m m m m m m  1 
Menos de una vez al.. aEo . ., .,~.,,,,, 2 
Una ves ol &o ..e.mmemm.. .De~e. .m,,  3 
Variae:veces e3 afio (2 a ii voces ............................. al afio) 4 
Varias veces al  mes ( 1  a B veces al 
mes) m m . * r ~ r * r r m ~ ~ . ~ ~ m r ~ r ~ ~ ~ m r ~ o r . m m  6 
Una ve5 O d s  por semana ........... 6 
No responde ..e........,..,......... O 
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V. ALCONOS UTOS PERSOIJALES DE LB ClJTñEVISTADA 

27. Ahora quisiera anoter elppnoi 
datos personales swou. 

- - - o - - - - - - - - - - - - - - - -  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
"* t CUando nacib? l .  Fecha de nacimiento 

tSu,&oha de nacimiento?) mr63E día mes sño 
1 No responde O0 O0 O0 

l - -  Dfvisidn administrativa menor 

Divi~idn administrativa intermedia 

¿En o&eu&fes? 

1 1 DIVTCION ADi~ENiSTnlRIVAr 1 

GSpo~rn~ 
20r usted pudiera eaGOBer# ¿le En e l  CmPo (pueblo, rancho, ............................ starfa vivir .. el c a q o  monte) 1 ................... guebio) (monte) (rancho) 0 . .  En la ciudad ... 2 

una oi~düd? ................. [ No re9~0nde .e-. O 
p e - - m - - - P - - - - - - - - - - -  -------------------e 
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VII. CONCIENCIA SOBRE LA POSIBILIDAD DE PLANIFICAR LA FAMILIA Y ACTITUDES 
HACIA ESTA POSIBILIDAD. DESEOS DE PROFUNDIZAH C O N  PRACTICBRtAo 

Ahora vamos a seguir con o- 1 t r a s  preguntas. I 
e.... e......r............r... 1 

y ot ra  hay dfae en que una mu- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2 

O .................... 
EN CASO NEGATIVO SIGA CON 
PREGUNTA 37. 

EN CASO AFTRPATIVO: I 
&C&es son esos días? NO sabe 1 

Durante La menstruaci fin ... ; .... 2 
Pocos dfas antes de l t i  menstrui- 
cidn ........................... B 
Pocos dfas despu6s de la mens- 
t~wrc idn  ....................... 4 
Pocos diae ante8 y poooe día8 
despues de l a  menetruaoi6n .. ,. . 5 
En la mitad d e l  cialo m e n e t d  6 
Otros (~spea f  ff que) 7 .................... 1 No responde O 

37. &Cree usted que una mujer NO ............................. 1 ......................... puede quedar embarazada (en- Sf 2 .. ................... oargar hi jo)  cuando estA dan- No sabe .. ti 
do pecho al hijo? No responde .................... O 

98. ¿Cree usted que a una joven 
se  l e  debe enseñar l o  que son: 

l a  regla? 
embarazo y parto? 
relaciones sexuales? 

PARA CADA IUEPUESTA AFIN4TI- Relaciones 
. I 1 2  O 

VA HAOA PREGUNTA 38A. sexuales 1 2 O 
*SI TODOS LOS CASOS mRON NE 1 
OILTXVOS, SIGA CON PñEGmdTA 39 

- o - - - - - - - - - - - - - - - -  - - - - - - - o - - - - - - - - - -  

A, ¿A qud edad se l e  debe 
eneeiíar a una joven sobre: No 

Edad - reamnciq 
l a  regla? (1  Regla - -99 
embaraso y parto? (21 Embarazo 
relaciones sexuales? Y parto - 99 

(3) Relaafo- 
neo se- 
xuales - 99 

SBr &Sabe usted si hay cosas que No ............................. 1 . un hombre Y su esposa (mujer) 1 S1 ............................. 2 
pueden hacer p a r ~ - n o  tener . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  (no encargar) hi. joai (elritar 1 NO responde O 

loa embarasos) ? 

EN CASO NEUATIVO SIGA CON 
PREGUMTg 42. 

EN CASO AFTWTIVOs TEXTUAL : 

A, jQu4 cosas (mdtodos) oo- 
noce? ( De qud cosas 
(ndbdosf ha oido hablar?) 

ANOTE TODOS LOS FtETODOS, 
AWQüE NO SERN mTODOS 
AMTICONCEPTIVOSp 
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------ -- - -- L- ' ,  

42, EN CIiSU iZG.iTrVO EN i5tEC~T'i'l\ 39, O 
SI ~ ~ 1 0 ~ 7 0  I:LGDN METONI I~BQ~TIVO \ 

O NO CIERTIFIOO EN ~ ~ U M T I i  '39 A; / 

Hay cosas nuy cliferentes (d i a tk t a s )  
Be ebortoa que un médioo o un- c en- ' 

fermera pueden enseñarle para no te- 
ner (no encargar) hijos (evitar en- 
úurasos) y a s i  puede tener hijos 
owndo quiera, ¿Ha oido usted de 
esto? No. . . . . . . . .  :. . . . . .  1 7 .  

....., . . . . .  s . . . .  .u 
lio responde. .,. . . ...a 

-- - 
ESQUEMA DE CLISUICACION~ CILSIFIQUE A LÍ ENTIWISTIIDA EX UNA DE LIS 
s1cummc C . \ ~ R I A S  : 

Conoce e l  sentido eñnoto de la plonifioaci6n Ce ia ffanilia . ,l, 
Tiene una idea, pero vaga. 2 
Deoididauente no sabe que l a  j&ni.ficaoión de la familia es posible.. . . 3  
No res?onCie. . . , . . .  . .... i.I..OB....lli.D. . . . . . .  ..O 

--- 
EN EL C;ISO 3E IOS CODIGOS 2 Y j DEL ESQüZIKi 3E CUSIBICACION ES BSENCIAL 
QüE LA Ei?TiGViS%:DA COI'OZCA EL SENTIDO DE Ib i~LNfFICdC1üii DE LA FAIdiLiA 
LNTES DE CONTINUILB. SI SUS iESi'U,:STi*S IblDIClilT €$?'E E L U  NO b CONCCE, NO 
CONTINü3 L'i DTllIEVJSTh %:,S%\ Qü!3USTED LE E:xí'i.LCQUX. BE AQUf UMA EXPLICA- 
CIQT A bfOlD iü3 EJEMPU). 

Hay coses (~iétodos) para que un hombre y su es-osa ( m  er )  no t e n w  hijoe 
iiasta que e l los  cuieron. Un honbre y su eslosa (mujer! pueden tener rela- 
ciones n ex un les (acostarse juntos) s in que la ee:>osa (mujer) puede embara- 
zcga cuan~o USM eatcs cosas (m6toaos). ¿Comprende .usted lo  que di@? 

-- - . a- --A--..--. .. *---L. . - - -. 

43.' t e  tpstGsla a uated que a l p i e n  m- .................... ycr l e  enseñara cómo no tener (no en- No.. .1 . amrd) hijos (evitar embarazos) aún Sf.. . . . . . I i i . . i .  , . .2  
8% uatod no pienaa usarlo? No reagoníie., . . . . . . . .  .. .O 

, -- ---- - 
EN CASO NEGi.TIV0 SIGA CON I>iWmJT:i 46, 
EN CASO AFIiznlTNO: 

44, Hay varios nodos (varias m e r c a )  de 
e+er (apenaes) cómo no tener (evi- 
tar) (no e n c a r p )  h$~ jos (embarazoe) , 
por e jenplo r 

. .  A. Una mixonéa (partera) (enfermera) No me ~ ; u s t a r k , .  . . . 1 
viene a su casa y habla coi usted Ne mstaria .  ...... . .2 
sola. &Esto l e  fpataria, o no? No res;>on&e, . . .  . . , O a ,  

- - - - - - - - - - - - - - - e - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

8, Una m-hona (partera) (enfermera) 
viene a su pueblo y tiene une. con- 
verac i6n  con las  mujeres en m- N0.m mstexia,.  ..... .,. ... , .. ,,.1 
po (on uilo casa o en un centro t!e Sf me 2 
etriua).. ~ s t o  l e  gus tafo ,  o no? NO r e s g ~ h ~ f ? :  :::::'::::: :::o . . 

- - - - - C ) - - - - - . . - - - - - - - - - - - i - - - - - - - - - - - - - - -  -- 
C, Usted pese 4r a una clínica 

(aentro de aolud), ver a un médico No ne metosfa.. ......... ., ..... .1 
2ara que se lo  explique, Esto l e  SS me gustUria.. .... .,. ., .. . 2  
~zistar ia ,  o no? No reqmnde. ........ . .O 

- . - o - m - - - c - - -  r e r n r c r - q - 0 0 0 - . . . . . . . . - ~ . ) . 1 0 - - ~ 1 ~ ~ - -  
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I D. Un aaoardote 1.e Gs la in- No mó gushrfk ..:........,...,, 1 
f3zw.cidn. t 8 . > 9 . ? . 1  Le g~ Mü gustarfa r e r r O 8 .  . . 0 ,  Z 
t..ar.'cci o no? No responda ..~.~.~...~~,...~... O 

- - - - - - l - L - i - - - - - - . .  - - - - - - - - - - - - - I - d - -  

SOLO PARA IL4S cm MBEN r LEER: 
E, Una sociedad (inetituaidn' me gUsbZ'f8 e. . 6 . . . ., , , , , , , , 1 . .................... m6dics) (un Servi& .de 1 Me gustada Q 

I - 

B L L U ~ )  (de sal~boidad) 
puede mandar un fol le to  NO sabe leer,~...*mr*..*..,a,,,. 0 

oue contiene la informa& . No responde ..~..~..~~~~~~.~.... O 
8i6n que usted lee.  ato 1 
l e  gusferfa o no? - t--------- -- 45, A, &m db e e t w  ojnrrn [rnfu* ( ih  LP & L I L I R ~ @ ~ . %  da 1 

-8, dos) wneras w m e r m e n  í l u t - ~ & ~ ~ j s * *  
~ f l e  guetaría d e ?  qua visita mL8 la casa . 0 r e , ~ 4 .  e 

Enfermera :niatrona) (pa~ te ra )  
'que tiene una oonversaddn en 
gnip0 . ~ ~ * r . ~ r * ~ ~ . . ~ . ~ e r ~ ~ ~ e ~ ~ e .  8 
Visita a un m6ilioo en l a  c l M -  
aa ........m...........**..*.*.. 4 
Un sacerdote l e  da la informa- , 
oi6n ................O.......... 5 
Leer un folleto con la informa- 
o i b  e ~ . ~ ~ ~ ~ r r ~ ~ a r ~ ~ . . e * s ~ ~ ~ s e ~ ~  6 
No responde ss.r.s..s.ss.srr.r.e O 

" - * - - L I - - - - - - - - - - - ' . - - - - - - - - - - - - - - - - - -  

B. y deapde, &o& l e  @S- N 0  l e  g u s t ~ k  nfnguno 0 sola- 
*aria d e  a usted? mente uno . . . r ~ . . . * r . * . . . . ~ . ~ ~  1 

Enfemera (matrona) (partera) 
que visita sole la casa S,, ,..,, 8 
Enfermera (matrona) (partera) 
que tiene una conversaddn ea 
gNPO . m s * * o s r * * ~ r e . r o ~ e o o m m ~ ~ ~ a  S 
Visita a un médioo en l a  olíniea 4 
Un sacerdote l e  üa la informecib 5 
Leer un folleto con la infoninr- 
~ i d n  r0s.ss.00r.ei~c.00m0a.~~~.~ 6 

No reeponde .........,...s...... O 

46, 1 ~ 6  parece a ueted bi- o no mL' 
usar (dtodoe) para M 
quedar embaraaada (no 
gar hijos) y tener los  hijos 
6610 cuando Una quiera? 

No l e  pareoe bien 8 . 0 m m s s m 0 . e s e 0  1 ................. Le parece M- 2 
Neutral (no l e  pareae ni bien n$ 
 mal)^ insegunr, no eabe qué pmw 
ew s i . r r ~ o * r l * . * s * o * * * * e e * * * * * *  8 
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- - I - - L I - - - - - - i - i - - - l - - - - - - - C - - - i - - w - - - - - . - - w -  

Si'U FAFSGF, BE$! (CODIOO 2 
'EN PREGUNTA 46). SiOx CON PRI.r 
QiJN'118 4SBa 

'A8 ¿Por que no está ueted de 
I aouerdo oon el uso de ee- 

tee coeae (eetoa m6todoe) 
para no quedar embaraaada 
(enoargar hijoa) ? 

SIGA CON PRF)(IiUNTA 47. 
r - r r i r r - r @ r - ' - - r r - -  

, E, &Tiene miedo (temor) de 
que las mujeree usan ee- 
tae ooeas? 

- .  

NO reeponde ,arrra*rbarr~r.***a* O 
, - - - - . . - - - I - - " - - - . - - -  

No responde a 8 . r r 8 a 8 . a r r a 8 . r a r . a  O 
- . . i - .r------------ . -  - - - - . - - - -L . - - - - r - - - -  

C. 1Cuándo oree usted que ea 
1 mejor cornensar a uaar ee- 
taa ooeae (estos mdtodoe)? 
¿Ante8 del primer hijo, del 
aegundo, del tercero, etc., 
o dee~u68 de tener todos 

D ~ B ~ U Q B  de oaearae . . :. . . l . . .D 
~ e e ~ u d e  del - hijo 
Despuds de tener todo6 lo8 M- 
jos que ee desean * *  .**. * * * * *  .*+D - - - 
NO reeponde ****..*****.*r***a**W 

loe hijos que desean? 1 
47, &Sabe uated lo que e8 un abor No a , , , a , a a a a a a a o ~ . 8 8 ~ 8 , ~ a a a * ~ 8 1 a  1 

to O p6rdida? Sf  * r . . a r * . a m r , ! * r r * a r * ~ * * o e o a * *  2 I 
EN OASO NXATIVO U A  LA LA=- 
CACION QUE APARECE A CONTINUA- 

. , , , QOJ _DE_ eEulcqNrA $78, , - - _ 
EN a s o  AFImTImlOl 

91 LA RESPUESTA IlDIüA QüE LA 
EMTrnSTADA NO SABE LO QUE E9 
1119 ABORTO, LEQ U W L I C A C I O N  
SIGUIENTE s 

-e iacnB---.----pi- 
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I 

i 

" - - - - - - - - - . . - . . . m . . - - o - - - - - u - - - - - - " - "  

B. LA qu8 edad tuvo reiaoio- ' Edad 
nes sexuales por primera Años 
ves? NO responde e r . . e . b e e . . . . . . . r o e  99 

.--.-....o. ---o-.-------------------- 

568. &Cada o h t o  tieno relaoiones No tiene relaoiones '.,A. . . . . . . r .  1 
sexuaies (ae acuesta con su Manos de una ve5 al mes ....... 2 
mido(eepaeo)  (comp&ero)? U n a v e z a ~ m e s . , ~ . . ~  ..,.. 8 

Una O 2 vecea por ee- . . . . ., 4 
3 o 4 veces por semana $r.ornerr 5 
5 o veoee por v emana,,.^.., 6 

'. 
No responde ..+.........r..r.r.. O 

SOLO PARA LAS QUE HAN USADO t4EIETODOS CIENTIFICOS (PRPOUNTA 54), SIGA\ CON 
- 

PREAimJTA 67. \ 

PARlíkAS QlK .NO HRN U ~ O  14ETODOS CiQiTIFIOOS (FX-GUiTX'A 54) SIGA CON h- 
TA 69. I 

\ 

PAEOUNTAS IinmsTQs l '\ 
m& Anterior 

U3ado w!uwaL us@L 

67. A. W. fue l a  (ut$k~) 
ipen~~.tima) (ante enúiti- 
m+) cosa (dtodo? que u861 - /  

- - - - - - - - - - - - - - - - - - -  
B. &Cuándo ue6 esta cosa (este 

metodo) por primera vea? 
&tea de casarse (unirse) 
-Despues. do casarse (uniree) 

L7 L7 
pero antes del primer en- 
h 5 0  L7 L7 t7 

-&Despude de qu6 embarazo? ,embarazo embaraeo -embarae;o 
No responde M ...a 00 NR 00 M sr . .  00 

- r r r r - - r r - - r - - - & - - - - - - - - - - - - - r l - - - - - - - -  

" 1 Dejd de usar esta cosa No . , e r n e  1 NO o o e o e o .  O No @ * * o *  1 
este metodo)? S$ ....O 2sf ....... 2 ~ 1  ..... 2 

Edn ..e... 0 NR e s o e r o m  O NR .me.. O - - - - - - - . . - - - - - - - - . - - - - - - - - " - - - - - - - . - - - -  1 

EN CASO TK>TI\'O SIGA CON PRD 
GUNTA 575'0 

EN GAS0 AFIRliATIVO, PIBGUMTEt 
D. &Cudndo dej6 de usar esta 

cosa (este método)? 
-Antes dg casarse (unirse) 

D L7 D - 
D D L7 

-Despu6a de oasarse (unirse) 
pero ateo del plrlmer apl- 
baraeo L7 fl D 

-&Dos$ds de qu6 embararco? embarazo embarazo ,embsraso 
No de36 de usarlo 99 99 99 
No responde m . 0 m O .  NR . e r r o  O 

r m r - r r - r r r r r - e r i r r r - - r - o ~ - - - - - - - - - ~ . q -  

E. '&por ué dejd de usar esta 
, O O u i  998b ?&Od0)? 

TEXTUAL 

No de46 de usarlo 99 99 99 
l o  responde NR . o o e , O O  MR e c r . ~ ,  00 WFb ..,, 00 

- - m - ~ w - m - - - - - - - o - ~ ~ ~ - - ~ ~ - ~ ~ ~ t C > ~ ~ ~ P ~ ~ ~ ~ ~  

a 'fENsA PRESENTE QUE DEBE E W W  CADA SOLO DE ESTOS TEmIMOS, M 9 I 

PLETWMW) PARA EL TODAS LAS DEMAS PREGUNTAS, 

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo

compaq
Rectángulo



F. &QUQ 6s lo que le meta de - - 
esta coea (este metodo)? - 
TEXTUAL1 _ _ _ I )  - 
~o rcapo~d.,.,.....~e...e. NR......O NR.........O tdFl.........O 

,--------,----------- i-i---- --------O- 

...... NO responde NR. O NR ......... O NR.... ..... O ___ _C__________Q_d_ ---..--------- -------U__- 

_ -----__ _----- ------------- 
, S O L O , ~ ~  CASO M ~ ~ ~ l ' í V O  W 571: 

, 
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59. @u4 piensa su marido (eepoeo) 
compafiero) sobre e l  uso de coeas 
métodos) para no tener (no encm- 
gar) hijoe (evitiar loa embacasoe)? 

% 

lEst6 de acuerdo o no? 
¿Sabe poco de es tas  coaas O no tie- 
32 @Pz*:QB?_ ., - -- " -- - - - - - . 
SI EL MAI(IMi (COQLV.;I~O) APi(üEBA 
0 SI  LA ~ I ~ T ! I D A  NO SABE iü i~iJE 
P ~ S A  SU f!kr:lm (COJJIGOS 4 6 5 EN 
p1GGtiN'LA 5 9 ) ,  SIGA CON ?&%UNTA 60. 

Desaprueba (no eefg de aouerdo). . .  .1 
Sabe poco de esta8 coeae. ........ .2 
El  no tiene interde, no aprueba ni 

. desaprueba...., . . '*, ," 3 
. .  dpniebe. (eet.4 de acuer80). 04 No sabe l o  qw piensa., . . . . . . . . . .  .5 

No reegonde.. ......................... . . .  O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

SI EL MARIID Dl2 JAFHE~%'L, dBE POCO 
DE ESUS COSAS O NO m:X%f!? mEaZS . 
EN LA PLQPIIFICI~CION m LA FAIIILIA 
(CO~IGOS 1, 2, 3 m Kam'l!4 59). . , . 

_ I _  p..- --__ 
L7  .. 47 

............... No responde. 0 

m CASO XEG~,TIVO SIGA CON LB PREGUNTA 61. 

EN CASO A F S R E ~ A ~ I  .............. A. ¿Cuándo convere6 ( p t t i  06) oon No han .o~nverfjado~. .l. -1 ...... eu m i d o  (esposo) (campBRero) 1 amenos de 7 diie.. ,2 . . . . .  de es* por dltime ves? 1 semana a menos de 1 mes.. , j  ......... 1 mes a menos de 6 meeea, ,4 . . . . . . .  6 meses a menos de 1 a ~ o  ,5 ........ 1 d o  a menos de 2 afloe.. .6 
2 afíoe o más, . . . . . . .  .7 
Eío responde. ................... .O, 

- _ - - _ _ m _ _ _ _ - - - - - - - - -  - - - - - - - - - - - - - í , í , í , m í , í , í , -  

............ 8, qeted Y miti0 ( O B ~ O ~ O )  ( c o ~ P ~ :  E s d n  en d e s a m r b .  1 ......... ñero), de acuerdo én usar es- Es+& 'de acuerdo en uscrr.. .2 
tea coaaa, est&n de acuerdo en no . Estdn de acuerdo en no uar,. . \ , . ,3 ....................... U9m es tas  coaas, o no es* de No responde 

entre ustedes? 0 
- - - C - - - - - - - I í * C - - - - - - - - - - - - - - C - - - - - - - - . . - - -  

1 CASO innaaPvr> (MDIms 2 6 3) 
SIGA cOlJ P ~ U N ~  6 1 ~  

l . - -  - 
-.-A --- --- . . . . . .  No responde. . . . . . .  .O 
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D ~ S  DE TENER 1,íAS HIJOS 

LAS PREQUNIAS 61 A 66 SU- SON PARA LHS lfíJJ3ES ACTüN3mJTE CASA- 
DAS O CONViVEBTES CON UN HIJO A C T U I U m  ViVO O l&S. PAíU LAS OTRAS 
MiJJFRES ACTUN14ENTE CHSADAb O C O N V I V m S  S E @  CON PIEtGUNTA 67. . 

61. &&re tener m88 hijo8 ano. No quiere m8e hidoe.. ............... .X 
o l e  da l o  mimo? Le da l o  mism0,,~.~,~,~~.,,~...,....,2 .... Quiere mas hijos.. ......,.....,..3 

NO responde.... ..................., ..O 
o ~ o - m - - - - - - - - - m - - - - - - - ~ - - . . - - . . ~ ~ - - ~ - - - o -  

EN CASO DE NO QüERER MAS (CO- 
D i W  1 EN 61) S iGA 
CONPREGWJTA6;LC. 

81 LE DA Lü hiSbD, (CODIW 2 
EN PñE#NTA 61) SIGA CON P R E  
OrnSrA 62, 

EN CASO DE B[íERER MAS HIJOS 
(CODEO 3 EN l 
A. ~Cuadtoe hijoe m8s quiere 

tener? 

B. ¿Por q14 quiera usted d e  
hijos? 

......................... NO re8pmde O 
BiGA CON PRBGUNTA 62. - - - -  - - - - - - - r - - - - - - - - - - -  
EU CASO DE M0 Q IJElüB FA9 (CODI00 
1 EN +%HiWTA 61)~ 

0. ¿Por qu6 no quiere iia,.d 
mQ hijoe? 
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U, y 8~ marido esposo) (compañemJ No quiere m88 hijos... ............ .l 
i r  e o s ,  no o e Le da l o  mimo si loa tiene o no.,.2 ....... hijos, o l e  da l o  mimo? Quiere m68 h f j o ~ . ~ ~ ~ ~ ~ . . ; . . ~  3 

NO Sabe.~.r.~.....~......,~....,..,4 ...................... NO responde.. O _ _ _ _ _ - - - - - -  - - - - - - - - S ' - - - - -  - - - - - - m -  - - - - - - -  
m USO m DE ... ELR 1C:S HIJOS (CODEO 
3 m P~RFXAPTA 42)s 

A. cuántos hijos m68 quiere tener 
m] hijos i* 

eu marido? NO ~~ber*rrr.~*..r.*.r*..ri...r~.~98 ...... No responde.......,.... .....99 

C W ~  LAS F&SF3CT??JlbS RC'SUZ5Ti.S DEL EIILRIDO Y DE LA ESPObfi A U S  P ~ T L S  
61 y 62. SI EJTIiN DE :rCUERM) O L5+ ES IGUfú, SIGA CON Li. FEGUWPk 64, 

63. m CASI) DE QUE U i.1UJER DESEE LfLS HIJOS Y EL tJMO NO, DIGA: 
Usted quiere tener más hijos, pero Su merido (eeposo) (compdero) no pite- 
re d e  hijoe. 

CASO DE QUE n IVU;RIDO DESEE PAS HIJOS Y u, MTR NO DIGA: 
"std no quiere tener m&s hijo., pero su marido (eepos6) ( ~ a p & ~ ~ )  
quiere m68 hijos. 

A. Por qu8 no eet& ustedes de TEXTUU: 
acuerda? 1 -  

..................... I NO responde.. .O 
* - - - m - -  - - - - - - - - - - - - - - - -  1 -  

...... B. cU&do .e dio usted cuenta ....S de casame (wiiree). ...o 
de no de acue* Despubs de casarse (unirse), an- .......... do? L,mtes de CaBWSe, de* ..S del  p r h e r   USO. .D 

de casarse, (Uni-0) 
d e s ~ 6 8  de q u l  embarazo? Despu6s de l  embar~o... .. .a ........ 1 ~;epuCs del  iiltfmo e i b a r ~ o  0 

1 No responde.. ................e.... .D 
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&o $~.&~t?.3 veces co1n9rs3 (flaticb) Nunca,. ...........O............, .1 
usted con au marido (espos?) ( c m  Alguna vea.. .................... -2  .................... pafiero) oobre e l  n í íe ro  d3 hi jos  lfi~chao veceso 3 
que quieren tener? No ?eb??nds.............,.....,,,O 

- - . - - - - - - - - - - - - - - - - . -  -----.----i--.----- - - -  
SI MUNCA CCNVERSO W? SU K'IRIDO 

(CODIGO 1 EN PiuXUmA 64) SLGA 
CON PIUGUIJTA 65.  ' 

SI COFIVTñSO COFT 5U WPIDO AJAUNIL 
VEZ (CODIGOS 2 o 3 EN PRCCUNT!. 
64) 8 

A, Toma &l en cuanta l o  que usted No 1 . r  toma en cuenta.. .......... .l 
, pf snua sobre esto? LO toma en aientae...............2 

NO rea~01?d~,~.~...........~~......0 
w w - . - . , , - - ~ L " - - . - - - - - - - . . - - - - ~ ~ - - - - -  - - - - - m  - -  

Be Ha .tenido usted disgustos con Nunoa. ......e.. s... ............. .l. 
su marido (esposo) (compañero) SI, pero ~ 6 1 0  una o dos veces.. .,2 
sobre tener  o no m68 hiJoa? Sf ) algunas veces.. ............. .3 ........ Si, m~chas veces.. 04.. .: .4 ............. No res~onde....~.. ..O 

ánto tiempo despues que s e  c a d  Menos de 1 aflo.. ................ .1 .. ee uni6) l e  hubiese gustado que De 1 afio a menos de 14 aíios.. ..2 65* f l  .. naoiera au primor hi jo? De 1.4 &os a menos de 2 años., .g 
De 2 año8 a menos de 3 añoe.. ... ,4 
De 3 d o s  amenos de 5 &os...,,,fi 

' 5  d o s  0 mG.r..........o.....,..6 
No respondo.. ................... ,O . . - - - - - - - - - - - - - - - - - . - -< . - - - - - -_-___-_ _ _ _ -  _ _  

A, Por que? TEXTUfir 

66. uhed que con menos h i jo s  .............................. N~oe...rs...........e.~.~~.e~...~.l 

...... tendrian o harían algo que ,ahora .,,2 
no pueden? No re~~onde~~.~.....,..;. ,,.O 

w - - - - - r r - - - - - - - - - i i -  

EN CM0 FEGATNO SIGA CON 
PREGUNTA 67. 
M CASO AFIIBUTIVO : . 
A. 18uB tendrían o qu6 harfan? TEXTUAL o 
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67. Ahora quieiera sabar ((nokm) , 

+gunoe datoa ereonaiee eobre 
marido (espOS07 (cm@efo)* 

A. (1). ,$uándo naci6 a? 1 Feclla. c' 3 n.:-c:lmienb i 
(Fecha de-nacimiento de &a mes dio 
éu marido) 1 N: sabe.:. ............. 99' 99' 9999 

1 NO responde. r e  . r l r 00 00 0000 

(Z)cu&ntoe tiene Q? 

........................... . kños 
cu&. ea la edad de Bu m- 
rido? gg 

.L. l.,r.t S- 

marido No reepee. . .**. . .* . .~ . . . . . . .  ..... 
g) p luy. estaba e. el cam- ~mpo.(nmda) (monte) (racho)......l . Po (un -reda) (monte) Riübl0.~..~~.....i..ei..0~....~..~..~2 a un pueblo, a Ciudad. O. b . e 3  

una. ~iuded? , NO 88bü...,r..e.er....i.i.rr.o.r.....4 
NO respoñd~..e................e......O 

ha ,,iddo N. marido (e* N~i.a.~.i..~.....~.***.*~*~a~~~~.~~e~l 

- 

........................ (compafle~) ~ f ?  sf .... .... .2 
NO sabe..............................3 

. NO responde.....................,....O 

g g~mj/,TJ?iO SIGA CO!J P- 

Th 700 

C~,SO NEOI.TIV0 : 

m CASO v.rJTn0 :SIGA CON. F'* 
(;UNTA 70. 

CASO A F ~ A T I V O I  . TE)[TUIL: 

A, ¿En &? (cu(~~s?) 
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20, J Q U ~  año (curso) (pado) (nivel) 
de escuols (de educaci6n) ter- 
mid su marido (ospoeo) (compa- 
ñero) ? 

No tennin6 nineú, a?io (arreo) 
(g2.8do). e.......... .***.e......r.-&f 

.año de primarfa. 0 ---- 
afio de secundaria, 

prcgsrwboria (.t6cnicaS in- ....... duetrial o comercial) ff 
año 'de universita- ' .... ria......,.., ...u 

tiempo? I ' 

A. QuB.ee l o  que él, hace en ese 
trsbsjo? 

SI EL TRABAJO (LA OCUPACI~N ) ............e...,....... ff 
MATLMIEZA E ' 4 N C I A L i a  AGRICOLA 
SroA Cm F'RE5tJmA 71 C NO repnde.. ................. been 
r l . , r r r a - r r r r - r r r r - ~  

0, En qu6 t ipo de e stablecimiato 
(claee de lugm) trabaja 811 

I No eabe........,.......~.e.e.~..,.9 
No res~onde.~~.~.....~.~.....,.~..O 

SIGA OON U PREGUESTA 71 D . 

C. Qud os é i  en ese trabajo? 
(Es, duefio* adainidministredor, 8nn- 
piedo, m&$ero (aparcero) 
i n ~ ~ ; U i n o  (obrero agdcolaj. 
EJidatario, afuerino (peón a- 
grloola) (obrero agricoia)?) 

Dueño (propietario) con 4 y 
máe traba~ed~res......~~.......,.,..l 
Duefio (~mpietari.0) sin meno de 
obra, o menos de b trabajadores,, . , .2 ..... Adminfatrador.~........... ..,,.3 
Ean~leado. . .~~.~.~  m~.....b.b.......04 
)ladiero (npirsero). ............... .5 
Inquilino (obrero agr9cola) o ....... Ejidat~~io. . . . . , . . . . . . . . . .  ...6 
hfuerino (pebn egricola (obrero ......... a g r i ~ o l a ) . ~ . ~ ~ . . ~ .  ~ m e . . ~ ~ . . 7  
Otro (~specifique) 8 
NO eaber,e....e~...~..mde.,,.~..,,,,9 
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&u6 era 41 en ese trabaSo? h e n o  con 4 y d a  
, trabajadores.. ...................... 

(Ea duefio, administrador, emplea- Duefio (propietario) s in  mano de . do, mediera (aparcero) Inquilino obra menos de 4 trabejadoDee.......S ..................... . (obrero ricola), jidatario, Iidminiatrador.. ,3 ........................... m e r a ?  e6n agrícola) (obrero bpleado;, .4 
agricola)?y Mediero (aparcero). .................. 5 

Inquilino (obrero agricola) o ....................... Ejidatarioo.. .6 
Afuerino (Peón agricola) (obrero 
~ri(:~la)..........*.,.............0.7 
Otro (Especifique) . . 8 
NO sabe ............. .................9 
NO responde. ......................... O 

..- -- 
74.A. W d n  decide si  .e t r a t a  de . Ambos ..............,,.,....,...... .1 

c q r a r  cosas para l a  casa? a O . ~ . . . . . . . . . .  2 
Ambos (loa doe juntos), usted Su marido (ospoeo)(comp~ñoro) a010 . 3 
sola o eu marido (esposo) ( c m ,  ...... Paploro) solo? NO  responde....^............... O 

. -. - 
BOLAEfiNiT PARk IDS QUE TlXNEN HIJOS 
ACTUALlQNTE VNOSr 

..... ..................... 8. y' ei se t r a t a  de l a  educscidn Ambos L.. 1 
de l o s  niños, quién decide ge- . Ella Sola ................,......e. 2 
neraimente? SU mar!.do (eapaso) (conpúi~ro) solo. - 3  
~lmbos ( los dos juntos), usted 
doia o su marido (eeposo (oom- No reeponde. ..'...................... ,O 
pafiem) eolo? 

75. La ~ d a  eu marido (osposo) (c No... .....................,..,.....,~ ' 
paf5ero) en e l  t rabajo de l a  ....... casa? t si ........................ .., 

.......... I NO responde,.. .,.......,..~ 
- - - - - - o - - - - - -  - m - - -  - - - - - - -  ----,,,,,,,,o, 

b. CASO NiXi'.TiVO SIGA CON PRi%GüiJTk 
76. 1 
EN CASO AFrn'IATíVO: I 

A. ¿irrecueiltemente o de ves en No aguda... ..............,........m. 1 
cuando? De ves 'en cuand0..~.~~~~~~00~.0.,,~~2 

Freouentemente.**0r;.;.;*..*..;;...:3 
NO re~p~~de.........r.*...,*.*,.,..,O 

. . . . - . . L o - - - -  - - - - - o - -  - - o -  - o - - - - - - -  o - - - - - ,  
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Be fin quk trekejo de l a  casa l e  
avuda? 

7& .@l. trabajo de l a  casa' ('O su a- 
tividad profesional) l e  deja a 
usted bastante tiampo l ibre  para 
distraerse (divertirse)? 

Iio reeponde .................a. ... . 0 

No l e  deja ningh ti-O libre. r . .  O 6 01 
Le deja poco tiampo lib~e....r..o..e2 ... Le deja suficiente tiempo libre., $3 
Le deja mcho tiampo libre~..oor....e4 
NO responde..,.,..o.................oO 

77, ALOS dosningoe u otros diae fea- ............................... ti-, SU marido (esposo) (cm-  NO^, 
p a f i e ~ )  .e va con eue amigas, o si.,, .............................. 
l o s  pasa con usted? No - - - - - - - - . . - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - . .  
W CASO NEGkTDO, SIGA m PRE.. 
CIUNTA 78. 

EN CASO AFm ATmO t 1 
A. LOS pasa rara5 veces, a veces 

o frecuentemente? 
Nunca lo8 paea con e i i a  (so va ..................... cm wi8 amigos),. 0 1  ........ Raras veces los  pasa con e l l b  2 
k veces l o s  pasa con ~I.~~o......o..o.o~ ... Frecuentemente loa pasa con ella.. .b ........................ No responde.. 00 
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L. Identificacidn de l a  entrevistada- s de l a  vivienda 

Número cuestionario - 
Número hoja de control 

Número línea hoja de control 

Pais - -- -.--.--a 
~ i v i s i b n  Administrativa Mayor 

~ f v i s i 6 n  Administrativa Menor 

Nombre de la localidad 

Urbana.. .................... .1 
R~BSie...*...*....**......i*e2 

1 

SI ES URBANA: 

ütraEi indicaciones de identificacidni 

S1 ES RURAL i 

Nambre del  Xundo (hacienda), caeerio, vereda: 

Otras indicacionee de identifieacibn: 
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2*  de v i a m g  

...................... Vivienda iini J pobre (mar inal). ....-.......--1 
videnda pobre WestaT i . . r . . . . .o . . i .~ , .e~~ , . . , .~ .a~ .o .~ .~~~s .~~ .2  
Vivienda . .&esta con algunas comodidades. S O S  e s o  r. 0 .  S S S 9 s  a3 
Videnda c&Oda, ......e. . . O ~ . ~ O ~ O . . " . ' . . . " . . ~  

Videnda de lujo .s......,.............................. ................e...........Sme.......... .....*....05 
Bposible de claiificar. .o 

Visitas r e d i r d a s  y resultados de las mismas . Visita 

primera Segunda 2 e r c e r a  CUailta 

Fecha -- 
Hora - - -- 
~ e s d t s d 8  - - 
preeend a de otras 
personas * - - 
observaciones 

Nombre de l e  
entrevistadora -- _ _ _  

4 mdicer con l o s  c6digos sIBYientm: -- 

l. ~ & ~ v i s t a  r e d i r d a  t o t m e n t e *  
persona sorteada estaba ausente en e l  momento de l a  visita. 

'Ji L. persona sorteada estaba pemmentemente ausente. 
4, a t r e v i s t a  in t e rmpida*  
5 g i t r e r i s t a  no r ed i rada  Por rechao total. 
6.: mtrevisti rea lhsda  por rechazo durante 1.a entrevista mima, 
7, ~ ~ t ~ ~ v i s t a  no realisada por otras causas* 

pvesencia de otras persmast 
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4* ~4? - s o o . ~ . ~ e r . ~ ~ P n . .  y: precd~i6n- de.lae_remeetae 

Grado de coaperaci6n$ 

Mda..r...r...r.*..rs....i...........l 
Regular..rr.~.......*...*............2 
Buena..... ,Br.i.......e....*.......,,.3 
Muy b~ena....~~...........~.........,4 

' Preoisidn de las respuestaer 

Totalmente f idedignae. .......*.B.... .l 
En parte fidedi~a~~~~..~.....~~.....2 
NO ffdedignas....*.,.,.....~.........3 

dbsorvacionee de 3.a entrevistadora 

Persona entrevistada , 
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Premintae varticuiaree (indicar daramente le.  pregunta) 

- - - 
- ---- ..e- 

Otroe as~ec toe  

Entrevi~ltadora (dlfima vis i ta)  Fecha 
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6. Obaervaaionee del su~ervieor 

Supervisor 

, 

Pecha 
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Obeervacionee del codif icador 

Fecha 
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